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RESUMO 
 
 
O estabelecimento da informação e do conhecimento como fatores de 
desenvolvimento têm transformado os procedimentos de gestão das nações, entre 
eles os da educação. Nesse cenário, se inserem os pressupostos das diversas 
ciências, assim como a competência em informação, campo disciplinar da Ciência 
da Informação, que trata das ações referentes à informação no que tange à sua 
identificação, localização, seleção, avaliação e uso consciente. Também sendo 
associada aos conhecimentos, habilidades, atitudes e comportamentos pessoais e 
no aprendizado ao longo da vida. A competência em informação é integrada pelas 
dimensões técnica, estética, política e ética, as quais, por sua vez, estão 
relacionadas ao saber fazer e ao uso das tecnologias, à reflexão crítica e à 
sensibilidade junto à informação e, referem-se, também, à responsabilidade e à 
interação dela com a coletividade. Sob essa perspectiva, problematizou-se a 
influência que os pressupostos da competência em informação e suas dimensões 
promovem no desenvolvimento dos processos educacionais para o aprendizado ao 
longo da vida, no tocante ao aperfeiçoamento da autonomia, qualidade de vida e 
exercício da cidadania de idosos, no âmbito de um programa de extensão 
universitária. Assim, investigou-se de que maneira as dimensões técnica, estética, 
política e ética da competência em informação encontram-se refletidas nos 
processos educacionais e pedagógicos desenvolvidos na Universidade Aberta à 
Terceira Idade (Unati) da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). A 
pesquisa tem natureza básica com abordagem qualitativa, compreendendo-se ainda 
como exploratória e descritiva. Caracterizou-se como um estudo de caso e foi 
instrumentalizada a partir das técnicas de levantamento documental, entrevista e 
grupo focal, realizados no âmbito do projeto pedagógico, com os idosos e os 
agentes educacionais do programa de extensão da Unati. A técnica da análise de 
conteúdo foi utilizada para o desenvolvimento da interpretação dos achados 
científicos. Os resultados demonstraram a manifestação das dimensões da 
competência em informação sob três vieses específicos. Um projeto pedagógico 
voltado para o alcance do bem estar, da qualidade de vida e do exercício da 
cidadania dos idosos. Comportamentos, habilidades e atitudes dos agentes 
educacionais respaldados a partir de condutas específicas. E a disponibilidade e 
disposição dos sujeitos aprendizes em se engajarem e se inserirem no universo de 
aprendizado contínuo e permanente. Dessa forma, na medida em que se 
manifestam harmônicas com a tríplice atuação das partes nesse processo, as 
dimensões tornam os unatianos pessoas com competência em informação no 
âmbito dos desafios impostos pela sociedade da informação e do conhecimento. 
 
Palavras-chave: competência em informação; dimensões da competência em 
informação; idosos; processos educacionais de idosos; universidade aberta à 
terceira idade; envelhecimento; Unicentro. 
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ABSTRACT 
 
 
The establishment of information and knowledge as development factors has 
transformed the management procedures of nations, including education. In this 
scenario, the assumptions of the various sciences are inserted, as well as information 
literacy, a disciplinary field of Information Science, which deals with actions related to 
information in terms of its identification, location, selection, evaluation and conscious 
use. Also being associated with personal knowledge, skills, attitudes and behaviors 
and lifelong learning. Information literacy is integrated by the technical, aesthetic, 
political and ethical dimensions, which, in turn, are related to know-how and the use 
of technologies, critical reflection and sensitivity to information and also refers it 
responsibility and it interaction with the community. From this perspective, the 
influence that the assumptions of information literacy and its dimensions promote in 
the development of educational processes for lifelong learning was problematized, 
with regard to the improvement of autonomy, quality of life and exercise of citizenship 
of the elderly, under a university extension program. Thus, it was investigated how 
the technical, aesthetic, political and ethical dimensions of information literacy are 
reflected in the educational and pedagogical processes developed at the Open 
University for the Elderly (Unati) of the State University of the Midwest (Unicentro). 
The research has a basic nature with a qualitative approach, understanding itself as 
exploratory and descriptive. It was characterized as a case study and was 
instrumentalized from the techniques of documentary survey, interview and focus 
group, carried out within the scope of the pedagogical project, with the elderly and 
educational agents of the Unati extension program. The content analysis technique 
was used to develop the interpretation of scientific findings. The results demonstrated 
the manifestation of the dimensions of information literacy under three specific 
biases. A pedagogical project aimed at achieving well-being, quality of life and the 
exercise of citizenship for the elderly. Behaviors, skills and attitudes of educational 
agents supported by specific behaviors. And the availability and willingness of the 
learning subjects to engage and insert themselves in the universe of continuous and 
permanent learning. Thus, to the extent that they manifest themselves as harmonious 
with the triple action of the parties in this process, the dimensions make unatianos 
people competent in information within the scope of the challenges imposed by the 
information and knowledge society. 
 
Key Words: information literacy; dimensions of information literacy; elderly people; 
educational processes; university open to the third age; aging; Unicentro. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sociedade da informação e do conhecimento introduziu inúmeros novos 

desafios para a humanidade a partir das suas concepções e perspectivas. A 

revolução ocorrida após o fim da sociedade industrial, o crescimento exponencial da 

gama informacional e o estabelecimento da informação e do conhecimento como 

fatores de desenvolvimento das nações têm transformado cotidianamente as ações 

e os procedimentos de gestão governamental, da saúde, da administração e da 

educação em todo o mundo. 

Nesse cenário se inserem os pressupostos das diversas ciências como 

partícipes indispensáveis no entendimento, reflexões e estudos que aprimorem as 

condições de aprendizado, manutenção e logística da informação e do 

conhecimento. Essas ciências interagem dialogicamente dentro de múltiplos 

processos, promovendo a inserção necessária do homem nesse contexto. É nesse 

sentido que a Ciência da Informação (CI) vem atuar, ou seja, se coloca como 

protagonista das relações dos sujeitos junto aos novos elementos de evolução da 

sociedade pós-industrial. Dessa forma, a CI trouxe consigo o saber científico, as 

abordagens interdisciplinares, transdisciplinares, multidisciplinares e a práxis 

necessária ao trato da informação e do conhecimento em muitas áreas, ocupando-

se especificamente dos seus comportamentos e das suas propriedades. 

No mesmo direcionamento, também se desenvolve a competência em 

informação (CoInfo1), campo disciplinar da CI que trata das ações relacionadas à 

informação no que tange à sua identificação, localização, seleção, avaliação e uso 

consciente, além de discutir as práticas em relação ao aprendizado ao longo da vida 

(lifelong learnig). Relacionada ainda aos conhecimentos, habilidades, atitudes e 

comportamentos pessoais no que se refere à informação, a CoInfo também vem 

cumprir, além do técnico, seu papel social no que tange à construção sensível do 

conhecimento pelos indivíduos. Belluzzo (2014, p.56) ressalta que “Em decorrência, 

essa competência passou a ser reconhecida como fator de importância ao contexto 

da Sociedade da Informação e para a Educação”. 

Originada no contexto instrumental da educação de usuários das bibliotecas 

norte-americanas, nos anos de 1970, a CoInfo atualmente se insere como um 

                                                 
1 CoInfo é a sigla que se utiliza no Brasil para denominar a Competência em Informação. 
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dispositivo promotor de autonomia na conjuntura emergencial da era do 

conhecimento e traz, segundo a The Library and Information Association – Reino 

Unido (CILIP) - (2018), uma concepção mais humanista, embora sem perder sua 

essência técnica. A CILIP (2018) evidencia que, para além das habilidades de 

descobrir, acessar, interpretar, analisar, gerenciar, criar, comunicar, armazenar e 

compartilhar informação, e do julgamento crítico e equilibrado sobre ela, a CoInfo 

precisa também empoderar os sujeitos enquanto cidadãos para o desenvolvimento 

de opiniões embasadas e engajadas plenamente com a sociedade. Nesse sentido, a 

CoInfo é considerada por De Lucca (2019) um movimento científico e social. 

A trajetória científica e a expansão da competência em informação 

aprofundou sua importância como ferramenta mobilizadora da reflexão, da 

criatividade, do protagonismo, da emancipação, da liberdade, da democracia, da 

inclusão social, do desenvolvimento econômico, da qualidade de vida, da 

independência e da felicidade (AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, ALA, 1989; 

DUDZIAK, 2008). 

Assim, considera-se que o indivíduo competente em informação é aquele que 

eficientemente acessa a informação de que necessita fazendo dela um uso eficaz. A 

CoInfo permite ao sujeito ter a compreensão das suas necessidades informacionais 

e do papel que elas ocupam em sua trajetória de vida (DE LUCCA, 2015). 

Considerado esse contexto, originaram-se questionamentos sobre a influência 

que os pressupostos da CoInfo vêm promovendo no desenvolvimento dos processos 

educacionais para o aprendizado ao longo da vida dos sujeitos, no contexto da 

interação social em que se insere um grupo que, embora ainda bastante 

discriminado é cada vez mais numeroso, atuante profissional e pessoalmente na 

sociedade contemporânea: o grupo dos idosos2 brasileiros. 

É fato que a longevidade tem aumentado no mundo todo, e especialmente 

em nível nacional, esse dado será concreto em um futuro breve3. Nessa perspectiva 

                                                 
2 O Estatuto Nacional do Idoso considera assim todas as pessoas com idade igual ou superior a 60 

anos (BRASIL, 2003). O documento normatiza deliberações sobre políticas públicas e ações de 
atendimento aos direitos dos idosos. 

3 Segundo informações atualizadas em 2018 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2018a), no ano de 2060 o “índice de envelhecimento” (relação entre a porcentagem de idosos e de 
jovens) deverá alcançar 173,47%. Nesse ano um quarto da população (25,5%) deverá ter mais de 65 
anos, chegando a 58,2 milhões de idosos, numa população estimada de 228,3 milhões de habitantes 
brasileiros (IBGE, 2018b). E, a partir de 2047 a população deverá parar de crescer, contribuindo para 
o processo de envelhecimento populacional – quando os grupos mais velhos ficam em uma 
proporção maior comparados aos grupos mais jovens da população. Esse cenário segue sendo 
influenciado por alguns fatores como a diminuição das taxas de fecundidade, a estabilização do 
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do sujeito idoso, supõe-se que, envelhecer bem4, com qualidade de vida é um 

desejo de todos. 

Para De Lucca (2019), investigar o processo de desenvolvimento da 

competência em informação dos idosos significa contemplar uma população 

crescente em termos demográficos e também em condição de vulnerabilidade 

social5. Analisada essa concepção da autora, considera-se que, nesse novo 

contexto surgem demandas que precisam ser planejadas e instauradas no país, 

dentro dos próximos anos, para esse grupo. Isto posto, apresenta-se um cenário no 

qual se visualiza uma camada vulnerável6 da população bastante carente em 

relação às necessárias ações futuras a serem desenvolvidas. Portanto, surgem 

indagações e questionamentos que precisam ser levantados e discutidos para a 

apresentação de propostas de intervenções e condutas que proporcionem ao 

                                                                                                                                                         
crescimento populacional projetado para acontecer a partir de 2039 e o aumento da expectativa de 
vida, que deve chegar aos 81 anos a partir de 2060 (IBGE, 2018a; 2019a). 

4 Para Carneiro (2018) a tarefa de construção do “envelhecimento positivo” disseminou-se além do 
discurso profissional e acadêmico, tornando-se um tema de grande relevância nos meios de 
comunicação. A autora lembra que autores como Featherstone e Hepworth (1995) ressaltam que a 
exploração da cultura de consumo dos idosos é uma força importante por trás da emergência da 
noção de terceira idade. 

5 Vitorino (2018) afirma que o conceito de vulnerabilidade, por si só, e por tratar do ser humano, é 
complexo. Entretanto, explica que vulnerabilidade se refere à identificação de pessoas ou populações 
em risco. De forma geral, reconhece-se que o ser humano é um ser vulnerável. “A vulnerabilidade 
social se constitui por pessoas e também por lugares, os quais estão expostos à exclusão social [...]” 
(VITORINO, 2018, p.75, grifo nosso). Arrematando essa concepção, Righetto (2022) afirma que a 
exclusão social, por sua vez, pode ser entendida como parte das relações sociais do 
contemporâneo, expressas pela precarização do trabalho, desqualificação social, desagregação 
identitária e desumanização do outro. O autor clarifica que a terminologia exclusão social foi utilizada 
por um longo tempo, sendo posteriormente substituída pelo conceito de “vulnerabilidade social”. Ideia 
que foi gradativamente sendo incorporada às questões sociais, completa o pesquisador. Os 
indivíduos ou grupos que estão na condição de vulnerabilidade social são aqueles que não têm voz 
ativa, ou dependem de favores de outros e devem ser protegidos contra o risco, porque eles são alvo 
fácil de manipulação (VITORINO, 2018). Para Righetto (2022, p.84) “O termo vulnerabilidade, por sua 
vez, assume várias conotações, entre estas, designando grupos ou indivíduos fragilizados, 
juridicamente ou politicamente, que necessitam de auxílio e proteção para a garantia de seus direitos 
como cidadãos”. Convergindo com a exposição inicial de Vitorino (2018), Righetto defende que, ainda 
que o tema “vulnerabilidade social” venha sendo trabalhado ao longo de anos, ressalta-se que seu 
conceito está em constante construção, visto sua magnitude e complexidade. Apesar de sua 
frequente discussão ao longo das últimas décadas, tal expressão não possui um significado único e 
consolidado na literatura, denotando seu caráter multidimensional e amplo. Portanto, continua o 
autor, estaria em desenvolvimento, em virtude da necessidade da confluência de esforços 
interdisciplinares em torno de um problema novo que não pode ser enfrentado isoladamente por cada 
disciplina. 
Por fim, Vitorino (2018) afirma que o termo vulnerabilidade ainda carece de uso em diversas áreas do 
conhecimento, estando aí a Ciência da Informação como possibilidade à interdisciplinaridade e ao 
uso em conexão com a competência em informação. 

6 A partir de ampla bibliografia consultada, Vitorino (2018) afirma que mais e mais indivíduos e grupos 
estão sendo identificados como vulneráveis. Caracterizam-se como grupos vulneráveis, entre outros, 
os idosos ou que estejam suscetíveis à violação do seu direito como cidadão. Nesse contexto, os 
idosos são pertencentes às chamadas “minorias”, e eles, por motivo diverso, têm acesso, 
participação e/ou oportunidade dificultada ou até mesmo vetada, a bens e serviços disponíveis para a 
população sofrendo, por conta disso, os efeitos da exclusão. 
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público idoso um estágio adequado a sua qualidade de vida no futuro. 

Sob esses pressupostos, esta pesquisa trata da CoInfo e suas dimensões nos 

processos educacionais dos idosos participantes7 de um programa de extensão 

universitária executado pela Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), na 

cidade de Guarapuava, no Estado do Paraná. Denominado Universidade Aberta à 

Terceira Idade (Unati), o programa contempla ações de inserção efetiva do idoso na 

comunidade por intermédio de atividades educacionais, culturais, esportivas e 

recreativas, as quais têm como foco promover reflexões sobre o envelhecimento nos 

aspectos biopsicossociais, culturais, filosóficos, políticos, jurídicos, religiosos, 

econômicos, entre outros (UNICENTRO, 2022). Para a execução dessas atividades 

envolvem-se profissionais de várias áreas, que atuam como professores, tutores e 

monitores, assim como participam das ações realizadas, os agentes universitários, 

estagiários e acadêmicos dos diversos cursos da universidade. 

Dessa maneira, buscou-se investigar as habilidades, os comportamentos e as 

atitudes que os agentes educativos da Unati mobilizam, manifestam e desenvolvem 

nas atividades dedicadas aos idosos, bem como suas práticas educacionais. 

Entretanto, nessa conjuntura também se incluíram, além dos educadores, os 

aprendizes. Esses, embora não fazendo parte do protagonismo do público-alvo 

pesquisado, foram considerados como parte interessada nesses processos, e, por 

isso, os idosos de forma complementar também fizeram parte do universo da 

pesquisa como público investigado. 

 

1.1 PROBLEMATIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Consideradas as primeiras particularidades apresentadas e observada a 

questão de que idosos fazem parte de grupos diferenciados e, por isso, ainda 

vulneráveis, o atendimento de suas carências deve partir, para além da esfera 

governamental, também de áreas que contemplem essas necessidades específicas. 

Em relação às intervenções governamentais considera-se que as políticas 

públicas e sociais já precisam e deverão ser pensadas de modo a atendê-los em 

todas as suas características, no que diz respeito à saúde, necessidades de 

transporte, moradia, alimentação, lazer, educação, entre outros aspectos. 

                                                 
7 “Unatianos”, como se autorreferenciam os participantes da Unati. 
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Fora da esfera pública busca-se nos campos do saber, nas organizações, 

nos coletivos e demais órgãos a inter, a multi e a transdisciplinaridade8 das ciências, 

as intervenções necessárias para o alcance das demandas dos idosos. Para Santos 

Neto et al (2017, p.31) “É importante que o conhecimento gerado na 

interdisciplinaridade seja reconhecido por todas as partes envolvidas, e que essa 

construção de caráter inovador ou incorporador, seja legítima”. Os autores 

consideram que, se naturalmente esse conhecimento é reconhecido, ele passa a ser 

aceito e ‘reproduzido’ e, no futuro, poderá ser aplicado em uma dada realidade. 

Então, é dentro dessa realidade social iminente que se visualiza a interlocução e 

aplicação dos pressupostos da CoInfo nos processos educacionais de idosos. 

Nessa conjuntura, governos, organizações internacionais e regionais, 

sociedade civil, setor privado e academia deverão preparar os sujeitos para atuarem 

nesses novos âmbitos. E é sob esse enfoque que interatuam a CI - notadamente em 

seu paradigma social, - a CoInfo e suas dimensões técnica, estética, ética e política. 

Para Vitorino e De Lucca (2020) estando em harmonia, tanto na competência quanto 

na informação, essas quatro dimensões conferem equilíbrio e tendem a favorecer o 

desenvolvimento da competência em informação nos sujeitos. As autoras afirmam 

que a dimensão técnica é aquela que está diretamente vinculada à ação e consiste 

nas habilidades desenvolvidas para encontrar, avaliar e usar a informação de que se 

precisa estando associada ao domínio do uso das tecnologias. Já a dimensão 

estética é aquela relacionada à capacidade sensível dos sujeitos em compreender, 

                                                 
8 Vale ressaltar que esses conceitos: interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e transdisciplinaridade 

não são sinônimos. E acrescenta-se que, para Bicalho e Oliveira (2011), os três termos mencionados 
não tinham, contudo, seus conceitos únicos ou aceitos com tranquilidade pelos estudiosos. As autoras 
explicam que eles foram assumindo significações diversas ao longo do tempo, mantendo em comum a 
ideia de que representam movimentos que surgiram em resposta à fragmentação do conhecimento. 
Para Santos Neto et al (2017,p.17-18) “É fundamental a distinção entre os conhecimentos, mas não a 
dissociação dos mesmos, uma vez que a subjetividade e a objetividade devem conviver, pois, a 
Ciência não está na certeza, ela é mutável e pode ser refutada”. Nesse sentido, evidencia-se, a 
importância de se entender e discutir a interdisciplinaridade como um diferencial, uma vez que ela 
pressupõe troca, cooperação e organização, ou seja, um movimento integrador de saberes e práticas. 
Para os autores, a interdisciplinaridade busca a integração de distintas disciplinas, subsidiando novas 
maneiras de se investigar os fenômenos deste mundo. Por fim, Santos et al (2017, p.23) defendem 
que a “Interdisciplinaridade é uma ação de exploração científica que promove a inter-relação de 
conhecimentos e metodologias oriundos de duas ou mais disciplinas, objetivando construir ‘novo’ 
conhecimento que responda aos anseios científicos das áreas envolvidas”. 
Já a multidisciplinaridade, sinônima de pluridisciplinaridade é considerada por Delattre (2006, p.280) 
“Uma simples associação de disciplinas que concorrem para uma realização comum, mas sem que 
cada disciplina tenha que modificar significativamente a sua própria visão das coisas e dos próprios 
métodos”.  
Para Bicalho e Oliveira (2011) a transdisciplinaridade, por sua vez, surge como uma nova forma de 
promover a integração dos saberes, atingindo níveis mais profundos de interação. 
Em suma É do conjunto de disciplinas que compõe a Ciência da Informação que pode ser pensada a 
interdisciplinaridade, isto é, de que maneira os outros campos contribuem para ela e vice-versa. 
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relacionar, ordenar, configurar e ressignificar a informação, ensejando a criatividade 

e a sensibilidade nesse contexto. O uso responsável da informação, e que em 

consequência visa a realização do bem comum, é o que se vincula à dimensão ética. 

E, por fim, a dimensão política contempla o exercício da cidadania, a participação 

das pessoas nas decisões e nas transformações referentes à vida social e a 

capacidade em ver além da superfície do discurso. 

Dessa forma, a problematização desta investigação se concentra em alguns 

questionamentos e direcionam-se na relação educador/idoso/contexto/ações 

pedagógicas. Assim, se questiona, por exemplo, se o educador precisa mobilizar, na 

sua práxis docente para os idosos, procedimentos de ensino diferenciados daqueles 

que aplica a outros públicos aprendizes. Quais as habilidades, comportamentos e 

atitudes esse docente, que atua na educação dos sujeitos da terceira idade9, precisa 

desenvolver para alcançar a plena formação desse grupo. Também surgem 

indagações acerca dos conteúdos pedagógicos a serem aplicados a esse público 

envelhescente10. Se eles necessitam de temas específicos dessa fase etária para 

alcançarem autossuficiência, a fim de responderem às exigências da sociedade, 

dentro da condição de idoso. Se sob a conjuntura envelhescente esse sujeito, ao 

lidar com a informação abundante, tem aprendido a manejá-la de forma a auxiliá-lo 

em suas ações cotidianas, pessoais, psicológicas, físicas e sociais em prol da sua 

autonomia. Enfim, quais são as demandas educacionais desse público. 

Articulando-se nas discussões elencadas até então, esta pesquisa apresenta 

as seguintes questões norteadoras: “Como as contribuições das dimensões técnica, 

estética, política e ética da competência em informação (CoInfo) encontram-se 

refletidas nas atividades da Universidade Aberta à Terceira Idade da Universidade 

Estadual do Centro-Oeste (Unicentro)?” e “De que forma os processos pedagógicos 

e as práticas dos agentes de educação da Universidade Aberta à Terceira Idade da 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro) promovem as dimensões da 

                                                 
9 Baltes e Smith (2006) estabelecem uma diferença importante entre a terceira e a quarta idade, 

expressões que foram criadas por teóricos franceses para se referirem à velhice inicial e à velhice 
avançada. Não há unanimidade entre os teóricos em relação ao emprego destas expressões (BOHM, 
2016). 

10 A envelhescência é um termo cunhado pelo Sociólogo e Pesquisador da área da Psiquiatria, 
Professor Manoel Tosta Berlinck. Em artigo publicado originalmente no ano de 1996, pela Editora 
Escuta - e republicado em 2000, em obra intitulada “Psicopatologia Fundamental”, pela mesma 
editora, o autor considera a fase envelhescente como “o desencontro entre o inconsciente atemporal 
e o corpo”. Segundo o Berlinck (2000), a envelhescência é, tal qual na adolescência, um período de 
transformações que ocorrem no corpo, ainda que a alma mantenha-se jovem, em um evidente 
descompasso. É o encontro da alma sem idade com o corpo que envelhece. 
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CoInfo, com vistas ao aperfeiçoamento da autonomia, qualidade de vida e exercício 

da cidadania dos idosos?” 

Considerando-se os aspectos elencados mundialmente acerca da 

vulnerabilidade dos idosos e a importância da educação nessa conjuntura, 

ressaltam-se, por exemplo, as discussões da “Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável”, elaborada pela Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas 

(ONU), em setembro do ano de 201511. Suas metas incluem os idosos como parte 

do público que demanda ações de assistência e que devem ser empoderados: 

“Aqueles cujas necessidades são refletidas na Agenda incluem todas as crianças, 

jovens, pessoas com deficiência [...], as pessoas que vivem com HIV/AIDS, idosos, 

povos indígenas, refugiados, pessoas deslocadas internamente e migrantes” (ONU, 

2015, p.7). Nesse âmbito, ressalta-se especificamente o objetivo 4 “Educação de 

Qualidade”, no qual se aborda a meta de garantir o acesso à educação inclusiva, de 

qualidade e promoção de aprendizagem ao longo da vida para todos (NAÇÕES 

UNIDAS BRASIL, 2021). 

Outra convocação relevante é a declaração, também da ONU, por intermédio 

da OMS, em considerar o período de 2021 a 2030 como a “década do 

envelhecimento saudável”, reconhecendo que o envelhecimento da população afeta 

várias áreas como “[...] os sistemas de saúde, mas também muitos outros aspectos 

da sociedade [...]” e que há uma “[...] demanda por bens e serviços, como educação, 

habitação, cuidados de longa duração, proteção social e informação” para esse 

público (OPAS, 2020). 

As concepções de Vitorino e Piantola (2011) completam essas concepções 

promovendo discussões acerca das dimensões técnica, política, ética e estética da 

CoInfo, com foco em aspectos educacionais e filosóficos. A partir do marco teórico 

de Rios (2010)12, as autoras descrevem o papel das dimensões na construção da 

cidadania. “Essas dimensões servem tanto à competência e à informação como à 

educação [...]” (VITORINO, 2020, p.29). Vitorino (2016, p.421) afirma que estudos 

bibliográficos levantados sobre a CoInfo indicam 

                                                 
11 Na declaração somam-se os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (17 ODS) e as 169 metas 

que compreendem as ações da comunidade internacional para os próximos anos. 
12 Nas pesquisas de Rios (2010) sobre a pedagogia e o ato de ensinar, a autora defende a 

“competência docente”, que se alicerça em quatro dimensões (técnica, política, ética e estética) 
mediadas pela Filosofia da Educação e pela Didática. A “pedagogia das competências” chama à 
atenção para a necessidade de se caminhar em direção à construção de um profissional 
competente, reconhecedor das implicações e mobilizador de ações efetivas para sua concretização. 
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[...] que há um movimento e uma convergência para analisar a 
competência em informação como uma área multidimensional e, por 
este motivo, investigações que se realizarem sobre esta temática, 
precisam considerar a análise dimensional. Conclui-se que o 
desenvolvimento da competência em informação pode ocorrer por 
um repertório de conteúdos relacionados e a partir da análise e 
compreensão das dimensões nela observadas. As reflexões 
realizadas a partir das dimensões identificadas sugerem 
possibilidades para o ensino e aprendizagem da informação e para o 
atendimento a demandas informacionais de grupos distintos, 
voltados à cidadania e à realidade social. 

 

Para Miranda (2020) há a apropriação do paradigma social da Ciência da 

Informação nas pesquisas e preocupações da CoInfo. Assim, fundamentam esta 

investigação, preliminarmente, as correntes científicas defendidas por Elizete 

Vitorino e Daniela Piantola (2011) ao tratarem da CoInfo e suas dimensões; por 

Terezinha Azerêdo Rios (2010) no que concerne às práticas docentes; e a questão 

do paradigma social da informação defendida por Rafael Capurro (2003)13. Por 

essas premissas se considera que a CoInfo se atrela às questões de aprendizagem 

(moldadas pela informação nas práticas educacionais) e à responsabilidade social, o 

que permite compreender o seu papel na formação de indivíduos inseridos em um 

contexto social maior chamado sociedade da informação. 

 

1.2 HIPÓTESES 

 

a) O desenvolvimento de ações educativas para o público idoso demanda 

composições pedagógicas diferenciadas considerando que eles possuem 

características psicológicas, cognitivas, pessoais e físicas específicas de 

sua condição, nesse sentido a CoInfo e as suas dimensões (técnica, ética, 

                                                 
13 Capurro (2003) defende como subcampos de estudo e constituição da CI a existência de três 

paradigmas: o físico, o cognitivo e o social (ou sociocognitivo). Assim, Capurro ressalta Frohmann 
(1995) e revisita a ideia de que no paradigma social está ancorada a perspectiva da construção 
social dos processos informativos, ou seja, a constituição social das necessidades dos usuários, dos 
arquivos de conhecimentos e dos esquemas de produção, transmissão, distribuição e consumo. Ou 
seja, há nesse contexto um usuário da informação vinculado às comunidades que o cercam, 
influenciado pelo seu fazer como ator social. Dessa forma, Capurro (2003) defende uma integração 
da perspectiva individualista e isolacionista do paradigma cognitivo dentro de um contexto social no 
qual diferentes comunidades desenvolvem seus critérios de seleção e relevância. Araújo (2010) 
explica as concepções de Capurro e esclarece que esses critérios de seleção e relevância 
acontecem pelos seres humanos em conjunto com outros e não isoladamente, inserindo a dimensão 
de significação no estudo da informação. Em outra obra, Araújo (2010) exemplifica que o paradigma 
social vem para problematizar aspectos de como o valor da informação é construído socialmente. 
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política e estética) têm potencial de significativa contribuição no 

planejamento de ações pedagógicas especificamente para o público 

envelhescente; 

b) O planejamento do projeto político pedagógico da Unati/Unicentro, assim 

como as práticas docentes que o integram não são contemplados por 

ações/instrumentos que levem em conta as contribuições específicas da 

competência em informação e das suas dimensões no aprendizado e no 

alcance de maior autonomia pessoal dos alunos desses programas de 

extensão; 

c) A partir das demandas relativas ao paradigma social da informação a 

competência em informação abriga em seus pressupostos espaço para 

ampliação de suas dimensões, notadamente às relacionadas ao 

aprendizado ao longo da vida dos sujeitos vulneráveis. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Esta pesquisa se justificou por aspectos de ordem científica - com 

abordagem exploratória, transdisciplinar e interdisciplinar; de ordem 

profissional e educacional; e sob a perspectiva social. 

Em termos de contribuição científica, o estudo procurou ampliar e enriquecer 

o arcabouço de estudos sobre a competência em informação com vistas a contribuir 

com a sua maturidade. Importante ressaltar que o enriquecimento da produção 

sobre a CoInfo tem sido fomentado de forma direta desde seu surgimento por 

intermédio de movimentos declaratórios dos cientistas e pesquisadores - como a 

Declaração de Maceió14, o Manifesto de Florianópolis15 e a Carta de Marília16, por 

                                                 
14 Em 2011 a Declaração de Maceió sobre a competência em informação conclamou às bibliotecas, às 

escolas de formação, às associações profissionais, entre outras instituições, a formação para o 
desenvolvimento da CoInfo e atendimento às demandas da cidadania. Essa ação deveria ser 
realizada por intermédio do fomento de melhorias nos níveis educacionais de toda a população, pelo 
estabelecimento de parcerias estratégicas e de políticas públicas, pelo incremento dos projetos 
políticos-pedagógicos, pela atualização de acordo com as tendências contemporâneas e pela 
coordenação e desenvolvimento de ações conjuntas (DECLARAÇÃO DE MACEIÓ, 2011). 

15 No ano de 2013, o Manifesto de Florianópolis estabeleceu responsabilidades e ações a serem 
assumidas pelos profissionais da informação, pelos órgãos associativos e representativos de classe, 
pelas instituições públicas e governamentais e pelas instituições privadas. Essas responsabilidades e 
ações tinham como foco criar discussões sobre o reconhecimento de que a Coinfo já se mostrava 
como um fator crítico e condicionante ao desenvolvimento social, cultural e econômico do Brasil na 
contemporaneidade. E que, por essa razão, necessitava reavaliar suas políticas voltadas às 
populações vulneráveis/minorias principalmente, em relação às questões que envolvem o acesso e 
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exemplo - bem como pelos programas de pós-graduação, por organizações da 

sociedade como um todo, por unidades de informação e por organismos 

internacionais. Assim, se considera que a difusão de estudos acerca da CoInfo 

articula o desejo de atender às demandas dos manifestos e organizações, bem 

como dos sujeitos em sua relação direta com a informação, proporcionando a eles 

benefícios concretos em sua trajetória de vida na sociedade. Dessa forma, esta 

investigação possui como uma de suas premissas científicas considerar que estudos 

relativos ao paradigma social da informação, embora significativos na área da CI, 

compõe uma área ampla e fértil para a exploração de seus inúmeros aspectos, 

principalmente quando voltados para públicos que anseiam e se beneficiarão dessa 

produção científica. Por esse motivo, buscou-se tratar de um contexto relevante e de 

contribuições imediatas dentro das demandas das organizações internacionais e 

regionais, dos setores público e privado, da sociedade civil e da própria ciência 

acadêmica. Nesse sentido, para De Lucca e Vitorino (2019) a condução de 

pesquisas que compreendam grupos vulneráveis é oportuna na medida em que 

esses são grupos que, por algum motivo, estão predispostos a ter a cidadania 

comprometida. 

Tem-se observado que estudos que contemplam a pedagogia para idosos 

não são recorrentes na literatura científica. Sobre essa incipiência De Lucca (2019) 

comenta que, na mesma medida em que não se identificam estudos solidificados 

sobre a competência em informação do idoso, também não existem princípios ou 

modelos que orientem o seu desenvolvimento nesse grupo. A cidadania do idoso é 

um processo que pode ser edificado em conjunto e a contribuição dos 

pesquisadores da CI é encontrar meios para disponibilizar dados que favoreçam a 

informação e o conhecimento, a fim de auxiliar esses indivíduos na construção da 

cidadania (DE LUCCA, 2019). 

                                                                                                                                                         
uso da informação para a construção de conhecimento, identidade e autonomia, a fim de permitir a 
sua efetiva inclusão social (MANIFESTO DE FLORIANÓPOLIS, 2013). 

16 A Carta de Marília foi elaborada em 2014, na cidade de mesmo nome no interior do Estado de São 
Paulo, durante o “III Seminário de Competência em Informação: cenários e tendências”. Nesse 
evento foi instituída a sigla CoInfo para Competência em Informação no Brasil e algumas de suas 
propostas, entre outras, relacionaram-se à promoção: de políticas públicas e consolidação da CoInfo, 
no intuito de minimizar as desigualdades sociais por meio das ferramentas tecnológicas; da 
aprendizagem de maneira integrada e colaborativa, por intermédio de sistemas, redes e unidades 
com ênfase aos serviços de informação; da atuação das organizações que perfazem a área da 
informação para construir conhecimento e consequentemente o aprendizado ao longo da vida; e da 
criação de repositórios regionais e nacionais no Brasil para o compartilhamento de informações 
(YAFUSHI, 2020). 
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A justificativa que contemplou a questão exploratória uniu-se às questões 

transdisciplinares e interdisciplinares intrínsecas da CI e refletiu sobre a 

necessidade dela - em conjunto com outras áreas de mesma tendência - produzir, 

ampliar, aperfeiçoar e disseminar ciência no contexto investigativo da competência 

em informação, promovendo resultados nesses outros âmbitos. Assim, serviu-se da 

inter e da transdisciplinaridade da CI e refletiu-se sobre sua atuação científica e 

prática em questões emergenciais nacionais. A CoInfo permeia o centro desta 

pesquisa, e, por isso, se faz necessário manter em movimento a reflexão e a 

permuta recíproca entre as teorias. No caso desta pesquisa isso se concretizou a 

partir da interação advinda das construções conjuntas da Ciência da Informação e 

da Educação. 

O relato anterior e o conhecimento do excepcional crescimento da produção e 

do uso da informação a partir da metade do século XX fazem constatar que 

persistem as demandas por atuações profissionais integradas por novas 

competências para as ações relacionadas a esse insumo e com o seu ciclo de vida. 

Assim, sob o ponto de vista profissional justificou-se este estudo pela exigência 

constante de melhoramento da qualidade formativa do profissional educador, seja 

ele um bibliotecário, um professor, ou outros de igual relevância para o permanente 

aperfeiçoamento da ciência. Essa perspectiva recai também sobre o aspecto 

profissional da proponente desta pesquisa, em sua condição de docente 

universitária, e se reforça ao seu anseio de produzir novos conhecimentos científicos 

em Ciência da Informação e que esses possam ser aplicados nas suas atividades 

laborais. 

A educação é um dos mais importantes pilares de sustentação das nações. 

No Brasil a questão educacional tem percorrido um caminho por vezes árduo e 

tortuoso. Os números brasileiros17 sempre estão em ritmo lento de melhoria em 

relação às demais nações de mesmo porte econômico, geográfico e populacional. 

Por essa perspectiva, há uma emergência constante gerada pelos grupos sociais 

envolvidos no cenário educacional. 

                                                 
17 Segundo informações do IBGE levantados pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (PNAD Contínua), os dados de importância relevante são, por exemplo, os percentuais de 
pessoas alfabetizadas e os números relativos ao nível de instrução das pessoas com 25 anos de 
idade ou mais. Nesse quesito o Brasil ainda possui 11,3 milhões de analfabetos e 48,1% da 
população de 25 anos ou mais se encontra concentrada no nível de instrução até apenas o ensino 
fundamental (IBGE, 2019b). Esses dados demonstram a dificuldade brasileira em se alcançar os 
patamares de desempenho ideais e de alta qualidade na área educacional. 
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Dados estatísticos oriundos do IBGE, bem como de conselhos de classe da 

área da saúde, organizações de geriatria, gerontologia e das Nações Unidas já 

demonstram que a população brasileira, em meados do século, vai ser composta em 

sua maioria por população idosa maior que a população madura e/ou jovem. Desse 

modo, é importante salientar que o atendimento das demandas sociais depende 

essencialmente de um conjunto de iniciativas, entre elas as educacionais na busca 

do desenvolvimento nacional. Justifica-se então, que com os resultados advindos da 

investigação, possa-se contribuir na manutenção dos avanços que o educador - em 

seu papel de promotor do conhecimento - proporciona na formação de indivíduos 

emancipados, autônomos e protagonistas da sua história na sociedade. 

Essas abordagens se unem finalmente ao aspecto social, quando se reflete 

sobre os desafios de desenvolvimento nacionais que atualmente se colocam aos 

usuários da informação, nos mais diferentes âmbitos da sociedade. Assim, a 

justificativa social origina-se na ideia que de todo educador demanda a integral 

competência em informação para atuar eficaz e eficientemente nesses âmbitos. 

Também se considera que “É a partir da condução de pesquisas nesse viés 

que podemos contribuir para a consecução da responsabilidade social da 

competência em informação [...]” (DE LUCCA, 2019, p.244). Dessa forma, esta 

pesquisa justificou-se também na convergência de estudos entre os pressupostos da 

CoInfo e as contribuições dela especificamente no âmbito educacional de idosos. 

Considerando-se, a emergência dos aspectos sociais que permeiam a 

questão do envelhecimento no Brasil, bem como a possibilidade de intervenção 

direta dos constructos que integram o fazer científico da CI e seus campos 

integrantes - notadamente no contexto do paradigma social dessa área - recorre-se 

inicialmente ao que está prescrito na Constituição Federal. Isto é, naquilo que a carta 

magna salienta acerca da garantia dos “direitos sociais e individuais, a liberdade, a 

segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores 

supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na 

harmonia social” (BRASIL, 1988). Nesse cenário, a CI encontra mais uma vez, no 

contexto urgente da práxis da informação e do conhecimento em seu papel social e 

fundamental na história da humanidade, lugar privilegiado. Seu papel social é 

comentado por Nhacuongue e Ferneda (2015), ao citarem o que Gernot Wersig 

afirma sobre a CI desempenhar um papel social preponderante, não apenas pelo 

foco na dimensão humana na relação com a tecnologia, como também no processo 
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de transformação pela informação, isto é, naquilo que Wersig (1993) denomina 

“informação como conhecimento em ação”. 

A partir de todas as justificativas elencadas, defende-se que esta investigação 

ganha relevância na medida em que se deseja que suas descobertas e resultados 

venham contribuir de modo pontual e geral para a sociedade. Pontualmente se 

considera que a evolução de estudos referentes ao comportamento humano no trato 

informacional, trará para os sujeitos ganhos individuais e coletivos. Enfatizar e 

implementar a competência em informação na práxis pedagógica diária dos 

educadores de idosos, agregará neste público melhores condições de atuação frente 

aos desafios que a eles chegam com a idade, bem como aos desafios inerentes ao 

progresso evolutivo da tecnologia, da informação e do conhecimento na sociedade. 

Somente com indivíduos mais capacitados e autônomos o protagonismo social será 

possível e essa é a função que tem a CoInfo como sua principal perspectiva. Em 

nível geral defende-se que prospectar mais estudos teóricos e empíricos acerca do 

paradigma social da CI, promoverá e ampliará as condições de aplicação prática 

dessa Ciência como mecanismo libertador. E embora ainda bastante contemporânea 

e não arraigada em uma história que remonte séculos passados, a CI já carrega em 

seu seio a responsabilidade de conduzir os procedimentos junto a um objeto 

superabundante na sociedade, a informação. Assim, considera-se que a produção 

de conhecimento científico em torno de um campo tão essencial da CI a fortalecerá 

como instrumento de construção e manutenção de um mundo com mais equidade, 

inclusão e justiça social. 

Por esse direcionamento se projetam ainda alguns pontos mais cruciais nesse 

processo de transformação a partir da contribuição desta pesquisa para a CI. 

Portanto, em um sentido mais pontual, acredita-se cooperar para: a) somar ciência a 

uma ciência da pós-modernidade com conteúdos demandados pela 

contemporaneidade; b) fazer eco aos debates e discussões promovidas no âmbito 

dos diversos campos da CI; c) ampliar as reflexões teóricas e práticas no que se 

refere aos aspectos cognitivos e sociais vinculados ao protagonismo da CI; d) 

produzir material científico que vise uma melhor compreensão das problemáticas 

sociais do mundo humano e; e) colaborar nos processos de melhoria da sociedade e 

da qualidade de vida do sujeito idoso como usuário da informação. 
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1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

Investigar de que maneira as dimensões técnica, estética, política e ética da 

competência em informação encontram-se refletidas nos processos educacionais e 

pedagógicos desenvolvidos no Programa de Extensão Universidade Aberta à 

Terceira Idade (Unati) da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

a) Analisar o projeto pedagógico do Programa de Extensão Unati da 

Unicentro, na perspectiva da aplicação das dimensões técnica, estética, 

política e ética da competência em informação; 

b) Diagnosticar as necessidades informacionais dos idosos em relação às 

atividades da Unati e ao seu dia a dia; 

c) Mapear as atividades didáticas promovidas pelos agentes educacionais da 

Unati sob a perspectiva da aplicação das dimensões técnica, estética, 

política e ética da competência em informação; 

d) Verificar como as ações dos agentes educacionais promovem as 

dimensões técnica, estética, política e ética da CoInfo nos idosos da Unati. 

 

1.5 ESTRUTURA DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa é composta por oito capítulos, mais os itens pré e pós-textuais. 

A primeira seção é integrada por esta “Introdução” e contém, além de toda a 

contextualização do tema da pesquisa, cinco subseções que constituem a sua 

estrutura, sendo elas a descrição do tema, a problematização, as hipóteses, a 

justificativa, e os objetivos geral e específicos. 

A partir da seção 2 encontra-se o “Referencial Teórico” dividido em três 

capítulos que tratam inicialmente da “Ciência da Informação e seu paradigma 

social no contexto da sociedade da informação”, com o intuito de localizar a 

competência em informação e sua perspectiva social no contexto da CI.  

Em seguida, na seção 3 se apresenta “A Competência em informação e 
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suas dimensões: contexto histórico e pressupostos”, na qual se contextualiza 

sua origem, disseminação no decorrer dos tempos, suas definições, conceitos e 

características, bem como se relacionam e se explicam suas dimensões técnica, 

estética, política e ética.  

Na quarta seção do referencial teórico consta “A inserção da competência 

em informação na educação: o exercício docente no contexto do ensino do 

sujeito idoso” no qual se dedica a explanação acerca do papel da CoInfo no âmbito 

educacional, buscando-se contextualizá-la diante das demandas pedagógicas 

destinadas a esse público etário.  

“O sujeito idoso e a educação sob a perspectiva da competência em 

informação nas universidades abertas à terceira idade” é o quinto item do 

referencial teórico. Nessa seção, o idoso é descrito sob a perspectiva de suas 

atividades junto à informação e das demandas educacionais para o alcance da sua 

autonomia e cidadania. A seção explora também o papel das Unatis no âmbito da 

educação permanente para o público idoso. 

“O percurso teórico-metodológico: a categorização da pesquisa, a coleta 

e a análise dos dados” integra o capítulo 6 e descreve os procedimentos 

metodológicos. No capítulo 7 estão descritas a apresentação, análise e interpretação 

dos dados. 

 No capítulo 8 encontram-se as considerações finais. 

Encerram este documento as “Referências”, os “Apêndices”, nos quais se 

encontram os instrumentos de coleta, a tabulação dos dados coletados e os 

“Anexos” que, por sua vez, trazem o parecer do Comitê de Ética em Pesquisa. 
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2 A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E SEU PARADIGMA SOCIAL NO CONTEXTO 

DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

 

Dentro das perspectivas da sociedade da informação e da sociedade do 

conhecimento os sujeitos passaram a viver sob as novas demandas que chegam 

muito materializadas no uso constante das ferramentas de Tecnologia de Informação 

e Comunicação, mas que não são exclusivas a essa premissa. 

 Conforme atestam Nehmy e Paim (2002), embora, as nomenclaturas acerca 

desses movimentos e das mudanças sociais gerem debates desde seu advento, 

bem como há diferentes posições em relação à intensidade do fenômeno, o que há 

de comum é a aceitação de que alguma coisa tenha acontecido ou esteja 

acontecendo com caráter de mudança social importante, uma revolução, cuja data 

se situa por volta dos anos 1970. Ferreira (2003, p.5) converge com aqueles autores 

ao considerar que “O advento da sociedade pós-industrial parecia encaixar-se 

perfeitamente com as explosivas mudanças tecnológicas que impactaram a 

sociedade no final dos anos 70”. 

Já no início dos anos 2000 Nehmy e Paim (2002) defendiam que esse 

movimento da sociedade podia estar em variados estágios: no encerramento de uma 

etapa histórica, num período de transição, de emergência de novo sistema social ou 

de uma revolução tecnológica. 

 

Essa reflexão contribui para caracterizar a sociedade em que 
vivemos e compreender aspectos relacionados à sua emergência, 
quer social, cultural, econômica e de busca pela cidadania. 
Procuramos, assim, compreender esta sociedade e os novos 
contornos que permeiam a vida social diante das mudanças 
causadas, sobretudo, em face da revolução tecnológica concentrada 
na informação e no conhecimento (SILVA; CORREIA; LIMA, 2010, 
p.217). 
 

 Tratando-se então da questão da emergência desse renovado sistema social, 

Silva, Correia e Lima (2010) ressaltam que a tecnologia da informação tem 

revolucionado significativamente o modo de viver, pensar, agir e comunicar, 

alterando radicalmente a estrutura da sociedade baseada nos moldes tradicionais de 

produção, e essa acelerada mutação exige do indivíduo uma formação constante e 

continuada de seu estoque de conhecimento, na tentativa de corresponder ao ritmo 

da mudança. Segundo Ferreira (2003, p.9) 
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A sociedade da informação gera mudanças no nível mais 
fundamental da sociedade, iniciando um novo modo de produção e 
substituindo o trabalho e o capital, as variáveis básicas da sociedade 
industrial, pela informação e pelo conhecimento. […] A informação 
passou a ser um dos requisitos para nossa sobrevivência, 
possibilitando a interação necessária entre nós e o ambiente em que 
vivemos. 

 

Dessa forma, altera-se todo um composto de situações e ações referentes ao 

trato da informação e do conhecimento. O seu estabelecimento demandou da 

sociedade a aplicação de instrumentos de gestão eficientes e adequados. E, 

naturalmente, essas movimentações tendem a se originar nos estudos e 

investigações científicas. Pinheiro e Loureiro (1995) acreditam que o 

desenvolvimento científico e tecnológico, proveniente dos esforços de guerra dos 

anos de 1930, impulsionaram o crescimento exponencial da informação. Nesse 

contexto, a informação e o conhecimento encontraram campo nas Ciências Sociais 

Aplicadas; sendo que a informação, especificamente, reside como objeto da Ciência 

da Informação. Desse modo a CI possibilita, por meio de seus instrumentos, novas 

formas de controle e tratamento da informação e do conhecimento. 

Euclides (2007) defende que “enquanto campo científico”, a Ciência da 

Informação é originada e identificada por meio de dois eventos históricos marcantes: 

o surgimento da Documentação (final do Século XIX) e a explosão informacional 

ocorrida após a Segunda Guerra Mundial. Pode-se também dizer que a CI é fruto da 

evolução científica, e sua principal característica, além do “trato” com as ações que 

envolvem a informação em si, é a sua interdisciplinaridade e sua ligação com a 

tecnologia e com o conhecimento. 

Sob a mesma concepção, Barreto (1997, p.1) afirma que “a Ciência da 

Informação teve seu aparecimento e expansão no após guerra, principalmente a 

partir de 1950, quando pesquisas e documentos mantidos fora do fluxo normal de 

informação foram liberados para o conhecimento coletivo”. Saracevic (1995) 

caracteriza triplamente a Ciência da Informação: 1) interdisciplinar por natureza; 2) 

inexoravelmente conectada à tecnologia da informação; 3) e participante ativa na 

evolução da sociedade da informação. 

E embora ainda se estabeleçam debates quanto a esse aspecto, Silva, 

Correia e Lima (2010) consideram que a questão da informação parece constituir a 
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essência da CI, definindo sua atuação na sociedade enquanto uma área do 

conhecimento que se ocupa como uma ciência interdisciplinar que pode contribuir 

para o estudo da sociedade da informação, o avanço da informação tecnológica, a 

análise dos processos informacionais e a busca da socialização da informação. 

A definição da Ciência da Informação passa por diversos estudos desde o seu 

estabelecimento definitivo, mas, segundo Robredo (2003) sua primeira formulação 

surgiu durante as Conferências do Geórgia Institute of Technology (o Geórgia Tech), 

em 1961 e 1962. 

Borko (1968, p.1, tradução nossa) define a Ciência da Informação como a 

“Disciplina que investiga as propriedades e o comportamento da informação, as 

forças que regem o fluxo de informações, e os meios de processamento de 

informação para melhor acessibilidade e usabilidade”. O autor considera que a CI 

está preocupada com o corpo de conhecimentos relacionados com a origem, coleta, 

organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação e utilização da informação. E que sendo uma ciência interdisciplinar 

derivada e relacionada com áreas como matemática, lógica, linguística, psicologia, 

informática, pesquisa, artes gráficas, comunicação, biblioteconomia, administração e 

outras áreas afins, ela tem tanto um componente de ciência pura, que investiga o 

assunto sem considerar a sua aplicação, e um componente de ciência aplicada, que 

desenvolve serviços e produtos. 

Com o decorrer dos anos e tendência natural aos debates e estudos, 

pesquisadores e teóricos da área da CI seguem promovendo ampliações e 

aprofundamento do conceito. Assim, Saracevic (1996) redefine a CI nos termos em 

que evoluiu e no seu enfoque. Para o pesquisador ela é um campo dedicado às 

questões científicas e à prática profissional voltadas para os problemas da efetiva 

comunicação do conhecimento e de seus registros entre os seres humanos, no 

contexto social, institucional ou individual do uso e das necessidades de informação. 

Segundo o autor “No tratamento das questões relacionadas a esses problemas são 

consideradas de particular interesse as vantagens das modernas tecnologias 

informacionais” (SARACEVIC, 1996, p.47). 

Mais contemporaneamente Carvalho (2017) define a CI como um campo do 

conhecimento científico de caráter fundamentalmente social com ênfase de prática 

humana e tecnológica que estuda a informação em diversos vieses. Essas linhas, 

segundo o autor, referem-se aos fundamentos históricos e epistemológicos, 
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processos como produção, organização/representação, mediação, acesso, 

recuperação, uso e apropriação, gestão, tecnologias, fluxos, política/economia, 

comunicação científica, memória e aplicação em ambientes de informação nas 

perspectivas dos sujeitos, visando à produção de novos conhecimentos e 

estratégias para elucidação/resolução de problemas de informação. Para Araújo 

(2017) a CI, com seu caráter dinâmico e plural se dedica ao estudo de diferentes 

realidades empíricas (os fluxos de informação no planeta; os contextos 

organizacionais; a organização de documentos em bibliotecas, arquivos, bases de 

dados; a apropriação da informação no cotidiano etc.) e, para tanto aciona conceitos 

e métodos também distintos. 

Borko (1968) considera que em sua composição de ciência pura, porém 

também aplicada, a CI relaciona-se com outras ciências e Capurro (2003) a 

distingue, a partir de três momentos teóricos, os seus paradigmas físico, cognitivo e 

social. O paradigma que se relaciona com a CoInfo de forma congruente aos 

propósitos desta pesquisa é o paradigma social, que será caracterizado na 

subseção seguinte. 

 

2.1 O PARADIGMA SOCIAL DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

 

Os três paradigmas de Capurro (2003) distinguem os momentos históricos e 

epistemológicos da CI. Em seus estudos Araújo (2010) realiza uma síntese 

importante dos entendimentos de Capurro. Assim, para esse autor no paradigma 

físico a informação é entendida como um objeto, uma entidade física que apresenta 

a condição de ser transportada, transferida de um ponto para o outro. Ela surge dos 

estudos de Shannon e Weaver (1964) os quais determinaram a Teoria Matemática 

da Comunicação. Esse processo envolve a transmissão de uma informação de um 

emissor a um receptor sem ruídos (aspecto técnico), o que produz significados 

(aspecto semântico) e efeitos (aspecto pragmático) nesse receptor. “Vê-se que o 

elemento principal desse tempo da Ciência da Informação é o controle da 

informação” (BEMBEM; OLIVEIRA; SANTOS, 2015, p.189).  

Já no paradigma cognitivo Capurro inspirou-se na filosofia de Popper que 

considera três os “mundos” da realidade: o físico, o da consciência e o da 

transformação da consciência a partir do mundo físico, ou seja, o resultado da 

consciência, o conteúdo intelectual dos livros e documentos, explica Araújo (2010). 
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O enfoque desse paradigma para Bembem, Oliveira e Santos (2015) é analisar as 

formas pelas quais os processos informativos transformam ou não os sujeitos e é 

considerado o segundo tempo da CI. Os autores defendem que esse paradigma “é o 

tempo da relação informação e conhecimento. Nele a informação tem o objetivo de 

gerar conhecimento nas realidades dos sujeitos que dela se apropria” (2015, p. 190). 

Araújo (2010, p.4) afirma que “O terceiro paradigma, no entender de Capurro, 

é o social” e nasceu das críticas empreendidas à visão reducionista do paradigma 

anterior alegadas por Bernd Frohmann (1995). Sob o mesmo julgamento, Silva e 

Farias (2013) opinam que o paradigma cognitivo não favorecia mais a busca pelas 

soluções e para os problemas e desafios de cunho social que eram apresentados 

pela CI, então a solução foi a consolidação do paradigma social. “[…] o paradigma 

social dá margem para a criação de novas percepções, interpretações e 

contribuições ad infinitum, visando amadurecer os estudos teóricos, epistemológicos 

e empíricos da CI” (SILVA; FARIAS, 2013, p.53). Para Silva (2014) o paradigma 

social é o mais próximo do que se pode contemplar como rompimento e pode, no 

desenrolar da história da CI, ratificar um rompimento geral com os paradigmas 

anteriores. 

Assim, esse paradigma surge, dentre outras correntes, mas, basicamente, da 

chamada “análise de domínio”18 e se desenvolve a partir de um conceito central que 

designa coletivos ou grupos sociais os quais possuem determinadas formas 

compartilhadas de pensar, de se expressar e de conhecer a realidade: 

“comunidades discursivas”, explica Araújo (2010; 2017). “Nesse paradigma o 

entendimento dos campos cognitivos está relacionado com os diferentes grupos 

sociais e de trabalho [...]” (BEMBEM; OLIVEIRA; SANTOS, 2015, p.191). Medeiros 

(2012) ratifica essa concepção ao afirmar que o paradigma social, ancorado na 

perspectiva sóciocognitiva, proporciona, também, a análise do usuário e seus 

processos cognitivos. O autor explica que nessa premissa ele está apoiado em um 

sistema no qual o usuário está vinculado às comunidades que o cercam, 

influenciando no seu fazer como ator social, ou seja, naquele em que ele busca 

capturar o contexto onde os atores estão inseridos. Para Araújo (2010, p. 5) “os 

                                                 
18 A Análise de Domínio é o paradigma social-epistemológico cunhado por Hjørland e Albrechtesen 

em 2002. Nela o conhecimento é o resultado da interação do indivíduo com o meio em que ele está 
inserido (ALMEIDA et al, 2007) e “[...] permite identificar as condições pelas quais o conhecimento 
científico se constrói e se socializa.” (GUIMARÃES, 2014, p. 15) ou seja, uma “construção social, 
um “acordo intersubjetivo” (GUIMARÃES, 2014). 
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seres humanos desenvolvem seus critérios de seleção e relevância das informações 

socialmente, em conjunto com outros e não isoladamente”. Essa interatividade, para 

Bembem, Oliveira e Santos (2015) possibilita o acesso em tempo real aos diversos 

estoques de informação, agora desterritorializados. Aqueles que eram outrora 

usuários tornam-se sujeitos ativos na construção desse novo contexto, de forma que 

a inteligência coletiva, mesmo que não planejada, é prática valorizada. Nesse 

sentido, não há mais distinções entre produtores e consumidores de conteúdos, os 

papéis são múltiplos, assim como os interesses e identidades dos indivíduos. Assim, 

o sujeito é elemento central no tempo do conhecimento interativo.  

Por essa razão, considera-se o paradigma social como o predominante nesse 

atual tempo da Ciência da Informação. No referido paradigma o sujeito é entendido a 

partir dos seus condicionamentos sociais e materiais. Os sujeitos, que não são 

apenas usuários, mas participantes ativos da construção do conhecimento são 

centrais para a definição e elaboração de dispositivos que considerem sua visão de 

mundo nos processos de recuperação da informação (BEMBEM; OLIVEIRA; 

SANTOS, 2015). 

É na perspectiva desse último paradigma, portanto, que se relaciona a 

competência em informação, na abordagem que envolve os indivíduos em suas 

interações coletivas e nas quais se desenvolvem processos construtivos de 

significados. Para Capurro (2003) no paradigma social há “a construção social dos 

processos informativos, ou seja, a constituição social das ‘necessidades dos 

usuários’, dos ‘arquivos de conhecimentos’ e dos esquemas de produção, 

transmissão, distribuição e consumo de imagens” (CAPURRO, 2003, p.14). Araújo 

(2010) complementa essa constatação de Capurro explicitando que as constantes 

interações dos seres com outros seres, como produtores de sentido, se articulam em 

comunidades diversas, de diferentes naturezas e que aí se visualiza o conceito de 

intersubjetividade desses sujeitos nesses contextos sociais. 

No contexto desta pesquisa se visualiza justamente essa interlocução, pois, 

ao se refletir acerca das necessidades de idosos diante de um cenário de múltiplos 

desafios impostos pela era informacional, observa-se que eles, a partir de um 

processo coletivo de busca, seleção, uso e construção coletiva de informações e 

conhecimentos, têm melhores condições de obter qualidade de vida, de exercitar a 

sua cidadania, e de aperfeiçoar e manter a sua autonomia e a sua autossuficiência. 

Esse processo invariavelmente passará por uma mediação. No caso deste estudo 
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essa ação é realizada pelos docentes e demais agentes educativos que são os 

sujeitos que transmitirão, além dos seus saberes, as vias de alcance dessa 

estruturação social. 

Araújo (2017) defende que termos como “pragmática”, intersubjetividade” e 

“sociocultural” são usados para descrever o paradigma social e que elas são 

empregadas para descrever a “informação” como algo do coletivo aparecendo ligada 

a expressões como documento, ação, contexto, coletivo, sociedade, histórico. Ainda 

nesse estudo, o autor considera que a informação existe além da dimensão 

propriamente operacional e mecânica. Nasce 

 

[...] de um processo no qual as identidades dos sujeitos são 
construídas, e a cultura é constituída a partir de ações de criação e 
apropriação dos registros de conhecimentos (documentos) pelos 
sujeitos agindo de forma reciprocamente referenciada na construção 
dos saberes. Informação se relaciona, portanto, com conceitos como 
cultura, memória, apropriação, mediação, documento, saberes 
(ARAÚJO, 2017, p.29). 

 

Dessa forma, considera-se que não se pode refletir sobre os fenômenos de 

estudos da CI sem inseri-los em sociedade/contexto social. Nesse sentido é que se 

defende a relação direta e inseparável do paradigma social e a competência em 

informação, levando-se em conta que a essência da CoInfo também repousa em boa 

parte desses termos/âmbitos. 

Para Carneiro et al. (2018), no que diz respeito ao paradigma social, 

reconhecem-se nele os processos cotidianos e as práticas histórico-sociais enquanto 

elementos centrais do processo informativo e, ao tratar a informação como um 

fenômeno social a concebe numa dimensão subjetiva que abarca desde as 

necessidades de informação e comportamentos de busca, até as práticas 

relacionadas ao uso, apropriação e mediação da informação. Ações essas também 

presentes na CoInfo. Portanto, a competência em informação também se aporta no 

paradigma social por possibilitar o estudo da informação a partir de seu contexto de 

produção, uso, apropriação e compartilhamento (CARNEIRO et al., 2018). 

Também se considera, como Araújo (2012) já o fez nas suas reflexões sobre 

estudos de usuários, e os quais coincidem com este tema de estudo que, tanto no 

paradigma social como na competência em informação se pode vislumbrar a 

natureza social e coletiva do uso da informação; seu enraizamento num contexto 
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concreto da experiência; o caráter ativo do usuário em sua relação com a 

informação; a natureza cognitiva, e o processo de busca e uso da informação, além 

de outras relações. 

Nessa relação proximal ressalta-se o que afirmam Silva, Nunes e Teixeira 

(2020) ao destacarem que a CoInfo tem papel na formação de indivíduos inseridos 

em um contexto social maior, chamado Sociedade da Informação, em que a 

informação molda as práticas educacionais, trabalhistas e culturais cotidianas. 

Assim, essas perspectivas reunidas perpassam e alcançam os sujeitos em 

suas relações, necessidades e práticas com a informação, os estabelecendo como 

protagonistas nesse processo. Por conseguinte, necessitam desenvolver os modos 

de atuação nesse cenário. Simeão et al. (2019) ressaltam que tem sido cada vez 

mais necessário que os indivíduos se tornem aptos a identificar, selecionar, avaliar e 

usar a informação. Os autores destacam que em tempos de uma sociedade 

propensa a conflitos causados por diferenças, é importante agir de forma reflexiva e 

ética em um processo de aprendizagem contínua e inclusiva. 

Para Ottonicar, Silva e Belluzzo (2018) o desenvolvimento de competências 

que permitam o uso consciente, criativo e benéfico da informação tornou-se 

essencial para a atuação do indivíduo no contexto social contemporâneo. Os 

pesquisadores consideram que, em paralelo a esse desenvolvimento, os novos 

paradigmas que configuram a sociedade demandam do indivíduo o estabelecimento 

de uma nova relação com a informação e com o saber, ou seja, de aprendizado ao 

longo da vida. 

Essa concepção do aprendizado contínuo é um dos principais aspectos que 

norteiam os desafios colocados aos sujeitos e vem sendo discutidos desde o início 

do século XXI, sendo explorada durante a realização do encontro de especialistas 

em competência em informação realizado em Alexandria, no Egito, no ano de 2005. 

Nesse evento se originou a Proclamação do documento “Os Faróis da Sociedade da 

Informação” (INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND 

INSTITUTIONS, IFLA, 2005). Nessa declaração ficou demonstrada a importância da 

vulnerabilidade social, do desenvolvimento socioeconômico e da promoção do bem-

estar das pessoas pelo desenvolvimento de políticas, programas e projetos de 

competência em informação e aprendizado ao longo da vida, requisitos 

considerados fundamentais ao trabalho e à vida (DUDZIAK, 2008). Naquele 

documento também ficou destacado que o aprendizado ao longo da vida 
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[...] capacita as pessoas em todos os caminhos da vida para buscar, 
avaliar, usar e criar a informação de forma efetiva para atingir suas 
metas pessoais, sociais, ocupacionais e educacionais. É um direito 
humano básico em um mundo digital e promove a inclusão social em 
todas as nações. (IFLA, 2005, p.1). 

 

Assim, adentram nesta pesquisa as discussões, definições, desdobramentos, 

as caracterizações e os aspectos que tratam da CoInfo como parte fundamental da 

defesa desta investigação. 
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3 A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO E SUAS DIMENSÕES: CONTEXTO 

HISTÓRICO E PRESSUPOSTOS 

 

A competência em informação surgiu primeiramente nos Estados Unidos, na 

década de 70, quando o bibliotecário norte-americano Paul Zurkowski se deu conta 

da emergência de se aprimorar profissionalmente a indústria daquele país e divulgou 

estudos sobre a Information Literacy no The Information Service Enviroment 

Relationship and Priorities (CORRÊA; CASTRO JUNIOR, 2018; ZURKOWSKI, 

1974). No documento Zurkowski (1974) sugeria que a principal prioridade da 

Comissão Nacional de Bibliotecas e Ciência da Informação norte-americana deveria 

ser direcionada para o estabelecimento de um grande programa nacional para 

alcançar a alfabetização informacional até o ano de 1984. À época, apontou-se que 

as pessoas instruídas na aplicação dos recursos informacionais em ambientes de 

trabalho poderiam ser denominadas competentes em informação, já que elas 

aprendem técnicas para utilizar uma ampla gama de recursos informacionais 

visando à resolução de problemas (MATA, 2018). “Entretanto, desde aqueles 

primeiros momentos, havia autores que compreendiam o conceito de competência 

informacional além da utilidade laboral” (MELO; ARAÚJO, 2007, p.190). Para Bruce 

(1999, tradução nossa) a ideia de competência em informação mais amplamente 

definida é a que a coloca como a capacidade de reconhecer as necessidades de 

informação e de identificá-la, avaliá-la e usá-la de forma eficaz. A autora ressalta que 

a CoInfo tem sido por vários anos uma preocupação crescente nos setores da 

educação, enquanto que nos locais de trabalho, empregadores e gerentes 

consideram que ela atende mais à necessidade das habilidades em informática e 

tecnologia da informação. 

Segundo Melo e Araújo (2007) na década de 1950 os serviços de educação 

escolares já concebiam ideias de CoInfo, integrando a biblioteca e o papel do 

bibliotecário como guia de pesquisa escolar; e, na década de 1970 a educação 

superior norte-americana adotou a competência em informação como um 

requerimento para a graduação. 

Considerando esse aspecto, a CoInfo nasceu sob uma concepção mais 

voltada ao escopo da Biblioteconomia. Essa premissa é ratificada por Dudziak 

(2008) ao afirmar que, como prática, desenvolveu-se inicialmente sob a atividade 
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bibliotecária, ligada originalmente ao processo de educação de usuários de 

bibliotecas e à orientação bibliográfica. Vinculava-se também, em sua gênese, sob 

duas capacidades: de leitura e interpretação da informação para sua utilização 

prática na solução de problemas, e em especial à capacidade de lidar com volumes 

complexos de informações geradas por computadores e pela mídia de massa, a qual 

envolve a alfabetização funcional (CORRÊA; CASTRO JUNIOR, 2018). 

As nomenclaturas para a CoInfo são diversas e Information Literacy é a 

expressão precursora. Autores brasileiros têm discutido sua tradução, a qual já foi 

descrita como “alfabetização informacional”, “habilidades informacionais”, 

“letramento informacional”, “competência informacional”, “fluência informacional”, 

entre outras. Entretanto, a tradução reconhecida e utilizada é “competência em 

informação” devido à recomendação da Unesco (FAZZIONI; VIANNA; VITORINO, 

2018; MATA, 2018; SPUDEIT, 2016), sendo esta última a utilizada nesta pesquisa. 

As discussões acerca da definição da CoInfo transcorrem desde o fim do 

século XVIII e adentram o início dos anos 2000, sendo tratadas preliminarmente em 

solo norte-americano e estendendo-se por várias regiões do mundo. Mata (2018) 

menciona os estudos de Dudziak (2003) e de Bruce (2000) e que estabeleceram o 

percurso histórico-conceitual da temática em quatro períodos: os precursores (nos 

anos 70), os exploradores (nos anos 80), os caminhos para a fundamentação teórica 

e metodológica (nos anos 90) e a fase de expansão das pesquisas e na prática (nos 

anos 2000). De forma semelhante, Melo e Araújo (2007, p.194) defendem o 

desenvolvimento do conceito da CoInfo também em fases: 

 

[…] podemos dizer que tivemos a emergência do conceito no período 
dos anos 50 a 70; o desenvolvimento de programas nacionais, 
institucionalização nos anos 80 e 90 e, no final dos anos 90 e início 
do século XXI, a avaliação dos programas implementados em 
diferentes países. 

 

Pioneiramente a temática foi prospectada em nível internacional nos anos 

1970, principalmente pelos autores Zurkowski (1974), Burchinal (1976), Hamelink 

(1976), Taylor (1979). Após, teve continuidade com Breivik (1985), Kuhlthau (1987), 

American Library Association, ALA (1989) e Bruce (2000). No contexto brasileiro 

seus estudos foram feitos por autores como Caregnato (2000), Belluzzo (2001), 

Dudziak (2001), Campello (2003), Vitorino e Piantola (2009). 
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Suas definições de forma geral se relacionam aos comportamentos, 

conhecimentos, habilidades, valores e atitudes individuais e coletivas voltados ao 

cenário informacional. 

Assim, Zurkowski (1974) defendeu o conceito de que sujeitos competentes 

em informação eram àquelas pessoas treinadas na aplicação de recursos 

informacionais para seu trabalho, pois elas aprenderam técnicas e habilidades 

utilizando uma ampla variedade de instrumentos e também fontes primárias na 

configuração de soluções de informação para seus problemas. 

Nos anos 1980 a American Library Association (ALA) apresentou o Relatório 

Final do Comitê Presidencial de Alfabetização da Informação estabelecendo uma das 

mais disseminadas definições de CoInfo que considerava que “Para ser competente 

em informação, uma pessoa deve ser capaz de reconhecer quando as informações 

são necessárias e ter a capacidade de localizar, avaliar e usar efetivamente as 

informações necessárias” (ALA, 1989, sem paginação, tradução nossa). 

 Segundo Fazzioni, Vianna e Vitorino (2018) nos anos 1990 Carol Kuhlthau 

(1991), Doyle (1992, 1994), Bruce (1995), Eisenberg e Brown (1992), Langford 

(1998) entre outros, enfatizaram a CoInfo com ênfase nos processos cognitivos, com 

perspectivas no ato de aprender e no cotidiano, na formação para a autonomia dos 

indivíduos e na sua comunicação. 

A partir dos anos 2000 a Association of College and Research Libraries 

(ACRL) manteve a definição inicial apenas incluindo os termos responsabilidade, 

ética e legalidade (ACRL,1989, 2000). 

Em seus abrangentes estudos sobre o tema, Elisabeth Adriana Dudziak 

definiu a CoInfo como a mobilização de habilidades, conhecimentos e atitudes 

direcionadas ao processo construtivo de significados a partir da informação, do 

conhecimento e do aprendizado (DUDZIAK, 2001). A autora defendeu a utilização 

do termo “competência em informação” para tornar uniforme a expressão em inglês 

Information Literacy (IL) apontando que essa era a mais adequada no Brasil, por 

englobar todas as demais (alfabetização informacional, letramento, literacia, fluência 

informacional, competência em informação). Dessa maneira, Dudziak (2003, p.28) 

conceituou a IL como: “[…] o processo contínuo de internalização de fundamentos 

conceituais, atitudinais e de habilidades necessário à compreensão e interação 

permanente com o universo informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar 

um aprendizado ao longo da vida”. A pesquisadora relacionou ainda alguns 
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componentes que sustentam o conceito de CoInfo como o processo investigativo, o 

aprendizado ativo, o aprendizado independente, o pensamento crítico, entre outros 

atributos afins (DUDZIAK, 2003). Sob a mesma concepção, Vitorino e Piantola 

(2019, p.59) salientam que “Na tendência da busca de um termo que se adequasse 

ao Brasil competência em informação foi, ao que parece, o eleito pela maioria dos 

estudos” em relação ao termo Information Literacy. 

E em 2005 um importante marco para o histórico conceitual da CoInfo foi o 

estabelecido pela Declaração de Alexandria ao defini-la e caracterizá-la. Assim, a 

competência em informação, segundo o documento: 

 

abrange as competências para reconhecer as necessidades 
informacionais e localizar, avaliar, aplicar e criar informação dentro de 
contextos culturais e sociais; é crucial para a vantagem competitiva 
dos indivíduos, empresas (especialmente as pequenas e médias), 
regiões e nações; fornece a chave para o acesso, uso e criação 
efetivos do conteúdo para dar apoio ao desenvolvimento econômico, à 
educação, à saúde e aos serviços, e a todos os outros aspectos das 
sociedades contemporâneas […]; e vai além das tecnologias atuais 
para abranger o aprendizado, o pensamento crítico e as habilidades 
interpretativas cruzando as fronteiras profissionais, além de capacitar 
indivíduos e comunidades (IFLA, 2005, p.1). 
 

Em outro estudo Dudziak (2008, p.43) salienta que a “[...] competência 

informacional abrange as competências para reconhecer as necessidades 

informacionais e localizar, avaliar, aplicar e criar informação dentro de contextos 

culturais e sociais”. Para Mata (2018) a competência em informação pode ser 

conceituada a partir de três vieses durante o interstício de literatura da área: a 

CoInfo como um conjunto de competências, a CoInfo como um processo de ensino-

aprendizagem e a CoInfo como uma área disciplinar. 

Conforme se pode observar, a partir do fim da primeira década dos anos 2000 

as questões culturais, educacionais, sociais, de avaliação crítica, de autoconsciência 

e de cidadania passam a reverberar no que concerne à CoInfo (FAZZIONI; VIANNA; 

VITORINO, 2018). Segundo Ottonicar, Silva e Belluzzo (2018) a CoInfo ganhou 

espaço e começou a fazer parte da formação do indivíduo, abrangendo também 

aspectos sociais e socioeconômicos. Nesse cenário, a participação social está 

relacionada com a existência de instrumentos que apoiem os direitos dos cidadãos, 

tendo a competência como papel principal direcionado ao convívio entre os 

indivíduos. 
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Já na segunda década dos anos 2000 a Association of College and Research 

Libraries (ACRL) reformulou e atualizou a definição de competência em informação 

proposta pela American Library Association (ALA), explicando-a como o conjunto de 

habilidades integradas que abrangem a descoberta reflexiva da informação, a 

compreensão de como ela é produzida e valorizada e o seu uso na criação de novos 

conhecimentos e na participação ética em comunidades de aprendizagem (ACRL, 

2016, tradução nossa). 

Mata (2018) resume os aspectos inter-relacionados da CoInfo em seus 

estudos a partir das perspectivas de Dudziak (2003), Bruce (2003) e Vitorino e 

Piantola (2011). Esses pontos são o acesso a variadas fontes de informação e do 

seu gerenciamento para recuperação futura por meio das ferramentas de tecnologia 

da informação e comunicação (TIC), a construção e a mobilidade de conhecimento e 

a resolução de problemas no âmbito pessoal, profissional e social. 

Outras autoras que aprofundaram seus estudos acerca da CoInfo mais 

contemporaneamente, e que a associam aos aspectos educacionais e sociais, são 

Elizete Vieira Vitorino e Daniela Piantola. As pesquisadoras afirmam que “[…] é 

marcante a relação entre educação e competência em informação e, inclusive, fica 

expressa a oportunidade de desenvolvimento de habilidades voltadas ao humano e 

ao social” (VITORINO; PIANTOLA, 2019, p.59). 

Vitorino e Piantola (2011) são também as responsáveis pelos estudos que 

estabeleceram as dimensões da competência em informação. A partir de reflexões 

educacionais e filosóficas as autoras compreendem uma dimensão como “[…] uma 

face, uma parte de um todo que não se mantém sozinha ou sobrevive sem a outra 

face ou as outras partes – as outras dimensões”. Consideram, então, que a 

dimensão “É uma espécie de “retalho” de um patchwork complexo e colorido, onde 

partes se unem para um propósito, uma finalidade: a competência informacional” 

(VITORINO; PIANTOLA, 2011, p.102). Assim, essas autoras (2019, p.19), inspiradas 

em Rios (2006) sobre a presença de quatro dimensões da competência do 

educador, atribuíram as dimensões técnica, estética, política e ética, também sob o 

foco da Filosofia da Educação, mas voltadas para a competência, à informação e ao 

profissional da informação e “[...] cujas características profissionais muito se 

assemelham às dos docentes”. Para Vitorino e Piantola (2019, p.173) essas quatro 

dimensões são “[...] aglutinadoras e necessárias ao desenvolvimento da 

competência em informação”, ou seja, por intermédio dessas quatro faces a 
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competência em informação se manifesta e se realiza integralmente. Para Vitorino 

(2020) as abordagens de Rios sobre as dimensões da competência se fizeram como 

luzes clarificando a complexidade da informação e da competência e estando em 

equilíbrio e unidas se pode produzir efeitos benéficos nas pessoas: a cidadania 

(VITORINO; DE LUCCA, 2020). 

A próxima subseção trata de cada uma das dimensões de forma mais 

particularizada. 

 

3.1 AS DIMENSÕES TÉCNICA, ESTÉTICA, POLÍTICA E ÉTICA DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

 

Conforme já enunciado neste estudo, as dimensões técnica, estética, política e 

ética alicerçam e integram quatro perspectivas diferenciadas dentro da CoInfo. 

Foram propostas pela primeira vez em 2009, em publicações de autoria de 

Christianne Martins Faria e Elizete Vieira Vitorino (Competência informacional e 

dimensões da competência do bibliotecário no contexto escolar), assim como de 

Elizete Vieira Vitorino e Daniela Piantola (Competência Informacional – bases 

históricas e conceituais: construindo significados). A partir de 2011, os estudos de 

Vitorino e Piantola acerca das dimensões se intensificaram. 

Atualmente cada uma das dimensões recebe contribuições de forma mais 

individualizada, porém não isolada das demais, como é o caso de produções 

bibliográficas. Exemplo contemporâneo é a obra “As dimensões da competência em 

informação: técnica, estética, ética e política”, organizado por Vitorino e De Lucca 

(2020). Nessa obra pesquisadores como Oliveira e Vitorino (2020), Orelo e Vitorino 

(2020), Pellegrini e Vitorino (2020), De Lucca e Vitorino (2020) exploram de forma 

bastante aprofundada as dimensões técnica, estética, ética e política, 

respectivamente. Assim, as dimensões têm integrado estudos em diversos âmbitos, 

mas, notadamente no desenvolvimento da competência em informação para 

populações vulnerabilizadas socialmente e para as minorias. 

Corrêa e Castro Junior (2018) comentam que a maioria dos modelos e padrões 

de desenvolvimento da CoInfo possui forte base processual, compreendidos na 

dimensão técnica e que é por isso necessário que as outras dimensões, de caráter 

mais social, sejam desenvolvidas. Essas outras dimensões, segundo os autores, são 

construídas por meio da interação e comunicação nas comunidades dando a elas 

representações e significados aos conhecimentos coletivamente produzidos. Mata 
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(2018) resume as quatro dimensões ligadas aos vieses pragmático (técnico), criativo 

(estético), ao cumprimento de leis visando a vida em sociedade (ético), e à cidadania, 

aos direitos e aos deveres dos cidadãos (político). 

Conforme já mencionado, em suas obras de 2011 e 2019, Vitorino e Piantola 

discutem profundamente as dimensões da CoInfo. Para essas pesquisadoras a 

dimensão técnica “[…] refere-se, portanto, a uma atividade eminentemente prática, 

de caráter objetivo, que se revela na própria ação cotidiana” e é baseada na busca e 

no uso de informações empíricas, estando, muitas vezes, ligada à ideia de que o 

indivíduo competente em informação é aquele capaz de acessar com sucesso e 

dominar as novas tecnologias. “A ênfase sobre a técnica explica-se pelo fato de ela 

constituir a dimensão mais evidente da competência informacional, na medida em 

que é o meio de ação do indivíduo no contexto da informação” (VITORINO; 

PIANTOLA, 2011, p.102). Nesse sentido, Vitorino e Piantola (2019) observam que a 

dimensão técnica não pode se sobressair nem ser subestimada diante às outras 

dimensões. A dimensão técnica, para Farias e Vitorino (2009), refere-se à 

competência profissional voltada à realização de um ofício, ao fato de se dominar 

com propriedade um campo específico de atuação. 

No que concerne à educação, isso se relaciona à valorização do domínio dos 

conteúdos conceituais e da pesquisa, segundo as autoras. Oliveira e Vitorino (2020, 

p.71) consideram que [...] “a Dimensão Técnica da competência em informação tem 

como base a habilidade em informação sustentada por valores do indivíduo, como, 

por exemplo, a decisão para agir na sociedade”. Assim, “é uma dimensão que 

envolve habilidades necessárias no processo de busca da informação para a 

resolução de um problema e/ou necessidade informacional.” (OLIVEIRA; VITORINO, 

2020, p.72). Para Corrêa e Castro Junior (2018) a dimensão técnica foca o fazer e 

busca o desenvolvimento de habilidades práticas relacionadas à utilização de 

sistemas informatizados, da realização de tarefas específicas de forma sequencial, 

da operação de computadores e outras tecnologias de informação e comunicação. 

Conforme Vitorino e Piantola (2019), a dimensão técnica encontra seu 

equilíbrio na dimensão estética que, por sua vez, não se limita à simples apreensão 

da realidade exterior ou interior, mas à racionalidade e à força da reflexão na qual é 

necessário que o assunto que a motiva seja meditado, considerado e examinado em 

todas as partes e aspectos: sem reflexão, sem escolha, sem comparações, o 

indivíduo torna-se incapaz de dominar o conteúdo que pretende tratar. Assim, a 
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dimensão estética encontra o sensível no fazer, no perceber oportunidades de 

inovação e criação de soluções para os questionamentos que se apresentam na 

prática profissional. Não estando restritas ao âmbito da arte, a sensibilidade, a 

criatividade, a intuição, a harmonia e a beleza, segundo Vitorino e Piantola (2011), 

fazem parte da experiência estética e estão presentes em todos os aspectos da vida 

humana, constituindo-se como fator fundamental na construção da subjetividade e 

determinante do próprio caráter do homem. 

 

Dito isso, pode-se afirmar que a própria informação comporta uma 
dimensão estética, pois transmite-se aos indivíduos tanto a partir de 
referenciais do mundo exterior, com base em dados empíricos, 
verificáveis, objetivos, quanto do interior, por meio da intuição, da 
sensibilidade, da imaginação e da reflexão pessoal. Nesse sentido, 
ao dizermos que existe uma dimensão estética na competência 
informacional, referimo-nos à experiência interior, individual e única 
do sujeito ao lidar com os conteúdos de informação e a sua maneira 
de expressá-la e agir sobre ela no âmbito coletivo. Ao imaginarmos 
ou criarmos relações mentais em resposta a uma informação, 
trazemos à consciência algo de nós mesmos, algo do fundo de nossa 
vida psíquica, imprimindo-lhe características pessoais, não 
verificáveis nem necessariamente compartilhadas pelos demais 
indivíduos em sociedade (VITORINO; PIANTOLA, 2011, p.103-104). 

 

Em continuidade, para Farias e Vitorino (2009) a intenção da dimensão 

estética é fazer menção à presença da sensibilidade e da beleza, sendo que a 

primeira está relacionada com o potencial criador e com a afetividade dos indivíduos. 

Assim, a sensibilidade e a criatividade não se restringem ao mundo da arte. 

Conforme as autoras (FARIAS; VITORINO, 2009, p.7) “Quando se coloca esse tema 

em relação à competência, não se trata de uma sensibilidade ou de uma criatividade 

quaisquer, mas de um movimento na direção da beleza, aqui vista como algo que 

está próximo do que se necessita para o bem social e coletivo”. Já Corrêa e Castro 

Junior (2018) comentam que a dimensão estética se associa ao desejo de 

aprendizado, bem como ao uso da informação de forma livre e criativa. A dimensão 

estética para Orelo e Vitorino (2020) é analisada à luz da filosofia, e apresenta 

elementos intrínsecos à alma humana como a sensibilidade, a criatividade, o belo. 

Está relacionada à construção de novos conhecimentos, por meio das percepções 

do mundo, no qual se está inserido; considera, ainda, as experiências vividas pelo 

indivíduo. Para as autoras a sensibilidade, presente na dimensão estética da 

competência em informação, cumpre, então, a função de enaltecer os aspectos 
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humanos, a capacidade de se comover e se preocupar com o outro, resultando em 

um exercício da cidadania e da solidariedade. “Entendemos que estes elementos, o 

autoconhecimento e a solidariedade, revelam as características estéticas da 

competência em informação” (ORELO; VITORINO, 2020, p. 142). 

A dimensão que “[…] se relaciona à orientação da ação, baseada nos 

princípios do respeito e da solidariedade, do convívio e da realização de um bem 

coletivo” é a dimensão ética, segundo Farias e Vitorino (2009). Para Corrêa e Castro 

Junior (2019) essa dimensão é aquela que diz respeito ao caráter crítico que deve 

fazer parte da competência em informação. Sobre ética, Vitorino e Piantola (2011) 

consideram que ela pressupõe um juízo crítico e se relaciona à noção de autonomia, 

na medida em que o indivíduo ético decide por si mesmo suas ações após ponderar 

sobre suas possíveis consequências, não apenas no âmbito pessoal, mas 

principalmente coletivo. Dessa forma, esse caráter crítico atribuído à ética está no 

cerne da ideia de competência em informação e praticar o comportamento ético em 

relação à informação significa utilizá-la de modo responsável, sob a perspectiva da 

realização do bem comum. Nesse sentido, a dimensão ética refere-se também à 

apropriação e ao uso da informação, o que inclui questões atuais como propriedade 

intelectual, direitos autorais, acesso à informação e preservação da memória do 

mundo. Ao relacionar a integração do princípio ético às demais dimensões, Vitorino 

e Piantola (2019) comentam que o domínio da técnica, por exemplo, demanda 

escolhas e apresenta exigências de caráter social, as quais terão implicações éticas. 

“A dimensão ética da competência em informação diz respeito à ação humana, com 

base em princípios para a orientação da boa conduta dos indivíduos [...]”, asseveram 

Pellegrini e Vitorino (2020, p. 150). Para as autoras essa dimensão perpassa as 

demais dimensões por nortear a ação, o fazer profissional e refere-se ao uso ético 

da informação aos princípios éticos: respeito, justiça, solidariedade, compromisso; e, 

à reflexão crítica, visando ao bem comum dos indivíduos e à felicidade. 

No que “[…] diz respeito à participação na construção coletiva da sociedade e 

ao exercício dos direitos e deveres” está a dimensão política (FARIAS; VITORINO, 

2009, p.8-9). Essa dimensão, segundo Vitorino e Piantola (2011), tem importância 

significativa à competência em informação na medida em que contribui para a 

inserção dos cidadãos nas decisões e nas transformações referentes à vida social, 

na administração do seu próprio trajeto histórico, mudando a natureza e as relações 

sociais, ou seja, para o exercício da cidadania, e para a participação do homem em 
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sociedade (CORRÊA; CASTRO JUNIOR (2018). Segundo De Lucca e Vitorino 

(2020, p.203) “A dimensão política compreende um homem como um ser social, um 

ser que participa de um ambiente onde constrói as relações num processo dinâmico 

de interações. Nesse sentido, as autoras defendem que os aspectos que 

“emergiram” das reflexões e dão base para a compreensão da dimensão política da 

competência em informação são: a cidadania, a liberdade e as relações em 

sociedade. 

A figura a seguir apresenta uma síntese dos principais aspectos que norteiam 

o conjunto de dimensões da CoInfo. 

 

Figura 1 – Dimensões da competência em informação 

 
Fonte: dados da pesquisa (2021) 

 

A figura 1 demonstra que, em um movimento complementar e cíclico as 

dimensões técnica, estética, política e ética, juntas, possibilitam ao indivíduo 

alcançar a competência diante das suas necessidades informacionais. A partir do 

momento em que ele se apropria de informações presentes, por vezes até 

abundantes (demonstrada pela área na cor cinza) os sujeitos demandam 

desenvolver e colocar em prática as atitudes, os comportamentos e as habilidades 

que os conduzam ao ótimo uso e domínio desse insumo para o alcance do exercício 

da cidadania (demonstrada pelo círculo na cor laranja claro que envolve as 

dimensões, como um “cinturão”). 
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As ações que representam as dimensões (demonstradas nos “gomos” da 

figura 1) atuam em conjunto e em harmonia. A dimensão técnica costuma ser a 

primeira (não sendo isso uma regra) a ser despertada nesse processo. Ela permite 

que, por intermédio dos instrumentos tecnológicos, o sujeito busque, acesse e avalie 

a informação. A ação de avaliar a informação depende e funciona em conjunto com 

a dimensão estética, pois ela conduz o sujeito, dentro da sua experiência sensível, 

crítica e criativa, compreendê-la e avaliá-la. Por fim, ressignificá-la no contexto 

informacional, dando a ela sentido e gerando conhecimento. Em seguida, estando 

ou não no âmbito coletivo o sujeito tenderá, a partir dessa avaliação feita, pensar 

eticamente a respeito da sua responsabilidade perante essa 

informação/conhecimento, permitindo a ele, ainda no contexto social, transformar a 

sua realidade por intermédio da dimensão política da competência. Em resumo, as 

dimensões da competência atuando juntas capacitam o indivíduo no cenário 

informacional, fundamentando sua tomada de decisão desde o conhecimento 

gerado e oportunizando a ele uma atuação (individual e/ou coletiva) autônoma, 

protagonista, com qualidade de vida e liberdade. 

Assim, analisadas as concepções que norteiam a CoInfo e todas as suas 

dimensões é pertinente considerar que “[...] a Filosofia, a Sociologia e a Educação 

são, juntas, áreas que devem ser estudadas em associação à Ciência da Informação 

para a compreensão adequada da competência em informação” (VITORINO; 

PIANTOLA, 2019, p. 23). A partir desse princípio considera-se que não são somente 

os profissionais da CI que apresentam condições de atuar sob as perspectivas da 

CoInfo, mas sim, todo e qualquer profissional que manuseie informação como 

geradora de conhecimento. 

Segundo Dudziak (2008) o que se observava em 2008, é que do ponto de 

vista nacional, enquanto prática, a CoInfo precisava ser disseminada primariamente 

entre os profissionais da informação, para que, a partir disso, pudesse atingir as 

práticas sociais, educacionais e de trabalho. Desde então, a CoInfo é uma temática 

que tem mobilizado profissionais os mais variados: bibliotecários, professores, 

administradores, educadores, pedagogos, jornalistas, políticos, médicos, 

engenheiros etc. e permeia todo e qualquer processo de aprendizado, investigação, 

criação, resolução de problemas e tomada de decisão (DUDZIAK, 2008). 
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[…] a competência informacional e o aprendizado ao longo da vida 
são os faróis da Sociedade da Informação, iluminando os caminhos 
para o desenvolvimento, a prosperidade e a liberdade. A 
competência informacional está no cerne do aprendizado ao longo da 
vida (IFLA, 2005, p.1). 

 

Nesse sentido, englobam-se as perspectivas que relacionam diretamente a 

CoInfo à educação e à pedagogia em um percurso que a remete como ferramenta 

de reflexão, emancipação e autonomia dos indivíduos aprendizes. Essa relação 

passa a ser tratada mais profundamente no próximo item. 
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4 A INSERÇÃO DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO: O 

EXERCÍCIO DOCENTE NO CONTEXTO DO ENSINO DO SUJEITO IDOSO 

 

Países desenvolvidos têm como um dos maiores sustentáculos a excelência 

nos seus padrões educacionais. Ao se desvaler uma nação dos níveis altos em 

seus índices qualitativos da educação, se condena àquele país a todas as 

diferentes agruras que a ausência do conhecimento pode causar. A educação é 

propulsora do individual e do coletivo, da criança e do idoso, do bairro ou da 

grande metrópole.  

Freire (1979, 2002) considera que o objetivo geral da educação é educar as 

pessoas para a vida tornando-as cidadãs conscientes, assim sendo, o ensino e o 

aprender não é responsabilidade única da escola, mas dos diferentes setores que 

perpassam a trajetória de vida do indivíduo. Segundo Belluzzo (2004, p.21) “Duas 

coisas precisam caminhar juntas em relação à educação: melhoria pedagógica e 

compromisso social”. A autora prossegue afirmando que “A educação só consegue 

alcançar resultados esperados quanto se preocupa com: a geração de 

experiências de aprendizagem, criatividade para construir conhecimentos e 

habilidades para saber ‘acessar’ fonte de informação”. Para Ottonicar, Silva e 

Belluzzo (2018, p.29) “A educação é uma maneira de emancipação intelectual, pois 

faz com que o indivíduo desenvolva suas capacidades cognitivas, motoras e 

emocionais”. 

No início do século XXI Takahashi (2000) já apontava que a educação na 

sociedade da informação significava mais do que treinar pessoas para o uso das 

tecnologias de informação e comunicação. Tratava-se de investir na criação de 

competências suficientemente amplas que permitissem a atuação efetiva no 

protagonismo, na produção de bens e serviços, nas tomadas de decisões 

fundamentadas no conhecimento. O foco centrar-se-ia no “aprender a aprender”, 

de modo que os cidadãos fossem capazes de lidar eficaz e efetivamente com o 

conhecimento na contínua e acelerada transformação da base tecnológica. 

No cenário nacional, a educação sempre foi pauta de discussão, porém 

nunca em sua história alcançou patamares que dessem ao país uma distinta 

posição, proporcional ao seu porte geográfico, populacional e econômico. 
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Ponderemos os desafios enfrentados por todas as nações, inclusive 
o Brasil: a busca por um desenvolvimento pleno; a necessidade de 
se construir uma sociedade equânime e inclusiva; a priorização do 
acesso democrático à informação, baseada em uma educação que 
conduz à formação de indivíduos emancipados; o direito à 
comunicação e ao exercício integral da cidadania; a busca pelo 
desenvolvimento sustentável como fator de promoção da qualidade 
de vida das populações, o avanço econômico e a preservação do 
meio ambiente (DUDZIAK, 2008, p.42). 

 

Ribeiro e Gasque (2015) afirmam que a educação até se encontra em 

processo de transformação, mas o ritmo da mudança parece ser mais lento do que 

as demandas da sociedade, que conectada em rede e potencializada pelas 

tecnologias da informação e da comunicação, coloca em circulação um volume de 

informação jamais visto antes na história da humanidade. 

Oliveira e Paiva (2017, p.25) afirmam que “O debate sobre a educação no 

Brasil sempre apresentou grande relevância, dado o papel que ela representa e as 

esperanças e paixões que desperta quando se discute o futuro nacional”. Para os 

autores (p. 20) “No decorrer da história, o processo educativo tem sofrido inúmeras 

transformações, evoluções, crises, reinvenções e discussões”. Segundo os 

pesquisadores, essas transformações ocorrem frente ao crescimento de novas 

tecnologias como a internet, e as ferramentas que ela possibilita: enciclopédias 

online, redes sociais, fóruns, ferramentas de compartilhamento de vídeos, imagens e 

textos, dentre tantas outras que surgem a cada dia. Essas ferramentas trazem 

mudanças culturais na forma de ler, aprender e ver o mundo. As informações estão 

disponíveis o tempo todo, em todo lugar e em escala massiva, acessíveis a todos 

que possam dispor de acesso às diversas mídias existentes. Dessa forma, surgem, 

na contemporaneidade, diversas iniciativas para a recuperação e adaptação ao 

processo educacional diante dessa nova realidade, na tentativa de manter e 

fortalecer esse espaço de formação por excelência. 

Sob reflexão similar, Benedito e Castro Filho (2020) afirmam que a 

contemporaneidade é marcada por transformações e inovações. Consideram esses 

autores que nas últimas décadas foi possível perceber um boom exponencial no 

desenvolvimento e aperfeiçoamento de produtos tecnológicos e serviços digitais, 

ofertados e estrategicamente “desenhados” para todos os níveis sociais. Dessa 

forma, o acesso à internet e a velocidade com que os meios de comunicação 

atingem seu público-alvo possibilitaram um alcance maior à informação e um 
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aumento considerável no consumo de conteúdos digitais, principalmente aqueles 

disseminados no nicho das redes sociais, e tais mudanças geraram profundas 

transformações no modus operandi de fazer educação no país. 

Já para Ferreira e Mourão (2020) esse conjunto de mudanças tecnológicas 

resultou em novas formas de aprendizagem, com recursos inovados com as TIC, as 

quais incrementam a capacidade de comunicação humana, provocando também 

uma reorganização dos hábitos de socialização, quer seja para jovens estudantes, 

quer seja para pessoas mais velhas. As autoras afirmam que esse cenário contribui 

também para uma revisão nas políticas educacionais e tem reconfigurado e 

provocado a necessidade de uma reformulação dos pressupostos e modelos 

mentais voltados aos processos de aprender, agir e atuar profissionalmente. 

Ressaltam-se ainda, nessa conjuntura educacional, algumas das demandas 

propostas pelo 4º ODS da ONU (2015) que tem como alvo: “Assegurar a educação 

inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida para todos”. Esse objetivo dispõe em suas sete metas (e submetas), 

as quais se relacionam à população adulta, e que demandam, até 2030: - assegurar 

a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação técnica, 

profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis, incluindo universidade; - 

aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham habilidades 

relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho 

decente e empreendedorismo; - proporção de jovens e adultos com habilidades em 

tecnologias de informação e comunicação, por tipo de habilidade; - eliminar as 

disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade de acesso a todos os 

níveis de educação e formação profissional para os mais vulneráveis; - garantir que 

todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulheres 

estejam alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática; - 

garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias 

para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da 

educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos 

humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e não violência, 

cidadania global e valorização da diversidade cultural e da contribuição da cultura 

para o desenvolvimento sustentável; - grau em que a: (i) a educação para a 

cidadania global e (ii) a educação para o desenvolvimento sustentável são 
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integradas nas (a) políticas nacionais de educação; (b) currículos escolares; (c) 

formação de professores; e (d) avaliação de estudantes. 

Nessa perspectiva, há uma emergência constante gerada pelos grupos 

sociais envolvidos nesse cenário. Varela e Barbosa (2012) consideram que cabe à 

educação responder às demandas da complexa sociedade da informação, dar 

respostas a um projeto educativo para a comunidade e para a vida cotidiana, a um 

significado e sentido partilhados, ao fortalecimento do processo ensino-

aprendizagem, ao desejo de participação e desenvolvimento do aluno e da 

comunidade. 

Os ambientes de aprendizagem, para além dos investimentos 

governamentais e de facilidade de acesso e manutenção pedagógica, necessitam 

passar por ações de promoção e inovação dos processos pedagógicos. Segundo 

Ribeiro e Gasque (2015) tudo isso implica em mudança de postura no processo de 

ensino-aprendizagem, o qual envolve atitudes e habilidades sociais amparadas na 

colaboração e nas habilidades de trabalho em rede. As autoras acreditam que o uso 

adequado dos recursos e das tecnologias digitais pode possibilitar aumento da 

confiança, do engajamento e de ideias que motivem alunos e docentes a serem 

agentes de mudança nesse novo contexto. Ottonicar, Silva e Belluzzo (2018, p.25) 

salientam que 

 

[…] a educação precisa proporcionar saberes capazes de promover 
a evolução do sujeito a fim de que este adquira competências 
necessárias para seu desenvolvimento tanto cognitivo quanto 
comportamental no meio em que está inserido, quer seja no âmbito 
social, profissional ou escolar. 

 

Esse desafio pedagógico demanda instrumentos que auxiliem, contribuam e 

apoiem os educadores, e dessa forma também venham potencializar e dar suporte 

às teorias e práticas de ensino. Segundo Farias e Vitorino (2009) a educação tem 

absorvido, ao longo dos anos - embora com cautela - tendências conceituais, e a 

noção de competência é uma delas. As autoras lembram que Rios (2006) deixa 

evidente que o termo “competência” tem sido modificado ao longo do tempo, 

principalmente quando faz referência à educação. 

O termo competência remete às ações voltadas para realizar algo. Ou seja, é 

a mobilização da capacidade, da habilidade, da atitude, da condição e do 

conhecimento para se desempenhar alguma atividade (BRASIL, 2002; 
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PERRENOUD, 2000). Já “A informação constitui-se o componente primordial do 

conhecimento (RIBEIRO; GASQUE, 2015, p. 204). “Ao se unirem os termos 

‘competência’ e ‘informação’, por exemplo, há o surgimento de uma expressão que 

resguarda uma série de dimensões e perspectivas: competência em informação ou 

information literacy (VITORINO; PIANTOLA, 2019, p. 29-30). Nesse contexto, 

salienta-se a importância de produzir no indivíduo a condição de torná-lo um 

aprendiz permanente de processos e essa é uma das ações mobilizadoras relativas 

às habilidades, comportamentos, atitudes e conhecimentos preconizados pela 

competência em informação. Em seus estudos sobre a evolução da Information 

Literacy (IL), Dudziak (2003) assegura que foi com a monografia de Carol Kuhlthau, 

em 1987, que a CoInfo teve suas bases voltadas também para o cenário 

educacional. A autora a relacionou a dois eixos fundamentais: a sua integração ao 

currículo e ao amplo acesso aos recursos informacionais, a partir da apropriação das 

tecnologias de informação, as quais, então, permitiam aos estudantes buscar as 

informações mais apropriadas ao seu aprendizado. Estando em integração aos 

currículos, a IL passa a se harmonizar com o universo do aprendiz. Para Belluzzo 

(2004) a CoInfo foi fruto da associação de dois termos: information e literacy e 

representava um neologismo que vinha surgindo cada vez mais na área da 

Educação e em CI, dependendo, portanto, da sua mediação. 

Outra autora que discutiu a competência em informação nos cenários 

educacionais de forma pioneira foi Bernadete Campello. Em seus estudos a 

pesquisadora (2003, 2006) defende a CoInfo como parte do letramento, ou seja, 

estabelece que o desenvolvimento das habilidades informacionais se daria no bojo 

das suas práticas, constituindo a base de políticas de ação pedagógica, e, que isso 

teria se dado por ter sido antecedida pela educação e estudos de usuários no 

contexto bibliotecário. Especificamente aqueles estudos de usuários que buscavam 

entender o processo de aprendizagem baseada na busca e no uso da informação. 

Para Campello (2003) a competência em informação teve influência marcante dos 

aspectos que a associam à teoria construtivista da aprendizagem com ações no 

âmbito do espaço bibliotecário nas instituições escolares. Os documentos 

institucionais sobre competência em informação - à época dos anos 1950 nos 

Estados Unidos - mencionam à exaustão as habilidades que consideram 

essenciais para se sobreviver na sociedade da informação: habilidade de 

solucionar problemas, de aprender independentemente, de aprender ao longo de 
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toda a vida, de aprender a aprender, de questionamento e de pensamento lógico, 

colocando-as na categoria de habilidades cognitivas de ordem superior ou de 

pensamento crítico (CAMPELLO, 2003). 

“A consistência das teorias pedagógicas no discurso da competência 

informacional vai ocorrendo à medida que o movimento amadurece” (CAMPELLO, 

2003, p.34) e, em anos posteriores Dudziak (2008) define a CoInfo como um modo 

de aprender e enfatiza a noção de processo cognitivo. Assim, essa autora afirmou 

que os estudos sobre a área avançaram em direção a um entendimento mais 

dinâmico e complexo, que a colocam voltada ao pleno desenvolvimento do indivíduo 

alfabetizado. Nesse mesmo período a pesquisadora comenta, no documento “Os 

Faróis da Sociedade da Informação”, que foram definidos eixos temáticos para: a) a 

competência em informação para o desenvolvimento econômico, b) a competência 

em informação para a saúde e serviços, c) para a governança e cidadania, e d) a 

competência em informação para o aprendizado e a educação. 

Segundo Dudziak, o eixo do aprendizado e educação recomendou a 

preparação de educadores e o desenvolvimento de profissionais especializados em 

CoInfo para potencialização do aprendizado por meio de materiais de apoio e 

modelos. Também propôs que as pesquisas e investigações fossem feitas em 

cooperação interinstitucional como a Unesco e a IFLA, por exemplo, e fossem 

encorajadas a longo prazo para a verificação de resultados obtidos de práticas de 

aprendizado e educação voltadas à competência em informação. Outra sugestão se 

refere à execução de práticas pedagógicas ativas e voltadas ao aprendizado 

participativo de grupos específicos (mulheres, grupos especiais, comunidades 

indígenas, prisioneiros e migrantes) para o cultivo de hábitos como generosidade, 

responsabilidade social e respeito. Por fim, o eixo para o aprendizado e educação 

aconselha também que os ambientes educacionais devem ser estimulantes, com 

infraestrutura para a disseminação da cultura da informação e que a competência 

em informação deve ser medida educacionalmente por meio do desenvolvimento de 

padrões de avaliação e crédito voltados a resultados (DUDZIAK, 2008). 

Os estudos de Kelley Cristine Dias Gasque (2013) sobre Letramento 

Informacional (LI)19 caminham sob o mesmo direcionamento, associando as 

                                                 
19 Para Gasque (2013), embora existam diferenças entre os conceitos de competência informacional, 

letramento informacional, habilidades e alfabetização informacional esses conceitos estão inter-
relacionados. A autora considera o letramento informacional um processo de aprendizagem a ser 
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questões da CoInfo às da aprendizagem e da educação. Para a autora, as 

disciplinas que mais contribuem para o seu desenvolvimento são a educação, a 

psicologia, o comportamento informacional humano e a metodologia científica. 

Gasque (2013) afirma que, no Brasil, desde o ano de 2000 quando os estudos na 

área se iniciaram, até o ano de 2013, já havia ocorrido uma grande expansão, e, 

entre as pesquisas empreendidas na área de LI, a de “[...] identificar o potencial do 

processo na aprendizagem [...]” era um fator de interesse das instituições 

acadêmicas e dos professores, por exemplo. Nesse sentido, sendo o letramento um 

processo investigativo, que propicia o aprendizado ativo, independente e 

contextualizado; o pensamento reflexivo e o aprender a aprender ao longo da vida, 

ele propicia às pessoas capacidade de tomar melhores decisões por saberem 

selecionar e avaliar as informações e transformá-las em conhecimento aplicável. 

Gasque (2013) reiterou à época que, no que se referia à implantação dos programas 

de LI nas instituições educacionais, os temas emergentes eram a formação de 

professores e bibliotecários, o aprofundamento das questões relacionadas ao 

ensino-aprendizagem e aos processos psicopedagógicos e didáticos, o 

desenvolvimento de materiais de ensino e objetos de aprendizagem, dentre outros. 

A autora finaliza considerando que os indivíduos letrados dominam estratégias de 

buscas e usos da informação mais eficaz e eficientes, bem como possuem postura 

mais crítica e reflexiva nas e sobre as atividades de LI. Tais competências podem 

gerar sentimentos de segurança, otimismo, confiança e contribuir para promoção de 

atitudes autônomas e proativas (GASQUE, 2013). 

Miranda e Alcará (2019, p.15) asseguram que “É fato que as habilidades 

informacionais para a competência em informação devem ser desenvolvidas em 

todos os ambientes de inserção e atuação do sujeito, mas é na educação e por meio 

dela que estas possuem maior potencial de ampliação”. Assim, estando esse 

indivíduo inserido em um ambiente favorável, no qual há uma preocupação com a 

educação, o desenvolvimento dessas habilidades torna-se possível e, por meio 

delas, a competência acontece (ORELO; VITORINO, 2012). 

Dessa forma, a CoInfo carrega a perspectiva de uma educação mais 

autônoma e formativa, na medida em que o indivíduo competente em informação é 

mais crítico e reflexivo diante do grande arsenal de informações que o rodeia. 

                                                                                                                                                         
realizado de forma sistematizada. Os conhecimentos aplicáveis (ou saber fazer) oriundos dessa 
sistematização são as competências. 
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Vitorino e Piantola (2009) lembram que a noção de competência em informação, no 

caso, crítica, encontra um espaço promissor de atuação, pois contribui para a 

promoção de uma educação emancipatória e libertadora. Para as autoras, essa 

criticidade em torno da educação para a CoInfo deve ser mais amplamente 

entendida como uma ‘arte’ que vai desde saber como usar os computadores até a 

reflexão sobre o contexto e impacto social, cultural e filosófico da informação. 

Modernamente, a The Library and Information Association do Reino Unido 

(CILIP) elaborou um documento20 com as novas concepções da competência em 

informação, e, abordou justamente a inserção da educação no âmbito das 

discussões da CoInfo. Nele, a CILIP elenca contextos em que a competência em 

informação pode se manifestar, e apresentou algumas situações em que é possível 

observar o seu desenvolvimento. Os principais contextos elencados são: rotina do 

dia a dia, cidadania, educação, trabalho e saúde (CILIP, 2018). Nesse contexto, para 

a CILIP a CoInfo permite que os sujeitos se envolvam em um aprendizado profundo, 

percebendo relações entre ideias e formulando questionamentos inovadores do 

pensamento (“como”, “por que”, “para que”). Estimula a reflexão crítica e a aquisição 

de conhecimento. Os envolvidos no processo de competência em informação 

aprendem ativa e criticamente, questionam fonte, grau de autoridade e fidedignidade 

da informação. Esse comportamento do sujeito competente é essencial não só para 

resolver problemas mas para a estruturação de questões, situações e soluções 

inovadoras (CILIP, 2018). 

Miranda e Alcará (2019) afirmam que o processo de formação de habilidades 

para a CoInfo não é necessário apenas no contexto acadêmico. As autoras 

defendem que o indivíduo que tenha essas habilidades desenvolvidas estará apto 

para se posicionar como cidadão diante do mundo, buscando e utilizando a 

informação de forma crítica e consciente, consolidando assim seu papel social.  

Essa reflexão se faz necessária considerando que na era da informação esse 

insumo é um, dentre os principais instrumentos mobilizadores da autonomia, do 

empoderamento, do protagonismo e do exercício da cidadania para o público idoso. 

Demo (1995) considera que o processo emancipatório alcançado com a cidadania é 

permeado por componentes como a educação e a informação e comunicação, entre 

outros aspectos. 

                                                 
20 Definition of Information Literacy 2018. 
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Lau (2007, p.4) assegura que “O desenvolvimento da competência em 

informação deve ter um lugar durante toda a vida dos cidadãos e, especialmente, em 

seu período de educação”. Convergem ainda com essas concepções os 

pesquisadores Fazzioni, Vianna e Vitorino (2018, p.195), os quais afirmam que: “É 

plausível dizer que a competência em informação está intimamente ligada à 

educação. Tanto é que um dos seus significados mais recorrentes é o de aprender a 

aprender, do aprendizado ao longo da vida”. 

Consoante a esse pensamento também se ressalta o que preconizam Orelo e 

Vitorino (2012, p.47), ao afirmarem que, “A Competência Informacional possui como 

elemento essencial a educação para toda a vida, ou seja, está intimamente 

vinculada à educação”. As autoras consideram que “O ‘aprender a aprender’ […] é a 

essência para o desenvolvimento humano e permite que o cidadão adquira 

habilidades cognitivas, comece a pensar criticamente, o que, por sua vez, é 

fundamental para o exercício da cidadania”. Belluzzo, Santos e Almeida Junior 

(2014) ressaltam que essa construção do conhecimento crítico e reflexivo é viável 

por meio de ações de interferência mediadas pela competência em informação, as 

quais propiciam nas pessoas internalizar habilidades proativas para o acesso e uso 

da informação de forma inteligente na sociedade contemporânea. 

Para Dudziak (2005) desenvolver projetos pedagógicos voltados para a 

competência em informação requer repensar crenças, práticas e então partir para a 

ação. Em estudo posterior, Dudziak (2008, p.50) ressaltou a abordagem dada 

pelos especialistas de que a CoInfo era “[...] factível em sociedades mais 

homogêneas, cujo patamar educacional permite que práticas ligadas à 

competência informacional possam ser apropriadas pelos docentes e demais 

profissionais da informação e disseminadas entre os aprendizes e educandos”. A 

autora ressaltava, ainda, que desde àquele período era necessário que, a partir da 

apreensão do conceito da CoInfo enquanto prática originariamente pelos 

profissionais da informação, as suas abordagens passassem então, a atingir as 

práticas sociais, educacionais e de trabalho. 

Para Municio (2003) as novas tendências educacionais mudarão o foco dos 

saberes, habilidades e atitudes para os componentes cognitivos que apreendem 

atitudes, valores, hábitos, relações e motivação. Será necessária a modificação de 

abordagens docentes, reposicionando e ressignificando o seu lugar como educador, 

o qual passa a ter um papel de orientador da aprendizagem e, não mais, de detentor 
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dos saberes. Assim, surge ampla discussão a respeito da necessidade de se 

repensar as práticas educacionais, com propostas pautadas pela aquisição de 

competências-chave – cognitivas, pessoais e sociais – para atuar na era de 

informação (DINIZ; GOERGEN, 2019; VEEN; VRAKKING, 2009). 

Nessa concepção, acredita-se, como Farias e Vitorino (2009) comentam, que 

a sociedade da informação transformou a atuação de todos os atores sociais nela 

inseridos, fazendo surgir novas formas de se pensar e de se relacionar com a 

realidade, levando os profissionais de todas as áreas a refletir sobre suas 

atribuições, habilidades e responsabilidades. 

É a partir dessas discussões e perspectivas - levantadas acerca da 

aprendizagem ao longo da vida e do aprender a aprender - que se adentra no 

exercício individual do profissional que tem como responsabilidade atender a essas 

demandas: o docente - e sua atuação no âmbito do ensino do sujeito idoso. 

 

4.1 A ATUAÇÃO DOCENTE NO ENSINO DE IDOSOS SOB A PERSPECTIVA DA COMPETÊNCIA EM 

INFORMAÇÃO 

 

Já foi mencionado anteriormente que, o público-alvo investigado nesta 

pesquisa de tese compreende principalmente os agentes educacionais da 

Unati/Unicentro. Dessa forma, buscou-se refletir acerca das habilidades, dos 

comportamentos e das atitudes que esses profissionais demandam possuir ou 

desenvolver, no âmbito da sua formação docente, da pedagogia e notadamente da 

CoInfo e suas dimensões, para atuar nos processos educacionais desse programa 

de extensão. 

Sob esse enfoque, salienta-se ser necessário antes discutir os aspectos que 

norteiam a atuação docente frente aos desafíos imediatamente comentados na 

seção anterior, os quais discutiram as demandas das novas tendências educacionais 

no contexto da sociedade da informação. 

Belluzzo (2004) considera que é preciso substituir a pedagogia das certezas e 

dos saberes pré-fixados por uma pedagogia da pergunta, do melhoramento dessa 

pergunta e do acesso às informações. A educação ativa e as aprendizagens 

significativas são a pauta das demandas da nova visão ou paradigma inovador no 

qual o professor compreenda o contexto em que ensina, a quem ensina 
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(estudantes), como se ensina e que se reconheça e sinta-se compelido a aprofundar 

e ampliar suas competências profissionais e pessoais (JUNGES; BEHRENS, 2015). 

Considerando o cenário educacional brasileiro, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Básica definem para os professores, por exemplo, que: 

 

Novos desafios se colocam também para a função docente diante do 
aumento das informações nas sociedades contemporâneas e da 
mudança da sua natureza. Mesmo quando experiente, o professor 
muitas vezes terá que se colocar na situação de aprendiz e buscar 
junto com os alunos as respostas para as questões suscitadas. Seu 
papel de orientador da pesquisa e da aprendizagem sobreleva, 
assim, o de mero transmissor de conteúdos (BRASIL, 2013, p.111). 

 

Este educador tem então o papel de reinventar a sua atuação frente aos 

desafios dinâmicos da era da informação. Nos conteúdos e pressupostos para um 

ensino de qualidade social, dispostos naquelas mesmas Diretrizes, há uma menção 

sobre a nova demanda educacional nacional: 

 

Uma consequência imediata da sociedade de informação é que a 
sobrevivência nesse ambiente requer o aprendizado contínuo ao 
longo de toda a vida. Esse novo modo de ser requer que o aluno, 
para além de adquirir determinadas informações e desenvolver 
habilidades para realizar certas tarefas, deve aprender a aprender, 
para continuar aprendendo (BRASIL, 2013, p.165). 

 

Assim, o professor deve proporcionar aos seus educandos uma formação que 

lhes permita, além da assimilação dos saberes, o desenvolvimento da “[...] 

capacidade crítica, criativa, transformadora e autônoma” (RODRIGUES, 2003, 

p.366), bem como formação sólida, ética e solidária, articulada com políticas 

públicas de inclusão e resgate social (VASCONCELLOS; SORDI, 2016). 

Para Gonçalves (2015), o profissional docente do século XXI requer a 

construção de uma identidade que não seja concebida como imutável, mas sim 

como capaz de realizar leituras aprofundadas sobre o fenômeno educacional. 

Também considera que a formação docente deve proporcionar o questionamento 

acerca de suas próprias práticas, se entendendo como sujeitos capazes de gerar 

conhecimentos, e de valorizar aqueles saberes desenvolvidos por outros. A mesma 

concepção é defendida por Ribeiro e Gasque (2015) ao considerarem que ser um 

aprendiz vitalício e independente são premissas dos princípios da aprendizagem 

contemporânea e por isso o papel docente, bem como sua formação torna-se 
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essencial para preparar cidadãos para atuarem de maneira responsável, ética e 

cidadã na sociedade em rede.  

Dessa maneira considera-se que é preciso impulso dos educadores para 

enfrentamento da nova realidade, assim como o desenvolvimento de novas aptidões 

para lidar com o público aprendiz. Configura-se a importância da sua capacitação 

voltada para o desenvolvimento das competências necessárias nesse contexto. 

Tratando-se dessa capacitação, ressaltam-se os estudos de Farias e Vitorino 

(2009) acerca da “pedagogia das competências” defendida por Rios: “A qualidade 

que se revela no trabalho competente aponta para novas dimensões aí presentes” 

(RIOS, 2010, p.21). A autora acrescenta que, “Em toda ação docente, encontram-se 

uma dimensão técnica, uma dimensão política, uma dimensão estética e uma 

dimensão moral” (RIOS, 2010, p.93). 

Essas quatro dimensões, de acordo com o que já foi explicitado, são a 

essência da investigação de Rios no âmbito da docência e, foram teorizadas para o 

movimento da competência em informação por Vitorino e Piantola (2009, 2011). 

Assim, a CoInfo se manifesta e se desenvolve por meio dessas dimensões, as quais, 

estando presentes e em harmonia tanto na competência, quanto na informação, 

conferem equilíbrio e tendem a favorecer o seu desenvolvimento (VITORINO; DE 

LUCCA, 2020), conforme ressaltado anteriormente. Dessa forma, a ação docente é 

permeada por esse cenário dimensional envolvendo, ao mesmo tempo, os aspectos 

da pedagogia das competências docentes e da competência em informação. 

A ampliação das competências é tema recorrente na área pedagógica. 

Pimenta (2001, p.12) salienta que “a docência constitui um campo específico de 

intervenção profissional na prática social”. À vista disso, considera-se que o mais 

importante grupo social nesse contexto da pedagogia das competências é o dos 

agentes educacionais. É sobre esse grupo que recai fundamental parcela de 

responsabilidade nessas demandas. Aos educadores, professores, agentes de 

ensino, pedagogos, didatas, mestres e formadores é colocada a responsabilidade de 

se manterem dinâmicos e perceptivos, perseguidores diários de novas formas de 

promoverem seus conhecimentos, manterem a sua formação pedagógica ativa e 

encontrarem meios de despertar o desejo de aprender em todos àqueles que 

ocupam as cadeiras da escola ou de qualquer outro ambiente de aprendizagem. 

Rios (2010) postula que a competência é o saber fazer bem o que é 

necessário e desejável no espaço da profissão docente, e, que isso só terá 
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significação de verdade se for um trabalho que faz bem do ponto de vista técnico-

estético e do ponto de vista ético-político, a si próprio e aqueles a quem é dirigido. 

Nesse contexto é que se pode perceber a conexão estreita entre as dimensões 

técnica, política, ética e estética da atividade docente. Por esse prisma se observa, 

por exemplo, a dimensão técnica atuar tanto na competência docente quanto na 

competência em informação ao se vincular à ação e nas habilidades desenvolvidas 

para encontrar, avaliar e usar a informação de que se precisa por intermédio e 

domínio das tecnologias. Já a dimensão estética se percebe pela capacidade 

sensível e criativa de compreender, relacionar, ordenar, configurar e ressignificar a 

informação. Por consequência, a dimensão ética vai se relacionar ao uso 

responsável dessa informação. E, por fim, a dimensão política se manifesta na 

competência docente e na informação ao se contemplar o exercício da cidadania 

pela participação das pessoas nas decisões e nas transformações referentes à vida 

social (VITORINO; DE LUCCA, 2020). 

Adota-se, dessa maneira, que todas essas colocações posicionam a CoInfo, 

na perspectiva educacional, como instrumento de construção de conhecimento 

crítico, reflexivo e de apropriação cultural para todos os públicos, mas tendo 

especificamente uma força adicional para o desenvolvimento de públicos vulneráveis 

como o dos idosos. 

Gonçalves (2015, p.8) afirma em sua publicação sobre “Aprendizagem e 

Construção dos Saberes Docentes na prática de educação com Idosos” que 

 

Estudos e pesquisas a respeito da formação docente, sobre os mais 
variados aspectos, têm assumido grande importância na literatura 
educacional, especialmente em contextos não formais de educação, 
como alguns casos de trabalho com idosos. Acredita-se que ensinar 
não é somente transferir conhecimento, pois o processo de 
aprendizagem surge, também, da capacidade que o ser humano tem 
de se desenvolver e compartilhar experiências que por sua vez, se 
constituem em saberes. No contexto de educação, abordar a 
formação profissional do docente sugere compreender seu processo 
de aprendizagem, que implica um exercício contínuo em sua prática 
profissional. 

 

Segundo Müeller (1989), ao professor cabe a preocupação não de fornecer 

informação propriamente dita, mas orientar pessoas na aquisição de conhecimentos 

e prepará-las para que possam sozinhas, buscar informações sempre que 

precisarem. Dessa forma entende-se que, entre todos os demais papéis que lhe são 



67 

 

atribuídos nesse contexto, ao professor cabe “unir os elementos”, em um processo 

de mediação entre a informação e o sujeito. Para Calheira (2021, p.14) “Essa 

característica de “unir elementos” faz a mediação ser adotada em várias áreas do 

conhecimento, como a Religião, a Filosofia, a Psicologia, o Direito, a Educação, 

entre outras [...]”. As diferentes formas de mediação e os públicos distintos que ela 

pode alcançar possibilitam o acesso à informação e modificam o contexto social 

(CALHEIRA, 2021). Nessa perspectiva, defende-se a mediação também no 

movimento da CoInfo. 

Belluzzo (2004) defende que, como o ato de ensinar pressupõe o 

conhecimento por parte daquele que ensina, isso transforma o acesso e uso da 

informação uma necessidade intrínseca. Gonçalves (2015, p.16) ressalta que a “A 

literatura científica indica que ensinar e aprender são processos concomitantes e 

indissociáveis, pois, ao realizar um, o outro também é realizado”. Assim, “Para que o 

processo de mediação da informação tenha um resultado efetivo, deve ter o objetivo 

de apoiar o sujeito para que se aproprie dela” (CALHEIRA, 2021, p.16). Nesse 

sentido, “Quem ensina tem que gostar de pessoas e deve manter um clima 

desafiante e motivador, incentivando o aprendizado aqueles para os quais ensina 

[…]” (GONÇALVES, 2015, p.16). Por esse prisma, os docentes, de algum modo, 

passam a ser os agentes responsáveis nesses contextos de aprendizagem na 

terceira idade. 

Toda essa conjuntura leva a crer que os docentes, dentro da sua essencial 

atuação, devem refletir e ser instigados nas questões que associam suas práticas 

pedagógicas à aplicação da CoInfo e suas dimensões na perspectiva social da 

Ciência da Informação. 

Advoga-se por fim que, em sua atuação docente, os agentes educacionais 

estão compreendidos entre os principais mediadores no desenvolvimento dessas 

habilidades junto ao público da Unati. Serão eles que consolidarão naqueles idosos 

uma cultura de aprendizagem contínua, que lhes proporcione o prazer pelo 

conhecimento e, consequentemente, uma evolução cognitiva e um bem estar social 

(ORELO; VITORINO, 2012).  

 

Há que se ressaltar que o papel do mediador é o de contribuir para o 
acesso, o uso e a apropriação da informação, independentemente do 
método em que ela se apresente. Essa possibilidade de auxiliar o 
acesso à informação desejada não pode ser neutra, porque as ações 
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adotadas no processo de mediação, como o ambiente informacional 
utilizado, os materiais adotados e, até, a interação entre os sujeitos 
colaboraram com esse processo. A partir dessas interferências 
realizadas pelo mediador, será possível haver interação, o que 
conduz à apropriação e ao desenvolvimento cognitivo do sujeito 
(CALHEIRA, 2021, p.16). 

 

Do mesmo modo, esses educadores, por meio da execução de seu ofício 

estarão incutindo a construção da cidadania nos idosos aprendizes a partir do 

acesso material deles à informação, pela interpretação da realidade e pela 

construção de significados que eles desenvolverão (VITORINO; PIANTOLA, 2011). 

Assim, acredita-se também que a interdisciplinaridade, tão intensa nessa 

conjuntura, pode contribuir para o melhoramento dos indivíduos e da sociedade, 

num constante ciclo de crescimento e desenvolvimento dos sujeitos. É nesse sentido 

que essa investigação busca refletir e trazer respostas a mais essa demanda tão 

desafiadora da convivência humana na atual sociedade. 
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5 O SUJEITO IDOSO E A EDUCAÇÃO SOB A PERSPECTIVA DA 

COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NAS UNIVERSIDADES ABERTAS À 

TERCEIRA IDADE 

 

Descritos os desafios globais colocados pela sociedade da informação e pela 

sociedade do conhecimento às nações, torna-se imperativo refletir sobre os 

aspectos que norteiam a educação para públicos vulneráveis e que ainda não 

tenham alcançado a equidade socioeconômica, educacional e pessoal necessárias 

para seu desenvolvimento pleno. É neste espaço de silenciamentos (FREIRE, 2002) 

que a luta social vai tecendo territorialidades novas, como formas de resistência para 

ocupação de espaços sociais negados. 

Desse modo, as ciências têm papel preponderante nessa conjunção positiva 

de forças em busca da autonomia dos sujeitos que manuseiam dados informacionais 

e conhecimento na perspectiva social. Ottonicar, Silva e Belluzzo (2018, p.25) 

afirmam que “Todos os cidadãos, inclusive aqueles em situações vulneráveis devem 

ter acesso a oportunidades para adquirir o aprendizado ao longo da vida e exercer 

seu papel social”. Nesse contexto de interação social, o acesso à informação 

funciona como inclusão do sujeito, portanto a compreende como promoção para o 

acesso e uso da informação (SILVA, 2017b). 

Estudos na área da competência em informação de idosos são ainda 

incipientes, embora algumas produções importantes venham sendo produzidas nos 

últimos anos, a partir das demandas acadêmicas, também por intermédio do 

paradigma social da CI e, finalmente, pelas perspectivas que a CoInfo oferece. 

Em investigação desenvolvida em meados de 2021 (publicada no ano de 

2022)21 com o intuito justamente de, prover esta pesquisa com subsídios 

comprobatórios e, principalmente exploratórios, buscou-se conhecer o cenário de 

produções científicas e a disseminação de estudos, dos últimos cinco anos, acerca 

da competência em informação, no contexto do público idoso. Nele, verificou-se que 

as pesquisas nessa área têm alcançado uma pequena, porém constante visibilidade 

no panorama científico e que há uma prevalência de estudos que associam a CoInfo 

                                                 
21 GARDIN, D. A. O.; ALCARÁ, A. Competência em Informação e os Idosos: discussões científicas de 

2016 a 2021. Brazilian Journal of Information Science: research trends, [S. l.], v. 16, p. e02150, 
2022. DOI: 10.36311/1981-1640.2022.v16.e02150. Disponível em: 
https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/bjis/article/view/12674. 
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à utilização de ferramentas TIC e ao campo da literacia em saúde dos idosos. Para o 

seu desenvolvimento, o estudo mencionado teve como base metodológica uma 

consulta às bases de dados do Portal de Periódicos da Capes e do Google 

Acadêmico a qual resultou no levantamento de 22 trabalhos internacionais e 

nacionais, analisados sob as perspectivas da quantidade, abordagens, objetivos, 

palavras-chave, descritores e áreas de discussão, entre outras particularidades. O 

quadro 1 relaciona resumidamente esses achados. 

 

Quadro 1 – Relação de publicações sobre CoInfo no contexto idoso 
Tipo de publicação Quantidade Idiomas Países de origem 

Artigos 13 Português, Croata 
e Inglês 

Brasil, Austrália, França, 
Japão e Croácia 

Capítulo de livro 1 Português Brasil 
Dissertações 4 Português Brasil e Portugal 
Teses 4 Português Brasil e Portugal 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

O resumo apresentado no quadro acima apresenta a tipificação dos trabalhos 

publicados, bem como suas quantidades dentro do recorte temporal estabelecido. 

Também busca apresentar os idiomas em que esses estudos foram publicados e 

seus países de origem. 

Em sua maioria, os estudos levantados nessa investigação (pelo menos 15 

deles), encontram-se dentro dos limites da CI, enquanto outros tratam a 

alfabetização, a literacia e/ou o letramento da informação/informacional na 

educação, na tecnologia e nas mídias. E, é nesse direcionamento que se percebem 

os temas que incluem o uso das ferramentas TIC pelos idosos. A maioria dos 

objetivos desses estudos contemplam, ainda, o uso desses instrumentos pelos 

sujeitos mais velhos, assim como aqueles que tratam das necessidades de 

informação (NI), entre outras abordagens nessa área. Finalmente, a análise 

realizada nos dados levantados demonstra que, nos últimos cinco anos, em nível 

nacional, os estudos que relacionam a CoInfo às demais áreas ficaram distribuídos 

entre os da tecnologia, mídia, informática e educação. Enquanto que, no exterior, a 

CoInfo tem mais espaço nos estudos que a relacionam aos aspectos dentro de sua 

grande área que é a CI, mas também se fazem presentes na Biblioteconomia, na 

Comunicação e na Sociologia. 
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No contexto científico nacional uma pesquisadora de destaque é Djuli 

Machado de Lucca22 que, em sua trajetória de pesquisa, tem incluído o sujeito idoso 

nas concepções que envolvem a competência em informação e suas dimensões, 

notadamente a dimensão política. Sua tese de doutorado aponta a proximidade da 

CoInfo do idoso com a saúde e qualidade de vida, e revela, enquanto elementos da 

dimensão política da competência em informação: a cidadania, o regime 

democrático, a busca pela justiça social e pela redução de desigualdades, o aspecto 

político voltado ao poder e aos fluxos desiguais, as habilidades sociopolíticas, a 

responsabilidade social e o pensamento crítico. 

Nessa perspectiva, e, trazendo luz para o trajeto deste estudo, há duas 

vertentes que devem ser prévia e brevemente explicitadas à frente das demais 

discussões que vem sendo realizadas: Como se define e como se caracteriza um 

grupo de idosos em sua vulnerabilidade e; em que proporções numéricas se 

encontra essa massa populacional no âmbito nacional. 

Em estudo recente, De Lucca (2019, p.72) considera que “O grupo de idosos 

é formado por aqueles indivíduos que cursam o período da velhice, e vivenciam os 

resultados do processo de envelhecimento, processo esse que é natural, 

involuntário e multidimensional”. A pesquisadora prossegue explicando que “Aos 

indivíduos que vivenciam o processo de envelhecimento, chamamos de velhos, 

idosos ou longevos”. Para Marques e Pachane (2010) “Apesar da relação com ‘idade 

avançada’, categorizar a velhice é uma atividade difícil, pois ela não consiste 

somente em um estado, mas sim em constante e sempre inacabado processo de 

subjetivação”. De Lucca (2019) reitera que são diversos os indicadores de 

envelhecimento, tais como o psicológico, o cronológico, o social etc. e que, portanto, 

é difícil a sua definição por meio de um único marcador. Porém, para a autora, um 

marcador determina formalmente a chegada à velhice que é comum para todos, ou, 

pelo menos para esse grupo de pessoas: a classificação etária estipulada por países 

desenvolvidos e em desenvolvimento. Dessa forma, neste estudo segue-se 

justamente esse entendimento. 

Órgãos internacionais como a Organização das Nações Unidas (ONU) e a 

                                                 
22 Professora Adjunta do Departamento de Ciência da Informação da Fundação Universidade Federal 

de Rondônia (UNIR) e Doutora em Ciência da Informação (2019) pelo Programa de Pós-
Graduação em Ciência da Informação (PGCIn) da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). 
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Organização Mundial da Saúde (OMS) estabelecem orientações para a classificação 

etária do idoso no contexto das nações. Nesse sentido, consensualmente se 

estabeleceu que em países em desenvolvimento a faixa de idade limítrofe inicia aos 

60 anos. Já para países desenvolvidos essa faixa é de 65 anos (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, WHO, 2013). Carneiro (2018) explica que essa classificação foi 

escolhida levando-se em consideração que, nos países em desenvolvimento, é 

possível perceber a existência do envelhecimento precoce de sua população devido 

à baixa condição socioeconômica vivenciada pelas pessoas nesses lugares, se 

comparada à realidade de países mais ricos. Para essa autora, o envelhecimento é 

abordado como uma fase da vida das pessoas em que o desgaste físico e mental 

acarreta consequências diferentes, refletindo no contexto social em que cada 

indivíduo está inserido. Independentemente desse consenso, o que se ressalta é 

que os atributos do sujeito idoso demandam ações pessoais e sociais mais 

adequadas às suas especificidades. 

 

Construir uma ideia sobre a velhice é um processo complexo, visto 
que como todas as outras categorias etárias, deve-se levar em 
consideração aspectos sociais e culturais. Desse modo, longe das 
pré-noções que o termo pode evocar, compreende-se aqui a velhice 
como uma categoria histórica e socialmente produzida, a qual 
adquire significados e compreensões distintas, de acordo com cada 
período histórico (CARNEIRO, 2018, p.18). 

 

Para Silva (2017a), pode-se dizer que a velhice sempre existiu na história da 

humanidade, o que interferia (e interfere) em seu conceito e compreensão era a 

cultura, a época e o lugar de onde se falava sobre, isto é, um significante, assim 

como um sujeito, só tem significado quando inserido em um contexto. A partir desse 

pressuposto recupera-se a abordagem realizada por essa autora na qual ela faz 

uma retomada explicativa do contexto antropológico e histórico do sujeito idoso. A 

pesquisadora afirma que, dependendo do período, do contexto e da cultura, o 

tratamento para com a população idosa e o conceito de velhice se alterou ao longo 

dos anos: 

 

No oriente, por exemplo, em especial na China, ser velho há muito 
tempo significa ser alguém munido de experiência, um referencial na 
família e sociedade. No ocidente, no entanto, o idoso já ocupou lugar 
de prestígio social bem como foi caracterizado como alguém 
dependente, sem expectativas e próximo da morte, sendo invisível 
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na sociedade. Os projetos de modernidade pautados na centralidade 
do trabalho e indústria rotularam o idoso – o “ser velho” – como um 
“peso social”, pois este não contribuía para a economia. Por não 
representarem um grupo expressivo na população e não terem o 
poder do consumo, não se discutia sobre idosos, envelhecimento e 
velhice. Contudo, atualmente o cenário é outro. O envelhecimento 
tem sido visto sob outra ótica, pois com o aumento expressivo em 
seu quantitativo, entre outros fatores principalmente no ocidente 
como, por exemplo, o potencial consumidor dos idosos e a agência 
dos atores que transformaram os longevos ao longo da história em 
mais que uma mudança demográfica, a velhice tornou-se uma 
questão pública e assunto científico, fazendo com que o idoso (re) 
ocupe um espaço social (SILVA, 2017a, p.39). 

 

Almeida (2017) considera que o aumento no número da parcela idosa da 

população configura uma nova realidade, o que gera a necessidade de repensar, 

reelaborar e reestruturar a sociedade a partir da observação e da percepção dessa 

nova configuração social, da vivência, da inserção e da interação com todos os 

sujeitos desse novo mundo, com destaque para os idosos, compreendendo novos 

conceitos e as atuais concepções de velhice, de velho, de idoso e do próprio 

processo de envelhecimento. Para Ordonez e Cachioni (2009, p.75) 

 

A velhice, aos poucos, passou a ser vista como um momento no qual 
se pode viver com prazer, satisfação, realização pessoal, de modo 
mais maduro e também produtivo. Com essa perspectiva, passaram 
a ser buscadas novas posturas de atendimento e de oferta de 
serviços e de atividades ao idoso, compatíveis com as novas 
imagens do envelhecimento. 

 

Convergindo com essa perspectiva, Silva (2017a) considera que, da mesma 

maneira que a infância foi algo construído socialmente, a velhice também foi 

modificando o conceito conforme o tempo e os contextos e, apesar do percurso 

longo, pode-se dizer que um novo conceito de velhice vem se solidificando cada vez 

mais na sociedade, fato reforçado pelo progresso social, legal e o fenômeno do 

envelhecimento populacional. A autora destaca que: a) a mudança da composição 

etária da população mundial; b) o surgimento da Geriatria e da Gerontologia – que 

constituíram discurso científico do envelhecimento; – e a c) institucionalização da 

aposentadoria; foram os três fatores que contribuíram para a mudança de paradigma 

e um novo olhar para a velhice. Dessa forma, o envelhecer não é o final da linha no 

processo evolutivo do ser humano, mas uma fase da vida, na qual o idoso poderá 
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desfrutar de novas vivências e experiências, e isso ocorrerá a partir da visão de 

mundo do indivíduo e da sociedade que está inserido (SILVA, 2017b). 

“No Brasil, o resgate do respeito ao idoso e a garantia do (re) posicionamento 

dele na sociedade acontece por meio do Estatuto do Idoso, criado em 2003. 

Indiscutivelmente uma conquista recente, do século XXI, mas que é resposta do 

contexto social vigente” (SILVA, 2017a, p.44). É importante ressaltar que o Estatuto 

Nacional do Idoso considera assim o indivíduo que tem idade igual ou superior a 60 

anos; e se destaca o estabelecido em seu segundo artigo, o qual determina que o 

idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa, assegurando-se a 

ele, por lei, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde 

física e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em 

condições de liberdade e dignidade (BRASIL, 2003). Caracterizadas as faixas 

etárias, contextualiza-se a condição desse grupo em termos estatísticos e 

numéricos. 

Um estudo do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos (Dieese) informou que no quarto trimestre de 2019 o número de 

idosos somou 34 milhões de pessoas, representando 16,2% da população do país. 

Desse contingente, 22,9% trabalhavam no final de 2019 e em 24,9% dos domicílios 

brasileiros há pessoas de 60 anos ou mais que contribuem com mais de 50% da 

renda domiciliar com aposentadorias, pensões, rendimento do trabalho ou de outro 

tipo (DIEESE, 2020). 

 

Algumas pessoas até podem olhar com otimismo para as estatísticas 
brasileiras referentes à redução das taxas de natalidade e aumento 
da expectativa de vida, mas, quando analisadas as implicações deste 
fato, a preocupação ganha destaque. Estamos discutindo a situação 
de um país que segue envelhecendo em uma velocidade muita mais 
rápida do que a agilidade empregada para a criação de políticas 
públicas e/ou estratégias que dêem conta das demandas advindas 
de um país de velhos. (BOHM, 2016, p.14). 

 

“A situação da pessoa idosa em nosso país, nas últimas décadas, tem sido 

algo amplamente discutido e analisado, no âmbito das diferentes ciências humanas, 

políticas e sociais e, ainda, na mídia e nas políticas governamentais” (ALMEIDA, 

2013, p.16). Segundo Carneiro (2018) “Durante a década de 1960, a visibilidade 

social desses indivíduos aumentou consideravelmente, provocando mudanças nas 

formas de tratamento da velhice, tanto no campo profissional, como das pessoas de 
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uma maneira geral”. A autora explica que, ainda por volta da década de 1970, outro 

fator que cooperou com a mudança de olhar foi o protagonismo de vários grupos da 

sociedade civil entre eles os idosos, negros e mulheres. Esses movimentos 

resultaram no empoderamento dessas pessoas, a partir do momento em que elas 

passaram a lutar por objetivos comuns, protagonizando a cena social e política. 

Para Carneiro (2018), a visão sobre velhice e a maneira de vivê-la mudou nos 

últimos 30 anos. A autora afirma que enquanto personagem marcante no cenário 

social, a figura do idoso aparece de forma bastante distinta quando comparada a 

períodos anteriores da história. De acordo com Peixoto (2007), a expressão terceira 

idade origina-se na iniciativa de considerá-la como sinônimo de “envelhecimento 

ativo”, de protagonismo social, de independência e realizações. 

No que concerne ao idoso, seu protagonismo representa o empoderamento 

da terceira idade (CARNEIRO, 2018). Neri (2007) complementa que a partir dessa 

perspectiva, criaram-se novos padrões e expectativas sobre a velhice. Isso 

representa, segundo Sousa (2009, p.23): “[...] a organização e a participação cada 

vez mais intensa desse grupo etário na luta por seus direitos e interesses; o 

fortalecimento dessa parcela da população tanto nas tomadas de decisão, quanto 

nas razões para essas tomadas”. 

“Socialmente, a partir da modernidade, a velhice assume relevância social 

quando ocorre o adensamento desta faixa etária” (MONTEIRO, 2017, p.57), e, como 

todo público numeroso e ativo, demandará da sociedade ações e políticas de 

adaptação e adequação as suas demandas. Segundo Monteiro (2017, p. 59) “Face 

ao contínuo processo de mudança física, mental, emocional e social, que configuram 

a produção social da velhice em dado tempo histórico, vimos que há um trabalho 

educativo a ser feito, que supõe um momento preparativo”. No mesmo 

direcionamento, Gonçalves (2015) defende a recomendação de ações de satisfação 

das necessidades desse público como: autonomia, mobilidade, acesso a 

informações, serviços, segurança, saúde preventiva e educação, dando sentido da 

aprendizagem para essa faixa etária da população. 

Pereira (2012) defende a criação da “pedagogia da velhice”; nela é possível 

pensar a elaboração de políticas de educação pública com foco nesses individuos; 

e, seguidamente tratar-se-á da formação de educadores e de políticas curriculares 

que incorporem questões relacionadas ao processo de envelhecimento e aos idosos 

da atualidade. Um projeto com ênfase em uma educação transformadora e 
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libertadora (FREIRE, 1967). Ainda nesse contexto, Almeida (2017) considera a 

necessidade de profissionais da educação melhor capacitados e preparados para 

atuar junto a esse público, alicerçados sobre um currículo apropriado, pensado e 

focado no idoso. 

Para Lins (2016), é necessário que se reconheça o lugar dos idosos nos 

processos educativos e que se leve em consideração o que prescreve, por exemplo, 

o Estatuto Nacional do Idoso, incluindo-se nos currículos temas relacionados à 

velhice e ao processo de envelhecimento. Também é necessário que os 

profissionais e pesquisadores - professores das faculdades e universidades - 

formem os demais profissionais para que esses possam trabalhar com e a favor do 

idoso, e, finalmente, o próprio idoso que em sua maioria não se assume como velho, 

tenha uma visão positiva da velhice e do envelhecimento. Em direcionamento 

semelhante, Oliveira (2013, p.81) comenta que “[...] compete à própria pessoa idosa 

entender a sua inserção e o papel que desempenha nessa sociedade, percebendo 

suas necessidades, reivindicando o respeito aos seus direitos, a sua cidadania, 

contribuindo para uma nova visão do idoso e um esboço de outro paradigma de 

velhice”. 

Todo esse arcabouço geraria, segundo Lins (2016), uma educação 

contributiva para o empoderamento e protagonismo dos velhos, propiciando a eles 

ferramentas necessárias à sua participação e intervenção nas tomadas de decisões, 

referentes à sua vida, dentro da sociedade, deixando eles de atuar como sujeitos 

passivos da ação de outros sobre si e suas necessidades. 

Oliveira (2013) apresenta as concepções de uma educação permanente, ou 

para toda a vida, bem como da gerontologia educacional. Termos esses explicados 

por Ongaratto (2012). Na educação permanente os educandos são vistos como 

parceiros de todo o processo educativo. É a oportunidade dos idosos aprenderem 

novos conhecimentos, se atualizarem e se sentirem parte de um grupo que busca o 

enfrentamento dos desafios diários. Já a gerontologia educacional envolve seleção e 

provisão de métodos para melhorar o trabalho dos profissionais e também a 

aprendizagem dos idosos. É um campo que tenta integrar as instituições e 

processos de educação com o conhecimento sobre as questões do envelhecimento 

e é integrada pela a) educação para os idosos; b) educação para a população em 

geral sobre a velhice e os idosos; e c) formação de recursos humanos para o 

trabalho com os idosos. 
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Em consonância, nas diretrizes sobre desenvolvimento de habilidades em 

informação para a aprendizagem permanente, publicadas pela International 

Federation of Library Associations and Institutions (IFLA), em 2007, é destacado que 

as habilidades em informação são fatores-chave na aprendizagem ao longo da vida 

e o primeiro passo na consecução das metas educacionais de qualquer aprendiz. 

Refletindo-se sobre essa questão, parte-se do pressuposto de que o acesso e 

uso da informação, seja em ambientes físicos ou digitais, leva à produção de novos 

significados, sentidos e práticas sociais no tocante à informação (CARNEIRO, 2018). 

Assim, é imperativa a questão da inserção do idoso, trazendo com esse processo 

inovadas preocupações para a sociedade. “Observemos que os desafios implicados 

no processo de envelhecimento populacional trazem implicações para todos nós; 

[…] É evidente que inúmeras repercussões deste processo afetaram a sociedade 

como um todo” (MONTEIRO, 2017, p. 65-66). 

O exponencial crescimento da informação circulante, promovida pelo advento 

das TIC é bem assimilado pelas novas gerações - as quais naturalmente têm um 

relacionamento mais fluido com esses instrumentos. Em contraponto, o acesso e o 

manuseio facilitado a esse universo informacional ainda é um desafio para a 

geração mais velha. E, embora atualmente já se possa observar, por exemplo, uma 

maior inserção (ou manutenção da permanência) dos envelhescentes no mercado 

de trabalho, em grupos sociais, na escola e nas universidades, e junto ao uso das 

TIC, esse público, mesmo que ainda não afinado a esse contexto, pode ser 

integralmente favorecido por meio de sua eficiente utilização e efeitos. Carneiro 

(2018) afirma que é comum, quando se fala em tecnologias, associar aos jovens o 

papel de protagonistas no manuseio desses meios e complementa que na 

sociedade contemporânea, além da utilização intensa que os jovens fazem dessas 

tecnologias, as pessoas com idade igual ou superior a 60 anos também estão se 

comunicando e sendo capazes de utilizar smartphones e demais gadgets para 

buscar informações e interagir com outras pessoas. 

Assim, considera-se que a ampliação do acesso dos idosos às tecnologias 

pode trazer benefícios, como maior conhecimento acerca de atividades que 

melhorem as suas condições de vida em muitas áreas, por exemplo, da saúde, da 

educação, da acessibilidade, do transporte, da sociabilização, da segurança, entre 

muitas outras. Para Almeida (2013, p. 40) “[…] o idoso é um portador de direitos que 

devem ser repetidamente lembrados à sociedade e aos mesmos, para que tenham 
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conhecimento de caso e possam exigir o que lhe foi assegurado em Lei”. Sobre o 

acesso do idoso às ferramentas de TIC, o seu Estatuto prescreve que esta deve 

existir em relação a sua interação com os aparatos tecnológicos, permitindo assim 

que esse público tenha mais autonomia ao executar tarefas cotidianas. O parágrafo 

primeiro do artigo 21 estabelece que os cursos especiais para os idosos devem 

incluir conteúdo referente às técnicas de comunicação, computação e demais 

avanços tecnológicos, para sua integração à vida moderna (BRASIL, 2003). Para 

Sousa (2009) a existência e as ações desse grupo etário na sociedade caminha na 

trilha de mudar profundamente o perfil das nossas sociedades. 

De acordo com Vigotski (1991), o desenvolvimento de cada indivíduo 

acontece de forma distinta, dependendo do contexto social e histórico no qual ele se 

desenvolve. A inclusão digital desse grupo pode configurar-se como uma forma de 

visibilidade social, contribuindo, também, para o seu desenvolvimento cognitivo e 

afetivo, permitindo que eles passem a participar com maior efetividade da dinâmica 

da sociedade contemporânea (PASSERINO; PASQUALOTTI, 2006). 

Esse cenário vai ao encontro da nova agenda 2030 da “Transforming our 

World”: the 2030 agenda for sustainable development”, na qual vários países se 

comprometeram em providenciar uma educação inclusiva e igualitária em todos os 

níveis educacionais por meio da utilização das tecnologias para se alcançar a 

sociedade do conhecimento (SUSTAINABLE DEVELOPMENT, 2015, tradução 

nossa). 

De Lucca (2019) defende que há uma demanda em aberto para a criação de 

princípios ou modelos que orientem o desenvolvimento da competência em 

informação dos idosos em instituições educacionais e sociais. De Lucca (2015) 

considera, ainda, que a CoInfo é desenvolvida com mais facilidade no coletivo, por 

meio da interação social. É sob essa concepção que se percebe a relevância da 

inserção do idoso em ambientes que proporcionem a esse sujeito a construção de 

significados e a apreensão de sentidos por intermédio do ato de transmissão do 

conhecimento (LE COADIC, 1996) e do papel do seu educador nesse contexto. 

Desse modo, reitera-se que a CoInfo, aliada à esfera educacional, apresenta-

se como espaço de diálogo e de ação em prol dos sujeitos no século XXI e da busca 

de soluções de problemas advindos com a contemporaneidade. 
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[...] o desenvolvimento da competência em informação pode auxiliar 
a preparar esses indivíduos para a autonomia e cidadania, visando o 
aumento da sua qualidade de vida, além de cooperar com pesquisas 
sobre o desenvolvimento da CoInfo em contextos digitais 
(CARNEIRO, 2018, p.14). 

 

Para Gonçalves (2015) o aumento da expectativa de vida e a educação ao 

longo da vida permitirão mais oportunidades educacionais, desde o aperfeiçoamento 

de aptidões até a aquisição de novos conhecimentos. Nesse sentido, a autora afirma 

que a educação tem o potencial de melhorar a qualidade de vida e gerar uma 

participação mais ativa dos idosos na sociedade. A pesquisadora complementa 

afirmando que como o número de idosos cresce a cada dia, crescem, também, 

novas demandas de educação e cuidados para essa população, o que significa que, 

em um futuro próximo, haverá necessidades que não serão supridas pelos 

profissionais disponíveis correntemente no mercado. 

Ottonicar, Silva e Belluzzo (2018, p.29) comentam que “[…] a educação 

possibilita a consolidação cultural de uma comunidade, o conhecimento sobre a 

política, contexto, história, entre outros, também fazem parte da formação humana”. 

Segundo esses pesquisadores “A sociedade não necessita apenas de tecnologia, 

mas também de pessoas capazes de criticar as informações e construir 

conhecimento [...]”. Para Ordonez e Cachioni (2011) aprender é um anseio inerente 

ao ser humano, um processo contínuo e interminável, é algo natural; assim sendo, é 

uma necessidade. Beauvoir (1990) defende que quanto mais elevado o nível 

intelectual do indivíduo, mais fraco e lento é o decréscimo de suas faculdades. 

“Pensar que só porque envelhecemos, perdemos a capacidade de aprender é um 

erro” (ORDONEZ; CACHIONI, 2011, p.472). Desse modo, prosseguem Ordonez e 

Cachioni, programas educativos que desenvolvam ao máximo a potencialidade de 

aprendizado dos seres-humanos, não apenas na sua juventude, mas ao longo da 

vida, e que ao mesmo tempo estimulem o contato social, são programas bem-

vindos. Similarmente Pereira e Neves (2011) consideram que se faz necessário 

promover um ambiente específico para o público idoso, ambiente este facilitador de 

ensino-aprendizagem, levando em conta as particularidades de cada indivíduo. 

Dessa forma, a integração de suas demandas aos espaços favoráveis tem 

significativa relevância. 

Nesse contexto é que se inserem as instituições com condições de prover 

tanto a estrutura como os educadores demandados naquele cenário. Sob esse 
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pressuposto e - considerando a noção de que atividades intelectuais, físicas e 

sociais promovem saúde, bem-estar psicológico e social - Ordonez e Cachioni 

(2011) afirmam que as universidades têm oferecido programas voltados para a 

educação permanente de adultos maduros e idosos, normalmente denominados 

Universidades Aberta à Terceira Idade (Unati). 

Para Silva (2017a), essa oferta de escolarização para os idosos, há algum 

tempo, se concentra em dois tipos de instituições: as de Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), ofertadas nas escolas; e as Unatis, as quais são normalmente 

projetos de extensão voltados para a população idosa que ocorrem nas 

dependências das universidades. Além do local da oferta ser diferente, as duas 

propostas se diferem da EJA ao se configurar como educação formal e a Unati como 

educação não-formal (SILVA, 2017a). Dessa forma, as Unatis surgem como 

possibilidade de inserção do idoso nesse espaço educacional não-formal, que visa à 

integração social, à aquisição de conhecimentos, à elevação da autoestima, à 

valorização pessoal, ao conhecimento dos direitos e deveres e ao exercício pleno da 

cidadania (OLIVEIRA, 2013). Essas iniciativas, informa Silva (2017a), oferecem 

cursos de informática, dança, entre outras atividades especificamente voltadas para 

o idoso que possibilitarão a convivência entre os pares, o lazer e a troca de 

informações.  

A Unati constitui importante instrumento para elevar o acesso à informação e, 

consequentemente, o conhecimento dos idosos, garante Silva (2017b). Para a 

autora os cursos ofertados promovem a possibilidade de ampliar a sua visão, tendo 

como resultado a busca por seu lugar na sociedade, conhecerem os seus direitos e 

a conviverem com as mudanças tecnológicas atuais. A despeito disso, ressaltam 

Ordonez e Cachioni (2011) que não se trata apenas de proporcionar informações 

que ajudem os idosos a combater os efeitos do envelhecimento; é vital que sejam 

oferecidos conhecimentos e atividades que favoreçam a criatividade, expressividade, 

participação e, principalmente, atividades que incrementem sua qualidade de vida. 

Silva (2017a) acredita que a frequência dos idosos nesses espaços é o que importa 

para o fortalecimento deles enquanto sujeitos de direitos e grupo social. Inseridos 

nesse ambiente educativo, é possível para os educadores desenvolver um trabalho de 

forma a propiciar uma educação humanizada e socializante aos idosos, sem que estes 

precisem abrir mão de suas histórias de vida, de suas origens, de seus passados, da 

experiência e da vivência que já lhes proporcionou muito, de forma a propiciar e garantir, 
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mesmo que gradativamente, a consolidação de sua autonomia (ALMEIDA, 2017). Sobre 

a educação não-formal, recorre-se a Gadotti (2005), que explica que essa forma de 

educação é mais difusa, menos hierárquica e menos burocrática. Os programas de 

educação não-formal não precisam necessariamente seguir um sistema sequencial 

e hierárquico de “progressão”. Podem ter duração variável, e podem, ou não, 

conceder certificados de aprendizagem. 

Concluem-se essas discussões trazendo a perspectiva acerca deste “novo 

idoso” do século XXI. Para Silva (2017a) o fenômeno do envelhecimento 

populacional é uma realidade atual que influencia em toda a estrutura da sociedade. 

Segundo a autora, o grupo dos idosos tem se constituído como o mais populoso em 

diversos países por todo o mundo e, certa parcela dos pertencentes da Terceira 

Idade tem apresentado um perfil diferenciado ao de como os idosos eram 

caracterizados antigamente. Silva explica que o idoso do século XXI tem 

frequentado cada vez mais espaços comuns, além das instituições de ensino, pois 

apresenta uma postura mais ativa e principalmente uma vontade de aprender. Sob 

essa conjuntura, Almeida (2017) salienta a necessidade de, juntos, o maior número 

possível de pessoas, das mais variadas formações, campos e áreas de atuação, 

caminharem coletivamente, observando, analisando, sentindo, estudando, 

pesquisando, interdisciplinarmente, e contribuindo para a valorização, o 

fortalecimento, a melhoria e os avanços da educação de idosos; esse grupo que, em 

sua maioria, é composto por parcela frágil, suscetível e desprotegida da sociedade. 
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6 O PERCURSO TEÓRICO-METODOLÓGICO: A CATEGORIZAÇÃO DA 

PESQUISA, A COLETA E A ANÁLISE DOS DADOS 

 

Pensar nos procedimentos metodológicos deste trabalho de pesquisa 

demandou um exercício de reflexão acerca do melhor caminho a ser seguido no 

processo de investigação como um todo, e diante dos objetivos a serem 

alcançados. Iniciou-se então esse caminhar metodológico pela argumentação de 

Pádua (2006, p.32): 

 

Na verdade a questão dos procedimentos é uma questão 
instrumental, portanto referente à prática do pesquisar, como um 
conjunto de técnicas que permitem o desenvolvimento desta 
atividade nos diferentes momentos do seu processo; neste sentido, 
as técnicas, que nos auxiliam e possibilitam elaborar um 
conhecimento sobre a realidade, não podem se caracterizar como 
instrumentos meramente formais, mecânicos, descolados de um 
referencial teórico que as contextualize numa totalidade mais ampla. 

 

Marconi e Lakatos (2009, p.157) entendem pesquisa como “[...] um 

procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que requer um 

tratamento científico e se constitui no caminho para conhecer a realidade ou para 

descobrir verdades parciais”. Assim, o estudo teve como objetivo “Investigar de que 

maneira as dimensões técnica, estética, política e ética da competência em 

informação encontram-se refletidas nos processos educacionais e pedagógicos 

desenvolvidos no Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade 

(Unati) da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro)”. 

 

6.1 CATEGORIZAÇÃO DA PESQUISA 

  

Defende-se inicialmente a natureza deste estudo como básica. Para Ander-Egg 

(1978) a pesquisa básica é aquela que busca a ampliação dos conhecimentos 

teóricos sem a preocupação de utilizá-los na prática; é formalizada por 

generalizações, princípios e leis e tem como meta o conhecimento pelo conhecimento. 

 Quanto ao método de abordagem da investigação considera-se que ela se 

tratou de um estudo qualitativo. As pesquisas qualitativas, para Flick (2009), são de 

particular relevância ao estudo das relações sociais devido à pluralização das 

esferas de vida. O autor ressalta que os aspectos essenciais desse expediente de 
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investigação consistem na escolha adequada de métodos e teorias convenientes; no 

reconhecimento e na análise de diferentes perspectivas; nas reflexões dos 

pesquisadores a respeito de suas pesquisas como parte do processo de produção 

de conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos. Para Leite (2008) os 

estudos qualitativos são representados por trabalhos que não necessitam de 

ferramentas estatísticas e decorrem de pesquisas teóricas, exploratórias 

documentais e outras de caráter lógico ou histórico. Sua aplicabilidade cabe em 

situações em que se necessita realizar classificações comparativas e que se 

pretende identificar proporção, grau, ou intensidade de um determinado fenômeno. A 

pesquisa qualitativa possui o poder de analisar os fenômenos com consideração de 

contexto (LEITE, 2008). 

Assim, sob a concepção qualitativa do contexto investigado, salienta-se que o 

estudo tem como objetivo e tipo ser exploratório e descritivo. Os estudos descritivos, 

segundo Leite (2008, p.52) são aqueles “[…] que se usa para descrever e explicar 

determinados fenômenos socioeconômicos, político-administrativos, contábeis e 

psicossociais, matemático-estatísticos e técnico-linguísticos”. Já a pesquisa 

exploratória, também para Leite (2008, p.54) 

 

[…] é a que explora algo novo, que frequentemente não é 
considerado ainda ciência, mas que serve de base à ciência. Baseia-
se mais no empirismo. […] é utilizada quando se tem poucos estudos 
e conhecimentos científicos sobre o tema. A pesquisa exploratória 
tem grande valor, pois serve de base a outros tipos de pesquisas, 
quando do tema possui bibliografia escassa. Aqui está seu 
fundamento científico. 

 

Dessa maneira, considera-se que este estudo é exploratório porque investiga 

uma vertente da aplicação da CoInfo e suas dimensões ainda não pesquisada 

diretamente no campo acadêmico, ou seja, a sua presença, manifestação no ensino 

de idosos. E, é descritiva por se considerar que o estudo explica, por intermédio dos 

procedimentos metodológicos, os fenômenos sociais que ocorrem no contexto 

educacional dos sujeitos da pesquisa. 

Para o desenvolvimento instrumental da pesquisa foram selecionados os 

procedimentos metodológicos que permitiram atingir aos objetivos geral e específicos, 

promovendo a sua fundamentação, bem como sua trajetória. Assim, a investigação foi 

conduzida por meio de um Estudo de Caso que se utilizou de três fontes de 

evidências: o Levantamento Documental, a Entrevista e os Grupos de Foco. 
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Yin (2010) considera o uso do estudo de caso como um dos 

empreendimentos mais desafiadores das ciências sociais e menciona que este 

método complementa os pontos fortes e as limitações dos outros tipos de pesquisa. 

Para o autor, a escolha desta abordagem permite explicar alguma circunstância 

presente (por exemplo, “como” ou “por que” algum fenômeno social funciona) e 

também é relevante quando suas questões exigirem uma descrição ampla e 

“profunda” de algum fenômeno social. 

 

[…] o estudo de caso é usado em muitas situações, para contribuir 
ao nosso conhecimento dos fenômenos individuais, grupais, 
organizacionais, sociais, políticos e relacionados. Naturalmente o 
estudo de caso é um método de pesquisa comum na psicologia, 
sociologia, ciência política, antropologia, assistência social, 
administração, educação, enfermagem e planejamento comunitário. 
[…] surge do desejo de entender os fenômenos sociais complexos. 
Em resumo, o método do estudo de caso permite que os 
investigadores retenham as características holísticas e significativas 
dos eventos da vida real – como os ciclos individuais da vida, o 
comportamento dos pequenos grupos, os processos […] (YIN, 2010, 
p.24, grifo nosso). 
 

6.2 PERCURSO METODOLÓGICO I: A COLETA DE DADOS 

 

O momento da coleta de dados é, ao mesmo tempo, de grande profundidade, 

expectativa e responsabilidade. Sua realização envolve não mais somente a 

dedicação e trabalho do pesquisador, mas um conjunto de circunstâncias e pessoas 

envolvidas no contexto pesquisado. E, por esse motivo, gera preocupações, 

inquietações e apreensões de todos os tipos. Nesse sentido que o seu planejamento 

requer minuciosa e antecipadas atenção e cuidado. 

Importante ressaltar que segundo Marconi e Lakatos (2011, p. 18) “A coleta 

de dados é a etapa da pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos 

elaborados e das técnicas selecionadas [...]”. Para as autoras essa é uma fase 

cansativa e que toma quase sempre mais tempo do que se espera, exigindo-se do 

pesquisador paciência, perseverança e esforço pessoal, além do zeloso registro dos 

dados e de um bom preparo. “O rigoroso controle na aplicação dos instrumentos de 

pesquisa é fator fundamental para evitar erros e defeitos [...]” (MARCONI; 

LAKATOS, 2011, p.19). 

Esta investigação teve como objetivo geral “Investigar de que maneira as 

dimensões técnica, estética, política e ética da competência em informação 
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encontram-se refletidas nos processos educacionais e pedagógicos desenvolvidos 

no Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati) da 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro)”. 

Nesse sentido se apresentam, a partir da próxima subseção, as etapas 

integrantes da coleta de dados, iniciando-se pela descrição do lócus e do público-

alvo. Na sequência se apresentam as fontes de evidências e, por último, a descrição 

do procedimentos de coleta e análise dos dados. 

 

6.2.1 Coleta de Dados: O Lócus 

 

A pesquisa teve como lócus a Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati) - 

Programa de Extensão executado pela Pró-Reitoria da Extensão e Cultura (Proec) da 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), no município de Guarapuava, no 

Paraná. Caracterizado como uma iniciativa de Educação Informal, o Programa 

constitui-se em um espaço de interação das pessoas da Terceira Idade no âmbito 

universitário entre professores, pesquisadores, funcionários e acadêmicos de diversas 

áreas do conhecimento humano, oferecendo atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. Atende anualmente cerca de 100 pessoas e tem como foco promover a 

inserção efetiva do idoso na comunidade universitária e na comunidade em geral. As 

atividades desenvolvidas são de cunho acadêmico-extensionista com reflexões sobre 

o envelhecimento nos aspectos biopsicossociais, culturais, filosóficos, políticos, 

jurídicos, religiosos, econômicos, entre outros. Em sua programação semanal busca-

se um equilíbrio entre atividades cognitivas e físicas como: dança, tai-chi, hidroterapia, 

canto, alongamento, fortalecimento, jogos esportivos e de tabuleiro, nutrição, 

informática, espanhol, inglês, cinema, psicologia (UNICENTRO, 2022). “Vale salientar, 

ainda, que a ação extensionista visa cumprir o seu papel de aproximar os 

conhecimentos produzidos nos bancos da universidade daqueles que dela precisam, 

ou seja, da sociedade” (CAVALCANTE; FEITOSA, 2011). 

A Unati iniciou suas atividades no ano de 2000. Suas primeiras atividades 

tinham como duração o período de três semestres para cada turma e foram 

integradas por módulos interdisciplinares com palestras sobre o envelhecimento e 

primeiros socorros para a Terceira Idade, Festa Julina, Jantar Dançante, Curso de 

língua estrangeira, Fotografia, Excursão turística e cultural, Oficinas Literárias de 

artesanato, atividades culturais, recreativas e esportivas e Comemoração ao Dia do 
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Idoso. Tinha como objetivos gerais entre outros: participação de idosos em atividades 

educativas, socioculturais, organizativas e de ação comunitária; reinserção social do 

idoso; valorização humana e social da Terceira Idade (UNICENTRO, 2000). 

Essa configuração de atividades converge com o que acreditam Sanches e 

Rio (2010), quando esses autores afirmam que a informação tem influência decisiva 

no desenvolvimento de sujeitos atuantes na sociedade, e que por isso se faz 

necessária a reflexão a respeito da compreensão conceitual do seu termo e de sua 

operacionalização nas relações que lhe são próprias. Assim, a informação que se 

constitui como tal e é assimilada, aumenta qualitativamente o cabedal informacional 

do indivíduo, levando-o a formulação de conhecimento. 

 

6.2.2 Coleta de Dados: O Público-Alvo 

  

 Conforme já mencionado em momento anterior, para além dos próprios 

idosos que da Unati participam, considerou-se mais pontualmente sobre a atuação 

dos docentes que para esse público ministram oficinas, atividades e aulas. Assim, 

procurou-se refletir sobre a premissa que já vinha sendo defendida por diversos 

pesquisadores e estudiosos, ou seja, de que a convergência da CoInfo e suas 

dimensões com a área educacional já é uma realidade. Entretanto, para esse estudo 

interrogou-se especificamente se a aplicação das dimensões da competência em 

informação, quais sejam: a técnica, a política, a ética e a estética - defendidas por 

Rios (2010) e Vitorino e Piantola (2011) - nas práticas docentes, trariam mais luz ao 

ensino do público que já ultrapassou seis décadas de vida, contribuindo para o seu 

aprendizado ao longo da vida. 

Quando das decisões acerca do público-alvo foram definidas, determinou-se 

que este seria integrado pelos educadores que atuam na Unati. E, quando 

considerado esse público, integrariam-se aí a coordenação e os docentes fixos do 

programa, bem como aqueles temporários ou definidos por diferentes disciplinas. 

Também seriam inseridos nesse contexto os eventuais palestrantes, oficineiros, 

agentes universitários e acadêmicos que estivessem executando alguma atividade 

de estágio curricular supervisionado em atividades-meio ou fim junto aos idosos da 

Unati no ano letivo da realização da coleta. Esses educadores, genericamente 

caracterizaddos como agentes educacionais, foram os sujeitos entrevistados na 

recolha de dados. 
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Também fizeram parte, de forma complementar, para o momento da coleta de 

dados os idosos matriculados no programa. Esses foram os participantes do grupo 

de foco que teve como objetivo levantar as concepções e posições discursivas em 

relação às necessidades informacionais e expectativas desse público sob a 

perspectiva das dimensões da CoInfo. 

 

6.2.3 Coleta de Dados: As Fontes de Evidência 

 

A primeira fonte de evidência se deu a partir do levantamento documental o 

qual é explicado por Pádua (2006) como aquele realizado a partir de documentos, 

contemporâneos ou retrospectivos, considerados cientificamente autênticos (não 

fraudados). A autora justifica que esse procedimento é um tipo de levantamento que 

tem sido largamente utilizado nas ciências sociais, na investigação histórica, a fim de 

descrever/comparar fatos sociais, estabelecendo suas características ou tendências. 

Em continuidade, Documento é definido também por Pádua (2006, p.69) como “[...] 

toda base de conhecimento fixado materialmente e suscetível de ser utilizado para 

consulta, estudo ou prova”. 

 Segundo Yin (2010, p. 133) “Uma das fontes mais importantes de 

informação para o estudo de caso é a entrevista”, que neste estudo foi a segunda 

fonte de evidência utilizada. O autor define as entrevistas como conversas guiadas, 

não como investigações estruturadas. Nelas o pesquisador deve seguir sua própria 

linha de investigação, segundo seu protocolo do estudo de caso, formulando 

questões verdadeiras (conversacionais), de maneira imparcial, para que também 

sirvam às necessidades de sua linha de pesquisa. Leite (2008) define a entrevista 

como uma conversação efetuada face a face, de maneira metódica, proporcionando 

ao entrevistador, a captação imediata e corrente da informação desejada. Outros 

aspectos da entrevista comentados pelo autor referem-se a este método oferecer 

também maior oportunidade para avaliar atitudes naquilo que é dito e como é dito, 

por meio de registros das reações do entrevistado. Por fim, Leite (2008) defende que 

a entrevista oferece maior flexibilidade, podendo o entrevistador repetir ou esclarecer 

perguntas, formulando-as de maneira diferente, especificar algum significado, como 

garantia de ser compreendido. 

A terceira fonte de evidência foi aplicada por meio do procedimento de grupo 

de foco (ou grupo focal ou grupo de discussão). Nos estudos de Di Chiara (2005) e 
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Gatti (2005) elas caracterizam essa técnica como a reunião de um conjunto de 

pessoas selecionadas para discussões e comentários sobre um tema (objeto da 

pesquisa) a partir das experiências pessoais dos participantes, sempre mediados por 

um facilitador. Para Di Chiara (2005) essa é uma das técnicas de investigação 

apropriadas para entender o ser humano em todas as suas dimensões, e, segundo 

Gatti (2005) é um bom instrumento de levantamento de dados para investigações 

em ciências sociais e humanas. Outros aspectos importantes podem ser destacados 

acerca do grupo de foco conforme Gatti (2005). Essa técnica permite ao pesquisador 

levantar uma boa quantidade de informação em um período mais curto e o que deve 

prevalecer em sua execução é a interação e não em perguntas e respostas entre 

moderador e membros do grupo. “Há interesse não somente no que as pessoas 

pensam e expressam, mas também em como elas pensam e porque pensam o que 

pensam” (GATTI, 2005, p.9). Sob a mesma perspectiva Di Chiara (2005, p.105) 

considera que 

 

O uso dessa técnica revela o que o grupo pensa e sente em relação 
a um assunto específico, mas sua grande vantagem é possibilitar a 
descoberta do porquê, das razões que levam os membros do grupo a 
defenderem determinadas posições em relação ao assunto 
investigado. 

 

Para a autora “A dinâmica do grupo de foco possibilita uma sinergia entre os 

participantes de modo a oferecer aos pesquisadores detalhes que não seriam 

facilmente obtidos mediante o uso de outras técnicas” (DI CHIARA, 2005, p. 105). A 

pesquisadora defende ainda que a técnica se distingue de outras, como o 

questionário e a entrevista individual, ao oferecer aos indivíduos oportunidade de 

construir suas opiniões sobre o tema estudado na interação com outras pessoas. Do 

mesmo modo Gatti (2005, p.11) considera que  

 

o trabalho com grupos focais permite compreender processos de 
construção da realidade por determinados grupos sociais, 
compreender as práticas cotidianas, ações e reações a fatos e 
eventos, comportamentos e atitudes, constituindo-se uma técnica 
importante para o conhecimento das representações, percepções, 
crenças, hábitos, valores, restrições, preconceitos, linguagens e 
simbologias prevalentes no trato de uma dada questão por pessoas 
que partilham alguns traços em comum, relevantes para o estudo do 
problema visado. 

 

Para Flick (2009) a utilização da técnica de discussões em grupo, além da 
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economia de tempo e de dinheiro, faz com que os elementos participantes dessas 

discussões se destaquem. Suas opiniões são produzidas, manifestadas e trocadas 

na vida cotidiana. Segundo o autor, a discussão em grupo estimula um debate e 

utiliza a dinâmica nele desenvolvida como fontes centrais de conhecimento. 

Também se faz importante mencionar Gatti (2005) ao afirmar que os grupos focais 

podem ser úteis em análises por triangulação. 

 

6.2.4 Coleta de Dados: Descrição dos Procedimentos 

 

Conforme já mencionado, as fontes de evidência definidas para a coleta 

foram: o material documental, a entrevista e o grupo de foco. Para registro dos 

dados levantados em todos esses instrumentos foram desenvolvidos roteiros de 

trabalho e/ou formulários (Apêndices “A” a “E”) que permitiram realizar um 

acompanhamento de cada etapa por objetivo a ser alcançado. 

Considerando o aspecto multidimensional da CoInfo e dos fundamentos da 

investigação, optou-se pela implementação de um esquema fluxogrâmico para 

representar as dimensões no âmbito da coleta. Assim, elaborou-se a representação 

gráfica e ilustrativa de cada dimensão a qual ficou determinada conforme o descrito 

a seguir. 

 

Figura 2 – Fluxogramas representativos das dimensões da competência em informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora conforme os dados da pesquisa (2022) 

 

Dimensão 
técnica 

Dimensão 
estética 

Dimensão 
ética 

Dimensão 
política 

A escolha dos formatos dos fluxogramas para cada 
dimensão foi feita de modo intuitivo. Partiu-se do 
pressuposto que a natureza da dimensão técnica é 
mais afeta à prática, ou seja, demanda linhas retas que 
se interligam simplificadamente umas às outras. No 
caso da dimensão estética ela incorpora outros 
componentes não práticos e sim mais subjetivos. Ainda 
que essa subjetividade tenha aspectos que não a 
separem umas das outras. Por isso a escolha por um 
padrão com variadas vértices. Sobre a dimensão ética 
pensou-se em um círculo no qual a responsabilidade 
com o manuseio da informação é cíclico. E, por fim, 
para a dimensão política se considerou ela envolver a 
participação na construção coletiva da sociedade e ao 
exercício dos direitos e deveres, por isso a opção por 
um formato que demonstrasse não apenas um, mas 
vários elementos em conjunto. 
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O quadro 2 apresenta a descrição da utilização de cada fonte de evidência 

para cada objetivo e resume os procedimentos que foram realizados. 

 

Quadro 2 – Procedimentos para alcance dos objetivos 

Objetivos 
Fonte de 
Evidência 

Procedimentos 
Instrumento de 

desenvolvimento e 
controle 

Analisar o projeto 
pedagógico do 
Programa de 
Extensão Unati da 
Unicentro, na 
perspectiva da 
aplicação das 
dimensões técnica, 
estética, política e 
ética da 
competência em 
informação 

Levantamento 
documental 

Analisar o projeto político 
pedagógico da Unati 
(Protocolo nº 5727/2000-
Unicentro, de 28 de julho de 
2000. Apreciação projeto: 
Curso Universidade Aberta a 
Terceira Idade UNATI), seus 
objetivos, as finalidades e os 
princípios para a aplicação 
das atividades propostas sob 
a perspectiva das dimensões 
técnica, estética, política e 
ética da CoInfo. 

Formulário de 
Acompanhamento 
do Levantamento 
Documental: Projeto 
pedagógico 
(Apêndice “A”) 

Diagnosticar as 
necessidades 
informacionais dos 
idosos em relação 
às atividades da 
Unati e seu dia a 
dia 

Grupo de foco 

Por intermédio das interações 
realizadas a partir das 
experiências pessoais dos 
idosos - no papel de 
aprendizes participantes e 
discentes – levantou as 
concepções e posições 
discursivas em relação as 
suas necessidades 
informacionais e expectativas 
sob a perspectiva das 
dimensões da CoInfo. 

Roteiro do Grupo de 
Foco 
(Apêndice “B”) 

Mapear as 
atividades didáticas 
promovidas pelos 
agentes 
educacionais em 
sua atuação na 
Unati na 
perspectiva da 
aplicação das 
dimensões técnica, 
estética, política e 
ética da 
competência em 
informação 

Entrevista 
Levantamento 
documental 
 

As entrevistas tiveram como 
foco conhecer a atuação da 
coordenação e desses 
agentes no que diz respeito às 
habilidades, comportamentos 
e atitudes demonstrados 
didaticamente à frente das 
perspectivas e necessidades 
informacionais dos idosos 
diante das suas demandas. 
Entrevistada a coordenação e 
todos dos educadores da 
Unati que atuavam no 
semestre letivo simultâneo ao 
período da coleta de dados. 
Total de 10 pessoas. 

Roteiro da 
Entrevista com 
agentes 
educacionais e 
Roteiro de entrevista 
com coordenação 
do programa de 
extensão; 
Formulário de 
acompanhamento 
do levantamento 
documental: projeto 
pedagógico 
(APÊNDICES “A”, 
“C” e “D”) 
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Verificar como as 
ações dos agentes 
educacionais 
promovem as 
dimensões técnica, 
estética, política e 
ética da CoInfo nos 
idosos Unati 

Entrevista 
Levantamento 
documental 

Adicionou dados e 
complementou as descobertas  

Roteiro da 
Entrevista; 
Formulário de 
acompanhamento 
do levantamento 
documental: projeto 
pedagógico 

Todos os objetivos 

Análise de 
Conteúdo e 
Triangulação 
de Dados 

Realizados todos os 
procedimentos da AC somado 
à triangulação, incluído o 
aporte teórico pesquisado 
anteriormente e novo aporte 
para o momento da 
interpretação dos resultados. 

Formulário de 
acompanhamento 
para análise de 
dados - agentes 
educacionais e 
idosos 
(APÊNDICE “E”) 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

A etapa de coleta dos dados foi dividida em três fases distintas: a coleta do 

material documental, a coleta dos dados das entrevistas com a coordenação da 

Unati e com os seus agentes educacionais e a coleta dos dados com os grupos de 

foco realizados com os idosos. Essas três fases da coleta se realizaram nos meses 

de julho a setembro de 2022. 

 

6.2.4.1 Material documental 

 

O levantamento documental teve como material norteador da análise o 

Protocolo nº 5727/2000-Unicentro, de 28 de julho de 2000, o qual normatizou a 

criação do programa quando este ainda era um projeto de extensão temporário 

“Curso Universidade Aberta a Terceira Idade UNATI”. Nesse documento constam as 

informações que regulamentam as atividades desde sua criação. A utilização dessa 

fonte de evidência possibilitou a inserção e o conhecimento mais aprofundado do 

programa pela pesquisadora, o que contribuiu para a segurança na realização das 

demais etapas de coleta de dados. 

Para registro dos dados do material documental foi utilizado o instrumento 

denominado de “Formulário de Acompanhamento do Levantamento documental: 

Projeto pedagógico” (Apêndice A). 

O Protocolo nº 5727/2000-Unicentro, de 28 de julho de 2000 descreve e 

constitui o Curso Universidade Aberta a Terceira Idade UNATI, seus objetivos, suas 

finalidades e os princípios para a aplicação das atividades propostas. Esse item, 
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conforme descrito inicialmente, teve sua análise realizada sob a perspectiva das 

dimensões técnica, estética, política e ética da CoInfo. 

Vale ressaltar que este documento, por se tratar de um projeto de extensão 

de universidade pública, fica disponível para acesso da comunidade a qualquer 

tempo. Nesse sentido, buscou-se sua versão digital na plataforma chamada Sistema 

de Gestão Universitária (SGUWeb) da Universidade Estadual do Centro-Oeste, por 

meio de link de consulta23 e então foi realizado seu download para consulta e 

análise. 

Além desse documento, durante as entrevistas foi sendo solicitado a cada 

entrevistado se esses poderiam disponibilizar materiais documentais utilizados nas 

atividades junto aos idosos ou materiais que, eventualmente, compusessem, de 

alguma forma, as práticas didáticas ou educacionais de cada agente na 

integralização das atividades de forma geral. Nesse sentido, uma agente 

educacional entrevistada não se opôs em ceder um exemplo de conteúdo trabalhado 

na aula de idiomas. 

Para além disso, dois outros agentes educacionais cederam os projetos de 

extensão que embasam as suas atividades de informática e pilates na Unati. Assim, 

compuseram a coleta de dados também os documentos descritos no quadro 3. 

 

Quadro 3 – Material didático cedido como demonstração pelos agentes educacionais 
  

Gente hoy Folha de exercícios de espanhol 
Inclusão Digital para Terceira Idade – Etapa IV Projeto de extensão  
Prática do Método Pilates aos Unatianos Projeto de extensão 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

A análise documental foi realizada no mês de agosto de 2022. 

 

6.2.4.2 Entrevistas 

 

Inserida fisicamente no ambiente da pesquisa, a outra etapa de coleta foi a 

entrevista com os agentes educacionais e com a coordenação da Unati. Instrumento 

considerado de excelência da investigação social (MARCONI; LAKATOS, 2011), 

essa ferramenta de coleta teve como objetivo principal obter as informações exatas, 

                                                 
23 https://sgu.unicentro.br/pcprocessos/protocolo-tramite 
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precisas e formalmente descritas pelos educadores em relação aos seus métodos 

de trabalho, no que concerne aos seus comportamentos, habilidades, atitudes 

voltados ao ensino dos idosos, na perspectiva das dimensões da CoInfo. Para sua 

realização seguiu-se o ”Roteiro de Entrevista” (com os agentes educacionais e com 

a coordenação, Apêndices C e D) o qual se configurou com questionamentos 

semiestruturados e, de acordo com a autorização dos participantes, foram gravados. 

Foi realizada apenas uma entrevista com a coordenadora do programa e uma com 

cada educador que possuía atividades em funcionamento no semestre letivo em que 

ocorreu a coleta. Os agentes educacionais categorizaram-se entre docentes de 

atividades cognitivas e físicas e se subcategorizaram nas áreas do aprendizado de 

idiomas, das ferramentas de tecnologia, de atividades culturais, de atividades 

recreativas, de atividades esportivas e de atividades de interação social (um 

educador de cada uma). 

De posse dos roteiros de entrevista com os agentes educacionais, bem como 

com o roteiro de entrevista com a coordenação, as interlocuções foram agendadas 

com os agentes em contato realizado por intermédio do aplicativo multiplataforma de 

mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones “WhatsApp”. Essas 

foram agendadas e realizadas presencialmente, bem como remotamente durante os 

meses de julho e agosto do ano de 2022. Foram nove entrevistas com os agentes 

educionais atuantes no semestre em curso, de disciplinas de idiomas (inglês, 

espanhol), de atividades físicas (pilates, hidroginástica), disciplinas de conteúdos 

artísticos e culturais (canto, dança), e de tecnologia (informática), bem como uma 

entrevista com a coordenadora da Unati. Essas interlocuções somaram 5 horas e 55 

minutos de gravações. As entrevistas foram integradas por questionamentos 

divididos em quatro seções, as quais buscavam saber o perfil do entrevistado (5 

perguntas), seu contato com o projeto pedagógico da Unati bem como suas 

estratégias como educador junto aos unatianos (3 perguntas), suas práticas 

relacionadas à busca, seleção e uso das fontes de informação e demais recursos 

informacionais (7 perguntas) e, por fim, suas práticas de ensino, pedagógicas ou de 

trabalho (5 perguntas). 

No que se refere à entrevista com a coordenação da Unati os 

questionamentos foram similares à realizada junto aos demais agentes, inclusive 

com a mesma separação das seções, entretanto a diferença básica concentrou-se 
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na questão da aplicação das perguntas em relação ao projeto da Unati como um 

todo. O quadro 4 descreve de forma mais específica as entrevistas realizadas. 

 

Quadro 4 – Duração das entrevistas por área 
Entrevistado Área da disciplina Duração 

1 
Atividade física 

21min.14seg. 
2 35min.18seg. 
3 

Tecnologia 
22min.48seg. 

4 28min.28seg. 
5 

Idiomas 
25min.57seg. 

6 26min.51seg. 
7 

Cultural 
28min.55seg. 

8 40min.42seg. 
9 48min.09seg. 
10 Coordenação 54min.31seg. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

A transcrição das entrevistas foi realizada durante o mês de setembro de 

2022 e foi desenvolvida integral e literalmente mediante a utilização de três 

ferramentas. O aplicativo de gravações “Gravador”, o “VLC Media Player” e o editor 

de planilhas “Microsoft Excel” da Microsoft. 

 

6.2.4.3 Grupo de foco (Grupo Focal ou Grupo de Discussão) 

 

O levantamento das impressões pessoais acerca das atividades de ensino na 

Unati e notadamente das necessidades informacionais do público-alvo foi realizado 

por intermédio de dois grupos de foco. O intuito inicial era de se ter a participação de 

até sete unatianos que já tivessem frequentado pelo menos dois semestres letivos 

integrais de atividades no programa. Essa atividade teve como objetivo levantar as 

questões, discussões e promover um debate sobre o tema do aprendizado no 

âmbito das necessidades informacionais desses sujeitos com vistas a sua autonomia 

e ao exercício da cidadania a partir de suas experiências pessoais no programa e 

junto aos educadores. A mediação ficou por conta da pesquisadora com apoio de 

duas observadoras. O local escolhido para a realização do grupo de foco foi o 

Câmpus sede da Unicentro e, coincidentemente também sede principal das 

atividades da Unati, considerando facilitar a mobilidade e a ambientação dos 

participantes. Assim, buscou-se com essa atividade entender as opiniões expressas 
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em relação ao tema desta investigação científica. Para registro dessa atividade foi 

utilizado o “Roteiro do Grupo de Foco (Apêndice B). 

 Dessa forma, foi então planejada a logística para a realização dos dois grupos 

focais previstos no cronograma do estudo. Assim, no início do mês de agosto de 

2022 foram desenvolvidas as primeiras ações de organização desses grupos. 

Inicialmente foi decidido, em reunião com a coordenação da Unati, que essa 

sugerisse o nome de alguns unatianos para participação no grupo de foco, desde 

que atendido o requisito deles serem frequentadores de pelo menos dois 

semestres letivos integrais de atividades no programa de extensão. Após essa 

sugestão, decidiu-se pela criação de um grupo no aplicativo multiplataforma de 

mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones “WhatsApp”, onde 

foram adicionados os 14 unatianos sugeridos pela coordenação, chamado “Unati – 

grupo focal”. 

Nesse ínterim foi produzido um vídeo de quatro minutos no qual a 

pesquisadora se apresentava aos integrantes, explicava brevemente o motivo do 

contato, o tema da pesquisa de tese de doutorado e os convidava para participação 

no grupo focal a ser realizado em duas datas sugeridas, as quais eram 10 e 11 de 

agosto de 2022. As respostas pelo aplicativo foram bastante positivas e a adesão ao 

grupo ficou dentro da esperada. 

A partir disso, iniciou-se a produção de material audiovisual a ser apresentado 

em cada dia da realização dos grupos e que tivesse o intuito de compor a introdução 

discussional aos temas a serem debatidos com os unatianos. Dessa forma, buscou-

se pesquisar na Internet por materiais, também audiovisuais, que tratassem da 

inserção do idoso no contexto do atual momento contemporâneo no Brasil e que 

explorassem temas como, primeiro, a saúde física, mental e afetiva do idoso no 

mercado de trabalho, depois em sua relação com o uso das TIC e, por fim, em sua 

interação social, cultural e familiar, considerando o tema central desta pesquisa, ou 

seja, as dimensões técnica, estética, ética e política da competência em informação, 

além das suas necessidades de informação. 

Assim, foi produzido um segundo vídeo, este com 15 minutos de duração, no 

qual se apresentava um resumo da série produzida pela Rede Paranaense de 

Comunicação (RPC) intitulado “Novos Idosos”24. 

                                                 
24 Novos idosos. Meio Dia Paraná. Curitiba, PR: [2022]. 1 vídeo (8 min.). Disponível em: 

https://globoplay.globo.com/v/10540343/. Acesso em: 21 fev. 2023. 
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Na sequência, foram executadas as demais ações logísticas para realização 

dos grupos focais, como o agendamento do local de realização - o qual ficou 

determinado que seria na própria universidade sede da Unati, para facilitar a 

mobilidade dos idosos – a reserva do material audiovisual a ser utilizado (data-show, 

laptop etc), realização de reuniões de organização com a dupla de observadoras do 

grupo (via aplicativo de mensagens). E, ainda para a logística do grupo focal, foram 

organizados e produzidos crachás de identificação dos idosos, da mediadora e da 

dupla de observadoras, planejamento do coffee-break e preparação de lembranças 

do evento conforme as imagens/fotos (figura 3): 

 

Figura 3 – Crachás de identificação, Lembranças e Coffee-break 

 

 

 

Fonte: autoria própria (2022) 
 

Os grupos focais foram então realizados nas datas previstas e somaram 

cerca de três horas cada um (incluindo nesse cômputo a organização prévia da sala 

– 1h, a discussão dos temas em si e o coffee-break – 2h). Os dois grupos somaram 

a participação de 11 unatianas dos 14 idosos convidados (figuras 4 e 5). No dia da 

realização 2 integrantes justificaram ausência por terem positivado para Covid-19 e 1 

não justificou a ausência. 

 

Figura 4 – Grupo de foco – 1º dia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: autoria própria (2022) 
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Figura 5 – Grupo de Foco – 2º dia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: autoria própria (2022) 
 

As discussões em cada dia foram introduzidas pela mediadora/pesquisadora, 

que mais uma vez realizou uma breve explanação sobre a pesquisa, objetivo do 

grupo de foco e apresentação do vídeo sobre os “Novos Idosos” (Figura 6). A partir 

dessa introdução, foi lançado mão do Roteiro do Grupo de Foco (Apêndice B) e 

iniciadas as discussões acerca das questões, experiências e construção da 

realidade daqueles idosos em relação ao aprendizado na terceira idade. Também 

foram discutidas suas relações com a informação e com as necessidades 

informacionais, de maneira informal e livre. 

 

Figura 6 – Grupo de Foco – mediação 
 e apresentação do vídeo 

 

Fonte: autoria própria (2022) 
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A transcrição das falas do grupo de foco foi realizada na segunda quinzena do 

mês de setembro de 2022. 

Com relação aos dados preliminares acerca do perfil dos participantes dos 

grupos de foco, buscou-se levantar primeiramente as suas faixas etárias, o tempo de 

participação nas atividades na Unati, sua relação com a informação, bem como 

entender as impressões iniciais acerca das suas necessidades informacionais. 

Dessa forma, as faixas etárias iniciaram em 55 anos até 87 anos de idade. O 

tempo de participação na Unati variou de 22 anos, portanto desde o início das 

atividades do projeto de extensão, até pouco mais de 6 meses. 

Sobre sua relação com a informação e com as necessidades de informação 

as unatianas, em sua maioria, comentaram que a informação é uma ferramenta de 

inclusão e que atualmente, notadamente em um cenário recente de Pandemia de 

Coronavírus25, ter acesso à informação foi essencial. Tanto para se manterem 

atualizadas, e, principalmente para a manutenção do contato com a família. 

No decorrer do grupo de foco foram debatidas também questões sobre a 

importância da autonomia, o exercício da cidadania, a reflexão sobre informações 

assimiladas e sobre o seu compartilhamento. Esses momentos são melhor descritos 

e discutidos na seção 7 desta pesquisa, a qual reúne a análise de conteúdo em cada 

uma das fases de pré-análise, exploração do material, tratamento, inferência e a 

interpretação dos resultados dos grupos de foco. 

 

6.3 PERCURSO METODOLÓGICO II: ANÁLISE DE DADOS 

 

A seleção da técnica para análise e interpretação dos dados é outro ponto de 

preocupação para um pesquisador. Compreender, analisar, sintetizar e descrever 

pesquisas qualitativas a partir de uma ferramenta de investigação segura e 

adequada é uma etapa essencial. No caso deste estudo considerou-se que a análise 

dos dados coletados em seu estatuto social requereu muito cuidado diante da 

subjetividade que envolvia os discursos originados das entrevistas e dos grupos 
                                                 
25 Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia. O termo 

“pandemia” se refere à distribuição geográfica de uma doença e não à sua gravidade. A 
designação reconhece que, no momento, existem surtos de COVID-19 em vários países e regiões 
do mundo. A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e tem 
como principais sintomas febre, cansaço e tosse seca. Outros sintomas menos comuns e que 
podem afetar alguns pacientes são: perda de paladar ou olfato, congestão nasal, conjuntivite, dor 
de garganta, dor de cabeça, dores nos músculos ou juntas, diferentes tipos de erupção cutânea, 
náusea ou vômito, diarreia, calafrios ou tonturas (OPAS, 2020). 
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focais, bem como dos conteúdos dos documentos. Por apresentarem características 

polissêmicas os conteúdos deveriam passar por uma técnica de análise que 

permitisse esgotar todas as possibilidades de interpretação, bem como deveriam ser 

resgatadas todas as mensagens e conhecimentos neles descritos. Nesse sentido, 

julgou-se que os dados podiam apresentar, além daquilo que era objetivo - no qual 

estava o conhecimento claramente evidenciado - também os materiais do campo 

simbólico - no qual se encontrava aquele conhecimento que, por intermédio da 

interpretação - apresentaria o que ia além do que estava evidente. 

Para esse fim as pesquisas da área das ciências sociais (bem como das 

humanas) têm como ferramenta útil a análise de conteúdo (AC). Nesta investigação, 

considerando os instrumentos de coleta, a AC de Bardin (2016) pareceu ser 

coerente e adequada para aplicação no estudo, além dela ser ideal para as 

pesquisas qualitativas. 

 

6.3.1 Análise de dados: a Análise de Conteúdo de Laurence Bardin e a Triangulação 

 

Conforme descrito anteriormente, a análise de conteúdo é uma metodologia de 

tratamento de dados que visa interpretar um material qualitativo, desde que esteja 

assegurada uma descrição objetiva e sistemática dos dados que foram coletados. 

 Bardin (2016, p.34-35) considera que “desde que se começou a lidar com 

comunicações que se pretende compreender para além dos seus significados 

imediatos, parece útil o recurso da análise de conteúdo” que tem como objetivo a 

“superação da incerteza” e o “enriquecimento” da leitura, reduzindo, por assim dizer, 

um conteúdo em partes menores que possam ser mensuradas, codificadas e enfim 

analisadas e interpretadas. 

Para este estudo optou-se, diante de todas as suas peculiaridades, 

características e natureza, notadamente as técnicas de desenvolvimento da AC 

apresentadas por Laurence Bardin (2016), que a define como 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. 
(BARDIN, 2016, p. 48). 
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A autora organiza a técnica em torno de três polos cronológicos: a) a pré-

análise do material; b) a exploração; e c) o tratamento dos resultados, a inferência e 

a interpretação. 

Para Bardin (2016) a pré-análise corresponde ao período de intuições que 

tem por objetivo tornar operacionais e sistematizadas as ideias iniciais das 

mensagens, de maneira a conduzir um esquema preciso de desenvolvimento das 

operações sucessivas num plano de análise. Para a autora é nessa etapa da AC 

que se encontra a organização e tem como pontos a: a) leitura flutuante; b) escolha 

dos documentos; c) formulação dos objetivos; d) referenciação dos índices e 

elaboração dos indicadores; e) preparação do material. 

A exploração do material, segundo polo das técnicas da AC de Bardin (2016), 

é a aplicação sistemática das decisões tomadas e se integra por operações de 

codificação, decomposição ou enumeração e categorização em função de regras 

previamente formuladas. 

Por fim, afirma Bardin (2016, p. 131), na fase de tratamento dos resultados, a 

terceira, “Os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos 

(“falantes”) e válidos”. Segundo essa autora esses resultados “[...] põem em relevo 

as informações fornecidas pela análise” (BARDIN, 2016, p.131). Esses resultados 

signicativos e fieis, por intermédio das inferências, levam às interpretações que 

podem servir de base a outras orientações para uma nova análise ou à utilização 

dos resultados de análise com fins teóricos ou pragmáticos (Bardin, 2016). 

A AC então requer que se sigam as suas etapas e seus critérios e 

características para que se consiga realizá-la de forma satisfatória e adequada, de 

acordo com os objetivos da pesquisa. Essa metodologia envolve a subjetividade e o 

olhar do pesquisador em diferentes momentos. Esse olhar é diferenciado e demanda 

o amadurecimento do cientista em torno do conhecimento que ele constrói. São 

necessárias dedicação e disciplina, bem como imaginação, intuição, criatividade, 

sem nunca se distanciar da ética e do rigor da pesquisa. 

Nesse sentido, com o intuito de explicar as fases da AC do material coletado 

para construção deste estudo, explica-se a seguir, resumidamente, os 

procedimentos adotados. 

Para as três fontes de evidência definidas (o material documental, as 

entrevistas e os grupos de foco), desenvolveram-se quadros integrados por áreas 

coloridas descritivas das etapas da AC com as: unidades de contexto (UCs), 
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unidades de registro (URs), categorias de análise (CAs) e categorias de contexto 

(CCs). Na área UC tiveram espaço os recortes unitários de fragmentos das 

mensagens retiradas das fontes de evidências (trechos textuais do projeto 

pedagógico, trechos relevantes das entrevistas e trechos discursivos dos grupos de 

foco). Na área UR constaram as expressões que espelham as UCs e, aquelas, 

classificadas e agregadas deram origem às CAs e ao estabelecimento final das CCs. 

As CCs, portanto, foram os últimos itens da categorização e têm contagem numérica 

bastante reduzida em relação ao número de recortes de UCs, até porque as 

resumem. No caso deste estudo as CCs resultaram em quatro conjuntos para cada 

fonte de evidência. Essa descrição fica melhor evidenciada nas figuras 9, 10, 11, 12, 

15, 16, 17, 18, 21, 22, e 23. 

Explicadas e definidas por Bardin (2016) as URs e as UCs são integrantes da 

codificação e são escolhidas em pertinência às características do material e face aos 

objetivos da análise. Segundo a autora, a unidade de registro corresponde ao 

segmento de conteúdo considerado unidade base e pode ter natureza e dimensões 

variáveis visando a categorização e a contagem. Já a unidade de contexto codifica a 

unidade de registro e corresponde ao segmento da mensagem cujas dimensões 

(superiores às da unidade de registro) ocorrem para compreender a significação 

exata da unidade de registro. Assim, as URs são, de forma simples, as palavras ou 

palavras-temas que explicam a categoria de análise e as UCs são os trechos ou 

fragmentos que comportam as URs. 

A codificação e a categorização do material se fazem basicamente em função 

de regras previamente formuladas. Bardin (2016) considera que tratar o material é 

codificá-lo. A codificação corresponde a uma transformação – efetuada segundo 

regras precisas – dos dados brutos do texto, transformação esta que, por recorte, 

agregação e enumeração, permite atingir uma representação do conteúdo ou da sua 

expressão. A autora esclarece que a organização da codificação compreende o 

recorte (escolha das unidades), a enumeração (escolha das regras de contagem) e a 

classificação (escolha das categorias). 

Já a categorização é uma operação de classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento 

segundo o gênero (analogia), com critérios previamente definidos (BARDIN, 2016). A 

autora explica que se reúne um grupo de elementos sob um título genérico, 

agrupamento esse efetuado em razão das características comuns destes elementos. 
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Vale salientar, antes da descrição da análise individual de cada fonte de 

evidência, que as UCs analisadas (tanto para o material documental, como para as 

entrevistas e os grupos de foco) foram selecionadas e extraídas em fragmentos 

textuais/discursivos de tamanhos diversos, tabulados (em planilhas do “Microsoft 

Excel” da Microsoft”) em fase anterior à da pré-análise. Esses trechos foram 

transferidos, em sua maioria ipsis litteris, para as figuras que estão dispostas no 

decorrer das subseções da análise e, conforme o contexto que evidenciam, algumas 

se repetem literalmente, porém se diferem ou se dividem/multiplicam sob a 

concepção da dimensão da CoInfo que apresentam em seu escopo. Dessa forma, 

alguns trechos das coletas discursivas aparecem descritos em uma, duas, três ou 

até mesmo nas quatro dimensões da competência em informação. 

Também fazendo parte da AC e, a partir dessas diferentes fontes de 

evidências, teve lugar a triangulação dos dados. Para Flick (2009) a triangulação se 

faz efetiva a partir da combinação de perspectivas e de métodos de pesquisa 

adequados, que sejam apropriados para levar em conta o máximo possível de 

aspectos distintos de um mesmo problema. Tuzzo e Braga (2016) verificam a 

triangulação como validação, e como forma de integrar diferentes perspectivas no 

fenômeno em estudo, também de descoberta de paradoxos e contradições, ou como 

técnica de desenvolvimento, no sentido de utilizar sequencialmente os métodos para 

que o recurso ao método inicial informe a utilização do segundo método e assim por 

diante. Para os autores a triangulação parece ser uma abordagem que se sustenta e 

faz sentido à medida que oferece ao pesquisador olhares múltiplos e diferentes do 

mesmo lugar de fala. 

É importante salientar que esses procedimentos metodológicos foram 

estabelecidos para buscar o atingimento de todos os objetivos e foram analisados 

com o devido rigor científico demandado. 

Assim, considerando a problematização e o objetivo geral da pesquisa 

esclarece-se que os achados da pesquisa remeteram-se naturalmente aos grandes 

grupos de contribuições que as dimensões da competência em informação 

reproduziram nos processos educacionais realizados na Unati, repercutindo no 

exercício da cidadania e na qualidade de vida dos idosos que lá participam. 

Todos esses procedimentos tiveram asseguradas as suas fases, 

considerando que os cuidados éticos foram seguidos. O projeto inicial, como 

demanda o rigor científico, teve aprovado sua tramitação no Comitê de Ética em 
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Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina (UEL), em 

atendimento a todas as regras estabelecidas pela instituição, sob CAAE 

57460322.3.0000.5231. Além disso, para a coleta de dados ser realizada com 

segurança todos os participantes foram informados quanto ao Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndices F e G). 

Dessa forma, no quadro 5 seguem dispostos, sintetizadamente, a descrição 

das fases da AC e da triangulação dos dados. 

 

Quadro 5 – Descrição das fases da análise de conteúdo e da triangulação 
Fase da análise de 

conteúdo 
Instrumento ou ação 

instrumental 
Desenvolvimento dos 

resultados 

Pré-análise (organização) 

Leitura flutuante, escolha 
dos documentos, formulação 
dos objetivos, referenciação 
dos índices e formulação 
dos indicadores, preparação 
do material 

Planilhas de dados 
tabulados (Conteúdo do 
Material documental, 
Conteúdo das entrevistas e 
Conteúdo dos Grupos 
focais) 

Exploração 

Codificação, Categorização 
e Enumeração: unidades de 
contexto (UCs), unidades de 
registro (URs), categorias de 
análise (CAs) e categorias 
de contexto (CCs) 

Figuras 9, 10, 11, 12, 13, 15, 
16, 17, 18, 19, 21, 22, 23 e 

24 

Tratamento dos resultados, 
inferências e interpretação Resultados + Triangulação Discussões com autores 

Fonte: (BARDIN, 1977; Dados da Pesquisa, 2023) 
 

Os dados originados a partir das três fases da análise de conteúdo foram 

dispostos em formato de interpretação e inferências que seguem na sequência. Esta 

última, segundo Bardin (1977) é um tipo de interpretação controlada. A técnica da 

AC de Bardin permitiu, em última instância, desenvolver a interpretação dos 

resultados somada à triangulação final de dados. 

A partir da próxima seção estão descritas todas essas fases aplicadas aos 

dados apurados, incluindo-se o desenvolvimento de cada uma delas, divididas pelos 

materiais coletados: o material documental, as entrevistas, e os conteúdos do grupo 

de foco. E, na sequência, tem lugar interpretação dos resultados. 
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7 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Findadas as etapas de descrição dos procedimentos de coleta e de análise de 

conteúdo dos dados levantados, formalmente se dá início à apresentação da 

interpretação deles com o intuito precípuo e geral de “Investigar de que maneira as 

dimensões técnica, estética, política e ética da competência em informação 

encontram-se refletidas nos processos educacionais e pedagógicos desenvolvidos 

no Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati) da 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro)”. 

Nesse percurso, informa-se que, a partir desta seção, as próximas subseções 

estão divididas em três blocos de apresentação: iniciando-se com a pré-análise de 

cada fonte de evidência para, na sequência, demonstrar-se exploração do material 

de cada uma e sua devida interpretação. Todas essas subseções seguem 

precedidas por uma breve introdução na qual se descreve a fonte de evidência e 

como ela foi analisada. 

 

7.1 A PRÉ-ANÁLISE, A ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DOS DADOS - MATERIAL DOCUMENTAL 

 

A análise e a interpretação do material documental permitiu definir o corpus 

para atendimento do objetivo específico inicial deste estudo. Assim, os dados 

coletados nessa fase buscaram “analisar o projeto pedagógico do Programa de 

Extensão Unati da Unicentro, na perspectiva da aplicação das dimensões técnica, 

estética, política e ética da competência em informação”. Nesse sentido, concluiu-se 

com segurança que, para realização dessa meta, a análise individual do projeto de 

criação da Unati, precedentemente, já atenderia o propósito de variadas formas. 

No Protocolo nº 5727/2000-Unicentro consta a proposta de execução da Unati 

e em seu conteúdo se analisaram os aspectos que traziam à tona aquelas 

dimensões a partir da sua proposta original e das suas bases de criação e 

desenvolvimento. O projeto inicial foi protocolado no mês de julho do ano 2000 com 

aprovação pelos colegiados superiores da Unicentro no mês de novembro do 

mesmo ano, já convalidando as primeiras atividades realizadas nesse ínterim. 

Ressalte-se que a proposta trazia os seguintes objetivos geral e específicos para o 

projeto - Objetivos gerais: a) permitir a pessoas adultas e/ou idosas o acesso à 

universidade para, na perspectiva da educação continuada, participarem de 
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atividades educativas, socioculturais, organizativas e de ação comunitária; b) 

estimular a reinserção social do idoso, de modo a valorizar sua contribuição na 

sociedade como elemento gerador de equilíbrio social; c) desenvolver um trabalho 

interdisciplinar voltado ao processo de valorização humana e social da Terceira 

Idade; d) analisar a problemática do idoso a partir de enfoques: biopsicológicos, 

filosóficos, políticos, jurídicos, religiosos, econômicos, socioculturais e outros. E 

como objetivos específicos: a) oportunizar a ampliação do papel social da 

universidade, tornando-se a mesma elo entre o idoso e as instituições e os serviços 

a ele voltados; b) trazer à comunidade acadêmica jovem a experiência do idoso 

como forma de enriquecimento e valorização da vida; c) propiciar aos docentes da 

Unicentro o desenvolvimento de estudos e pesquisa voltados à terceira idade. Suas 

atividades foram propostas para serem executadas em três fases, em 210 horas-

aula (UNICENTRO, 2000). 

Como primeiro procedimento da AC apresentou-se o formulário de 

acompanhamento do levantamento/material documental (Apêndice A) estabelecido e 

cumprido como uma das fontes de evidência concebido no projeto desta pesquisa 

de tese de doutorado. Nele foram dispostas as 28 atividades do conteúdo 

programático/organização curricular que compuseram a proposta primeira da Unati 

e, nelas foram demarcadas as dimensões da CoInfo seguindo a perspectiva da 

representação e do significado que elas contemplam em sua descrição, no âmbito 

das necessidades informacionais dos idosos. É relevante ressaltar que algumas 

dessas atividades facilmente se enquadraram em todas as dimensões, entretanto, 

para esta análise inicial buscou-se destacar aquelas que mais ficaram evidenciadas 

em cada ação pedagógica, conforme a proposta da Unati. Isto é, embora a maioria 

contemple mais o caráter social (pela própria natureza coletiva da Unati), várias 

estão concentradas caracteristicamente como atividades de aprendizado direto, 

configurando-se assim bastante prágmáticas. Outra classificação realizada foi a que 

se relaciona à promoção da automomia, da qualidade de vida e do exercício da 

cidadania dos idosos a partir da sua participação nessas atividades. Dessa forma, 

utilizando-se os fluxogramas representativos foram distribuídas as demarcações no 

quadro 6 a seguir. Antes, porém, apresentam-se novamente os fluxogramas 

representativos à título de retomada contextual. 
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Figura 7 – Fluxogramas representativos das dimensões da competência em informação 

Dimensão técnica Dimensão estética Dimensão ética Dimensão política 
 

Fonte: Desenvolvido pela autora conforme os dados da pesquisa (2022) 
 

Quadro 6 – Formulário de acompanhamento do levantamento/material documental 

Atividades pedagógicas/ 
Processos da CoInfo 

Autonomia 
Qualidade 

de Vida 

Exercício 
da 

Cidadania 

    

Palestras26 � � � � � � � 

I Festa Julina da Unicentro para a 
terceira idade  �   �  � 

Primeiros Socorros para a terceira 
idade � �  � � � � 

Jantar Dançante  �   �  � 

Curso básico de Espanhol para a 
terceira idade � � � � �  � 

Comemoração ao dia do idoso: 
excursão à Vila Velha � � �  � � � 

Curso: “Olhando o mundo por meio 
da fotografia”  � � � � � � 

Estágio de atividades de inserção 
comunitária � � �  � � � 

Dinâmica em Grupo � � � � � � � 

Filosofia na terceira idade: “As 
perguntas do dia-a-dia [...] � � �  � � � 

                                                 
26 “Envelhecendo com saúde”, “O envelhecer”, “Sentido da vida”, “Autoconhecimento”, “Autoestima”, 

“Relacionamento interpessoal”, “Servir”, Histórias de Guarapuava”, “Qualidade de vida na terceira 
idade”, “Benefícios da fisioterapia na terceira idade”, “Andropausa e menopausa”, “Amor, vida e 
aprendizado”, “O cotidiano da mulher madura”. “Longevidade e qualidade de vida”, “Reflexão sobre 
envelhecimento”, “Motivação”, “Melhor vida na Vida melhor”, “Entusiasmo – combustível necessário 
na melhor idade”, “A memória dos objetos na História da vida”, “Terceira idade e plenitude de vida”, 
“Vários olhares sobre o Caminho de Santiago”, “O Zen na arte”, “Nunca abandones um sonho”, 
“História, ética e cidadania”, “Administração ambiental”, Fisiologia do envelhecimento”, “Dentição 
na terceira idade”, Educação nutricional”, “Terceira idade e experiência”, “Qualidade de vida: 
stress, doenças relacionadas”, “Tradição gaúcha: ontem e hoje”, “Demências”, Terceira idade no 
mundo”, “O ser humano diante da morte”, “Explanação Rádio universitária”, Saúde e meditação”, 
“A sociedade sob a ótica da sociologia”, “O mundo das livrarias”,  
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Baile dos Calouros Unati  �   � � � 

Cuidados e profilaxia dentária  �  �    

Excursão a Curitiba: Pontos 
turísticos  � �  � � � 

Projeto Cora Coralina: a leitura na 
terceira idade � � � � � � � 

Jogar, criar e brincar na idade da 
experiência � � � � � � � 

Dança, Ginástica, Relaxamento � �  �    

Técnica vocal e canto  �  � �   

Informática básica � � � � � � � 

Iniciação à gravura  �  � �   

Oficina de Assistência ao Idoso � � � �  � � 

Exercícios laborais � �  �    

Alfabetização digital para adultos � � � �    

Hidroginástica � �  �    

Otimização da vida � �  �    

Exercícios na terceira idade � �  �    

Evento: Delícias de tortas  �  � � � � 

Fotografia: teoria e prática  � � � � � � 

Oficina de música  �  � � � � 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
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Observa-se que, das 28 atividades propostas (considerando a palestra um 

tipo de atividade única) 17 ofereciam como possibilidade promover a autonomia dos 

participantes; 14 viabilizaram desenvolver o exercício da cidadania e todas elas a de 

viabilizar qualidade de vida aos idosos. 

Com relação à promoção das dimensões da CoInfo na estrutura programática 

da Unati, a maioria, 21 delas, manifestaram-se na dimensão técnica e, na estética, 

em 20 dessas atividades. Já a dimensão ética ficou destacada em 16 das ações 

pedagógicas realizadas e, por fim, em 19 delas se verificou a dimensão ética de 

forma mais evidente. 

Assim, procurando-se representar o quantitativo numérico de vezes em que 

as dimensões da CoInfo estiveram presentes nas atividades da Unati, apresenta-se 

de forma ilustrativa esse levantamento na figura 8: 

 

Figura 8 – Presença das dimensões da competência em informação nas atividades da Unati 
 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

As primeiras análises do material documental bem como da descrição textual 

das atividades permitem tecer algumas interpretações específicas. Previamente é 

necessário ressaltar a educação como elemento essencial no contexto da promoção 

de autonomia, qualidade de vida e exercício da cidadania dos sujeitos. No caso do 

público envolvido neste estudo chama-se a atenção para o que diz Carvalho (2016) 

ao afirmar que a educação favorece e possibilita ao homem os meios para 

desenvolver suas potencialidades, ampliar conhecimentos e promover melhor 

direcionamento à vida. Fatores esses que podem auxiliar o idoso na solução de 

preocupações comuns dessa faixa etária. Dessa forma, o objetivo da educação para 

o idoso deve ser o de ajudá-lo a colocar os conhecimentos a serviço de sua 

construção enquanto sujeitos e, para isso, deve existir um recriar didático-

pedagógico constante com vistas a provocar uma ressignificação na sua vida (LIMA, 

2003). No mesmo direcionamento Marques e Pachane (2010) entendem que a 

21 
 

20 19 16 

Dimensão técnica Dimensão ética Dimensão política Dimensão estética 

 

21 
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educação é tanto um direto do idoso como um espaço privilegiado para a 

conscientização e um dos pilares para a construção de sua cidadania. 

Nesse sentido, refletir na possibilidade de educação para idosos é pensar em 

ferramentas para uma velhice saudável, com qualidade de vida ativa e participativa 

(CARVALHO, 2019).  

É justamente dentro desse contexto que se encontram as universidades 

abertas a terceira idade (Unatis), programas ou projetos de extensão reconhecidos 

por muitos pesquisadores como um espaço de educação ativa. Para Cachioni et al. 

(2015) essas iniciativas estão inseridas no conceito de educação permanente no 

qual o aprendizado é a base do programa. Segundo os autores esse aprendizado 

ocorre ao longo de toda vida, ou seja, de maneira constante, cumulativa e interativa. 

Torres explica o aprendizado ao longo da vida como o desenvolvimento pessoal ao 

longo dos ciclos de vida, a aquisição de competências laborais, o manejo de 

tecnologias, a aprendizagem de línguas e de relações multiculturais, a socialização 

política e a participação cidadã (TORRES, 2003). Assim, a educação ao longo da 

vida refere-se às oportunidades educacionais e de aprendizado para adultos em 

geral (NÓBREGA, 2019), e, no caso deste estudo, aos idosos. 

Para Mennocchi (2009) as Unatis podem efetivamente se constituir em 

espaços de lazer e de educação, nos quais seja possível refletir a respeito da 

velhice, de suas configurações sociais e ressignificar uma vida toda exaurida pelo 

trabalho. Representando, sem dúvida, uma contribuição à autonomia da pessoa 

idosa e um instrumento promotor de mudança cultural e da concepção social da 

velhice sobre as possibilidades de desenvolvimento nessa fase da vida. 

Para alcançar a efetividade, Ordonez e Cachioni (2011) recomendam que 

essas iniciativas educativas de idosos organizem e promovam programas que 

respondam de forma eficiente às expectativas destes estudantes que aderem às 

Unatis. Esses autores asseveram que não se trata apenas de proporcionar 

informações que lhes ajudem a combater os efeitos do envelhecimento; é vital que 

sejam oferecidos conhecimentos e atividades que favoreçam a criatividade, 

expressividade, participação e, principalmente, que incrementem a qualidade de vida 

dos idosos. Lacerda (2004) considera que além da aprendizagem que proporcionam, 

as Unatis reconstroem a concepção de velhice, fortalecem as relações sociais, 

contribuem na manutenção da funcionalidade e autonomia da pessoa idosa, 

elevando sua autoestima – condições estas associadas ao conceito de velhice bem-
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sucedida e ao envelhecimento ativo. Segundo as Nações Unidas (2002) o 

envelhecimento ativo tem por base o desenvolvimento de políticas públicas que 

beneficiem o bem-estar, a inclusão, o empoderamento e a participação dos mais 

velhos. Ele foi instituído pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como os 

processos de otimização de oportunidades de saúde, participação, segurança e 

educação, tendo como objetivo o aprimoramento da vida ativa à medida que as 

pessoas envelhecem e essa perspectiva está relacionada aos conceitos de 

independência, autonomia, expectativa de vida saudável e qualidade de vida (WHO, 

2005). No paradigma do envelhecimento ativo a educação assume relevância, e é 

nas Unatis que a valorização do idoso está no centro do processo educativo 

(OLIVEIRA; SCORTEGAGNA; SILVA, 2017). 

 

A extensão voltada à terceira idade, nas universidades, apresenta 
um propósito bem definido: o empoderamento e a melhoria da 
qualidade de vida. Assim, as ações extensionistas buscam 
ressignificar os sentidos dados à própria existência, bem como 
ampliar as relações sociais dos sujeitos, seja no grupo em que estão 
inseridos seja em outros grupos sociais (OLIVEIRA; 
SCORTEGAGNA; OLIVEIRA, 2015, p.35). 
 

 Nóbrega (2019) afirma que o desenvolvimento de contatos, de relações 

sociais e a habilidade de conviver com outras pessoas é o foco da dimensão 

socioeducativa. Os aspectos principais desse tipo de aprendizagem envolvem o 

compartilhamento, a troca de ideias e o desenvolvimento de atividades de forma 

conjunta. A aquisição de novos conhecimentos por meio de cursos, palestras, 

viagens, grupos de leitura e visitas a museus são algumas das atividades que 

podem ser elaboradas para o desenvolvimento da competência em informação do 

idoso. 

 Essa diversidade de atividades e, consequentemente, os resultados que 

promovem no educando, em relação ao manuseio da informação e do conhecimento 

originados nesses processos educacionais, reveste-se de uma multiplicidade 

dimensional. Essa perspectiva converge com o pensamento de Vitorino (2020) ao 

defender que a abordagem educacional e filosófica da CoInfo caracteriza-se pela 

metacompetência e sob quatro dimensões: técnica, estética, ética e política. A 

autora defende que a análise dimensional da competência em informação pode 

contribuir para diversos “cruzamentos” com outros assuntos que guardam 

características e elementos constituintes distintos, mas que ainda assim se 
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complementam quanto à informação. Nesse sentido, importa relacionar a 

aprendizagem do sujeito idoso pelo viés da multidimensionalidade descrita em cada 

atividade diferente proposta no documento de criação e proposição da Unati. 

 Vitorino (2020) recupera os estudos da Australian and New Zealand Institute 

for Information Literacy (ANZIIL) e pelo Council of Australian University Librarians 

(CAUL) (AUSTRALIAN..., 2004) para explicar que a estrutura da análise dimensional 

incorpora padrões e resultados de aprendizagem que consistem nas características, 

atributos, processos, conhecimentos, habilidades, atitudes, crenças e aspirações 

associados com o indivíduo competente em informação. Assim, as dimensões são 

baseadas em habilidades genéricas, habilidades de informação e valores e crenças, 

que serão afetadas de acordo com contextos específicos. Trazendo para a realidade 

do aprendizado do idoso na Unati destaca-se, pelo que defende a autora, que as 

habilidades genéricas incluem a resolução de problemas, colaboração e trabalho em 

equipe, comunicação e pensamento crítico. Já as habilidades de informação incluem 

a busca, o uso e a fluência em TIC. E os valores e as crenças incluem o uso da 

informação de forma sensata e ética, a responsabilidade social e a participação na 

comunidade. Dessa maneira afirma-se, pela análise de conteúdo, que as atividades 

que se realizam na Unati constituem-se dessas dimensões e elas “se ‘combinam’ no 

processo de desenvolvimento da competência em informação” (VITORINO, 2020, p. 

40) por intermédio das necessidades informacionais que repercutem. 

 Focando-se preliminarmente nos objetivos gerais do documento de criação e 

execução da Unati observa-se essa multidimensionalidade já nos seus objetivos 

gerais mencionados no início desta seção e descritos no quadro 7: 

 
Quadro 7 – Objetivos gerais da proposta da Unati/Unicentro 

a) permitir a pessoas 
adultas e/ou idosas o 
acesso à 
universidade para, 
na perspectiva da 
educação 
continuada, 
participarem de 
atividades 
educativas, 
socioculturais, 
organizativas e de 
ação comunitária; 

b) estimular a 
reinserção social do 
idoso, de modo a 
valorizar sua 
contribuição na 
sociedade como 
elemento gerador de 
equilíbrio social; 

c) desenvolver um 
trabalho 
interdisciplinar 
voltado ao processo 
de valorização 
humana e social da 
Terceira Idade; 

d) analisar a 
problemática do 
idoso a partir de 
enfoques: 
biopsicológicos, 
filosóficos, políticos, 
jurídicos, religiosos, 
econômicos, 
socioculturais e 
outros 

Fonte: UNICENTRO (2000) 
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Os objetivos gerais da Unati focam na educação continuada, na reinserção 

social, na valorização humana do idoso por intermédio de atividades notadamente 

socioculturais coletivas. Já os objetivos específicos voltam-se para os demais entes 

envolvidos nesse processo, quais sejam, a universidade e sua comunidade e os 

agentes educacionais, como pode ser visualizado no quadro 8. 

 

Quadro 8 – Objetivos específicos da proposta da Unati/Unicentro 
a) oportunizar a ampliação do 
papel social da universidade, 
tornando-se a mesma elo 
entre o idoso e as instituições 
e os serviços a ele voltados; 

b) trazer à comunidade 
acadêmica jovem a 
experiência do idoso como 
forma de enriquecimento e 
valorização da vida; 

c) propiciar aos docentes da 
Unicentro o 
desenvolvimento de estudos 
e pesquisa voltados à 
terceira idade. 

Fonte: UNICENTRO (2000) 

  

 Pensando-se nesses entes envolvidos no processo da CoInfo e suas variadas 

dimensões no ensino da comunidade idosa, recorre-se mais uma vez a Vitorino 

(2020) a qual ressalta que a competência do indivíduo pode representar diferentes 

níveis de desempenho, tanto no âmbito individual como profissional e durante a 

realização de atividades diversas ou em suas interações sociais. Dessa forma, 

observa-se aqui a relação interdisciplinar que também prevalece nos processos da 

CoInfo. A influência das ações da comunidade universitária, bem como dos diversos 

agentes educacionais interagindo nesse universo. 

Concluída a apresentação e análise dos resultados obtidos das ações 

didáticas iniciais do documento criador da Unati, buscou-se então fazer a exploração 

do material textual propriamente dito do projeto pedagógico em sua: apresentação, 

descrição, justificativa e objetivos (geral e específicos). Essa etapa foi realizada a 

partir da codificação, categorização e contagem de índices (ou enumeração). Para 

esse fim, foram realizados o recorte das unidades de contexto e de registro; a 

classificação categorial de análise e de contexto; e, a enumeração (a presença e a 

frequência) das dimensões da CoInfo nas unidades de contexto. Os fluxogramas 

representativos das dimensões foram utilizados mais uma vez para o momento da 

enumeração. 

Com relação à enumeração/frequência das unidades de contexto do material 

documental explica-se que, optou-se por aplicar como regra de enumeração (o modo 

de contagem), o cômputo das vezes em que cada dimensão estava representada 
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em cada trecho discursivo27. Dessa forma, no decorrer da seleção dos segmentos 

de conteúdo foram se destacando neles as dimensões da CoInfo que se revelavam 

naqueles trechos. Para esse procedimento, mais uma vez, foi utilizado o fluxograma 

representativo das dimensões da competência em informação. Como no exemplo a 

seguir: 

 

Quadro 9 – Exemplo da forma de análise e representação das dimensões da CoInfo nos 
segmentos de conteúdo do material documental 

Segmento de conteúdo 

(unidade de registro) 
Dimensão da CoInfo 

“Propiciar aos docentes da Unicentro o desenvolvimento de 
estudos e pesquisa voltados à terceira idade” (técnica) 

“Reintegração do idoso na sociedade” 
(política) 

“Dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira 
idade” (estética) 

“Problemas brasileiros que envolvem desde a exploração do 
trabalho do idoso até a sua total marginalização” 

(ética) 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

A partir da leitura aprofundada e criteriosa do corpus de análise e, de acordo 

com os objetivos deste estudo - os quais se assentam preliminar e fundamentalmente 

nas dimensões técnica, ética, estética e política da competência em informação 

envolvidas nas ações pedagógicas realizadas na Unati - a etapa de codificação e 

categorização foi construída baseada em um cenário quádruplo de categorias de 

contexto. Observou-se que, dentro das URs muitas das dimensões da CoInfo se 

manifestam repetidamente em algumas ações, o que demonstra que elas trazem em 

seu contexto uma ou até mesmo as quatro dimensões da CoInfo em sua natureza. 

Dessa forma, os resultados dos dados estão dispostos nas figuras 9, 10, 11 e 12. 

 

                                                 
27 Importante ressaltar que esse procedimento foi também utilizado para realização da contagem dos 

índices nos segmentos de conteúdo das entrevistas e dos grupos de foco. 
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Figura 9 – Síntese da exploração do material documental: 
evidências da dimensão técnica da CoInfo 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

Nessa estrutura, as UCs em destaque e as URs permitem inferir que as 

ações descritas no projeto de criação da Unati tem características técnicas do fazer 

pedagógico propriamente dito, como se vê em algumas das expressões temáticas 

como: curso, atualização, natureza acadêmica, aprendizado, educação 

Unidades de contexto 

1. O presente projeto permanente trata do “Curso Universidade Aberta à Terceira Idade” correspondendo a um 
curso de extensão e de atualização cultural a ser realizado na Unicentro. Trata-se de uma atividade de 
natureza acadêmica e sócio-política voltada para um segmento específico da população [...]. No presente 
curso pretendem-se dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira idade, enfocando aspectos 
biopsicológicos, filosóficos, políticos, sociais, jurídicos e religiosos. 

2. [...] justificada pelas ações voltadas ao idoso 

3. [...] permitir a pessoas adultas e/ou idosas o acesso à universidade para, na perspectiva da educação 
continuada, participarem de atividades educativas, socioculturais, organizativas e de ação comunitária 

4. [...] propiciar aos docentes da Unicentro o desenvolvimento de estudos e pesquisa voltados à terceira idade 

5. [...] os alunos poderão organizar comissões para a realização de atividades recreativas e culturais, por 
iniciativa da turma, conforme seus interesses, independente deste projeto 

Categoria de Contexto 
Atividades didático-pedagógicas do projeto de extensão Unati 

na perspectiva da Dimensão Técnica com vistas ao 
aprendizado continuado do idoso 

Unidades de registro 

− Curso de extensão e de atualização 

− De natureza acadêmica 

− Dinamização de reflexões sobre a questão de aprendizado da terceira idade,  

− na perspectiva da educação continuada, participarem de atividades educativas 

− desenvolvimento de estudos e pesquisas 

− iniciativa pessoal do idoso 

Categorias de Análise 

- Execução de Planejamento pedagógico para a promoção 
de educação continuada em torno do sujeito na terceira 
idade 

- Atuação docente e iniciativa do idoso para aprendizagem 
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continuada, atividades educativas, estudos e pesquisas. Saliente-se que essas 

não são as únicas mensagens do texto que demonstram essa circunstância, 

entretanto, são algumas que remontam a ação de encontrar, avaliar e usar a 

informação para o aprendizado. 

Para Vitorino e Piantola (2019, p.99) – que tratam em sua obra da dimensão 

técnica exercida pelos profissionais de informação, mas que no caso deste estudo 

se encaixam aos objetivos da Unati - “a técnica tem um peso significativo na 

prática” e “a técnica é o processamento técnico em si”. Assim, salienta-se que para 

a execução das atividades didático-pedagógicas com vistas ao aprendizado 

contínuo do idoso demandam-se atividades essencialmente baseadas na ação. 

Essa ideia converge com o que dizem as mesmas autoras relembrando Rios 

(2006), ao ressaltarem que a técnica deve ter sentido como suporte que é da 

competência, e que isso diz respeito à capacidade de lidar com os conteúdos – 

conceitos, comportamentos e atitudes – e à habilidade de reconstruí-los, ou seja, 

também a essa dimensão está associada à noção de transformação (científicas, 

técnicas, no âmbito do trabalho e até ideológicas). Segundo as autoras a dimensão 

técnica, aliada às TIC, conecta pessoas aos recursos globais de informação e às 

ideias e obras de criação intelectual que elas procuram, tornando disponíveis a 

riqueza da expressão humana e a diversidade cultural em todos os meios de 

comunicação. Trazendo para a realidade dos processos educacionais da Unati, a 

dimensão técnica da CoInfo permite a transformação, por intermédio de diversas 

ferramentas de ensino, da informação em conhecimento, pelos unatianos. 
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Figura 10 – Síntese da exploração do material documental: 
evidências da dimensão estética da CoInfo 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022)  
 

Unidades de contexto 

1. O presente projeto permanente trata do “Curso Universidade Aberta à Terceira Idade” correspondendo a um 
curso de extensão e de atualização cultural a ser realizado na Unicentro. Trata-se de uma atividade de 
natureza acadêmica e sócio-política voltada a para um segmento específico da população [...]. No presente 
curso pretende-se dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira idade, enfocando aspectos 
biopsicológicos, filosóficos, políticos, sociais, jurídicos e religiosos. 

2.  Ajudar a solução de problemas também específicos, que demandam conhecimentos existentes ou a 
geração de novos conhecimentos 

3. [...] As questões relativas à terceira idade no todo social expressam determinações e contradições, 
constituindo-se num dos mais significativos fatos dos setores comprometidos com a solução de problemas 
brasileiros, pois envolve desde a exploração do trabalho do idoso até a sua total marginalização 

4. [...] venha a contribuir para que mudanças qualitativas ocorram na relação universidade/sociedade 

5. permitir a pessoas adultas e/ou idosas o acesso à universidade para, na perspectiva da educação continuada, 
participarem de atividades[...], socioculturais, organizativas e de ação comunitária 

6. estimular a reinserção social do idoso, de modo a valorizar sua contribuição na sociedade 

7. trazer à comunidade acadêmica jovem a experiência do idoso como forma de enriquecimento e valorização 
da vida 

Categoria de Contexto 
Atividades didático-pedagógicas do projeto de extensão Unati 

na perspectiva da Dimensão Estética com vistas à 
aquisição de conhecimentos para qualidade de vida e exercício 

da cidadania 

Categorias de Análise 

− Execução de projeto de extensão de atualização cultural para 
a promoção de reflexões em torno do sujeito na terceira idade 

− Solução de problemas por intermédio de conhecimentos 

Unidades de registro 

− Curso de extensão e de atualização cultural 

− Dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira idade, enfocando aspectos 
biopsicológicos, filosóficos, políticos, sociais, jurídicos e religiosos 

− Comprometidos com a solução de problemas do idoso pelo conhecimento 

− mudanças qualitativas 

− atividades socioculturais 

− ações comunitárias 

− compartilhamento da experiência do idoso 

− socialização 
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Com respeito à segunda categoria de contexto levantada, na figura 10, 

observam-se as expressões textuais nas URs: compartilhamento da experiência 

do idoso, socialização, dinamização das reflexões filosóficas, atualização 

cultural, entre outras. Tais ações dispostas, ao considerar aspectos relacionados à 

reflexão, à experiência, à capacidade de ressignificação da informação ensejam 

a dimensão estética da CoInfo. 

Essa perspectiva vai ao encontro do que afirmam Vitorino e Piantola (2019, 

p.107) sobre essa dimensão: “A experiência estética está presente em todos os 

aspectos da vida humana [...]” e “como tal tem papel preponderante na ordem da 

coletividade e em seu comprometimento com o bem-estar social”. Para as autoras a 

estética se constitui em um movimento em direção à ordenação sensível do todo 

social. Assim, ao se imaginarem ou criarem imagens mentais em resposta a uma 

informação, os envolvidos no processo educacional na Unati trazem à consciência 

algo deles mesmos imprimindo a elas características pessoais, não verificáveis ou 

compartilhadas por outros (VITORINO; PIANTOLA, 2019). Dessa maneira, ao se 

dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira idade (Figura 10), por 

exemplo, os sujeitos não se limitam à simples apreensão da realidade exterior e 

interior, mas à racionalidade e à força da reflexão, significando que o assunto será, 

conforme defendem Vitorino e Piantola (2019), longamente meditado, considerado 

em todas as suas partes e examinado na totalidade de aspectos: sem reflexão, sem 

escolha, sem comparações - afirmam as autoras - o indivíduo torna-se incapaz de 

dominar o conteúdo que pretende tratar. 

  



118 

 

Figura 11 – Síntese da exploração do material documental: 
evidências da dimensão ética da CoInfo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

Fragmentos textuais representados em algumas das URs dispostas na figura 

11 como: exploração do trabalho do idoso, contribuição do idoso como 

sujeito gerador do equilíbrio social, reflexões acerca de aspectos jurídicos e 

sociais, entre outras, ensejam questões de valores e de atitude crítica. Observa-se 

ainda, nesse contexto a busca pela realização do bem comum, característica da 

dimensão ética da CoInfo. Segundo Vitorino e Piantola (2020, p.122): 

 

Categorias de Análise 

− Execução de projeto de extensão de responsabilidade 
social para a promoção de reflexões em torno do sujeito na 
terceira idade 

− Enfoques biopsicológicos, filosóficos, políticos, sociais, 
jurídicos e religiosos 

Categoria de Contexto 
Atividades didático-pedagógicas do projeto de extensão Unati 
na perspectiva da Dimensão Ética com vistas à qualidade 

de vida e autonomia do idoso 

Unidades de registro 

− Curso de extensão e de atualização cultural 

− Dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira idade, enfocando aspectos 
biopsicológicos, filosóficos, políticos, sociais, jurídicos e religiosos 

− Exploração do trabalho do idoso 

− Contribuição do idoso como sujeito gerador de equilíbrio social 

Unidades de contexto 

1. [...] correspondendo a um curso de extensão e de atualização cultural [...] Trata-se de uma atividade de natureza 
acadêmica e sócio-política voltada a para um segmento específico da população [...]. No presente curso pretende-
se dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira idade, enfocando aspectos biopsicológicos, filosóficos, 
políticos, sociais, jurídicos e religiosos. 

2. [...] envolve desde a exploração do trabalho do idoso até a sua total marginalização 

3. estimular a reinserção social do idoso, de modo a valorizar sua contribuição na sociedade como elemento gerador 
de equilíbrio social 
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O caráter crítico atribuído à ética está no cerne da ideia de 
competência em informação, já que, nessa condição, o indivíduo é 
capaz de tomar uma posição diante de determinadas situações – o 
que requer, na maioria das vezes, um julgamento de valor. 

  

A partir do descrito por Vitorino e Piantola (2020) acerca da dimensão ética 

da CoInfo, defende-se que, do desenvolvimento das atividades de acesso ao 

conhecimento na Unati resulta uma forte demanda por responsabilidade, atitude 

crítica, julgamento de valores, bom senso, correção e supervisão adequadas, 

diante do universo informacional que a atividade educacional do sujeito idoso 

enseja. Nesse sentido, acredita-se que na execução de qualquer ação pedagógica, 

a dimensão ética da informação deve prevalecer dentro dos padrões esperados. 

Assim, ao se imaginar, como apresentado no documento de criação da Unati, que 

vão se tratar aspectos que envolvem desde a exploração do trabalho do idoso 

até a sua total marginalização espera-se a prevalência dos preceitos éticos que 

 

[...] – se praticados em atitudes – requerem força de vontade, 
inspiração, exercício, conselho, supervisão, aperfeiçoamento, ajuda 
do grupo, da comunidade, dos mestres, além de disciplina, 
autocontrole, exame de consciência, paixão, senso da honra e 
outros mais (VITORINO; PIANTOLA, 2020, p. 123) 

 

Por fim, relembra-se que Vitorino e Piantola (2019) defendem que as demais 

dimensões da CoInfo – técnica, estética, política – encerram um princípio ético. O 

domínio da técnica, por exemplo, demanda escolhas e apresenta exigências de 

caráter social, as quais terão implicações éticas. E assim sucessivamente. 
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Figura 12 – Síntese da exploração do material documental: 
evidências da dimensão política da CoInfo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

Categoria de Contexto 
Atividades didático-pedagógicas do projeto de extensão Unati 

na perspectiva da Dimensão Política com vistas à 
qualidade de vida e ao exercício da cidadania do idoso 

Categorias de Análise 

− Execução de projeto de extensão de atualização cultural 
para a promoção de reflexões em torno do sujeito na terceira 
idade 

− Exercício da cidadania e qualidade de vida do idoso 

Unidades de registro 

− Curso de extensão e de atualização cultural. 

− Dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da terceira idade, enfocando aspectos 
biopsicológicos, filosóficos, políticos, sociais, jurídicos e religiosos. 

− Reintegração social 

− Mudanças qualitativas 

− envolve desde a exploração do trabalho do idoso até a sua total marginalização 

− atividades socioculturais, organizativas e de ação comunitária 

− Inserção sociocultural do idoso 

Unidades de contexto 

1. [...] “Curso Universidade Aberta à Terceira Idade” correspondendo a um curso de extensão e de atualização 
cultural [...]. Trata-se de uma atividade de natureza acadêmica e sócio-política voltada a para um segmento 
específico da população [...]. No presente curso pretende-se dinamizar reflexões sobre a questão pessoal da 
terceira idade, enfocando aspectos biopsicológicos, filosóficos, políticos, sociais, jurídicos e religiosos. 

2. Reintegração do idoso na sociedade 

3. [...] As questões relativas à terceira idade no todo social expressam determinações e contradições, constituindo-
se num dos mais significativos fatos dos setores comprometidos com a solução de problemas brasileiros, 
pois envolve desde a exploração do trabalho do idoso até a sua total marginalização 

4. [...] venha a contribuir para que mudanças qualitativas ocorram na relação universidade/sociedade 

5. permitir a pessoas adultas e/ou idosas o acesso à universidade para, na perspectiva da educação continuada, 
participarem de atividades[...], socioculturais, organizativas e de ação comunitária 

6. estimular a reinserção social do idoso, de modo a valorizar sua contribuição na sociedade como elemento 
gerador de equilíbrio social 
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Na quarta parte de categorias de contexto manifestadas pelas URs 

levantadas, observam-se as expressões textuais: dinamização de reflexões sob 

aspectos políticos, reintegração social, atividades de ação comunitária, 

inserção sociocultural do idoso. Essas ações relacionam-se ao exercício da 

cidadania e à participação das pessoas nas decisões e nas transformações 

referentes à vida social e à promoção da capacidade para os idosos verem além da 

superfície dos discursos. 

A consideração de Jacobs (2008) é recuperada por Vitorino e Piantola (2019) 

e assevera que, por se situar dentro de um contexto sociopolítico, a competência em 

informação não poderia ser direcionada de outra forma que não politicamente. 

Dessa maneira, a dimensão política da CoInfo não poderia estar menos presente 

nas atividades educacionais da Unati que as demais dimensões, pois ela está 

implícita em todas as atividades que envolvem o âmbito social e permite aos 

envolvidos atuarem ativamente dentro desses contextos. Para as autoras acima, a 

política possibilita ao indivíduo buscar seus objetivos, baseia-se na pluralidade dos 

homens, trata da convivência entre diferentes, está centrada em torno da liberdade, 

em um espaço que só pode ser produzido por muitos, em que cada qual se move 

entre iguais. 

Assim, ao se finalizar a enumeração do material documental obteve-se a 

quantidade de ações por dimensão: 

 

Figura 13 – Presença das dimensões da competência em informação no projeto de criação 
da Unati 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

A frequência numérica revelada demonstrou, na prática, mais do que 

quantitativamente, mas qualitivamente, uma harmonia bastante favorável de 

ocorrências das dimensões da CoInfo no que se refere às ações frente à proposta 

educativa dos idosos. Essa manifestação converge positivamente em benefícios 

que podem ser praticados em sua totalidade pelos unatianos ao se tornarem 

7 6 3 5 

Dimensão técnica Dimensão ética Dimensão política Dimensão estética 
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competentes em informação. Por serem indissociáveis, essas quatro dimensões 

presentes e em harmonia, tanto na competência, quanto na informação, 

necessitam mesmo ser desenvolvidas simultaneamente e permitem clarificar 

aspectos complexos delas e uni-las, de tal modo, que produzam efeitos nas 

pessoas como: a cidadania (ORELO, VITORINO, 2020; VITORINO; 2020; 

VITORINO, DE LUCCA; 2020). 

A seção seguinte adentra na análise e interpretação da segunda fonte de 

evidência utilizada na coleta de dados: as entrevistas com os agentes educacionais 

e com a coordenação da Unati. 

 

7.2 A PRÉ-ANÁLISE, A ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DOS DADOS – ENTREVISTAS 

 

As entrevistas tiveram como foco atender aos objetivos “c” e “d” deste estudo: 

“mapear as atividades didáticas promovidas pelos agentes educacionais em sua 

atuação na Unati na perspectiva da aplicação das dimensões técnica, estética, 

política e ética da competência em informação” e “verificar como as ações dos 

agentes educacionais promovem as dimensões técnica, estética, política e ética da 

CoInfo nos idosos da Unati”. 

Conforme já mencionado, as entrevistas foram realizadas com os nove 

agentes educacionais, bem como com a coordenadora da Unati, somando 5 horas e 

55 minutos de gravações. A utilização do editor de planilhas Microsoft Excel facilitou 

o manuseio, visualização e leitura do material, bem como a seleção das unidades de 

registro e de contexto, ações essas integrantes da análise de conteúdo. 

 Os dados levantados acerca do perfil dos entrevistados revelaram que 

as idades dos agentes educacionais da Unati variam de 19 a 80 anos. Desses, 

apenas um ainda está cursando o ensino superior, todos os demais têm, desde o 

ensino médio completo passando por formações em nível de especialização, 

mestrado e doutorado. As suas áreas de formação concentram-se nas Letras 

(Inglês, Espanhol), Informática, Administração, Regência e Canto Coral, Educação 

Física, Pedagogia, Fisioterapia e Ciência da Computação. Quanto ao tempo de 

atuação na Unati como agente educacional e coordenação os tempos totais variam 

de 2 meses a 14 anos. 

 Todos os agentes educacionais confirmaram sua constante capacitação 

pedagógica por intermédio, de forma geral, de: cursos de pós-graduação em nível 
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de especialização, mestrado e doutorado; participação em grupos de pesquisa, 

eventos acadêmicos e congressos; leitura de artigos, livros e revistas científicas; 

pesquisa em sites da internet por novos materiais didáticos; frequência em cursos de 

aperfeiçoamento online e presenciais e formação específica nas áreas que atuam; 

orientação discente; buscas em redes sociais que tratam das suas áreas de 

formação, bem como relacionadas à terceira idade e intercâmbio e reuniões com 

grupos de outras universidades que atuam nas Unatis. 

Sobre a pré-análise do material coletado nas entrevistas, explica-se que 

primeiramente foi realizada a leitura flutuante de todo material. No caso desta 

pesquisa não foi descartada nenhuma entrevista após a leitura, considerando que 

não se trabalhou com uma amostra, mas sim com a totalidade do material. Nessa 

atividade, estabeleceu-se o contato com os discursos, com o objetivo de torná-los 

operacionais e sistematizados. Também nessa fase foi demarcado o universo/corpus 

do material que posteriormente viria a ser submetido aos processos analíticos. 

Nesse corpus foram seguidas as regras que Bardin (2016) considera essenciais para 

uma pré-análise ideal do material: regras de exaustividade, representatividade, 

homogeneidade e pertinência. A figura 14 é um extrato da forma de transcrição das 

entrevistas na ferramenta de edição de planilhas Microsoft Excel. 

 

Figura 14 – Extrato da transcrição das entrevistas 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
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Observa-se que as transcrições apresentam-se organizadas na planilha por 

quatro abas que descrevem as áreas de questionamentos tratadas nas entrevistas. 

No topo de cada coluna têm lugar as perguntas, dentro daquelas áreas das abas, 

e, na linha horizontal da planilha seguem as respostas do entrevistado, o qual tem 

apenas suas iniciais apresentadas mantendo seu anonimato. No início de cada 

pergunta ficou identificado o minuto e o segundo em que se iniciou a resposta do 

questionado. 

Na fase de exploração material das entrevistas – codificação e 

categorização – ocorreu o tratamento do corpus das entrevistas demarcado na pré-

análise. Análogo à AC do levantamento documental, nessa etapa se fez 

basicamente a codificação e a categorização do material em função de regras 

previamente formuladas. Dessa forma, considerando a organização realizada, 

ocorreu a desmontagem do texto/conteúdo discursivo em categorias de análise. Foi 

uma etapa de levantamento de outras informações, agora com base em critérios 

qualitativos e também quantitativos. As técnicas de codificação e categorização (de 

contexto e de análise) foram empregadas para que se passasse de um texto não 

estruturado para as respostas das perguntas-problema da pesquisa. Este foi o 

momento de se partir do conteúdo manifesto e literal das entrevistas para seus 

significados latentes. 

A fim de se manter a coerência da AC, no caso das entrevistas também se 

seguiu a padronização de tratamento dos dados considerando, originariamente, os 

objetivos a serem atendidos neste estudo. Por esse motivo, buscou-se em 

princípio, analisar a manifestação ou ausência das dimensões da CoInfo nas ações 

pedagógicas praticadas pelos agentes educacionais da Unati, bem como pela 

coordenação do programa. E, posteriormente, foram analisados e interpretados 

alguns trechos específicos dos discursos coletados à luz da teoria científica de 

autores como Vitorino e Piantola (2011), Oliveira e Vitorino (2020) e Nóbrega 

(2019), entre outros. 

Sobre a estruturação da análise cumpre ressaltar que, do mesmo modo que 

na análise do material documental, os resultados seguem dispostos nas figuras a 

seguir: 
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Figura 15 – Síntese da exploração material das entrevistas: 
evidências da dimensão técnica da CoInfo 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades de contexto 

(Parte 1) 
1. Através da Internet, Cursos online e cursos presenciais, leitura de artigos. 

2. elaborei um programa de aulas com eles. 

3. ... eu tenho que montar uma aula que eu consiga atender a todos. [...] às vezes eu planejo uma coisa, 
mas eu chego no momento e eu percebo que não dá certo, então eu tenho que adaptar. 

4. eu sempre estou me atualizando por meio de artigos [...] 

5. vez ou outra eu sigo, principalmente no Instagram, eu sigo umas plataformas de hidroginástica e natação 
[...] 

6. eu monto a aula, levando em consideração que todo mundo consiga fazer aquele exercício 

7. [...] a gente tenta trabalhar muita coisa ali que eles precisam no dia a dia: mobilidade, flexibilidade, 
coordenação motora. 

8. A gente está em constante processo de atualização. Existem cursos de formação específico desta área 
[...]. 

9. [...]  a gente prepara as coreografias e é nesse sentido que eu mando o material para elas. Eu coloco o 
passo, como que ele funciona e como faz isso dentro da música, [...] muitas vezes eu fico fora do palco 
dando umas dicas, porque muitas vezes elas esquecem, elas se distraem, se dispersam também. 
Então eu acabo fazendo isso.  

10. (Busco) cursos de formação próprios [...] e vou atrás sobre atualização sobre a dança, tanto na parte 
prática quanto teoria da dança; outras academias e outros lugares que trabalham com a melhor idade. 
Porque aqui eu trabalho com mulheres adultas, e aí eu avanço as adaptações para mulheres na 
terceira idade. Então o que eu busco essa adaptação para que fizesse melhor pra elas. [...] artigos que 
falem da terceira idade e da dança na terceira idade, o que eu devo levar pra elas Em cima desses 
elementos que eu vinha construindo com a “Maria”, em pesquisas, é que a gente chegou nisso, de dar 
pra elas isso. 

11. (Utilizo) Vídeos do You Tube. [...] Sou uma pessoa que acredita que... apesar de ter muito da tecnologia 
que pode proporcionar, eu sou muito da escrita, eu sou tátil, então eu tenho que ter alguma coisa na 
minha mão. As minhas aulas eu planejo também... o que eu vou dar essa semana. Como que vou 
fazer elas chegarem a concluir aquela coreografia. Os passos isolados em cada aula. Dentro de cada 
aula eu coloco questões como, o que a gente está trabalhando: localização espacial, coordenação 
motora, equilíbrio... então essas coisas que são importantes pra elas. Eu coloco exercícios que 
trabalham isso mas elas acham que estão dançando. Porque eu também sou da Educação Física, 
então eu coloco algumas coisas também nesse sentido. [...] E eu escrevo isso. Então eu tenho o 
caderninho. 

12. [...] então eu vou planejando e substituindo passos e movimentações que sejam mais confortáveis para 
elas. [...] eu incluo isso dentro da minha elaboração. Eu tenho uma aula de 60 minutos então dentro 
desses 60 minutos tem que trabalhar com tudo isso. 

13. Agora eu vi que eu tenho bastante habilidade. [...]. O que eu já entendi também, é que a repetição, pra 
eles, tem que ser constante [...]. 

14. Eu sigo participando de eventos acadêmicos. Também vejo sites e materiais atualizados acerca da 
língua espanhola, acerca de novos materiais didáticos e atividades variadas que nós podemos 
encontrar porque a cada ano tem coisas novas surgindo. Então eu sempre faço pesquisas, mesmo 
tendo material de base. Toda semana quando eu vou trabalhar algo eu vou ler, eu vou ver se tem 
alguma notícia que tem algo que eu possa acrescentar. 

15. Então muitas das vezes nós não temos muito material didático voltado para o público idoso, não se 
encontra um livro. Nós fazemos adaptação de material. 

16. Além do material de base, nós temos alguns sites específicos de língua espanhola e que são voltados 
para isso, como o ProfedeEle [...] eu sempre estou lendo vídeos do YouTube. Bem ou mal é uma 
ferramenta excelente que nós encontramos muita coisa[...] nós trabalhamos sobre redes sociais, [...] eu 
tenho uma gama de materiais impressos e livros em pdf. 

17. Uma professora “R” da língua alemã, ela tem uma facilidade muito grande com tecnologia e com essas 
plataformas, então nós discutimos bastante na hora de selecionar as plataformas e como nós faríamos 
coisas. 

18. Sim, nós precisamos adaptar o material, se nós formos usar o material... O tamanho da fonte, porque a 
fonte pequena eles não vão enxergar. 

19. este ano ainda tivemos aula online. Então era um espaço diferenciado né, enfim... via meet novamente, 
porque era a plataforma que eles estavam empregando. 
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Unidades de contexto 

(Parte 2) 
20. Eu sempre estou estudando. [...] É algo contínuo. [...] fiz vários estágios em escolas de inglês também. 

E, claro, o Mestrado e o Doutorado, então é algo contínuo, estou sempre me especializando, sempre 
buscando aperfeiçoar, porque a gente sempre tem o que aprender. 

21. Na Internet, eu sempre busco na internet. Eu tenho uma inscrição em um site muito interessante que se 
chama "A Língua House" e ele tem todo tipo de lições que você imaginar então eu pego a base ali e 
adapto para os meus alunos.  

22. Sempre, sempre, eu utilizo o data-show com eles. Porque eles têm dificuldade de visão, então eu levo 
as lições, as perguntas, as atividades produzidas no computador. 

23. Às vezes eu peguei um plano de aula lá desses sites que eu gosto e percebi que talvez aquilo não vai 
se encaixar muito, eu adapto, eu mudo. Tem a questão do zoom também, a questão do volume mais 
alto nos áudios, ou às vezes de deixar o áudio, os áudios de listening, de atividade de escuta deixar 
mais devagar, diminuir ali a velocidade. Trazer imagens, muitas imagens pra mostrar pra eles, pra eles 
verem, vídeos, eles gostam muito de vídeos também. 

24. Eu sempre fiz cursos. Duas Especializações: Educação Musical; e Didática e Metodologia. Curso de 
Aperfeiçoamento em Antropologia e Arte. Cursos de Canto e de música erudita. 

25. Sim, o tempo todo o celular, porque eu dou muita aula online. Tem algumas que já estão com 
dificuldade de locomoção, então eu tenho muita aula híbrida. [...] 

26. Acredito que devido a nossa própria área, a computação, a gente tem que estar sempre se atualizando, 
seja buscando livros, artigos, cursos online, participação em Grupo de Pesquisa, estamos sempre 
orientando alunos, produção e publicação de materiais, é meio que constante a gente estar buscando 
atualização. 

27. com a pandemia, em virtude de eles não conseguirem estar mais em laboratório mudou-se o enfoque 
mais para as TIC, ou seja, então passou-se a trabalhar via meet, um uso mais diretamente de celular e 
não de computador, porque nem todos tem computador em casa também. Então nós identificamos que 
as necessidades deles mudaram também. 

28. Com base nas necessidades deles e também com pesquisas na Internet. 

29. Busca em materiais que são divulgados que são para a Terceira idade, em formas também que facilitem 
o acesso da informação para eles. Questões de acessibilidade que são bem importantes, enfim, sempre 
buscando produzir um material mais atrativo que os incentive e facilite também o acesso por parte deles 
com relação à informação. Laptop, sites específicos, celulares etc. 

30. Então acredito que essa busca seja constante, a medida que novos aplicativos vão surgindo. Enfim a 
interação com as próprias redes sociais. 

31. Sim, a própria busca. O ensinar eles a fazer a busca na internet, [...]. 

32. É, veja, como eu comentei, pela própria busca da informação ali, mesmo que digamos indiretamente, 
porque às vezes a gente tá tão focado também em repassar o conteúdo de tecnologia, mas que 
indiretamente, vamos supor: "a semana do folclore: quando ela vai acontecer... então vamos pesquisar 
lá na internet, o que que vai ter nesse FDS na cidade". 

33. Como eles têm muita dificuldade com aplicativos básicos, dos quais fazem uso, eu sempre busco ver 
com eles quais são esses aplicativos que eles precisam, ou quais é a necessidade deles, [...] busco 
sempre entender como funciona aquele aplicativo da melhor forma, tento usar ele, ver o que eu posso 
ensinar pra eles, da melhor forma, da forma mais fácil, tento mais na prática, eu vejo o que eles 
precisam, por exemplo: o aplicativo de banco. Eu baixo o aplicativo de banco, vejo como funciona, 
procuro no site as informações do aplicativo, mais dessa forma. 

34. Sim, uso com bastante frequência, mais os do dia a dia mesmo: celular, a câmera, o WhatsApp, os 
aplicativos, mais aqueles de necessidades deles e eu sempre busco uma semana antes, um dia antes, 
por exemplo, se eu vou dar aulas na segunda-feira no meio da semana eu já vou olhando, vou tentando 
aprender as coisas que eu ainda não sei sobre tal aplicativo, um dia antes vou tentando recapitular pra 
ver se eu não esqueço, pra ficar tudo na cabeça.  

35. A partir de leitura de artigos, busca de sites... Porque, como é uma atividade muito dinâmica e a minha 
especialização é em gerontologia então em relação ao cuidado com o idoso é uma atualização 
constante. Mas em relação à prática que eu tenho que administrar com eles é busca em rede social, 
Instagram, sempre tem empresas que está liberando e-books pra gente acompanhar novas práticas. [...] 
Então, é atualização de rede social, Instagram, os sites das próprias empresas que fazem a venda de 
equipamentos, tem muitos Studios que tem os seus Instagrams que postam como uma conta comercial, 
a gente acaba entrando pra ver a demonstração dos equipamentos e dos exercícios, como um chamariz 
pra venda mesmo. Então a gente vai vasculhando e procurando a melhor forma. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

No cenário das URs levantadas nos dados das entrevistas surgiram 

expressões como: cursos, leitura, aplicação das técnicas, uso das tecnologias, 

entre outras, as quais manifestam diretamente a dimensão técnica da competência 

em informação no agir cotidiano dos agentes educacionais da Unati. 

É importante reiterar alguns aspectos que caracterizam a dimensão técnica. 

Segundo Vitorino e Piantola (2011) esta dimensão apresenta como evidências: o 

meio de ação no contexto da informação; as habilidades adquiridas para encontrar, 

avaliar e usar a informação de que se precisa; e que ela está ligada à ideia de que 

o indivíduo competente em informação é aquele capaz de acessar com sucesso e 

dominar as novas tecnologias. 

Essas manifestações da dimensão técnica da CoInfo, notadamente em 

relação ao uso das TIC, podem ser observadas com mais propriedade nos 

segmentos discursivos dos agentes educacionais entrevistados, a seguir, no 

quadro 10. 

 

Unidades de contexto 

(Parte 3) 
36. Google Meet (Aulas remotas), Instagram, WhatsApp, (Grupo da equipe do projeto e grupo dos unatianos 

matriculados) com frequência de 2 a 3 vezes por semana. Coloca instruções para a equipe por chamadas de 
vídeos, e instruções de acesso para os unatianos. 

37. Busca se atualizar em intercâmbio com coordenadores de outras Unatis de todo o Brasil, a partir da 
retroalimentação de informação que possam contribuir com os projetos. Cada coordenador se alimenta das 
informações teóricas, das pesquisas mais atualizadas e traz para sua realidade procurando adaptar e aproveitar 
ao máximo essas pesquisas que estão sendo veiculadas por revistas científicas e literatura, enfim, mas 
basicamente a busca, a informação dessas produções atualizadas se dá pelo intercâmbio entre coordenadores 
de Unatis. 

Unidades de Registro 

− cursos, 

− leitura; 

− desenvolvimento da 
aula 

− uso das tecnologias 

− aplicação das 
técnicas 

Categorias de Análise 

− Ações para a capacitação, 
autonomia, cidadania e 
protagonismo do idoso 

− Habilidades e planejamento 
pedagógico 

Categoria de Contexto 
Atividades Didáticas e 

Processos Pedagógicos da 
Unati na perspectiva da 

Dimensão Técnica 
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Quadro 10 – Segmentos discursivos que manifestam a dimensão técnica - TIC 
Agente 

educacional 
Segmento discursivo 

Agente 
educacional 

2 

E também sempre trago jogos, jogos de memória coisas assim realmente pra ajudar 
a desenvolver e praticar a memória deles então é sempre a Internet a minha fonte. 
No próprio computador dou um aquele zoom bem grande, eu ajudo, vou fazendo 
com eles. E os jogos que eu faço com eles, eu tenho vários sites que têm esses 
jogos que eu gosto de fazer com eles e coloco, projeto no quadro pra eles. Sempre 
uso as tecnologias, a frequência é diária. Inclusive na preparação 

Agente 
educacional 

3 

Menina, eu quase fico louca porque aqui a tecnologia, nessas duas salas não pega. 
[...] Eu uso os computadores para montar os conteúdos eu utilizo para passar as 
letras pra eles. Na pandemia era tudo online. Agora a gente baixa a música no 
computador e entrega impresso. 

Agente 
educacional 

4 

O You Tube. O ProfedeEle é uma ferramenta completamente que tem a ver com 
isso. Nós usamos quase sempre. Obviamente que em sala de aula eu faço uma 
adaptação para o impresso e para que eu possa fazer um link com o Data-Show 
porque aqui na universidade a internet é ruim e nem sempre nós vamos 
conseguimos fazer que o idoso acesse desde o seu celular, então nós fazemos fazer 
essas adaptações para o material que é possível. Tem muito infográfico bacana, 
muito campo semântico, muita coisa legal nesse sentido. E durante a pandemia nós 
usamos bastante ferramentas, porque nós estávamos no meet então havia essa 
possibilidade, bem mais facilitada, de fazê-los acessar. De demonstrar porque eles 
têm ainda alguma atividade com o celular. Precisa ser algo muito restrito; um link, 
para ele clicar apenas no link. Então em sala de aula eu consigo fazer essa gestão 
um pouco melhor e muitas vezes facilitar o acesso dele a essas ferramentas. Mas eu 
uso muita coisa, tudo que tem a ver com vídeos, com músicas e com essas outras 
plataformas. Com atividades interativas também que ele possa ter essa resposta no 
mesmo momento que ele está fazendo. E aí, é claro, a gente considera tanto as 
barreiras para eles acessarem, o celular a letra é pequena, então eles cansam muito 
fazendo atividades com o celular 
Uma professora da Promul, a professora “R” da língua alemã, ela tem uma facilidade 
muito grande com tecnologia e com essas plataformas, então nós discutimos 
bastante na hora de selecionar as plataformas e como nós faríamos coisas, tudo que 
que a gente poderia utilizar nesse momento, então nós temos esse momento tanto 
interno como com a comunidade do Brasil inteiro. 

Agente 
educacional 

6 

Eles mesmos nos solicitivam a criação do meet, o uso das mídias sociais, uso maior 
da internet, do próprio celular, aí nós fomos incluindo também questões de 
segurança, que achamos muito importante, fazer o acesso por duas etapas no 
whats, por exemplo. Com relação ao recebimento e repasse de informações, fake 
news, vários assuntos, acesso a aplicativos, aplicativos de banco principalmente, 
então procuramos dar uma atenção maior no sentido também da segurança à 
informação por parte deles, o acesso e a segurança em informação. 
Sim, a própria busca. O ensinar eles a fazer a busca na internet, pode estar 
relacionado à algum desses assuntos assim, que de certa forma é o objetivo né [...] 
Então a gente percebe assim que muitos não sabiam por exemplo, enviar uma 
mensagem no “Whats”, incluir uma imagem, fazer um áudio enfim, [...]. Até teve um 
aluno do projeto que comentou que ele ensinou a unatiana ela chamar um ‘Uber’, 
porque ela pediu, ela falou "eu quero aprender para eu poder ir embora da 
universidade ao final do curso". E aí ao final da aula ela mesma fez sozinha a 
solicitação e deu certo. Então assim, para o próprio aluno que ministrou essa aula foi 
muito gratificante ele viu a utilidade daquilo que ela estava repassando. A 
importância, isso é muito gratificante, tanto pra pessoa que aprende, mas pro aluno 
que ensinou é uma recompensa enorme. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 
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A dimensão técnica da CoInfo “tem como base a habilidade em informação 

sustentada por valores do indivíduo, como, por exemplo, a decisão para agir na 

sociedade” (OLIVEIRA; VITORINO, 2020, p.71). Dessa maneira, percebe-se uma 

ambientação favorável à utilização das TIC pelos agentes educacionais, em parte no 

sentido de otimizar os procedimentos didáticos e pedagógicos, bem como para o uso 

em função da atualização e formação docente. Soares e Nascimento (2015) 

consideram que as tecnologias têm provocado mudanças em nosso contexto social 

e nas atribuições e características necessárias à instituições, estudantes e 

professores, entre outros profissionais. Nóbrega (2019) lembra que a influência das 

TIC na sociedade é indiscutível, pois elas possibilitam avanços significativos em 

muitos aspectos, principalmente, no que se refere à comunicação. Contudo, a autora 

salienta que a falta de formação, conhecimento e acesso às ferramentas básicas, 

ocasionam a não exploração das potencialidades desses recursos. “Assim como 

qualquer outra atividade pedagógica, as iniciativas de inclusão digital precisam estar 

não só adaptadas ao contexto temporal e social, mas também ao público ao qual ele 

se destina” (CAMARGO, 2018, p.8). 

No caso dos agentes educacionais da Unati entrevistados, essas dificuldades 

de utilização não foram percebidas ou já foram superadas, diante das respostas 

apresentadas. Dos dez agentes educacionais entrevistados, nove utilizam ferramentas 

TIC cotidianamente, para a sua atualização profissional e/ou para o preparo das 

atividades, bem como para a aplicação e execução das atividades. Para Nóbrega 

(2019) as possibilidades de inovação a partir do uso das TIC são muito vastas e 

remetem a muitas questões. No caso do ensino na Unati, as práticas vão ao encontro 

do que a autora defende, ao afirmar que é importante buscar soluções que 

possibilitam o envelhecimento dos indivíduos de maneira saudável, sem que eles 

percam a conexão com a sociedade que os cerca. Para Nóbrega (2019) a área do 

conhecimento, isto é, a da educação, é uma das mais afetadas pela evolução das 

TIC, necessitando cada vez mais a atualização e o aperfeiçoamento dos profissionais 

envolvidos e as devidas readequações nos processos de ensino e aprendizagem. 

Quanto ao ensino dos idosos especificamente, cabe ao professor criar, 

estimular e instigar a curiosidade, para que identifiquem sua dificuldade e a partir 

disso ele – o professor – interfira indicando como, e de que forma devem buscar a 

informação (SILVA, 2017b). Esse processo configura explicitamente o papel 

mediador do professor. Segundo Calheira (2021), para que o sujeito possa se 

apropriar de uma informação, a mediação deve ser feita de maneira estruturada e 
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organizada e isso requer um ambiente adequado. Nessa perspectiva, continua o 

autor, pode-se perceber a abrangência do termo, que abarca diferentes 

circunstâncias, o que significa que pode ser executado de várias maneiras. Para 

Calheira, ao interferir com atividades individuais ou coletivas, o mediador acaba por 

auxiliar o sujeito a se apropriar da informação e possibilita a eles uma mudança 

interna e social que é explícita em suas ações. Essa postura ficou bastante 

evidenciada na fala do agente educacional 6, por exemplo. Para Vitorino, Righetto e 

Packer (2019, p.2) “Promover a inclusão dos idosos perante as tecnologias pode ser 

uma forma oportuna para a participação ativa, cidadã e democrática na 

contemporaneidade, além da efetivação do papel social da Ciência da Informação”. 

Entretanto, Silva (2017b) ressalta que é necessário um cuidado por parte do 

docente em fornecer fontes idôneas aos alunos do curso. A autora também 

considera que o exercício prático é a principal ferramenta para a aprendizagem, ou 

seja, o professor os ensina a pesquisar praticando, obtendo assim êxito no momento 

que se percebe que os idosos conseguem identificar a partir de então, onde 

pesquisar, como pesquisar e de que forma pesquisar, segundo as suas 

necessidades informacionais. 

Segundo Oliveira e Vitorino (2020, p.72) a técnica “É uma dimensão que 

envolve habilidades necessárias no processo de busca da informação para a 

resolução de um problema e/ou necessidade informacional”. Dessa forma, ao buscar 

reconhecer as necessidades informacionais dos unatianos, bem como as suas 

próprias nos processos de ensino, os agentes educacionais da Unati estão 

desenvolvendo essas habilidades. Para Gonçalves (2015), nestes contextos veem-

se muitos desafios para os docentes, e parece ser necessário que o ambiente 

educativo precise se diversificar e a educação tenha que abandonar os sistemas 

formais para favorecer uma educação voltada à aprendizagem ao longo da vida de 

todos. Os segmentos discursivos apresentados na sequência repercutem essas 

atitudes e comportamentos sobre os processos informacionais demandados para o 

ensino dos idosos. 

 

Quadro 11 – Segmentos discursivos que manifestam a dimensão técnica – outras formas 
Agente 

educacional 
Segmento discursivo 

Agente 
educacional 

2 

Aí vem essa questão de levantar dados primeiro, de saber o que eles querem 
aprender e o que lhes interessa. 

A minha metodologia é sempre começar com o vocabulário, introdução do vocabulário 
e do tema. Então contextualizar tudo, depois eu trago algum gênero textual 



131 

 

Agente 
educacional 

5 

[...] Eu não conheço cada pessoa especificamente, então eu tenho que montar uma 
aula que eu consiga atender a todos, mesmo não sabendo das limitações de cada 
um. Então isso é bem desafiador […]. Cada aula é uma surpresa. Vai muito da 
adaptação, às vezes eu planejo uma coisa, mas eu chego no momento e eu percebo 
que não dá certo, então eu tenho que adaptar. 

Agente 
educacional 

6 

É claro que a gente tem que procurar passar a informação da melhor forma. Então 
acredito que essa busca seja constante, [...] Qual a melhor forma de ensinar para 
facilitar que eles aprendam de uma forma  natural, isso é bem importante, para que 
aquilo se torne parte do dia a dia deles, [...], ou mesmo nas redes sociais [...].  
A questão da didática, a questão da paciência, a questão de saber transmitir o 
conhecimento, ouvir para poder buscar novas informações, é um trabalho muito em 
conjunto eu vejo assim. Os unatianos reportam as dificuldades, o que eles têm 
interesse e tal e aí os alunos ministrantes interagem nesse sentido, de tentar ajudá-
los da melhor forma. 

Agente 
educacional 

8 

Pra gente poder acompanhar isso e ter esse respaldo científico registrado de quanto a 
gente está fazendo e está no caminho certo e o que a gente pode melhorar. Daqui a 
dois meses a gente vai aplicar de novo. E para os do ‘meet’, ambientados com essa 
tecnologia, a gente manda questionários sobre incontinência urinária, sobre o 
isolamento social na pandemia, sobre o sedentarismo e a prática de exercício para 
saber como que eles estavam acompanhando e o que eles estavam fazendo para 
melhorar o condicionamento no período do isolamento. A gente está sempre 
movimentando eles e tentando “linkar” para poder ter respostas. 

Agente 
educacional 

9 

Essa foi uma dificuldade um pouquinho antes, hoje já não, hoje eu já chego lá e 
repito, e repito de novo. Pra terceira idade o repetir tem que ser constante, porque 
parece que não fixa, como fixa quando é mais novo. As coreografias tem que ser 
repetidas, tem que colocar metodologias, regras: "agora são só quatro pra cá" e 
"vamos fazer todas só quatro pra cá", isso eu não diria que é uma dificuldade, mas 
são coisas que eu tive que fazer adaptações. Uma particularidade. 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 

Os processos de buscar entender as aspirações dos educandos, bem como 

reconhecer nesse público suas dificuldades ou maneiras peculiares de aprender e 

prosperar em seus objetivos contém um traço empático do agente educacional, mas, 

muito mais que esse traço, esse comportamento demonstra a habilidade técnica do 

educador em “estudar” seu aluno, em localizar e aplicar os componentes 

informacionais que o habilitam ao exercício docente. “Entende-se que, quando o 

docente reflete sobre sua prática, torna sua ação um instrumento de 

aperfeiçoamento contínuo de seu trabalho” (GONÇALVES, 2015, p.19). Para 

Oliveira e Vitorino (2020, p.72): 

 

Estudar a técnica traz uma aproximação entre “o agir” e “o fazer”: a 
dimensão prática do ser humano. Na primeira concepção, “o agir”, 
está a elevação da consciência (reflexão) do ser humano para a 
ação. A segunda, “o fazer”, indica um processo de manifestação e 
aplicação do conhecimento para atingir um objetivo de produção 
(como fazer algo), também mediante uma ação. 
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Vitorino e Piantola (2011) consideram que o termo técnica pode ser definido 

como uma habilidade ou forma requerida para a realização de determinada ação ou 

para a execução de um ofício. Assim, ao establecer critérios bem definidos, 

considerando a condição dos idosos e buscando alternativas que somem e agreguem 

ao seu aprendizado - como colocar-se no lugar dele diante de uma atividade; repetir 

diversas vezes os tópicos a serem ensinados; retomar conteúdos de uma aula para a 

outra, buscando atender as suas aspirações; conhecendo seu grupo de alunos; 

planejando atividades que todos possam realizar; estabelecendo critérios de trabalho 

flexíveis; e, somando isso ao seus comportamentos em relação ao agir pedagógico - 

os agentes educacionais da Unati estão atuando em consonância com aquelas 

perspectivas defendidas pelos autores que tratam da dimensão técnica da CoInfo. 

Segundo a literatura pesquisada por Vitorino e Piantola (2011) existem dois 

aspectos relacionados à dimensão técnica que devem ser considerados. O primeiro 

ressalta que a maioria das definições de competência em informação fundamentam-

se na dimensão técnica porque tendem a relacioná-la à aquisição das habilidades e 

dos instrumentos para encontrar, avaliar e utilizar de modo apropriado a informação 

de que se necessita. O segundo é que isso ocorre porque ela constitui a dimensão 

mais evidente da CoInfo, na medida em que é o meio de ação do indivíduo no 

contexto da informação. Entretanto, as mesmas autoras lembram que em uma 

análise mais detalhada essas ações não devem existir por si mesmas, mas sim 

derivar de determinadas motivações e contextos particulares, gerando uma série de 

consequências éticas e sociopolíticas. Nesse sentido, entendem que a natureza da 

relação do homem com a técnica impõe uma reflexão mais profunda sobre seu 

sentido, já que a ação técnica (seja no âmbito da informação, seja no das novas 

tecnologias) tem origem e importantes implicações nos contextos humano e cultural. 

No mesmo sentido, Simione (2014), salienta que a inovação técnica é muito mais 

rápida que inovação cultural ou social, mas são estas últimas as que modificam o 

estatuto geral da sociedade. Por isso, a CoInfo necessita dessas habilidades 

técnicas, mas necessita das dimensões estética, ética e política para concretizar-se 

nos contextos pessoal e coletivo da informação (VITORINO; PIANTOLA, 2011). 

Na sequência, observa-se síntese da exploração material das entrevistas nas 

quais estão presentes as evidências da dimensão estética da CoInfo. 
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Figura 16 – Síntese da exploração material das entrevistas: 
evidências da dimensão estética da CoInfo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades de contexto 

(Parte 1) 
1. [...] elaborei um programa de aulas com eles. 

2. Eu não conheço cada pessoa especificamente, então eu tenho que montar uma aula que eu consiga 
atender a todos, mesmo não sabendo das limitações de cada um. Então isso é bem desafiador. Cada 
aula é uma surpresa. Vai muito da adaptação 

3. [...] pra ter essa segurança de trabalhar com a terceira idade. 

4. sempre quando eu tenho alguma outra atividade que eu acho interessante eu trago pra tentar aplicar 
com meus alunos. 

5. E eu percebo muito a evolução deles de uma aula pra outra [...]. Então têm essas pequenas evoluções 
assim no desenvolvimento deles que eu acho isso bem bacana. 

6. Trabalho com os alunos com a experiência que eu tenho da dança em si e vou adaptando para a 
terceira idade, para a melhor idade. 

7. As meninas da terceira idade não precisam ficar tecnicamente sofrendo com a técnica, porque elas 
querem só dançar. Então o que a gente adotou pra trabalhar com elas? Que a dança pra elas tem que 
ser prazerosa, tem que ser divertida, proporcionar o bem estar físico, [...] Então o que a gente dá pra 
elas? A condição e o prazer da dança. E de repente subir ao palco e fazer um show. 

8. [...] Penso também no bem estar emocional delas, sabe. [...] Então eu acho que dentro da aula de 
dança pra elas tem que ter tudo isso, esse espaço. Eu tenho a preocupação da questão física e da 
dança, mas também tem que dar pra elas a oportunidade de descanso e a oportunidade da conversa. 
Tipo, um lazerzinho ali no meio da aula. [...] E no final um relaxamento porque elas vão embora feliz. 
Então eu tenho que trabalhar com todos esses elementos. 

9. [...] entre elas tem que coordenar, porque uma quer corrigir a outra, mesmo sem ela saber ela quer 
ensinar a outra, sabe. Então tem que administrar isso [...] eu não diria que é uma dificuldade, mas são 
coisas que eu tive que fazer adaptações. Uma particularidade. 

10. Eu falo que qualquer uma pode dançar. Não interessa a terceira idade, a gente trabalha muito essa 
questão da possibilidade de você dançar, independente se você é grande, pequena, velha, nova, 
gorda, magra, alta, baixa, tanto faz, a dança abraça todo mundo, então em muitos momentos eu 
comento isso. Também administro essa questão que uma deve ajudar a outra, e não criticar se uma 
errou tanto faz, o objetivo não é criticar, porque errar todas nós erramos, então tem que trabalhar isso 
entre elas. Outra questão também é que esse grupo tem muita diferença social. [...] Isso eu sempre 
deixo bem aberto dentro do grupo e sempre repito: que ninguém é obrigado naquele grupo a comprar 
nada e nem a fazer nada, né. Que o objetivo do grupo não é esse, mas que a gente tenha as 
apresentações, e quem quiser dançar a gente vai dar um jeito, tanto de comprar figurino, emprestar, 
providenciar, coisa e tal [...]Eu tenho que pensar no grupo[...]Então ali tem que trabalhar tudo isso. 

11. Toda semana quando eu vou trabalhar algo eu vou ler, eu vou ver se tem alguma notícia que tem algo 
que eu possa acrescentar para melhorar. Se em um ano alguma coisa não foi tão boa eu tento para o 
próximo ano buscar outras alternativas. 

12. Nós sempre ouvimos músicas que eles gostam muito. Atividades de áudio, com imagens, para que 
estimule alguma discussão e novamente a gente volta para as funções.  

13. Em maio nós estivemos em um evento de linguística falando sobre a experiência na Unati... [...] nós 
vamos a eventos discutir a educação nesse âmbito, como nós podemos melhorar e ouvir a 
experiência de outras pessoas o que elas estão também fazendo... 

14. Quando nós trabalhamos com jogos, tipo jogo da memória, ou qualquer tipo de jogo, precisa ter uma 
sensibilidade diferenciada com eles. O tempo de atividade também, precisamos entender que o tempo 
deles não é o mesmo de outro aluno, que eles têm uma necessidade maior de desenvolver. Mesmo 
dentro desse grupo... é muito heterogêneo, [...] Então há essa adaptação do material. [...] E algumas 
vezes é necessário saltar atividades porque eles vão ter uma dificuldade e ás vezes aquela atividade 
não vai trazer... não vai render e da prá substituir por outra e aí a gente acaba fazendo essa 
substituição [...] 

15. Sim, dentro do Promul nós sempre conversamos entre nós acerca desse desenvolvimento, acerca do 
que cada um de nós tem feito. Nós não conversamos tanto dentro da Unati porque eles abrigam muito a 
parte de atividades físicas. E o Promul, como ele tem uma gestão própria, nós sempre trocamos essas 
informações entre nós. O que nós estamos fazendo. O que está acontecendo, tudo mais. Fica mais 
facilitado porque o ensino de línguas ele compartilha, mesmo que seja francês, inglês, nós fazemos isso, 
fazemos esse balanço sempre entre nós. 
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Unidades de contexto 

(Parte 2) 
16. acabei adaptando um pouco para as necessidades deles, porque, esse ensino da língua na Unati é 

para as necessidades dos alunos, eles têm os interesses deles específicos, o que eles querem 
aprender, não é um curso comum, regular. Então eu fui seguindo essas necessidades que foram 
aparecendo, mas eu realmente não recebi nenhum projeto [...] 

17. Primeiramente muita conversa, eles gostam muito de conversar e contar sobre as experiências deles e 
eu também conto as minhas. [...] São essas estratégias, com esses alunos é algo bem pessoal, então 
primeiro lugar é o relacionamento pessoal mesmo, é conhecê-los. 

18. E também claro a vivência e a experiência. 

19. Sempre essas questões mais pessoais, conhecendo quem é meu grupo de alunos. 

20. Por isso eu sei que o assunto que eles vão querer tem que ser muito bem pensado, [...] Aí vem essa 
questão de levantar dados primeiro, de saber o que eles querem aprender e o que lhes interessa. 

21. Porque eles são bem incisivos no que eles querem aprender e eu falo assim: "ok, na próxima  aula eu 
vou trazer", trago e a gente ensina e fica tranquilo nesse sentido, sabe. 

22. Depois fazer atividades, a princípio mais gerais sobre o texto (o texto pode ser qq coisa, um diálogo, 
um vídeo, um artigo) então a gente vai buscar nas atividades informações mais gerais e depois as 
mais específicas. [...] Então eu preciso fazer algo que dê certo pra todos. 

23. Eu vou oferecendo aquilo que eu fiz o treinamento de quando eu era professora na escola. [...]  E 
então eu obedeço aquele processo todo de começar trabalhando o corpo, a voz, a respiração, a 
afinação. E o repertório vem dos momentos cívicos, religiosos e que consiste o ano escolar de uma 
maneira geral. Mas também as estações do ano, dia das mães, páscoa, dia dos pais, dia do avô e da 
avó, dia dos namorados (porque algumas são viúvas ou descasaram e querem casar outra vez), 
entrada da primavera, inverno, outono, a chegada do Natal, assim que a gente trabalha. Ou então 
alguns anos eu trabalho, eu alterno, um ano assim dessa forma que expliquei pra você e no outro ano 
eu pego compositores brasileiros, e vou fazendo, os mais antigos: Noel Rosa, Antonio Calado, 
Chiquinha Gonzaga, Lupicínio Rodrigues, e vou chegando até pegar, Milton, Caetano, Gilberto Gil, 
Chico Buarque. [...] são canções religiosas, muitos hinos evangélicos, ou canções católicas para 
aqueles que são católicos, tem canções românticas muito bonitas referentes a Maria e a Jesus, em 
Festa Junina, essas coisas todas, é nisso aí que a gente vai desenvolvendo e elas adoram e tem 
também as coreografias junto, principalmente as canções folclóricas do Brasil, porque a gente pega 
muito Norte e Nordeste e o Norte, Nordeste é muito rico. O Pará só o estado do Pará tem 30 ritmos 
diferentes um do outro. Depois os negros, misturaram os índios. Ali no Nordeste tem um pouco do 
francês e do holandês. Lá no Maranhão tem um pouco da influência do francês e do português, então 
vem por aí e vem descendo assim. Tem muita música caipira em SP e em MG, a música de raiz. O 
gaúcho que é muito bonito a música de raiz. 

24. Tem essas coisas que a gente tem que estar sempre cuidando e tal. 

25. Eu escolho pela época do ano, ou pela festa próxima seja ela cívica ou religiosa, o que estiver próxima. 
Eu escolho também ensinar entregando a letra pra eles aprenderem ou exercitar a memória. Eu vou 
cantando, cantando, repetindo até elas decorarem. Ou às vezes até a gente escreve um refrão no 
quadro para elas copiarem e exercitar a mão. Ficar em pé e fazer o ritmo com a mão, com o pé e com o 
corpo e isso tudo a gente faz para ajudá-las, mas o exercício da memória é muito importante. Elas 
aprenderem a cantar e elas decoram. 

26. Olha, o idoso, ou qualquer ser humano ao se ouvir cantando já eleva muito a autoestima. O cantar é 
uma terapia, de um modo geral. [...] Aumenta muito a sua capacidade respiratória, aumenta muito a 
capacidade de entendimento, cresce bastante o desenvolvimento, a atenção auditiva e a percepção 
auditiva. E no social, cada canção folclórica, de cada região faz com que todo mundo lembre de 
alguma coisa, de onde viveu. Então eu peço sempre "canta uma do seu estado" e além delas 
cantarem elas se lembram de alguma história referente àquela música. [...] Então é muito interessante 
essas coisas assim. Tem uma do RS que conta história. Tem uma de Mallet que conta dos 
Ucranianos, dos poloneses, das palavras, da língua. Durante a aula a gente vai falando a parte 
cultural, a gente fala muito. E elas são professoras, tem um a médica, tem enfermeiras tem advogada, 
tem vendedoras e elas vão falando todas as suas experiências coisas que viram e que aprenderam. 

27. nós duas fazemos aqui, de incorporar questões sociais, culturais. Eu falo muito quando a gente está 
fazendo sobre música de compositores, eu procuro sempre falar sobre a vida deles, sobre a vida dos 
grandes mestres da música, do classicismo e do romantismo, ou sobre os atuais da música popular 
brasileira, os que estavam muito trabalhando na época da ditadura e que foram cerceados. A Jovem 
Guarda, o movimento da Bossa Nova.Tudo isso a gente procura falar com eles, vai falando sobre a 
região. Quando eu era jovem eu participei de um coral durante 10 anos e viajei muito, fui à Europa duas 
vezes participando de concursos de corais internacionais. A gente foi premiado e gravamos um disco 
na Bélgica então eu falo muito dessa experiência toda de cantar lá. 
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Unidades de contexto 

(Parte 3) 
28. Sempre feito questionamentos a eles com relação as suas necessidades e como é que a gente 

pode se adequar a elas. Inclusive o próprio material foi refeito para se tornar mais intuitivo, mais 
gráfico, mais dinâmico, para incentivá-los a buscarem a informação e terem essa informação que 
eles precisam, além do horário das aulas. 

29. Com base nas necessidades deles. 
30. na maioria das vezes, um determinado assunto ele precisa ser trabalhado novamente, numa 

próxima aula, fazer uma revisão do que foi visto, para daí incluir uma nova funcionalidade. Então é 
um trabalho mais passo a passo mesmo do que passar tanta informação de uma vez só, porque aí 
entende-se que pode ser algo a dificultar o aprendizado deles.... então é melhor ir por partes, 
trabalhando bem cada conteúdo que seja realmente útil, para que aí a gente possa ir avançando 
na medida que forem evoluindo, na medida que forem trabalhando mais e conseguirem fazer 
aquela atividade sozinhos. 

31. A partir das aulas expositivas, de demonstração, e aí dar todo um apoio individual para que eles 
possam realizar aquela atividade, não só uma vez, mas várias vezes, para que isso facilite o 
aprendizado deles. Buscando recursos de facilitem essa interação. 

32. Também como eu já comentei, a gente percebe a necessidade da repetição, do fazer novamente, 
porque também se a gente for parar pra pensar, idealmente seria termos aulas todos os dias né, 
eles têm aulas 2 vezes por semana, então assim, às vezes o intervalo entre uma aula e outra o 
unatiano pode acabar esquecendo. Então a importância de se fazer uma revisão do que foi visto 
pra ver se houve realmente o entendimento, se tem alguma dúvida, pra que daí possa seja dada a 
continuidade pra que eles possam reforçar bem o conteúdo que foi visto. Então essa parte aí é 
bem importante. 

33. - naquela aula que eu dava, antes de eu terminar, para a próxima aula eu dizia: "vocês vão 
escolher a música que vocês querem, o repertório que vocês gostam". Porque daí eles fazem com 
prazer, eles vibram, eles cantam, eles dançam e nem parece que são da terceira idade. Então eu 
sempre deixei assim à vontade. [...]  essa parte do repertório eu deixava por eles. Porque daí eles 
se sentiam, sei lá... mais ... felizes. Numa animação que eu queria que você visse. E quando eles 
escolhiam, mas olhe, que felicidade, você precisava de ver, daí eles cantavam e dançavam e se 
mexiam, era uma alegria só. 

34. Eu não sou do improviso, não, sempre tinha um planejamento, eu quero fazer isso e isso. Mesmo 
na aula de técnica quanto na aula de piano. Afinal, no meu trabalho. Eu sou muito organizada 
porque eu acho que a desorganização é uma bagunça que chega na hora a gente se perde. Eu 
sou muito organizada, até demais. 

35. então a gente fica meio livre para ensinar da forma como a gente quiser e o que a gente quiser 
sobre a área da informática. [...] A gente normalmente pergunta quais são as necessidades deles. 
Se eles precisam algo relacionado à banco... [...] E a gente atende do que eles precisam, o que 
eles têm curiosidade de aprender. 

36. Então, como é uma aula presencial, eu sempre tento fazer de uma forma mais dinâmica, [...]. Eu 
tento sempre colocar uma situação do dia a dia, [...]. Então eu tento sempre fazer uma didática 
assim, algo do dia a dia para eles entenderem melhor e então tentar fazer repetidas vezes, por 
exemplo, eu faço uma vez junto com eles, para ver se eles entendem e tudo mais. Depois deixo 
eles fazerem sozinhos mas auxiliando ao lado, caso eles esqueçam alguma coisa. Depois de uma 
semana ou duas eu volto pro mesmo tema, pra ver se eles aprenderam, como está a situação, 
mais ou menos dessa forma. 

37. Então, como eu falei eu tento sempre ver se tem um caminho melhor, um caminho mais prático. 
Por exemplo, o WhatsApp, ele tem várias formas de enviar um vídeo para uma pessoa no 
WhatsApp, tanto direto da sua galeria ou direto da conversa. Então eu sempre tento pegar a forma 
mais prática e a mais fácil que seja para eles entenderem. 

38. Eu tento sempre buscar o caminho, vamos dizer assim, mais curto e mais fácil, porém eu tento 
sempre mostrar todos porque a dificuldade de um pode ser a facilidade do outro, então, cada um 
tem a sua necessidade. 

39. [...] Por exemplo, citando exemplos do dia a dia, assim eles podem memorizar um pouco mais 
fácil. Dando exemplos meus mesmo que eu uso, pra quê eu uso, como eu uso, pra quê que eu 
posso usar, tentando sempre dar um exemplo pra ficar mais fácil de eles compreenderem. 

40. Eu sempre tento, por exemplo, se eu ensino algo esta semana, eu espero passar na outra ou na 
próxima e vejo se eles entenderam, se eles conseguiram fazer em casa, se eles lembram algum 
processo e tudo mais. É mais ou menos dessa forma. Se caso eles não lembrem ou esqueceram a 
gente trabalha de novo o mesmo tema, a gente volta no que eles precisam, no que eles tentaram 
aprender e não conseguiram, a gente volta e tenta de novo, mais dessa forma. [...] Ou quando a 
gente volta para a próxima aula eles comentam com a gente: "ah consegui fazer isso que você me 
ensinou", "ah, tal coisa da semana passada eu tentei fazer em casa e consegui", então a gente 
avalia dessa forma. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

Unidades de contexto 

(Parte 4) 
41. Na verdade o primeiro foco que a gente pensa quando vai trabalhar com o idoso é o nível de 

entendimento deles. Então eu tenho que buscar uma coisa que seja fácil, que seja clara, que seja 
simples, eu não posso complicar. Eu não posso "pesar" para eles. Pra nós isso é uma coisa que a gente 
tem que pensar muito, eu tenho que na verdade simplificar tudo, pra daí ir subindo e aumentando sabe. 
Cada um tem o seu nível de dificuldade. [...] Então assim, na Unati eu tenho que simplificar para poder 
equalizar para todo mundo, por mais que os exercícios sejam individuais e exista um protocolo, eu não 
posso fazer a mesma coisa para todo mundo, mas eu tenho que fazer mais ou menos uniforme, porque 
eu não posso fazer alguma coisa muito difícil. Eu tenho que pensar nas individualidades de cada um. 
Então essa é a principal barreira: é pensar nas individualidades e daí tentar, a partir disso, uniformizar 
um dia de atividades. 

42. Na verdade eu tento adaptar para as necessidades que eles têm nas outras atividades. Por exemplo, 
eles têm o grupo de dança, aí o que eu dizia, vamos fazer esse tipo de exercício que este vai te ajudar 
na dança. Tentava linkar para eles poderem valorizar as atividades, sabe. Mais ou menos assim. Tentar 
linkar vamos melhorar isso porque vai melhorar a postura no alongamento. Tentar mostrar o benefício 
daquela prática relacionada às outras atividades que eles fazem, por mais que algumas delas sejam 
mais teóricas. 

43. são poucas as referências no ensino pra pessoa idosa, então os professores que trabalham conosco, 
via de regra, vão adaptando o que existe para a população mais jovem e adequando à pessoa idosa. 
Quando necessário buscam apoio aqui e a gente fornece alguma literatura. Até a legislação, até o 
Estatuto da Pessoa Idosa é usado como subsídio, mas como adequação, não existe nada pronto. 

44. Nós temos várias oportunidades de atividade artística, por intermédio do canto, das artes plásticas, 
dança, a própria yoga. Então nesse aspecto são desenvolvidas as questões da sensibilidade. Também 
se trabalham as diferenças [...] Uma parceria com o SOS, de vez em quando vamos lá fazer um 
domingo festivo. Arrecadação de tampinhas e lacres plásticas, embalagens de remédio, então essa 
solidariedade é incentivada também. [...]Quando eu comecei aqui sentia que a Unati era uma “ilha’, 
então ao presidir o conselho com a função também de integrar os demais 20 tantos grupos de pessoas 
idosas. Fizemos uma busca ativa para conhecer os coordenadores desses grupos e trazê-los para a 
Unati. Promoção de atividades como Olimpíadas. Então o desenvolvimento de daqueles conceitos 
passa por essas ações todas. E ás vezes um unatiano participa de um ou mais grupos no município e 
ele vai vendo as diferentes realidades e traz isso para a reflexão também aqui da Unati. 

45. Então essa visão do homem bilateral é muito relevante. Importante não se acomodar com o que tem, ou 
considerar que eu tenho um horário de atividades estabelecido e pronto. Não. O importante é a gente 
poder absorver tudo que chega e que venha a acrescer à pessoa idosa. 

Unidades de Registro 
− iniciativa 

− criatividade 

− experiência 

− sensibilidade 

− capacidade de 
adaptação 

− cuidado 

− desenvolvimento 

− dedicação 

− compaixão 

− carinho 

− comprometimento 

Categorias de Análise 

− Atitudes, comportamentos e 
habilidades pedagógicas de 
incentivo ao aprendizado do 
idoso 

− Iniciativa e empatia docente 

Categoria de Contexto 

Atividades Didáticas e Processos 
Pedagógicos da Unati na 
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 Para Lima (2000), citado por Gonçalves (2015), trabalhar com o idoso 

demanda que o docente tenha competência em relação ao assunto, que demonstre 

empatia, que acredite na possibilidade de a educação ser transformadora, que 

garanta a participação do idoso nas aulas e atividades e que possibilite que ele 

construa seus conhecimentos e identifique suas habilidades, além de estar aberto à 

mudança: troca de saberes entre docente e idoso. 

Essa espécie de conduta baseada nos sentimentos e na subjetividade é 

comentada por Vitorino e Piantola (2011, p.103), as quais consideram que “É por 

meio da sensibilidade e da criatividade demandadas pela arte que o homem sempre 

buscou atingir ideais de harmonia e beleza essenciais ao bem viver”. Para as 

autoras, a arte ordena e expressa simbolicamente uma dimensão da vida, relativa 

aos sentimentos e às percepções pessoais, que não podem ser explicitamente 

formuladas pelos produtos da razão. Expressões como: criatividade, experiência, 

sensibilidade, capacidade de adaptação, carinho e comprometimento foram 

algumas, das observadas na exploração material realizada por intermédio dos 

procedimentos metodológicos da AC e, ao se analisarem as UCs das entrevistas 

que se desenrolaram em URs, percebe-se que os fragmentos de conteúdo das UCs 

são inteiramente relacionadas à dimensão estética da CoInfo. 

 

Sensibilidade, criatividade, intuição, harmonia e beleza, contudo, não 
são elementos restritos ao âmbito da arte. A experiência estética está 
presente em todos os aspectos da vida humana, constituindo-se como 
fator fundamental na construção da subjetividade e determinante do 
próprio caráter do homem (VITORINO; PIANTOLA, 2011). 

 

Orelo e Vitorino (2020) convergem com Belluzzo (2015) e defendem que a 

competência em informação está relacionada não somente às habilidades de usar 

as TIC para encontrar, acessar e usar a informação, mas, fundamentalmente, está 

ligada ao aprendizado e à capacidade de criação de significados e de geração de 

conhecimentos, pela informação acessada. Nesse sentido, ao se distanciar o olhar 

da CoInfo somente sob o ponto de vista da utilização das ferramentas tecnológicas, 

se aproxima da competência no sentido mais subjetivo do trato informacional. 

Assim, esta investigação buscou também, nas entrevistas, explorar essa 

subjetividade nas ações pedagógicas dos agentes educacionais que atuam na Unati. 

Do mesmo modo que para a interpretação dos dados relacionados à dimensão 

técnica da competência em informação, a seguir estão dispostos alguns outros 
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segmentos discursivos que apresentam em seu escopo a dimensão estética da 

CoInfo. Esses trechos demonstram a subjetividade nos procedimentos pedagógicos 

relacionados ao ensino de idosos na Unati. 

   

Quadro 12 – Segmentos discursivos que manifestam a dimensão estética. 
Agente 

educacional Segmento discursivo 

Agente 
educacional 

1 

Eu sempre tento tratar da forma mais paciente possível, porque é algo delicado, e 
muitos deles demoram um pouco pra entender ou demoram um pouco pra raciocinar 
então eu sempre tento fazer da forma mais calma, mais devagar possível, na maior 
paciência. 
Tem o exemplo da câmera. Assim que terminou a aula a aluna saiu no corredor e 
começou tirar fotos, gravou um vídeo, então a gente observa mais esses detalhes, 
assim quando a gente sai de uma aula. Ou quando a gente volta para a próxima aula 
eles comentam com a gente: "ah consegui fazer isso que você me ensinou", "ah, tal 
coisa da semana passada eu tentei fazer em casa e consegui", então a gente avalia 
dessa forma. 

Agente 
educacional 

2 

Então eu acho que a conversa, essa interação mais pessoal é muito importante com 
esses alunos. Porque eles têm muita vivência, eles têm um motivo para estar ali 
querendo aprender outra língua. […] Então a estratégia número um é a conversa, é o 
conhecer o aluno como pessoa. 
Então eu planejo e faço as aulas de acordo com aquilo que eles me pedem. E eles 
têm gostado muito, tem sido bem legal, eles têm aprendido a construir diálogos e 
tudo mais. São essas estratégias, com esses alunos é algo bem pessoal, então 
primeiro lugar é o relacionamento pessoal mesmo, é conhecê-los. 
pra ajudar a desenvolver e praticar a memória deles […]. E também claro a vivência 
e a experiência. 
eles têm níveis de proficiência bem diferentes, então alguns vão conseguir seguir, 
por exemplo, um texto longo sem problemas, outros não. Então eu preciso fazer algo 
que dê certo pra todos. 

Agente 
educacional 

3 

Por exemplo teve uma música do Villa-Lobos: "Quando eu era pequenino, que 
diabinho, mais travesso eu era então. Quando as moças me beijavam eu lhes dava, 
eu lhes dava um beliscão". É uma música folclórica, certo? Então teve uma senhora, 
católica, que não quis falar "diabinho" e tem uma pastora que disse que "não tem 
nada a ver porque isso tá dentro do contexto folclórico". A católica não quis falar. Eu 
tive que mudar! Tem essas coisas que a gente tem que estar sempre cuidando e tal. 

Agente 
educacional 

4 

O idoso sabe aprender, talvez ele tenha um ritmo diferente mas todo ser humano 
sabe aprender, independente da fase da vida que esteja. Então nós fazemos dessa 
forma, seguindo um pouco da estrutura que nós temos aqui... porém como toda 
adaptação para o público idoso. 
Então ele precisa tirar algum proveito daquela aula mesmo que ele tenha faltado um 
mês antes. Assim vai sempre ter algo que estimule naquele momento. Eles são 
muito interativos entre si, então atividades em grupo, mesmo considerando a Covid. 
Agora já numa a situação um pouco melhor nós fazemos bastante atividades em 
grupo. E nós procuramos sempre ter estímulos mentais, porque eles estão numa 
fase que eles esquecem de tudo muito rápido. Eles precisam de uma atenção 
inclusive motora grande. Virar uma folha nem sempre é fácil pra eles. Então eu 
sempre tento colocar algo que estimule o motor. Pegar coisas, fazer coisas, tentar 
colar... por exemplo ´ah nós vamos estudar a sala de aula´, que ele pegue o nome e 
cole no local com aquele nome, porque é importante para ele fazer isso. E também, 
não ter uma preocupação tão grande em terminar um material, porque às vezes 
fazer pequenas progressões, deixar que ele fale sobre a vida dele, que ele faça links 
de experiência é muito bom. 

Agente 
educacional 

5 

Então, é bem difícil porque é difícil agradar a todos. Eles são bem resistentes então 
eu tento pensar assim que eu nunca vou conseguir agradar todo mundo. Nunca 
todos vão estar satisfeitos com aquele formato de aula, com aquele exercício. Então 
eu tento pensar na maioria, o que está sendo bem aceito pela maioria, é mais dessa 
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forma. 

Agente 
educacional 

6 

Então, assim, apesar da gente não encontrar, de certa forma, dificuldades, mas a 
gente entende que é um processo que exige bastante dedicação, bastante 
entendimento de qual a melhor forma de passar essa informação pra eles. 
[…] nós já tivemos alunos que passaram praticamente a graduação toda sendo 
instrutores da Unati e eles sempre reportam o quão gratificante é pra eles e o quanto 
eles aprendem. 

Agente 
educacional 

8 

Na verdade o primeiro foco que a gente pensa quando vai trabalhar com o idoso é o 
nível de entendimento deles. [...] Por exemplo, eu tenho um senhor que ele tem um 
pouco de dificuldade auditiva então eu tenho que pensar no tipo de comando que eu 
tenho que dar para ele que seja simples, que seja claro, que seja em um bom tom. 
Eu tenho uma paciente que tem uma cirurgia de joelho, então quando eu vou pensar 
no exercício eu tenho que pensar que eu não posso colocá-la em quatro apoios, de 
gato, ajoelhado, etc. [...] Porque o objetivo é buscar a capacidade funcional e essa 
capacidade funcional às vezes ela não quer dizer que seja fazer com que o idoso 
carregue uma caixa de refrigerante, por exemplo. Eu preciso que ele tenha uma 
capacidade funcional para fazer com qualidade as principais atividades de vida diária 
dele. Que ele tenha habilidade de tirar uma roupa com facilidade, que tenha 
capacidade de amarrar um sapato com facilidade, que ele desenvolva o menor grau 
de dependência de outra pessoa, esse é o nosso foco aqui. 

Agente 
educacional 

9 

O que a gente proporciona pra elas é isso. Não importa se o passo está 
tecnicamente correto, se elas estão com o alinhamento de palco uma do ladinho da 
outra que precisa estar, sabe... então não importa essas coisas, o que importa é o 
bem estar delas fazendo atividade física e a possibilidade delas subirem em um 
palco e fazer um show. […] Eu coloco o passo, como que ele funciona e como faz 
isso dentro da música. […]u não gosto de dançar junto com elas, porque eu acho 
que tira o brilho delas, então eu sempre falo: ´não, vocês dançam sozinhas´ e muitas 
vezes eu fico fora do palco dando umas dicas, porque muitas vezes elas esquecem, 
elas se distraem, se dispersam também. Entao eu acabo fazendo isso. E elas 
sempre fizeram um show, sempre fizeram uma dança bem bonita. 
Penso também no bem estar emocional delas, sabe. Durante a aula tem o espaço 
que elas vão tomar água, que elas descansam e nesse descanso elas podem 
tagarelar à vontade, porque elas adoram uma conversa. Então eu acho que dentro 
da aula de dança pra elas tem que ter tudo isso, esse espaço. Eu tenho a 
preocupação da questão física e da dança, mas também tem que dar pra elas a 
oportunidade de descanso e a oportunidade da conversa. Tipo, um lazerzinho ali no 
meio da aula. Então eu incluo isso dentro da minha elaboração. Eu tenho uma aula 
de 60 minutos então dentro desses 60 minutos tem que trabalhar com tudo isso. E 
no final um relaxamento porque elas vão embora feliz. Então eu tenho que trabalhar 
com todos esses elementos. 
Eu não gosto de dançar junto com elas, porque eu acho que tira o brilho delas, então 
eu sempre falo: ´não, vocês dançam sozinhas´ e muitas vezes eu fico fora do palco 
dando umas dicas, porque muitas vezes elas esquecem, elas se distraem, se 
dispersam também. Entao eu acabo fazendo isso. 

Agente 
educacional 

10 

Nas músicas eu dava liberdade para o aluno. Na parte teórica eu estabelecia o que 
seguir. Mas na parte das músicas, mesmo no piano... Então eu dava a liberdade 
para o aluno escolher. Então eu dava a liberdade para o aluno escolher... Eu dava a 
técnica, exigia bastante, mas quando chegava na música a gente sugeria alguma 
música mas eu dava a liberdade pra eles e todos mundo trazia uma música 
diferente... Não adiantava eu pegar uma música mais contemporânea que eles não 
aceitavam, eles queriam do tempo deles. Alguma coisa com a vida deles, mais 
romântica, mais da memória de vida deles. Teve uma vez que eles se apresentaram 
e saíram muito bem. Por quê? Porque eles estavam fazendo uma coisa e uma 
música que eles gostavam, essa parte do repertório eu deixava por eles. Porque daí 
eles se sentiam, sei lá... mais ... felizes. Numa animação que eu queria que você 
visse. E quando eles escolhiam, mas olhe, que felicidade, você precisava de ver, daí 
eles cantavam e dançavam e se mexiam, era uma alegria só. 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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Ao serem observados, esses segmentos demonstram, como afirmam Vitorino 

e Piantola (2011), que a educação para a CoInfo fundamenta-se na criatividade e 

estimula a verdadeira reflexão e a ação sobre a realidade. Gonçalves (2015) ressalta 

que o docente necessita de um método para o seu trabalho que lhe dê a clareza 

necessária para condução de sua ação pedagógica, o que é possível por meio de 

uma boa base teórica. Entretanto, replica a autora, há que se ter a devida 

flexibilidade para alcançar os objetivos, criando sempre novos caminhos ao longo do 

percurso. Ao se debruçarem dedicadamente em procedimentos que facilitem e 

favoreçam a educação dos idosos, os agentes educacionais da Unati, segundo 

àquelas autoras, respondem assim à vocação, enquanto seres que são autênticos 

quando engajados em questionamentos e na transformação criativa. Para Dudziak 

(2011, p.177) “O trabalho de mediação pedagógica tem como meta desencadear o 

desenvolvimento do sentimento de competência do aprendiz e, nesse sentido, 

trabalha a questão da autonomia, o fazer autônomo”. 

Nos trechos discursivos destacam-se sentimentos, comportamentos, atitudes e 

habilidades que denotam liberdade de ação, dinamicidade, compreensão, bondade, 

flexibilidade, empatia, paciência, delicadeza, solidariedade, adaptabilidade, resiliência, 

cuidado, senso de coletividade, motivação, responsabilidade, carisma, altruísmo, 

imaginação e experiência, entre outras ações, as quais ressignificam o uso da 

informação em detrimento ao ensino “engessado” em padrões tradicionais. E sim, 

somando esforços a partir da criatividade, da sensibilidade, da curiosidade e da 

harmonia: “Esses elementos estão presentes da Dimensão Estética” (ORELO; 

VITORINO, 2020, p.128) e se constituem em um movimento em direção à ordenação 

sensível do todo social (VITORINO; PIANTOLA, 2019). A dimensão estética da CoInfo 

 

[...] diz respeito ao equilíbrio necessário entre o domínio das 
habilidades para o uso dos recursos informacionais, a ética no uso 
das informações, o entendimento político e social da informação e a 
sensibilidade, a criatividade e a solidariedade no uso das 
informações e na geração de novos saberes (ORELO; VITORINO, 
2020, p.128-129). 

 

Vitorino e Piantola (2011) afirmam que a própria informação comporta uma 

dimensão estética, pois se transmite aos indivíduos tanto a partir de referenciais do 

mundo exterior, com base em dados empíricos, verificáveis objetivos, quanto do 

interior, por meio da intuição, da sensibilidade, da imaginação e da reflexão pessoal. 
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Assim, ao dizerem que existe uma dimensão estética na competência em 

informação, referem-se à experiência interior, individual e única do sujeito ao lidar 

com os conteúdos de informação e a sua maneira de expressá-la e agir sobre ela no 

âmbito coletivo. Isso fica evidente quando se observa, nas falas dos agentes 

educacionais, esse senso do conjunto, uma preocupação implícita e explícita com 

relação ao coletivo e ao bem estar dos unatianos. 

Percebe-se, no tocante ao comportamento desses agentes educacionais, 

uma dose de motivação pessoal em construir coletivamente com os educandos os 

conteúdos e as atividades. Para Vitorino e Piantola (2011) essa motivação constitui-

se precisamente a partir do sentimento, da percepção estética do indivíduo diante da 

informação. As pesquisadoras comentam que é necessário que o assunto que 

motiva a estética seja longamente meditado, considerado em todas as suas partes e 

examinado em todos os aspectos: sem reflexão, sem escolha, sem comparações, o 

indivíduo torna-se incapaz de dominar o conteúdo que pretende tratar. 

Por fim, recupera-se o que afirmam Orelo e Vitorino (2020) ao mencionarem 

que a estética, sob a perspectiva filosófica, se relaciona com o conhecimento 

sensitivo, aquele que chega pelas sensações e está relacionada à construção de 

novos conhecimentos, por meio da sensibilidade. E que, além da criatividade e das 

percepções do mundo, no qual há a inserção dos indivíduos, a estética considera, 

ainda, as experiências vividas por ele. Assim, a sensibilidade, presente na dimensão 

estética da competência em informação, cumpre, então, a função de enaltecer os 

aspectos humanos, a capacidade de se comover e se preocupar com o outro, 

resultando em um exercício da cidadania e da solidariedade. Esse comportamento é 

nitidamente observado ao se examinarem as declarações dos agentes sobre a 

atividade educacional junto aos idosos. 

Outra questão a ser considerada nesse universo de habilidades, 

comportamentos e atitudes frente à informação é a responsabilidade. Essa é uma 

das questões relativas à dimensão ética da CoInfo. A dimensão ética está “[...] 

imersa nas demais dimensões, pois cada uma delas carrega por si só um princípio 

ético” (VITORINO; PIANTOLA, 2011, p.105). 

As questões que tratam da dimensão ética da informação passam a ser 

tratadas a partir da análise material dos dados da entrevista apresentado na figura 17. 
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Figura 17 – Síntese da exploração material das entrevistas: 
evidências da dimensão ética da CoInfo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Unidades de contexto 
1. [...] elaborei um programa de aulas com eles. 

2. É bem complicado assim, porque a gente trabalha com o coletivo. 

3. [...] pra ter essa segurança de trabalhar com a terceira idade. 

4. eu monto a aula, levando em consideração que todo mundo consiga fazer aquele exercício, ou 
todos os exercícios, sem promover nenhum problema; principalmente um problema de saúde, ou 
acabar prejudicando, por vezes algum problema que eles já têm com exercício, uma lesão, 
qualquer problema dessa forma assim, se for pensar. Tem que tomar esse cuidado. Então eu faço 
o exercício antes pra eu sentir o que eu tô trabalhando, o que está acontecendo no meu corpo, 
para depois eu passar pra eles. 

5. [...] vou adaptando para a terceira idade. 

6. [...] a gente cuida, cuidados também com algumas lesões no corporal que elas já vêm artrite, 
artrose, coluna, essas coisas assim. 

7. Eu coloco exercícios que trabalham isso mas elas acham que estão dançando. Porque eu também 
sou da Educação Física, então eu coloco algumas coisas também nesse sentido. Então elas 
desenvolvem equilíbrio, coordenação, postura, questões espaciais e aí eu coloco isso dentro da 
dança. 

8. Primeiro penso nessa condição de idosa. Por exemplo, quando eu vou elaborar uma coreografia: 
isso aqui pode gerar tontura, isso aqui vai gerar desequilíbrio pra ela, então eu vou planejando e 
substituindo passos e movimentações que sejam mais confortáveis para elas. "Ah isso aqui vai 
afetar o joelho, não pode ter saltos". Pra umas vai bem tranquilo, porque o grupo lá, tem meninas 
com muita condição física e tem meninas com menos condição física e alguns problemas de 
saúde. Então o grupo é um só e tem que fazer alguma coisa que todas consigam executar [...]  

9. nós trabalhamos sobre redes sociais, procurar exemplos reais do que estava acontecendo, 
tomando cuidado com a reprodução e tudo mais, né. 

10. entra um pouco na questão da legalidade do material. 

11. e quando entra temas polêmicos também, pela idade do público, um pouco de inflexibilidade então 
isso também... 

12. Procura ver fontes confiáveis, outras universidades, nós temos várias Unatis aí pelo estado [...]. 

13. [...] eu sempre comentei com os alunos, coloca a fonte e vamos procurar disponibilizar para que 
outros tenham acesso também , porque às vezes é produzido nas IES um material bem 
relevante, mas nem sempre está disponível para que todos possam referenciar e fazer uso 
desse material. Isso é importante para que todos tenham essa cultura que até então a gente 
inicialmente não encontrava tão facilmente, agora é um pouco melhor. 

14. Nós temos acadêmicos trabalhando como professores. [...]  As avalições acabam sendo 
autoavaliações. Os idosos são convidados a apreciarem o seu próprio desenvolvimento. Isso não 
exclui que o professor faça essa avaliação também (do processo). A avaliação do processo, porque 
senão não aconteceria o ensino/aprendizagem. Mas a busca é incentivar a autoavaliação. 

15. Quando se percebe algum desvirtuamento do ensino para pessoa idosa, então há interferência da 
coordenação. Houve um tempo nas disciplinas de línguas que eram feitas avaliações orais e isso 
causava constrangimento para a pessoa idosa, então foi sugerido que a avaliação não fosse feita 
dessa forma. Um exemplo concreto foram as aulas de informática, que eram trabalhadas no 
laboratório de informática com orientação de usar o computador, formatação de texto, elaboração 
de tabelas, mas percebemos que os idosos usam preponderantemente o celular, as redes sociais, 
então sugerimos que o programa de ensino de informática fosse voltado ao uso do celular e à 
segurança na navegação nas redes. Então, nesse sentido que a coordenação sente as 
necessidades dos unatianos nas conversas, em sondagens e aí propõe aos professores algum 
conteúdo que seja necessário. 

16. são poucas as referências no ensino pra pessoa idosa, [...] Até a legislação, até o Estatuto da 
Pessoa Idosa é usado como subsídio, mas como adequação, não existe nada pronto. 

17. Mas o que tem acontecido hoje com esse horário preenchido que nós temos é a oferta de oficinas, 
de projetos. Por exemplo, o curso de nutrição que foi o parceiro nosso durante muitos anos [...] 
Temos também recentemente a parceria do curso de medicina, no qual eles ofereceram 
acompanhamento médico aos idosos. A clínica de nutrição também, a clínica de fisioterapia 
sempre muito parceira com atividades constantes. A educação física que vai retornar com os 
esportes. Como se dá essas escolhas? Nós não queremos perder nada porque tudo é importante. 
Dessa forma, tudo que não está dentro do cronograma que foi organizado no início do ano nós 
vamos colocando como projetos eventuais ao longo do ano. 



143 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

Na terceira categoria de contexto levantada, a dimensão ética, restaram 

evidenciadas nas URs originadas das UCs, expressões textuais como: busca do 

bem comum, ética para o trabalho com a terceira idade, atitudes responsáveis, 

cuidado com a legislação, entre outras. 

Para Pellegrini e Vitorino (2020) a dimensão ética da competência em 

informação constitui-se, entre outros aspectos, da interligação dos seguintes 

elementos: a) uso ético e legal da informação, o qual envolve as questões 

relacionadas à propriedade intelectual, como copyright, direito autoral e plágio; e os 

b) princípios éticos de respeito, justiça, solidariedade e compromisso. Dessa 

maneira a dimensão ética é perpassada pela atitude crítica diante de um fato, pelo 

olhar claro e atento. 

A incorporação dos princípios éticos é necessária em todas as fases do 

processo de produção do conhecimento (PELLEGRINI; VITORINO, 2020). E esta 

atitude crítica para a dimensão ética, segundo Vitorino e Piantola (2019), é 

favorecida por uma variedade de ações como, entre outras, saber ouvir, valorar a 

profissão, ter bom senso, desenvolver-se pessoalmente, saber dialogar, ser exigente 

e flexível. Nesse sentido, para Pellegrini e Vitorino (2020) a ética, ao estar presente 

em toda ação do indivíduo, no âmbito pessoal e profissional, considera as 

implicações das ações na coletividade. Seu objetivo é a realização de boas atitudes. 

Ações como essas ressaltadas pelas pesquisadoras podem ser identificadas 

nas passagens discursivas retiradas dos dados coletados das entrevistas, conforme 

demonstradas a seguir. 

Unidades de Registro 
− busca do bem comum 

− ética para o trabalho 
com a terceira idade 

− cuidados 

− atenção à coletividade 

− Atitudes responsáveis 

− cuidado com a 
legislação 

− adaptações 
estratégicas 

Categorias de Análise 

− Responsabilidade para com 
a coletividade 

− Comportamento ético para 
com o aprendizado dos 
idosos 

Categoria de Contexto 
Atividades Didáticas e 

Processos Pedagógicos da 
Unati na perspectiva da 

Dimensão Ética 
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Quadro 13 – Segmentos discursivos que manifestam a dimensão ética.  
Agente 

educacional 
Segmento discursivo 

Agente 
educacional 

4 

Porque muitos livros não aceitam a reprodução, porém, o público idoso não vai 
comprar o livro, tem muita gente que não pode e fazer cópias também nem sempre é 
o melhor caminho. Então sempre busco uma forma que seja mais tranquila. 

Agente 
educacional 

5 
Primeiro eu penso que estou trabalhando com um público que tem muita limitação. 

Agente 
educacional 

6 

[...] que eles possam buscar informações principalmente relevantes para a vida deles 
como saúde, parte financeira, ou mesmo nas redes sociais, para se sentirem mais 
próximos da família que às vezes está distante. 
[...] então sempre buscando sempre fontes confiáveis que a gente possa se basear. 
Ou mesmo fontes de publicação confiáveis. 
Por exemplo, o próprio material que a gente produziu, eu sempre comentei com os 
alunos, coloca a fonte e vamos procurar disponibilizar para que outros tenham 
acesso também [...] 

Agente 
educacional 

7 

Por exemplo, quando eu vou elaborar uma coreografia: isso aqui pode gerar tontura, 
isso aqui vai gerar desequilíbrio pra ela, então eu vou planejando e substituindo 
passos e movimentações que sejam mais confortáveis para elas. 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 

Nesse contexto é possível observar que os agentes educacionais incluem os 

cuidados com os direitos autorais e com as fontes pesquisadas e disseminadas 

acerca das informações dos conteúdos, a atenção para os assuntos discutidos no 

decorrer das atividades, bem como a atuação responsável, cautelosa e zelosa em 

relação à saúde física e emocional dos unatianos. Essas condições convergem 

com o que Pellegrini e Vitorino (2020), citando também Rios (2011), alegam sobre 

a dimensão ética da competência em informação dizer respeito à ação humana, 

com base em princípios para a orientação da boa conduta dos indivíduos, e que 

ela está presente na competência profissional, em qualquer que seja o espaço de 

atuação dos indivíduos. As autoras ressaltam que na configuração atual da 

sociedade, essa dimensão é uma necessidade à vida acadêmica, profissional e 

pessoal dos indivíduos. Lembram que a quantidade de dados gerados, 

manipulados, armazenados e distribuídos pelas tecnologias trazem à tona 

problemáticas que exigem o uso adequado desses dados para que se convertam 

em informação. Essas problemáticas referem-se a questões de plágio, de direito 

autoral, de liberdade de expressão, de acesso livre ao conhecimento, de censura, 

dentre outras. Para as pesquisadoras, não saber lidar com a informação pode 
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trazer implicações legais para os indivíduos, além de causar outro fenômeno 

chamado desinformação28. 

Dessa forma acredita-se que, ao estar atento e responsável, bem como 

diligente perante suas ações, atitudes e comportamentos em relação ao que é 

ofertado como conhecimento (VITORINO; PIANTOLA, 2011), o agente educacional 

da Unati está praticando o comportamento ético em relação à informação, sob a 

perspectiva da realização do bem comum. Nessa conjuntura, o indivíduo ético 

decide por si mesmo suas ações, após ponderar sobre suas possíveis 

consequências não apenas no âmbito pessoal, mas, principalmente, no coletivo, 

exigindo a formulação de princípios que resguardam a individualidade e sua 

integridade no coletivo, assegurando que em sua ação individual ele não provoque 

danos ao seu semelhante (VITORINO; PIANTOLA, 2011). 

Por fim, Vitorino e Piantola (2011, p.106; 2020) defendem a ideia de que o 

princípio ético encontra-se encerrado nas demais dimensões – tanto na técnica, na 

estética, quanto na política. “O domínio da técnica, por exemplo, demanda 

escolhas e apresenta exigências de caráter social, as quais terão implicações 

éticas, enquanto a busca estética pela harmonia e pelo bem viver tem na ética seu 

fundamento apriorístico”. Para as autoras (2011, p.108), a dimensão política está 

ligada à ética em seu caráter subjetivo, e afirmam que, “Sendo ética, a atividade 

política tem uma função pedagógica, a de transformação dos homens em 

cidadãos”. Essa última dimensão, aliás, tem apresentado os desdobramentos 

advindos da coleta de dados das entrevistas discutidos a partir da descrição da 

figura 18. 

  

                                                 
28 Para Heller, Jacobi e Borges (2020) os formatos de desinformação convergem com outro fenômeno 

contemporâneo: a pós-verdade. Os autores consideram que o conceito de desinformação deixou 
de representar apenas a falta de informação como era considerada nos anos 2000, e, nos últimos 
20 anos passou a ser reconhecida e agregada como informação distorcida propositalmente ou 
imprecisa, aquela que é compartilhada sem validação ou qualquer tipo de senso crítico e, mais 
recentemente, aquela que apela às crenças pessoais a despeito de ser verdade ou não. 
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Figura 18 – Síntese da exploração material das entrevistas: 
evidências da dimensão política da CoInfo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades de contexto 

(Parte 1) 
1. [...] elaborei um programa de aulas com eles. 

2. [...] então eu tenho que montar uma aula que eu consiga atender a todos, mesmo não sabendo das 
limitações de cada um. 

3. [...] para ter essa segurança de trabalhar com a terceira idade. 

4. é bem difícil porque é difícil agradar a todos. Eles são bem resistentes então eu tento pensar assim 
que eu nunca vou conseguir agradar todo mundo. Nunca todos vão estar satisfeitos com aquele 
formato de aula, com aquele exercício. Então eu tento pensar na maioria, o que está sendo bem aceito 
pela maioria, é mais dessa forma. 

5. A questão, por exemplo, da inclusão... Eu tento montar algumas atividades que todos consigam 
participar. Às vezes por intermédio até de uma brincadeira, que todos consigam desenvolver a 
atividade. [...] 

6. Então o que a gente dá para elas? A condição e o prazer da dança. E de repente subir ao palco e 
fazer um show. [...]E elas sempre fizeram um show, sempre fizeram uma dança bem bonita. 

7. [...]  Penso também no bem estar emocional delas, sabe. Durante a aula tem o espaço que elas vão 
tomar água, que elas descansam e nesse descanso elas podem tagarelar à vontade, porque elas 
adoram uma conversa. Então eu acho que dentro da aula de dança pra elas tem que ter tudo isso, 
esse espaço. Eu tenho a preocupação da questão física e da dança, mas também tem que dar pra 
elas a oportunidade de descanso e a oportunidade da conversa. Tipo, um lazerzinho ali no meio da 
aula. Então eu incluo isso dentro da minha elaboração. Eu tenho uma aula de 60 minutos então dentro 
desses 60 minutos tem que trabalhar com tudo isso. E no final um relaxamento porque elas vão 
embora feliz. Então eu tenho que trabalhar com todos esses elementos.   

8. Eu falo que qualquer uma pode dançar. Não interessa a terceira idade, a gente trabalha muito essa 
questão da possibilidade de você dançar, independente se você é grande, pequena, velha, nova, 
gorda, magra, alta, baixa, tanto faz, a dança abraça todo mundo, então em muitos momentos eu 
comento isso. Também administro essa questão que uma deve ajudar a outra, e não criticar se uma 
errou tanto faz, o objetivo não é criticar, porque errar todas nós erramos, então tem que trabalhar isso 
entre elas. Outra questão também é que esse grupo tem muita diferença social. Tem meninas que têm 
bastante poder aquisitivo outras nem tanto poder aquisitivo e estão ali porque querem mais a questão 
da socialização [...] Então ali tem que trabalhar tudo isso. 

9. Então sempre nós temos por objetivo a questão da comunicatividade, mas a função, como que ele 
pode empregar isso na vida dele. 

10. Aí nós entramos em vocabulário, discutimos um pouco da situação do trabalhador na Espanha, o 
trabalhador aqui na América hispânica, o trabalhador no Brasil, então já traz essa reflexão. A reflexão 
acerca de como eles eram no trabalho, acerca das leis trabalhistas, quando nós fomos desenvolver 
anúncios de emprego, então pensando no limite do quanto se espera hoje do trabalhador [...] Então 
eles fizeram um currículo, um desenvolvimento e também pensaram a função das outras profissões, a 
importância dessas profissões pra sociedade e o papel de um estrangeiro em um país tentando buscar 
uma profissão. E a do machismo, fizemos toda essa exploração do tema. 

11. Nós estávamos com um projeto de usar o cinema, no começo da pandemia para falar sobre "cinema e 
velhice", nós provavelmente vamos retomar esse projeto. 

12. Bom, nós usamos a abordagem comunicativa para o ensino de línguas e eu uso a abordagem por 
função, então pensando nas práticas sociais que eles podem desenvolver a partir do que eles estão 
aprendendo em sala de aula. Então nós sempre colocamos língua, sociedade e cultura fazendo esse 
enlace tendo como norte a abordagem comunicativa, textos variados, esses textos eles nunca são 
adaptados, eles são sempre textos autênticos [...] 

13. No geral o nosso material já é transdisciplinar, ele já vai ter dentro das práticas sociais e culturais 
várias temáticas que não necessariamente estariam numa aula clássica, então nós falamos sobre 
meio-ambiente, vida saudável, relação com a sociedade e tudo mais. E muitas vezes algo acontece no 
meio do ano, surge alguma coisa em algum país e sim nós sempre trazemos tanto na Unati quanto 
nas nossas práticas cotidianas o que está acontecendo no mundo. Por exemplo, pandemia, pandemia 
nunca foi um tema, mas nós precisamos falar sobre a pandemia, sobre a nossa mudança de rotina, 
falar mais sobre a nossa casa, sobre essas coisas, então sempre é incorporado. 
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Unidades de contexto 
(Parte 2) 

14. Então eles chegaram à conclusão, a minha turminha que eu tenho, de que eles queriam gostariam de 
um inglês "prático", para vida. Eles gostariam de saber porque eles gostam muito de viajar, eles 
sempre viajaram e agora eles continuam viajando. Então eles querem saber como pedir uma comida, 
como saber o vocabulário do aeroporto, como fazer o check in no hotel, esse tipo de coisa. Então eu 
planejo e faço as aulas de acordo com aquilo que eles me pedem. 

15. Sim, com certeza, sem a menor sombra de dúvida, vamos dar um exemplo simples - os adolescentes 
adoram K-Pop, para os idosos isso não vai fazer o menor sentido, eles não querem saber, não vai 
agregar e não ter sentido nenhum para vida deles. Por isso eu sei que o assunto que eles vão querer 
tem que ser muito bem pensado, tem que ser algo que agregue na vida deles, que vá fazer sentido, 
senão eles não vão aprender. Aí vem essa questão de levantar dados primeiro, de saber o que eles 
querem aprender e o que lhes interessa. 

16.  [...] no final, a aplicação dessa gramática em alguma situação real. 

17. Eu incluo, como eu falei mais a questão da vivência, do social e do cultural da língua. [...]. Então, 
sempre tá intercalado ali com o ensino da língua, da gramática, o ensino da cultura, essas questões 
sociais. Basicamente isso, não tem nada assim que eu "forço" a inserção, mesmo porque, como eu 
falei tem coisas que ele não se interessam, coisas que não fazem sentido pra eles. 

18. E o repertório vem dos momentos cívicos, religiosos [...]. Mas também as estações do ano, dia das 
mães, páscoa, dia dos pais, dia do avô e da avó, dia dos namorados (porque algumas são viúvas ou 
descasaram e querem casar outra vez), entrada da primavera, inverno, outono, a chegada do Natal, 
[...] Mas são canções religiosas, muitos hinos evangélicos, ou canções católicas para aqueles que são 
católicos, tem canções românticas muito bonitas referentes a Maria e a Jesus, em Festa Junina, essas 
coisas todas, é nisso aí que a gente vai desenvolvendo e elas adoram e tem também as coreografias 
junto, principalmente as canções folclóricas do Brasil, porque a gente pega muito Norte e Nordeste e o 
Norte, Nordeste é muito rico. O Pará só o estado do Pará tem 30 ritmos diferentes um do outro. 
Depois os negros, misturaram os índios. Ali no Nordeste tem um pouco do francês e do holandês. Lá 
no Maranhão tem um pouco da influência do francês e do português, então vem por aí e vem 
descendo assim. Tem muita música caipira em SP e em MG, a música de raiz. O gaúcho que é muito 
bonito a música de raiz. 

19. Você sabe que eles têm uma certa resistência [...]. Então quando a gente pega os hinos assim... a 
igreja católica [...] busca muito o social e a música evangélica busca mais a adoração. Então, na idade 
que elas estão entre os 70 e os 80 anos elas estão muito críticas. Então com relação a essa parte 
social elas criticam muito porque elas veem essa necessidade. E depois dos 80 elas começam a 
buscar a adoração de novo. Elas criticam muito. Elas fazem comparações. 

20. Eu escolho pela época do ano, ou pela festa próxima seja ela cívica ou religiosa, o que estiver 
próxima. [...] Ou às vezes até a gente escreve um refrão no quadro para elas copiarem e exercitar a 
mão. Ficar em pé e fazer o ritmo com a mão, com o pé e com o corpo e isso tudo a gente faz para 
ajudá-las, mas o exercício da memória é muito importante. Elas aprenderem a cantar e elas decoram. 

21. Olha, o idoso, ou qualquer ser humano ao se ouvir cantando já eleva muito a autoestima. O cantar é 
uma terapia, de um modo geral. [...] aumenta muito a capacidade de entendimento, cresce bastante o 
desenvolvimento, a atenção auditiva e a percepção auditiva. E no social, cada canção folclórica, de 
cada região faz com que todo mundo lembre de alguma coisa, de onde viveu. Então eu peço sempre 
"canta uma do seu estado" e além delas cantarem elas se lembram de alguma história referente 
àquela música. [...] Então é muito interessante essas coisas assim. Tem uma do RS que conta 
história. Tem uma de Mallet que conta dos Ucranianos, dos poloneses, das palavras, da língua. 
Durante a aula a gente vai falando a parte cultural, a gente fala muito. E elas são professoras, tem um 
a médica, tem enfermeiras tem advogada, tem vendedoras e elas vão falando todas as suas 
experiências coisas que viram e que aprenderam. 

22. nós duas fazemos aqui, de incorporar questões sociais, culturais. Eu falo muito quando a gente está 
fazendo sobre música de compositores, eu procuro sempre falar sobre a vida deles, sobre a vida dos 
grandes mestres da música, do classicismo e do romantismo, ou sobre os atuais da música popular 
brasileira, os que estavam muito trabalhando na época da ditadura e que foram cerceados. 

23. [...] que de certa forma é o objetivo né, que a gente os torne protagonistas, empoderados, que eles se 
sintam inclusos na sociedade.  

24. É veja, como eu comentei, pela prórpia busca da informação ali, mesmo que digamos indiretamente, 
porque às vezes a gente tá tão focado também em repassar o conteúdo de tecnologia, mas que 
indiretamente, vamos supor: "a semana do folclore: quando ela vai acontecer... então vamos 
pesquisar lá na internet, o que que vai ter nesse FDS na cidade". Você acaba trabalhando mesmo que 
indiretamente às vezes algum conteúdo que, pode até partir deles o interesse, o que querem saber 
como um entretenimento e tal, e aí acaba fazendo buscas de informações naquele sentido. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

Na categoria de contexto dos dados da entrevista que teve a dimensão 

política como destaque, as URs que surgiram na análise das UCs foram, entre 

outras: interação com o coletivo, autonomia, incorporação de contextos 

sociais, trabalho em conjunto e qualidade de vida. Essas construções textuais 

Unidades de contexto 

(Parte 3) 
25. Porque o objetivo é buscar a capacidade funcional e essa capacidade funcional às vezes ela não quer 

dizer que seja fazer com que o idoso carregue uma caixa de refrigerante, por exemplo. Eu preciso que ele 
tenha uma capacidade funcional para fazer com qualidade as principais atividades de vida diária dele. Que 
ele tenha habilidade de tirar uma roupa com facilidade, que tenha capacidade de amarrar um sapato com 
facilidade, que ele desenvolva o menor grau de dependência de outra pessoa, esse é o nosso foco aqui. 

26. Na verdade eu tento adaptar para as necessidades que eles têm nas outras atividades. Por exemplo, eles 
têm o grupo de dança, aí o que eu dizia, vamos fazer esse tipo de exercício que este vai te ajudar na 
dança. Tentava linkar para eles poderem valorizar as atividades, sabe. Mais ou menos assim. Tentar linkar 
vamos melhorar isso porque vai melhorar a postura no alongamento. Tentar mostrar o benefício daquela 
prática relacionada às outras atividades que eles fazem, por mais que algumas delas sejam mais teóricas. 
Então a ideia é "vamos fortalecer esse joelho para poder subir melhor no ônibus para a viagem da Unati". 

27. É uma fidelização absurda. Eu acredito que eles mesmo chegam e contam o bem-estar por terem feito e 
contam muitas vezes o que eles conseguiram fazer e não conseguiam, a partir dessa rotina de exercícios. 
[...] Essa qualidade de vida é o que eles passam para mim e é o que a gente consegue ter como resposta 
e ter como benefício do que a gente tá levando pra eles. 

28. A Unati foi pensada em dois objetivos fundamentais: - A socialização da pessoa idosa; e busca da 
melhoria da qualidade de vida (Objetivos principais). 

29. A coordenação pode sugerir metodologias dentro das necessidades, entretanto, a busca de conteúdos 
cada professor tem liberdade de trabalhar. Quando se percebe algum desvirtuamento do ensino pra 
pessoa idosa, então há interferência da coordenação. [...] percebemos que os idosos usam 
preponderantemente o celular, as redes sociais, então sugerimos que o programa de ensino de informática 
fosse voltado ao uso do celular e à segurança na navegação nas redes. Então, nesse sentido que a 
coordenação sente as necessidades dos unatianos nas conversas, em sondagens e aí propõe aos 
professores algum conteúdo que seja necessário. 

 

Unidades de Registro 

− interação com o coletivo  

− trabalho em conjunto 

− qualidade de vida 

− relacionamento social 

− condição 

− socialização 

− autonomia 

− independência 

− bem estar emocional 

− incorporação de contextos 
sociais 

− atendimento de 
expectativas 

Categorias de Análise 

− Incorporação de discussões 
para a construção coletiva do 
conhecimento 

− Adaptações para o exercício 
autônomo do idoso em 
sociedade 

Categoria de Contexto 

Atividades Didáticas e Processos 
Pedagógicos da Unati na 

perspectiva da 

Dimensão Política 
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remontam as transformações referentes à vida social, configuração essa presente 

nessa dimensão da CoInfo. 

Vitorino e Piantola (2011) comentam que a dimensão política tem mostrado 

importância significativa à CoInfo e que ela tem levado os governos de diversos 

países a empreender esforços no sentido de incentivar programas voltados à 

competência em informação de seus cidadãos, visando à sua participação nas 

decisões e nas transformações referentes à vida social, ou seja, ao exercício de 

sua cidadania. Nesse contexto, as autoras salientam as características mais 

importantes no que se refere à dimensão política da competência em informação: 

exercício da cidadania, participação dos indivíduos nas decisões e nas 

transformações referentes à vida social, capacidade de ver além da superfície do 

discurso, e, que a informação, nessa dimensão, é produzida a partir de (e em) um 

contexto específico. 

Várias dessas características estão implícitas e também explícitas nos 

segmentos discursivos retirados dos dados das entrevistas e apresentados no 

quadro 14, a seguir. 

 

Quadro 14 – Segmentos discursivos que manifestam a dimensão política 
Agente 

educacional 
Segmento discursivo 

Agente 
educacional 

1 

Por exemplo, em relação ao social, eu acho que a gente pode citar o Facebook, o 
WhatsApp, que é o que eles tentam sempre se comunicar, tanto com os filhos, 
parentes ou com a gente mesmo, com o grupo que a gente tem da Unati. Tanto é 
que quando a gente vai ter aula a gente avisa o horário, a sala que a gente vai 
estar. Eles entendem melhor, já têm uma relação mais fácil. No Facebook onde 
eles podem conversar entre eles, postarem coisas que eles gostam. Eu acho que 
pode se encaixar também. A gente tentou trabalhar também a questão do ‘Uber’, 
do ‘99’ pra mobilidade deles. Tanto é que uma aluna, quando a gente ensinou, ela 
fez questão de tentar pegar o ‘Uber’ no dia e isso foi muito legal porque foi a maior 
felicidade pra ela e a gente ficou muito feliz que ela conseguiu pedir o ‘Uber’ ela foi 
feliz pra casa então isso pra gente é muito legal. E os aplicativos de banco que 
facilita pra eles, eles não precisarem sair de casa para pagar uma conta, a questão 
de segurança deles também, porque eles ficam meio receosos pela questão de 
golpe ou algo do tipo, que é um ponto bem delicado também mas a gente tenta 
sempre trabalhar ali com eles. Eles nos falam que muita coisa são os filhos ou os 
netos deles que fazem pra eles. E eles acabam não aprendendo e eles têm a 
curiosidade de aprender pra muitas vezes terem essa liberdade, então é muito 
legal ver isso. 

Agente 
educacional 

2 

Inclusive tem um aluno que a esposa que está com demência e ele pediu para 
trazê-la às aulas e ele a trouxe e ela tá indo super bem, tá conseguindo lembrar 
palavras em inglês, tá conseguindo lembrar de coisas que ela fez então, então tem 
sido uma experiência bem legal essa questão pessoal, bem diferente de tudo que 
eu já tinha feito antes. Porque eu sempre trabalhei com jovens e crianças sabe, 
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então tem sido bem enriquecedor. 

[...] cidadania, por exemplo, é importante que eles saibam se comunicar em um 
contexto estrangeiro, que eles saibam conseguir todas as coisas que eles precisam 
então a gente sempre trabalha isso, eu faço muitos diálogos. Acho que um 
exemplo de atividade é a criação de diálogos, quase toda aula a gente cria um 
diálogo em duplas, ou trios, pra ter essa interação mesmo. Diálogos sobre 
transporte, ou no aeroporto, no restaurante, no hotel. A gente cria o diálogo para 
que ele consiga realmente desenvolver todos esses pontos, é um exemplo de 
atividade. Mas muitos outros, leitura crítica, sobre algum assunto que eles 
precisem emitir opinião já aconteceu também. Durante os vídeos, a gente mostra 
coisas que no exterior são diferentes então a gente debate sobre essas diferenças, 
sobre o porquê será que lá é dessa forma e aqui é de outra. Sempre acontece. 

Agente 
educacional 

3 

Então, na idade que elas estão entre os 70 e os 80 anos elas estão muito críticas. 
[...] Elas criticam muito. Elas fazem comparações. 

Agente 
educacional 

4 

Eles são um público muito comunicativo, então as propostas de atividades são 
sempre muito bem recebidas. Nós trabalhamos com um material de base e a partir 
desse material eu agrego coisas. Nós sempre ouvimos músicas que eles gostam 
muito. Atividades de áudio, com imagens, para que estimule alguma discussão [...] 
Então sempre nós temos por objetivo a questão da comunicatividade, mas a 
função, como que ele pode empregar isso na vida dele. [...] nós fazemos bastante 
atividades em grupo. 
Vou dar um exemplo: faz umas duas semanas nós estávamos trabalhando com 
profissões e atuação. Então eles primeiro trouxeram toda a experiência de vida 
deles, eles são todos aposentados. [...] nós fomos desenvolvendo isso primeiro: o 
que eles exerciam na vida deles? Pra fazer essa recuperação. Aí nós entramos em 
vocabulário, discutimos um pouco da situação do trabalhador na Espanha, o 
trabalhador aqui na América hispânica, o trabalhador no Brasil, então já traz essa 
reflexão. A reflexão acerca de como eles eram no trabalho, acerca das leis 
trabalhistas, quando nós fomos desenvolver anúncios de emprego, então 
pensando no limite do quanto se espera hoje do trabalhador [...] Então eles fizeram 
um currículo, um desenvolvimento e também pensaram a função das outras 
profissões, a importância dessas profissões pra sociedade e o papel de um 
estrangeiro em um país tentando buscar uma profissão. E a do machismo, fizemos 
toda essa exploração do tema. 
[...] então nós falamos sobre meio-ambiente, vida saudável, relação com a 
sociedade e tudo mais. E muitas vezes algo acontece no meio do ano, surge 
alguma coisa em algum país e sim nós sempre trazemos tanto na Unati quanto nas 
nossas práticas cotidianas o que está acontecendo no mundo. Por exemplo, 
pandemia, pandemia nunca foi um tema, mas nós precisamos falar sobre a 
pandemia, sobre a nossa mudança de rotina, falar mais sobre a nossa casa, sobre 
essas coisas, então sempre é incorporado. 

Agente 
educacional 

5 

Essa questão da socialização também é bem interessante assim, porque eu faço 
bastante atividade em dupla e aí eles conversam. Eu entendo que, além de eles 
estarem ali fazendo a atividade, o exercício, eles também estão fazendo 
socialização, porque eles conversam, eles estão trocando informação, eles fazem 
os grupinhos dentro da piscina, então é meio que por aí... Sobre se ajudar um ao 
outro. 
E eu percebo muito a evolução deles de uma aula para outra do mesmo exercício, 
por exemplo, exercício que às vezes na primeira aula tem um pouco de dificuldade, 
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na outra aula mais ou menos e na terceira aula já tá fazendo bem tranquilo. Então 
eu acho isso muito bacana, porque a gente tenta trabalhar muita coisa ali que eles 
precisam no dia a dia: mobilidade, flexibilidade, coordenação motora. Então, 
quando eu vejo, por exemplo, que eles estão fazendo algo pro lado errado, daí na 
outra aula já fazem pro lado certo. Então têm essas pequenas evoluções assim no 
desenvolvimento deles que eu acho isso bem bacana. 

Agente 
educacional 

8 

Então assim, na Unati eu tenho que simplificar para poder equalizar para todo 
mundo, por mais que os exercícios sejam individuais e exista um protocolo, eu não 
posso fazer a mesma coisa para todo mundo, mas eu tenho que fazer mais ou 
menos uniforme, porque eu não posso fazer alguma coisa muito difícil. Eu tenho 
que pensar nas individualidades de cada um. Então essa é a principal barreira: é 
pensar nas individualidades e daí tentar, a partir disso, uniformizar um dia de 
atividades. Porque o objetivo é buscar a capacidade funcional e essa capacidade 
funcional às vezes ela não quer dizer que seja fazer com que o idoso carregue uma 
caixa de refrigerante, por exemplo. Eu preciso que ele tenha uma capacidade 
funcional para fazer com qualidade as principais atividades de vida diária dele. Que 
ele tenha habilidade de tirar uma roupa com facilidade, que tenha capacidade de 
amarrar um sapato com facilidade, que ele desenvolva o menor grau de 
dependência de outra pessoa, esse é o nosso foco aqui. 
O empoderamento é incrível. Eu acho assim que o que gerou de empoderamento 
aqui é muito legal, porque o que eu vejo, principalmente com as mulheres: elas 
sobem num aparelho, quando fazem alguma coisa mais complexa a primeira coisa 
que elas pedem é "você pode fazer uma foto para eu mandar para a minha família, 
para o meu namorado". Sabe então, é uma coisa que "eu consigo, eu tô aqui, veja 
como é, como é bom. Faz um vídeo para mostrar o que eu estou fazendo 
atividade". Então, é pra mostrar a condição deles, que eles são capazes e isso é 
bem legal. A satisfação pessoal que eu acho que é bem importante e que gera pra 
eles, pela condição de conseguir mesmo, de fazer e de estar. O convívio social é 
muito importante também, eu sinto, porque elas estão num grupo, elas se 
combinam, elas conversam entre elas, uma pega carona a outra leva, a outra dá a 
receita do chá. O bom humor, geração de gratidão. Fora os benefícios físicos. 
Também o respeito pelo limite, pelo outro, um pouco de ironia, descontração, 
brincadeiras um com o outro. 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 

Sob a perspectiva política, De Lucca e Vitorino (2020) consideram que um 

sujeito competente em informação é capaz de: reconhecer a importância da 

informação para orientação de conduta na trajetória de vida e as necessidades de 

informação em situações práticas do dia a dia; procurar a interação social com 

pessoas da rede de convívio para solucionar essas necessidades; conquistar a 

liberdade e autonomia por meio de decisões baseadas na informação adquirida; 

compartilhar informações e experiências com pessoas da rede de convívio, além 

de ajudar o próximo em diferentes contextos e, assim, enriquecer sua bagagem de 

conhecimentos e incorporar novas experiências de vida; utilizar a informação para 

sensibilizar-se de seus deveres e direitos na sociedade e lutar pela construção da 

cidadania em conjunto, no momento em que participa da esfera social. 
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Observando-se as afirmações e declarações dos agentes educacionais 

relacionadas ao ensino e aprendizagem dos unatianos percebem-se algumas 

evidências as quais se ligam intimamente ao aspecto político da CoInfo. A atuação 

dos educadores demonstra um engajamento informacional bastante direcionado à 

conquista e manutenção da autonomia pelos idosos, da sua liberdade, do exercício 

da cidadania e notadamente da socialização e da transformação das suas vidas e 

realidades sociais. Essa concepção converge com a afirmação de De Lucca e 

Vitorino (2020), na qual as autoras entendem que a dimensão política compreende 

o ser humano como um ser social, um ser que participa de um ambiente onde 

constrói as relações num processo dinâmico de interações. E que, nesse sentido, a 

cidadania, a liberdade e as relações em sociedade são as manifestações que dão 

base para a compreensão dessa dimensão da CoInfo nos sujeitos. 

Ao se preocuparem, responsabilizarem-se e comprometerem-se em trazer 

aos seus educandos conteúdos e atividades que facilitem e otimizem o seu dia a 

dia nas questões afetivas, sociais e sócio-culturais, que lhes permitam comunicar-

se livremente em outros idiomas, que lhes proporcionem autonomia físíca e 

emocional, que eles exercitem o lazer, o bem estar, a qualidade de vida e a 

felicidade, os agentes educacionais promovem nos idosos a capacidade de 

atuarem de forma participativa no contexto democrático contemporâneo (DE 

LUCCA; VITORINO, 2020). “Nessa perspectiva, a competência em informação 

exerce seu papel, pois o indivíduo se apodera da informação para estar ciente dos 

direitos e deveres, e participar das decisões relativas à vida em sociedade”, 

defendem De Lucca e Vitorino (2020, p.230). Para essas autoras, tornando-se 

competentes em informação - sob a perspectiva política - os idosos adquirem a 

compreensão dos seus direitos e deveres e são estimulados ao comportamento 

reflexivo para que desenvolvam uma consciência crítica que lhes será útil para 

questionar o que se está posto. 

Por fim, salienta-se que toda a incorporação das dimensões da CoInfo no 

âmbito da atuação dos agentes educacionais da Unati convergem com a afirmação 

de Gonçalves (2015), acerca da reflexão sobre docência para idosos. A autora 

afirma que, quando o docente reflete sobre sua prática, torna sua ação um 

instrumento de aperfeiçoamento contínuo de seu trabalho. Gonçalves continua sua 

análise recuperando o que diz também Tardif (2013), sobre a necessidade de o 

educador especificar os saberes que eles construíram ao longo de sua prática, 
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reconhecendo a capacidade de transformar suas ações em conhecimentos, 

competências, habilidades e atitudes para bem desempenhar seu papel 

profissional. Gonçalves (2015) conclui que o papel e o peso dos saberes docentes 

estão fortemente ligados a sua identidade e às experiências adquiridas em família, 

dentro da sala de aula com os alunos e a outros que constituem seu trabalho. 

Na sequência, dá-se destaque especial para os segmentos discursivos da 

entrevista realizada com a coordenação da Unati. Por se tratar de uma relação 

longínqua, de mais de dez anos, percebe-se nitidamente um olhar bastante 

profundo, analítico, coerente, empático e dedicado na construção do programa 

pedagógico, sempre buscando atingir os objetivos precípuos do programa de 

extensão e, nessa dinâmica observa-se o alcance de mais do que os benefícios 

iniciais propostos. É possível perceber uma trajetória bastante alicerçada em seus 

objetivos fundamentais, mas que, com o passar do tempo ganhou contornos 

multidisciplinares, inter e transdiciplinares ainda mais efetivos e frequentes. 

 

A Unati foi pensada em dois objetivos fundamentais: - A socialização 
da pessoa idosa; e busca da melhoria da qualidade de vida 
(Objetivos principais). Desses surgem os objetivos específicos ao 
longo do tempo. Considerando a universidade ser pública e abrigar 
uma multiplicidade de áreas do conhecimento mas com recursos 
muito escassos, então a primeira busca é dentro da própria 
universidade o que nós temos de pessoal que possam vir trabalhar 
buscando atingir aqueles objetivos. [...] A partir da experiência 
pedagógica da coordenadora ... foi buscada ampliação do número 
de atividades e de características buscando um equilíbrio entre 
atividades físicas e teóricas. Essa peregrinação pelos diversos 
departamentos oportunizou uma certa estrutura. Atualmente a Unati 
é buscada por esses departamentos, os quais oferecem pesquisas, 
atividades. [...] Desse modo se busca manter aquele equilíbrio entre 
atividades físicas e teóricas. Um exemplo é o ensino das línguas 
estrangeiras modernas que são realizados em parceria [...]. Outra 
iniciativa é a parceria com outros departamentos [...] para as aulas 
de informática, educação física, fisioterapia, canto e coral. 
Originando dessa forma um leque de atividades a partir dessas 
parcerias com os diversos departamentos da universidade. Há 
também atividades nas quais não se tem os profissionais da própria 
universidade (entrevista – coordenação da Unati). 

 

Para Cachioni (2002) a interdisciplinaridade, no contexto educacional, 

aparece como um princípio de reorganização das estruturas pedagógicas e exige a 

interação entre as disciplinas, no que tange à comunicação das ideias e à 

integração mútua dos conceitos e da epistemologia, tendo como objetivo a unidade 
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do saber. Segundo Severino (1989), a visão interdisciplinar de educação na 

universidade é a busca da substituição de uma ciência fragmentada por uma 

ciência unificada, com repercussões no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Esse posicionamento e informação acerca da participação das várias áreas 

da academia é reportado por Freire (2018), que destaca as contribuições de 

algumas áreas do conhecimento, as quais indicam possibilidades de colaboração 

interdisciplinar para atualização e conhecimento dos idosos (os quais a autora 

chama de “longevos” em sua pesquisa). Nesse sentido, a educação contribui para 

o fenômeno do envelhecimento com uma nova percepçao interdisciplinar. A autora 

acredita que a permuta entre um conhecimento fracionado por um conhecimento 

único, influencia no ensino, na pesquisa e na extensão direcionados para a 

população idosa. Assim, a educação continuada para este público contribui ao 

possibilitar novos contextos e locais de aprendizagem, com finalidades, conteúdos 

e metodologias diferenciadas, dando atenção às suas necessidades. 

Complementando a questão, Cachioni (2002) defende que o enfoque 

interdisciplinar possibilita a identificação entre o vivido e o estudado e é o meio 

privilegiado de promover formação profissional, já que permite a abertura a novos 

campos do conhecimento e a novas descobertas. 

Conforme visto na seção que tratou da análise e da interpretação do projeto 

pedagógico da Unati, comprovou-se que a natureza das suas atividades 

educacionais já é revestida de uma variedade equilibrada de faces da competência 

em informação. No contexto da entrevista realizada junto à coordenação, 

entretanto, em alguns momentos é possível notar direcionamentos mais alinhados 

e nítídos em relação a determinadas dimensões. 

No questionamento feito durante a coleta, acerca das “estratégias utilizadas 

pela coordenação para o ensino e interação junto aos idosos”, a resposta 

demonstrou que se percebe subjetivamente a incorporação da dimensão estética 

da CoInfo no relacionamento professor/idoso. Isso se fez manifesto considerando a 

presença da experiência dos idosos no contexto pedagógico. 

 

Busca pela metodologia bastante interativa, considerando-se que a 
pessoa idosa tem uma experiência muito grande. Então essa troca 
sempre acaba acontecendo. Nós temos acadêmicos trabalhando 
como professores. Nesse caso eles dizem que acabam aprendendo 
mais do que ensinam. Então a metodologia é muito interativa. As 
avalições acabam sendo autoavaliações. Os idosos são convidados 
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a apreciarem o seu próprio desenvolvimento. Isso não exclui que o 
professor faça essa avaliação também (do processo). A avaliação do 
processo, porque senão não aconteceria o ensino/aprendizagem. 
Mas a busca é incentivar a autoavaliação (entrevista – coordenação 
da Unati). 

 

O segmento discursivo alinha-se com Ferrigno (2003), citado por Mennocchi 

(2009), a qual disserta que nos programas direcionados a pessoas idosas, há uma 

rica troca intelectual e afetiva entre alunos e professores, comumente pertencentes 

a uma geração mais jovem, e uma transformação dos mesmos a partir de 

influências recíprocas. Do mesmo modo, para Vitorino e Piantola (2019) a educação 

para o desenvolvimento da CoInfo implica uma concepção das aprendizagens 

relacionadas a percursos de vida, além de uma experiência e postura intelectual e 

emocional dos atores sociais. 

“O conhecimento só pode ser construído se a informação que recebemos 

tiver valor e significado no contexto do repertório de vivências e conhecimentos que 

carregamos, permitindo nova interpretação da realidade” (VITORINO; PIANTOLA, 

2011, p.104). Para Vitorino e Piantola (2019) o diálogo e a troca de experiências 

favorecem a atitude crítica e, nesse sentido, ao serem despertados nesse processo 

mútuo, tanto os idosos como os agentes educacionais tiram proveito desse recurso. 

Sobre esse processo recupera-se o que diz Rios (2006) ao afirmar que é 

preciso trabalhar com a perspectiva coletiva presente na noção de competência: a 

competência se amplia na construção coletiva, na partilha de experiências, de 

reflexões. Então, para Vitorino e Piantola (2011), na medida em que toda ação traz 

em seu bojo um conteúdo pessoal, uma maneira específica de expressão, é 

possível identificar aí uma dimensão estética. 

Complementando essa questão da troca de experiências, Cachioni (2002) 

defende que a educação dirigida aos idosos deve considerá-los como donos de uma 

história pessoal e de uma bagagem de conhecimentos constituída ao longo da vida, 

a qual não deve ser preterida em favor de conteúdos formatados pela universidade, 

mas aproveitada e potencializada por ela. A nenhum sujeito da educação se aplica 

tão bem quanto aos idosos, a noção de que o ser humano é agente do seu próprio 

crescimento e da transformação da realidade (CACHIONI, 2002). 

 

A coordenação pode sugerir metodologias dentro das necessidades, 
entretanto, a busca de conteúdos cada professor tem liberdade de 
trabalhar. Quando se percebe algum desvirtuamento do ensino para 
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pessoa idosa, então há interferência da coordenação. Houve um 
tempo nas disciplinas de línguas que eram feitas avaliações orais e 
isso causava constrangimento para a pessoa idosa, então foi 
sugerido que a avaliação não fosse feita dessa forma. Um exemplo 
concreto foram as aulas de informática, que eram trabalhadas no 
laboratório de informática com orientação de usar o computador, 
formatação de texto, elaboração de tabelas, mas percebemos que 
os idosos usa m preponderantemente o celular, as redes sociais, 
então sugerimos que o programa de ensino de informática fosse 
voltado ao uso do celular e à segurança na navegação nas redes. 
Então, nesse sentido que a coordenação sente as necessidades dos 
unatianos nas conversas, em sondagens e aí propõe aos 
professores algum conteúdo que seja necessário (entrevista – 
coordenação da Unati). 

 

O segmento discursivo anterior aponta - pelo acesso e interação 

informacional junto aos agentes educacionais acerca dos conteúdos que afetam e 

interessam aos idosos, assim como às suas necessidades informacionais - que a 

coordenação age no sentido de resguardar os unatianos, a sua integridade 

emocional e psicológica, e que se preocupa acerca da segurança dos dados dos 

educandos. Conforme já explorado anteriormente, essa atitude denota 

responsabilidade e essa é uma das características percebidas na dimensão ética da 

CoInfo. Nesse sentido, segundo Vitorino e Piantola (2011) o indivíduo ético decide 

por si mesmo suas ações após ponderar sobre suas possíveis consequências no 

âmbito coletivo. Para as autoras, a ética pressupõe um juízo crítico do indivíduo, o 

qual é efetivamente competente em informação quando é capaz de tomar posição, 

assumir essa postura crítica diante de determinadas informações, requerendo para 

isso um julgamento de valor. No mesmo sentido Freire (2018) defende que o 

processo de aprendizagem do longevo deve ser planejado, com inferências 

pedagógicas que considerem o ritmo, interesses e necessidades deles. 

O seguinte discurso trata da relevância das ferramentas TIC no contexto da 

educação dos unatianos, bem como a importância de se reconhecerem as 

necessidades informacionais desse público em um momento de grande aflição 

mundial, a Pandemia pelo Coronavírus29. 

                                                 
29 Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia. O termo 

“pandemia” se refere à distribuição geográfica de uma doença e não à sua gravidade. A 
designação reconhece que, no momento, existem surtos de COVID-19 em vários países e regiões 
do mundo. A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e tem 
como principais sintomas febre, cansaço e tosse seca. Outros sintomas menos comuns e que 
podem afetar alguns pacientes são: perda de paladar ou olfato, congestão nasal, conjuntivite, dor 
de garganta, dor de cabeça, dores nos músculos ou juntas, diferentes tipos de erupção cutânea, 
náusea ou vômito, diarreia, calafrios ou tonturas (OPAS, 2020). 
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Nós sempre buscamos essa atualização dos conhecimentos. Com a 
chegada da Pandemia isso se fez imperativo. Professores e 
coordenação buscaram se atualizar e aperfeiçoar o uso das 
ferramentas TIC para que as atividades da Unati não sofressem 
interrupção. Segundo a avaliação da Coordenação essa iniciativa foi 
um sucesso muito grande. Nesse sentido o Programa teve, nesse 
período pandêmico sempre em média 30 a 40 unatianos 
participando regularmente durante todo o período de isolamento 
social. E todas as atividades que antes eram presenciais (com 
exceção da hidroginástica) foram desenvolvidas de forma remota. 
Esse número foi praticamente metade do número de unatianos 
matriculados. Então isso proporcionou romper o isolamento social 
que era necessário naquele momento. Não houve nenhum idoso 
contaminado por Coronavírus nesse período, pois as informações 
eram fornecidas à tempo e à hora, como o calendário de vacinas, 
por exemplo. Dessa forma eles eram informados diariamente os 
locais e horários de vacinação. E o uso das ferramentas foi 
essencial para que sobrevissêmos com uma boa qualidade de vida 
naquele período. O critério considerado para essa avaliação é o fato 
de que, os idosos que não tiveram acesso a essas tecnologias 
sofreram consequências emocionais do isolamento. Esse mal estar 
emocional e afetivo também causou consequências físicas. Dos 
exemplos que chegaram até à coordenação, além dos 
desconhecidos, foi de um casal, por exemplo, que foi mantido pela 
família sob cuidados excessivos, tiveram um decréscimo fisiológico 
muito grande. Hoje esses idosos estão passando por atividades 
físicas bastante constantes para tentar a recuperação. Pois a 
pessoa idosa já tem uma perda maior de massa magra e a falta de 
exercícios regulares fez com que esse casal especificamente tivesse 
até a mobilidade comprometida por causa da falta de exercícios e 
pela não habilidade para interagir com as ferramentas. Nesse 
sentido as ferramentas foram essenciais, não só para manter a 
atividade intelectual mas para a física também. Assim, o uso dessas 
ferramentas possibilitaram a oferta das atividades de Pilates por 
exemplo, três vezes por semana, nas quais os idosos eram 
convidados a participar, assim como a aula de dança, e a maioria 
absoluta participava. Desse modo o que foi possível ofertar de 
atividade física, além das atividades intelectuais foi feito. "Viva a 
tecnologia" (entrevista – coordenação da Unati). 

 

Essa fala, bastante contundente e objetiva da coordenação, comprova a 

presença marcante da dimensão técnica da CoInfo no contexto da aplicação das 

ferramentas TIC nas atividades da Unati e que, em grande parcela, trouxeram 

resultados benéficos para os idosos em um momento de imperiosa dificuldade no 

Mundo: a Pandemia pelo Coronavírus. A dimensão técnica mais notadamente, mas 

também as demais dimensões se fazem presentes. 



158 

 

Nesse contexto, a atitude docente, bem como a dos unatianos para o uso das 

ferramentas TIC foi essencial, porque proporcionou a continuidade das atividades 

em um momento de interrupção de diversas atividades econômicas, culturais, 

profissionais e educacionais, em grande parte do planeta, devido ao isolamento 

social. Assim, a dimensão técnica prevaleceu sob a perspectiva das habilidades. 

Para Takahashi (2000) é preciso considerar a informação como um recurso 

indispensável aos indivíduos. O autor considera que educar em uma sociedade da 

informação significa muito mais que treinar as pessoas para o uso das tecnologias 

de informação e comunicação: trata-se de investir no desenvolvimento de uma 

competência suficientemente ampla que lhes permita ter uma atuação efetiva na 

produção de bens e serviços, tomar decisões alicerçadas no conhecimento, bem 

como aplicar as novas mídias em usos simples e mais complexos. O autor defende a 

necessidade de inclusão digital como imprescindível para a capacitação dos 

cidadãos, a favor não só de seus interesses individuais, mas também, em prol das 

necessidades e anseios comunitários com responsabilidade, exercendo desta forma 

seu senso de cidadania. 

É nesse contexto que o uso das TIC durante o isolamento social possibilitou 

aos idosos acessarem com eficiência e eficácia as informações. Para isso utilizaram-

se da habilidade para “[...] construir e implementar efetivamente estratégias de busca 

(ACRL, 2000, p.9, tradução nossa), recuperar informações online e físicas. Isto é, as 

ferramentas TIC se fizeram presentes no cotidiano dos unatianos durante aquele 

período de afastamento presencial das aulas, promovendo a eles: a atualização de 

informações acerca de ações que protegessem a sua saúde física e emocional e o 

auxílio nos processos de tomada de decisão no momento pandêmico. 

 

Nós tivemos dificuldades sim. Então, como eu disse eu acho que 
nós tivemos ali 30, 40% dos unatianos que tiveram coragem, 
primeiro, de romper essa barreira do uso das ferramentas e outros 
simplesmente que disseram "não sei, não tenho acesso". Porque o 
acesso à Internet, a uma rede de boa qualidade também faz toda a 
diferença. Então alguns unatianos usavam o celular apenas como 
telefone e alguns adquiriram smartphones,outros usaram tablets, 
notebooks e outros não quiseram se aventurar ou não tinham 
condições ou uma rede de internet boa. Então pra nós foi difícil 
também. Encontrar uma plataforma que fosse fácil de ser trabalhada 
pela maioria dos professores, que oportunizasse registros, porque 
algumas atividades ficavam gravadas para que a gente pudesse 
acessar posteriormente. Nós fizemos festas, nós participamos de 
festivais, então tudo isso era realizado em plataformas diferentes. 
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Nós começamos pelo Skype pra você ter uma ideia (entrevista – 
coordenação da Unati). 

 

O fragmento discursivo anterior replica ao dito por Camargo (2018). O autor 

ressalta que o processo de migração digital para essa faixa da população é cercado 

de dificuldades, naturalmente pelo tempo de vivência desses idosos ter ocorrido 

sem o uso de artefatos tecnológicos. “Muitos deles temem a utilização da tecnologia 

ou se afastam pela ideia de complexidade, desmotivando e desestimulando-os 

ainda mais” (p. 28). 

Petersen, Kalempa e Pykosz (2013) afirmam que se faz necessária a busca 

por soluções que permitam um envelhecimento saudável e em que o sujeito idoso 

não perca a conexão com o mundo que o cerca, que é basicamente digital. Para 

Nóbrega (2019) as tecnologias são elementos contribuintes para esse processo, 

uma vez que estão em constante avanço, em consonância com as alterações 

fisiológicas, psicológicas e sociais dos indivíduos e, possibilitam a comunicação, a 

busca por informações e conhecimento de forma contínua. Entretanto, Camargo 

(2018) lembra que assim como qualquer outra atividade pedagógica, as iniciativas 

de inclusão digital precisam estar não só adaptadas ao contexto temporal e social, 

mas também ao público ao qual ele se destina. Dessa forma, é importante 

compreender a atuação do professor no comportamento informacional do idoso, 

principalmente se sua metodologia de ensino alcança resultados satisfatórios, já 

que este atua diretamente no processo de ensino de auxílio ao idoso na busca por 

informações (SILVA, 2017b). Portanto, observou-se que o professor possui papel 

fundamental para inclusão informacional e digital dos unatianos por intermédio das 

suas metodologias de ensino, orientando-os na busca pelas informações para suprir 

as necessidades desse público. 

Nesse sentido, adentra-se na questão do intercâmbio de informações entre 

os educadores e coordenadores das iniciativas institucionais como a 

Unati/Unicentro. 

 

Essa busca se dá de multiformas e multimeios. Nós nos socorremos 
também como coordenadores por intermédio das tecnologias. A 
partir do contato com um grupo de coordenadores de Unatis do 
Brasil todo, que se chama Abrunati, com reuniões eventuais e 
regulares para compartilhar informações a partir de congressos, 
eventos, publicações, então há uma troca sendo feita. Nesse sentido 
a coordenação se alimenta de dados e informações atualizadas 
também de um grupo, que se chama "cidade amiga do idoso", que 
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reúne instituições de vários níveis estaduais, municipais e federais. 
A partir dessas informações há uma adaptação para a nossa 
realidade (entrevista – coordenação da Unati). 

 

A partir dos anos 1990, conforme afirma Cachioni (1998), o movimento 

internacional de Universidades da Terceira Idade expandiu-se por todo o mundo, 

refletindo as perspectivas francesa e inglesa e sofrendo modificações e adaptações 

locais, conforme as necessidades sociais em cada contexto e dependendo do perfil 

educacional e econômico das diferentes populações idosas em cada país. Mendes 

et al. (2005) comentam que a preocupação com esse novo perfil populacional gera 

inúmeras discussões e a realização de diversos estudos com o objetivo de 

fornecerem dados que subsidiem o desenvolvimento de políticas e programas 

adequados para essa parcela da população. Para Oliveira, Scortegagna e Silva 

(2017), esse debate sobre as questões de envelhecimento, em especial para o 

entendimento sobre os impactos que acarretam este novo perfil demográfico na 

sociedade, torna-se imprescindível para mudança do plano teórico e das ideias para 

o prático, com ações efetivas para atender as necessidades dos sujeitos idosos. Do 

mesmo modo, Carvalho (2019) defende que é preciso que todas as instituições de 

ensino rompam com seus muros, e diminuam a distância existente entre a 

sociedade, oportunizando conhecimentos atraentes e interessantes à comunidade 

dos velhos. E isto deverá ser feito com uma educação adequada, dentro das 

condições socioeconômicas e culturais, com seguridade social, para a manutenção 

de uma vida digna e produtiva na terceira idade. Pensando na realidade da Unati, 

depois de feitos os questionamentos para esta investigação, percebe-se, pelo 

trecho oralizado na entrevista que, nos tempos atuais a interação interinstitucional é 

uma atividade bastante concreta, assim como a realização do intercâmbio de 

informações e de adaptações conforme a realidade regional. Esse processo todo, 

segundo a coordenação é mediado pelas ferramentas TIC, o que evidencia mais 

uma vez a dimensão técnica da CoInfo. Para Vitorino e Piantola (2019) aliada às 

TIC essa dimensão conecta pessoas aos recursos globais de informação e às 

ideias e obras de criação intelectual que elas procuram, tornando disponíveis a 

riqueza da expressão humana e a diversidade cultural em todos os meios de 

comunicação. Acerca desse comportamento de busca da informação, pondera 

Choo (2006, p. 99), que este “[...] é o processo humano e social por meio do qual a 

informação se torna útil para um indivíduo ou grupo”. Ou seja, o comportamento 



161 

 

informacional dependerá do contexto social e econômico que o indivíduo está 

inserido, gerando necessidades de busca e uso da informação de maneiras 

diversas (SILVA, 2017b) e esse comportamento será impactado pelas habilidades 

da competência em informação. 

 

Então no aspecto cognitivo nós ainda temos dificuldades de buscar. 
Então a gente vai buscar na psicologia, alguma coisa que está 
acontecendo, mas na área do ensino mesmo, há pouca 
disponibilidade de material. [...] A formação de professores não se 
preocupa de forma alguma. Eu trabalhei muito tempo com a 
educação de jovens e adultos e infelizmente as licenciaturas 
praticamente ignoram que existe um segmento na população 
brasileira que não frequenta a escola na idade regular e que precisa 
de metodologias específicas para acompanhar a escolaridade, para 
concluir a necessária escolaridade. Se não se preocupa nem com o 
jovem adulto, imagina a pessoa idosa! É como se o idoso não 
precisasse mais aprender nada. Nós estamos indo na contramão da 
própria história da criação das Unatis, porque elas nasceram na 
Europa, nos países mais desenvolvidos com esta preocupação: a 
pessoa aposentou-se, mas ainda tem energia para aprender uma 
outra profissão. Então esse seria o sonho. E eu me sinto às vezes 
meio “quixotesca” aqui dentro da Unati, recheando os horários de 
atividades cognitivas com essa expectativa. Nós estamos dentro de 
uma universidade onde se produz conhecimento e nós convidamos 
a comunidade para vir aqui dentro para aprender alguma coisa 
também. Nós vamos aprender com os idosos que vem, mas nós 
temos obrigação moral e social de mudar o “status quo” dele né, 
senão nós não temos função de escola. Mas é uma luta bastante 
grande. Até porque a pessoa idosa pensa: “ah eu já aprendi tudo, 
não preciso aprender mais nada, eu quero para minha saúde, o 
corpinho”.. Tanto que a procura pelas atividades físicas é muito 
maior que pelas atividades teóricas. Foi um dos entraves para o uso 
do ensino online, “ah não, não quero saber, o meu telefone é para 
falar com meus netos, trocar figurinha e pronto”. São angústias... 
uma das minhas frustrações aqui na Unati é não conseguir empolgar 
a pessoa idosa com a aventura do conhecimento, que é tudo de 
bom né? (entrevista – coordenação da Unati). 

 

Para Gonçalves (2015, p.99) “O meio e os espaços acadêmicos exigem dos 

docentes uma aprendizagem contínua, o que implica o desenvolvimento dos 

conhecimentos em contextos de partilha de informação”. O significativo relato acima 

permite pontuá-lo totalmente relacionado às quatro dimensões da competência em 

informação, explicadas por Vitorino e Piantola (2011, 2020), no âmbito do ensino dos 

idosos da Unati. Percebe-se nitidamente, por exemplo, o comportamento de busca, 

localização e mediação das informações nas/das outras áreas à procura do amparo 

pedagógico e formativo para as atividades: Então a gente vai buscar na psicologia, 
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alguma coisa que tá acontecendo, mas na área do ensino mesmo, há pouca 

disponibilidade de material. Em seguida, visualizam-se as questões estéticas 

advindas da experiência interior, individual e única da equipe de coordenação ao 

lidar sobre os conteúdos de informação e agir sobre elas no âmbito coletivo, 

expressando também a capacidade de compreensão, relacionamento, ordenação, 

configuração e ressignificação das informações em prol da geração de conteúdos 

educativos aos idosos: Eu trabalhei muito tempo com a educação de jovens e 

adultos e infelizmente as licenciaturas praticamente ignoram que existe um 

segmento na população brasileira que não frequenta a escola na idade regular e que 

precisa de metodologias específicas para acompanhar a escolaridade, para concluir 

a necessária escolaridade. Se não se preocupa nem com o jovem adulto, imagina a 

pessoa idosa! É como se o idoso não precisasse mais aprender nada. Nós estamos 

indo na contramão da própria história da criação das Unatis, porque elas nasceram 

na Europa, nos países mais desenvolvidos com esta preocupação: a pessoa 

aposentou-se, mas ainda tem energia para aprender uma outra profissão. Então 

esse seria o sonho. E eu me sinto às vezes meio “quixotesca” aqui dentro da Unati, 

recheando os horários de atividades cognitivas com essa expectativa. Até mesmo a 

sensibilidade e a criatividade são perceptíveis no trecho discursivo. Ainda sob o 

embasamento de Vitorino e Piantola (2011; 2020), pode-se afirmar que a dimensão 

ética se faz presente ao se perceber, na fala da coordenação, o uso responsável da 

informação visando o bem comum dos unatianos, bem como a preservação do 

conhecimento advindo deles e para eles: Nós vamos aprender com os idosos que 

vêm, mas nós temos obrigação moral e social de mudar o “status quo” deles né, 

senão nós não temos função de escola. E, por fim, a consideração do contexto 

específico dos idosos diante das necessidades de informação e conhecimento deles 

em benefício da sua capacidade de exercer a cidadania e promover a sua 

participação nas questões referentes à transformação da realidade e da sua vida 

social: E eu me sinto às vezes meio “quixotesca” aqui dentro da Unati, recheando os 

horários de atividades cognitivas com essa expectativa. Nós estamos dentro de uma 

universidade onde se produz conhecimento e nós convidamos a comunidade para 

vir aqui dentro para aprender alguma coisa também. Mas é uma luta bastante 

grande. Essa última questão também exprime a capacidade de visualizar além da 

superfície do discurso informacional ao se verificar que o idoso pode mais do que 

acredita.  
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Todo este percurso sobre a fala da coordenação denota a interação das 

dimensões como no patchwork explicitado por Vitorino e Piantola (2011) e Vitorino 

(2020), no qual as partes se unem para um propósito, uma finalidade: a 

competência em informação. Dividindo-se o segmento discursivo em pequenas 

declarações pôde-se observar a composição de todas as dimensões da CoInfo, em 

um único argumento ou frase. “Essas quatro dimensões da competência em 

informação, em equilíbrio, permitem clarificar aspectos complexos da informação e 

da competência e uni-las, de tal modo, que se pode produzir efeitos benéficos nas 

pessoas: a cidadania” (VITORINO; DE LUCCA, 2020, p.8). 

Para Marques e Pachane (2010), a inserção da educação no cerne das 

ações para desenvolvimento da cidadania dos idosos, vai requerer uma série de 

rupturas. Os autores defendem que a primeira delas tem a ver com a própria 

representação social que se constrói do pedagogo. Esse pensamento converge 

com o que Cachioni (2002) postula para a educação da pessoa idosa. A autora 

declara que educar o idoso para conhecer e acreditar em suas reais capacidades, 

desenvolver seus talentos, ensiná-lo a colocar o conhecimento a serviço de sua 

construção como sujeito, criar oportunidades para que ele aprenda a enfrentar 

obstáculos e preconceitos sociais, são ações que significam contribuir para 

promover a sua qualidade de vida e para o aprimoramento de sua cidadania. 

Nesse sentido, observa-se uma postura bastante similar da construção 

dessas ações pela Unati. Os próximos dois trechos coletados na entrevista com a 

coordenação denotam esse comportamento em relação à necessidade de se incutir 

no idoso educando alguns importantes preceitos em favor do exercício da sua 

cidadania por intermédio da CoInfo. 

 

Quando se faz essa busca de adequação dos conteúdos à pessoa 
idosa, esses conceitos devem aparecer. Por exemplo, quando se 
fala em cidadania, direitos do idoso: há um incentivo bastante 
grande para que os unatianos estejam acompanhando as atividades 
do Conselho Municipal dos direitos da pessoa idosa. Nesta busca 
você já insere o unatiano nesse universo de busca e defesa desses 
direitos, de políticas públicas que atendam a essas necessidades, 
sobretudo dessa população mais fragilizada. Então existe essa 
instigação para que eles não deixem isso esquecido porque, como 
nós falamos antes existe uma acomodação também por uma parcela 
grande dos idosos. A gente sabe que cada população deve batalhar 
por aquilo que acredita. Nós temos várias oportunidades de 
atividade artística, por intermédio do canto, das artes plásticas, 
dança, a própria yoga. Então nesse aspecto são desenvolvidas as 
questões da sensibilidade. Também se trabalham as diferenças, 
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nem toda pessoa idosa tem acesso à Unati, por quê? Eventualmente 
tem um que não pode pagar a mensalidade, vamos excluir? Vamos 
pagar uma bolsa-estudo para ele, que já aconteceu. Uma parceria 
com o SOS, de vez em quando vamos lá fazer um domingo festivo. 
Arrecadação de tampinhas e lacres plásticas, embalagens de 
remédio, então essa solidariedade é incentivada também. Ainda por 
meio das conferências, do plano municipal de políticas para a 
pessoa idosa, a criação da rede municipal de apoio e assistência à 
pessoa idosa. Várias políticas públicas que foram instituídas no 
município desde que nós nos entendemos como Unati. Há mais de 
10 anos no Conselho da pessoa idosa. A Unati participou na 
elaboração do estatutos do Conselho, constituição do fundo 
municipal dos direitos do idoso que são arrecadados recursos para 
esse conselho. Quando eu comecei aqui sentia que a Unati era uma 
“ilha’, então ao presidir o conselho com a função também de integrar 
os demais 20 tantos grupos de pessoas idosas. Fizemos uma busca 
ativa para conhecer os coordenadores desses grupos e trazê-los 
para a Unati. Promoção de atividades como Olimpíadas. Então o 
desenvolvimento daqueles conceitos passa por essas ações todas. 
E às vezes um unatiano participa de um ou mais grupos no 
município e ele vai vendo as diferentes realidades e traz isso para a 
reflexão também aqui da Unati (entrevista – coordenação da Unati). 

 

Nesse cenário instigante em que se tenta proporcionar pedagogicamente nos 

idosos, por intermédio da informação e do conhecimento, o reconhecimento de suas 

capacidades em transformar suas realidades individual e coletiva, a coordenação 

por intermédio de sua própria competência em informação vai fundamentando o 

caminho que tende a promovê-la também nos unatianos. O segmento discursivo 

anterior converge nesse sentido. Para Vitorino e Piantola (2011) o acesso à 

informação e ao conhecimento é tido como componente fundamental para o 

exercício da cidadania no contexto democrático, mas ela não se constrói apenas 

com base no seu acesso material da informação, mas da capacidade de 

compreensão e interpretação da realidade e de construção de significados pelos 

indivíduos. 

 

[...] nessa busca de intercâmbio nós proporcionamos viagens aos 
unatianos que possibilitam um enriquecimento muito grande de tudo 
isso que a gente trabalha. [...] já tivemos oportunidade de conhecer 
grupos da América do Sul inteira e este ano até um grupo do México 
esteve presente. Por exemplo, [...] por intermédio do Folclore 
ensinavam sua cultura, da Argentina, do Uruguai, do Chile, 
oportunidades bastante grandes de enriquecimento. [...] visitas à 
museus da região. Essas visitas eram antecedidas, por exemplo, de 
aulas dos professores da Unicentro que nos ensinavam a função de 
um museu. Então ao chegar lá nós já tínhamos o olhar educado 
para observar o museu com a sua real importância. Fizemos 
também Cruzeiros e outras viagens internacionais. Já estivemos em 
visita à Universidades da Argentina, do Paraguai e essas viagens 
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são sempre precedidas de um estudo daquela localidade. Não para 
direcionar o olhar mas que a viagem possa ser aproveitada da 
melhor maneira possível. Nesse sentido que a gente busca essa 
incorporação nas disciplinas. E eventualmente acontece, como já 
mencionado, dos professores dos departamentos voltarem de suas 
qualificações e capacitações e nos procurarem cheios de novidades 
e então a gente inclui no projeto essas oportunidades (entrevista – 
coordenação da Unati). 

 

Segundo Oliveira, Scortegagna e Silva (2017) a cultura pode ser 

interpretada como construção da cidadania, fortalecendo a autonomia e a 

emancipação dos indivíduos e a arte é uma expressão cultural que possibilita o 

desenvolvimento da percepção, da sensibilidade, da crítica e da criatividade. 

Assim, para essas autoras a cultura e a arte promovem nos idosos a valorização 

pessoal, o reconhecimento e desenvolvimento das potencialidades que ainda estão 

adormecidas, fazendo cada um perceber-se a si mesmo e as relações com os 

outros ao seu entorno. Nesse contexto, a educação continuada e não formal 

possibilita ampliar o leque de acesso a atividades, incluindo nesse âmbito o acesso 

à informação e ao conhecimento por intermédio também da educação cultural. 

Para Dudziak (2011) a cultura modela a estrutura cognitiva humana sendo capaz 

de alterar e modificar a estrutura cognitiva como um todo e não apenas pontos 

focais e limitados. Com isso, segundo a autora, deve-se acreditar no potencial não-

manifesto, na aprendizagem e no desenvolvimento do indivíduo pela interação 

sociocultural. Assim, ao participarem da educação continuada, os idosos 

desenvolvem a interação social, estimulam um sentimento de valorização, de 

autonomia e se percebem de maneira positiva, tornam-se mais fortes, viajam mais 

e conhecem novas culturas (MORAGAS,1991). 

A análise que se faz diante de todos os trechos discursivos apresentados é 

de que o agente educacional da Unati apresenta como pressuposto, para além de 

sua atuação dentro daquilo que se espera de um educador, um comportamento 

autocrítico, dedicado, altruísta, compreensivo, empático, humano, enfim, de 

acolhimento. Esse direcionamento coincide com o que Gonçalves (2015) infere 

sobre a atuação pedagógica para idosos. A pesquisadora afirma que atuar na 

educação desse público exige que o docente trilhe um caminho repleto de 

esperanças, conquistas, respeito, desafios e muito trabalho. O relacionamento entre 

docente e aluno precisa ser capaz de provocar mudanças e transformações, tanto 

no comportamento como na busca de saberes de ambos, encerra a autora. 
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Para Dudziak (2011), a reflexão sobre as práticas educacionais formam a 

base do pensamento e da ação que transgride o padrão, o lugar comum e vai em 

busca da inovação, pela permanente capacidade de avaliação das estruturas 

sociais e educacionais consolidadas.  

Em conclusão, após análise do conjunto de entrevistas, bem como da 

literatura triangulada para tal, ressalta-se mais uma vez Gonçalves (2015), a qual 

afirma que, em contextos educativos vinculados a programas de extensão 

universitária para adultos mais velhos, deve-se ter cuidado com o desenvolvimento 

dos programas educacionais, pois a ideia é contemplar profissionalismo e 

competências técnicas no trabalho com essa população. Para a autora, isso deve 

ser realizado a partir de instrumentais que beneficiem a autonomia, a 

independência, a dignidade e respeito às trajetórias de vida dos idosos. Dentro 

desse propósito, nas declarações dos agentes educacionais e da coordenação, 

percebeu-se, muito nitidamente, a ancoragem do conjunto harmônico das quatro 

dimensões da CoInfo no projeto educativo da Unati como um todo. Para Vitorino e 

Piantola (2020, p.159), “A criação de princípios para o desenvolvimento da 

competência em informação se caracteriza por um olhar para a necessidade da 

educação inicial e continuada de adultos”. Confirmando essa premissa, Ottonicar, 

Silva e Belluzzo (2018) completam afirmando que a inter-relação entre a 

aprendizagem ao longo da vida e o desenvolvimento de competência em 

informação parte das ações comportamentais advindas tanto de professores quanto 

aprendizes no âmbito da educação. Segundo as autoras, nesse processo leva-se 

em conta a premissa de que, ao mesmo tempo em que se ensina, também se 

aprende com o outro, pois, na medida em que há troca de conhecimento entre 

ambos, o ser humano se torna capaz de refletir acerca do que ouve, formulando 

novos conhecimentos a serem compartilhados in continuum em sociedade. Nesse 

sentido, as falas da coordenação expressaram nitidamente a ativação de 

habilidades, comportamentos e atitudes que promovem a qualidade de vida, a 

autonomia e o exercício da cidadania por intermédio dos processos informacionais 

nos idosos, mas, bem antes, partem de processos informacionais originados na 

concepção da Unati como instrumento pedagógico e, por extensão da CoInfo 

internalizada na atuação da coordenação e dos agentes educacionais. 

 Finalizadas todas as interpretações acerca da análise de conteúdo das 

entrevistas realizadas junto aos agentes educacionais e à coordenação da Unati, foi 
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possível também realizar a apuração da frequência das unidades de contexto dos 

dados das entrevistas. Dessa maneira, o processo seguiu a padronização feita para 

a enumeração do material documental, ou seja, foram-se destacando nos 

segmentos discursivos das unidades de contexto as dimensões da CoInfo que se 

evidenciavam nos trechos selecionados. Dessa forma, a frequência/enumeração de 

presença das dimensões nas entrevistas com os agentes educacionais e com a 

coordenação da Unati apresentaram-se da seguinte forma: 

 

Figura 19 – Presença das dimensões da competência em informação nas entrevistas 
 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

Mais uma vez a contagem numérica da presença das dimensões da CoInfo 

na trajetória das entrevistas evidenciou harmonia e um certo equilíbrio, o que enseja 

positivamente o desenvolvimento a promoção da competência em informação em 

todos os sujeitos envolvidos no contexto educacional do programa de extensão 

Unati/Unicentro. 

 

7.3 A PRÉ-ANÁLISE, A ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DOS DADOS – GRUPOS DE FOCO 

 

A análise de conteúdo dos grupos de foco foi estruturada da mesma maneira 

àquela realizada para as entrevistas; até por se tratarem de estruturas discursivas 

também voltadas ao manuseio da informação no contexto da vida pessoal, social e 

afetiva dos idosos, bem como de suas necessidades de informação, segundo sua 

visão. Do mesmo modo, os dados foram dispostos em ferramenta de edição de 

planilhas eletrônicas para facilitação da manutenção e disposição dos dados para a 

análise. 

Ressalte-se que a realização dos grupos focais teve como intuito atender ao 

objetivo específico “b” desta pesquisa, qual seja: “diagnosticar as necessidades 

informacionais dos idosos em relação às atividades da Unati e ao seu dia a dia”. 
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Na figura 20 encontra-se apresentado um extrato da transcrição das 

manifestações feitas durante o grupo focal. 

 

Figura 20 – Extrato da transcrição das entrevistas 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

As transcrições dos discursos dos participantes do grupo de foco também 

apresentam-se organizadas por quatro abas que descrevem as áreas de debate 

tratadas nos grupos focais. No topo de cada coluna tem lugar as argumentações 

dentro das células da planilha, e, na linha horizontal seguem os comentários dos 

participantes do grupo de foco, o qual tem apenas uma descrição alfanumérica 

aleatória, mantendo seu anonimato. 

Essas argumentações se referiram, em princípio, às necessidades 

informacionais dos idosos, formas de acesso, importância e demais concepções 

sobre o trato com a informação. Na sequência, foram solicitados relatos e opiniões 

dos participantes acerca de autonomia e do exercício da cidadania. Por fim, os 

idosos puderam relatar suas impressões acerca do aprendizado e do 

conhecimento em suas vidas. 

No início de cada pergunta ficou identificado o minuto e o segundo em que 

se iniciou a fala do unatiano. 

Para a pré-análise dos dados do grupo de foco foi realizada a leitura 

flutuante com o intuito de restabelecer o contato e as circunstâncias da coleta, 
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deixando-se imergir novamente no cenário discursivo físico vivido anteriormente. A 

partir das retomadas buscou-se a seleção dos trechos relevantes, partindo-se para 

exploração do material. 

Com a análise dos dados dos grupos de foco o ciclo dos objetivos 

específicos se completa, porém não se encerra. 

 Mais uma vez, a exploração do material após a leitura encaminhou-se para a 

etapa da codificação e categorização. Nessa etapa também se procurou analisar, 

além da questão básica das necessidades informacionais dos idosos, também a 

manifestação ou ausência das dimensões da CoInfo nos trechos discursivos dos 

participantes da Unati.  

Antecedendo a toda análise, mas já fazendo parte dela, nesta etapa de 

discussão acerca dos dados dos grupos de foco, é importante salientar, mais uma 

vez, conforme já explicitado no referencial teórico que, dentre os objetivos da 

Agenda 2030 está a promoção do “aprendizado ao longo da vida para todos” 

(ONU, 2015). Nesse sentido, a CoInfo detém em seus pressupostos uma estreita 

relação. Os idosos são, nesse contexto, o público diretamente interessado e 

envolvido. Belluzzo, Kobayashi e Feres (2004) defendem o “aprender a aprender” e 

o “aprendizado ao longo da vida” como condições indispensáveis de um sujeito 

competente em informação, o que, em consequência, está inegavelmente ligado à 

capacidade de criar significado a partir da informação. Também os autores 

Ottonicar, Silva e Belluzzo (2018) relembram que Dudziak (2003) defende que o 

processo investigativo, o aprendizado ativo, o aprendizado independente, o 

pensamento crítico, o aprender a aprender e o aprender ao longo da vida são os 

componentes que sustentam a CoInfo e que esses itens permitem que as pessoas 

tenham uma postura proativa para identificar e sanar suas necessidades 

informacionais; sejam críticas e reflexivas para avaliar se as informações 

recuperadas são condizentes aos seus interesses informacionais. 

Os dados do grupo de foco demonstraram essas posturas, comportamentos 

e habilidades dos unatianos a partir de seus depoimentos os quais seguem 

dispostos a seguir nas figuras 21, 22 e 23 e demais trechos discursivos no decorrer 

desta seção. 
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Figura 21 – Síntese da exploração material dos grupos de foco: evidências da dimensão 
técnica da CoInfo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades de contexto 

(Parte 1) 
1. O relacionamento, né? […] hoje nós somos dependentes do celular, acho que todas aqui são 

dependentes, embora a dificuldade pra usar, mas nós somos dependentes de celular, pra tudo. Pra falar 
com a filha, […] pra ver suas coisas, marcar horários e bater papo, […]pagar conta, tudo é o celular na 
nossa vida […]. 

2. pra mim, a informação é importantíssima… agora, eu sou muito, assim, de ler muitos livros. E eu acho 
que por aí eu já aprendi muita coisa e eu gosto de ler 

3. […]a televisão também é bom, só que você tem que selecionar o que você vai assistir [...] e no rádio 
também você tem informações, só que você tem que selecionar. 

4. Eu acho que todas, porque informação é inclusão. Se você não tem informação, você é excluído de tudo, 
né? Pra mim, particularmente, a informação em relação aos meus familiares, é fundamental. Eu tenho 
familiares que moram longe, esse tipo de informação é primordial. […]eu gosto de informação sobre 
política, eu gosto de informação sobre vida social das pessoas […]a informação, a busca de conhecimento 
[…]do que quê está acontecendo no mundo, é muito importante, é fundamental. Então, eu […] gosto de 
todo tipo de informação. Eu gosto de documentário da televisão, do celular, gosto de vídeo, gosto de 
curiosidade. Então, pra mim, a informação é tudo, sabe? […] e hoje a tecnologia, pra mim, é quase que 
vital. 

5. E culturalmente a pessoa de idade […] infelizmente é vista com bastante preconceito […] você tendo 
acesso à informação via tecnologia, você quase que chega a se igualar […] se você pensar tudo que você 
tem de conhecimento, pela tua vivência, pela tua experiência, pelos anos trabalhados e pelos anos de 
vida, né? Associado ao que você tem condição de adquirir no dia a dia, né, pelas tecnologias, pelas redes 
sociais ou pelo que for, te deixa quase que no nível dos mais jovens. 

6. […] hoje em dia é tudo muito rápido e tudo em cima da informática, se a gente não entra nessa onda, a 
gente ia ficar desatualizado […] 

7. Tô namorando uma Alexa 

8. [...] na pandemia, o pilates eu fazia online. Então nos primeiros dias eu fazia no celular e é ruim, porque é 
pequeno, daí a minha filha disse “mas mãe, faz na tv… é só ali, clicar no teu celular, daí aparece ali na tv”. 
Aí eu disse “meu, Deus, eu nem sabia”[...] Então são coisas que [...] se a gente não busca a informação, a 
gente se torna um pouco dependente dos mais jovens, que tem mais facilidade [...] 

9. Eu tenho [...] um site que eu abro para ver [...]. 

10. E hoje tá tão fácil, né, porque pela rede social não custa repassar. É muito fácil repassar. 

11. Eu já uso bastante a internet, né? A pandemia pra mim não foi problema, porque [...] na UNATI tinha 
diversos programas disponíveis, é, eu gosto da tv também, não tanto como antes, eu diminui bastante 
televisão, principalmente as novelas, eu não assisto mais [...] vejo alguns jornais, mas eu gosto do 
contraponto da internet, porque ali você também tem outro tipo de discurso; outras pessoas falando e a 
gente tem acesso não somente informações do Brasil, como fora, então acho importante a gente ter esse 
outro tipo de informações pra gente não ficar só numa via, só acreditando naquilo que o jornal nacional diz 
pra gente. Então eu uso bastante. 

12. [...] quando veio a pandemia, a associação fechou, não podia aglomerar ninguém, os meus meninos me 
proibiram de sair [...], aí eu fiquei dentro de casa. [...] e disse [[para si mesma]]:”sabe de uma coisa? Eu 
vou aprender a mexer na internet”. Aí eu comecei a fazer curso. Eu fiz dois cursos de espanhol, assisti 
quatrocentos e trinta filme em espanhol, sem legenda e sem tradução, aí, eu tenho três cadernos, eu 
assistia e cada palavra, eu anotava, voltava o filme ia anotando as palavras, depois eu ia no tradutor, 
traduzia tudinho. Sabe?  

13. Eu gosto de informação na área da saúde, hoje tem muitas doenças que estão vindo aí e que a gente 
tem que se precaver, e se você não estiver bem informada […]se você não estiver vendo um bom jornal 
[…] você fica desatualizada. 

14. Viajar 

15. Eu venho (para a UNATI), já participei de uma modalidade hoje de manhã, hoje a tarde já tô participando 
da segunda 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

A primeira análise que se pode realizar - a partir da síntese da exploração 

material dos grupos de foco, e em consequência, das URs - permitiu verificar as 

condutas acerca da função e das necessidades de informação pelos idosos e a sua 

familiaridade junto ao uso das ferramentas TIC. Antes, é relevante ressaltar que a 

dimensão técnica é aquela que envolve habilidades necessárias no processo de 

busca da informação para a resolução de um problema e/ou necessidade 

informacional (OLIVEIRA; VITORINO, 2020). Nessa conjuntura, identificou-se o 

constante uso das tecnologias e demais ferramentas de acesso à informação com 

vistas à manutenção dos relacionamentos sociais, para o aprendizado constante, 

para manter o domínio sobre um campo específico de conhecimento/atuação e para 

sanar as necessidades de informação. Estabel, Luce e Santini (2020) salientam que 

a população idosa, com idade igual ou superior a sessenta anos, a qual teve de se 

moldar por meio da evolução de várias mídias de comunicação (rádio, televisão e, 

agora, o computador ou o telefone celular com acesso à internet), se encontra agora 

inserida no contexto das constantes mudanças tecnológicas. Nesse sentido, já em 

seu início, as transcrições discursivas demonstram essa adaptação pelos unatianos. 

As declarações trazem à tona impressões verbais como: Eu fazia aula no celular, 

hoje em dia é tudo muito rápido, tudo em cima da informática, essa informação 

eu preciso passar no grupo, eu tenho um site que abro [...], entre outras. 

Para atendimento a esses aspectos, os idosos demonstraram estar mais aptos 

e acessíveis, por exemplo, à ideia da utilização das ferramentas TIC. Essa prática dos 

unatianos se aproxima do que Vitorino e Piantola (2011) afirmam com relação à 

Unidades de Registro 

− Uso das tecnologias 

− Uso de outras ferramentas de busca, 
acesso e apropriação da informação 

− Aprendizado pessoal constante 

− Busca, uso e seleção das 
informações 

− Informação para se manter 
atualizado e para as relações sociais 

− Domínio de um campo de atuação 

− Formas de pesquisa e ação frente à 
necessidade de informação 

Categorias de Análise 

Comportamentos, habilidades e atitudes no que concerne 
o manuseio da informação com vistas ao incremento do 

conhecimento pessoal frente aos desafios da vida 
pessoal e social 

Categoria de Contexto 

Comportamentos, habilidades e atitudes dos idosos sob 
a perspectiva da 

Dimensão Técnica 
e com vistas à apropriação de conhecimento para a vida 

pessoal e em sociedade 
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ênfase sobre a técnica explicar-se pelo fato de ela constituir a dimensão mais evidente 

da competência, na medida em que é o meio de ação do indivíduo no contexto da 

informação. Entretanto, uma análise mais detalhada revela que essas ações derivam 

de determinadas motivações e contextos particulares, gerando uma série de 

consequências éticas e sociopolíticas. Isso foi o que se pode notar a partir da análise 

sobre alguns trechos discursivos obtidos na coleta dos dados do grupo de foco. 

Para manter o anonimato os participantes são chamados de participantes do 

grupo de foco (PGFs), acrescido de um número sequencial. 

 

O relacionamento, né? […] hoje nós somos dependentes do celular, 
acho que todas aqui são dependentes, embora a dificuldade pra 
usar, mas nós somos dependentes de celular, pra tudo. Pra falar com 
a filha, […] pra ver suas coisas, marcar horários e bater papo, […] 
pagar conta, tudo é o celular na nossa vida […] (PGF3). 

 

[…] hoje em dia é tudo muito rápido e tudo em cima da informática, 
se a gente não entra nessa onda, a gente ia ficar desatualizado […] 
(PGF3). 

 

Eu já uso bastante a internet, né? A pandemia pra mim não foi 
problema, porque [...] na UNATI tinha diversos programas 
disponíveis, é, eu gosto da TV também, não tanto como antes, eu 
diminui bastante televisão, principalmente as novelas, eu não assisto 
mais [...] vejo alguns jornais, mas eu gosto do contraponto da 
internet, porque ali você também tem outro tipo de discurso; outras 
pessoas falando e a gente tem acesso não somente informações do 
Brasil, como fora, então acho importante a gente ter esse outro tipo 
de informações pra gente não ficar só numa via, só acreditando 
naquilo que o jornal nacional diz pra gente. Então eu uso bastante. 
Eu também gosto do contato com pessoas, então, mesmo com toda 
dificuldade, eu sempre procurei manter as amizades (PGF 9). 

 

As falas coletadas demonstram que os idosos, embora ainda tenham bastante 

receio, e, por vezes, não gostarem, têm optado em se apropriar das informações por 

intermédio das tecnologias, deixando de lado outros tipos de meios e ferramentas. 

Esses comportamentos advêm da necessidade em se inserirem digitalmente, a fim 

de conseguirem, tecnicamente, utilizar os recursos para conservarem seus contatos 

familiares, afetivos, bem como manterem-se ativos no cotidiano social: [...] nós 

somos dependentes de celular, pra tudo. Pra falar com a filha, […] pra ver suas 

coisas, marcar horários e bater papo, […] pagar conta, tudo é o celular na nossa 

vida. Essa fala coincide com a visão de Nóbrega (2019) ao repercutir que a 
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necessidade de lidar com a internet na terceira idade vem tornando-se uma forma de 

socialização com o mundo contemporâneo, o que favorece as relações familiares, 

sociais, comerciais, entre outras. Para a autora, as TIC promovem maior 

independência, troca de experiências, além de melhorar a autoestima do idoso, 

tendo em vista que ele se sentirá mais capaz a partir de seu uso. Para Vitorino, 

Righetto e Packer (2019) as TIC desempenham um papel importante na 

comunicação social. Os autores comentam que, por intermédio dessas ferramentas 

a comunicação pode fluir sem barreiras “físicas” aparentes, assim, o uso recorrente 

dos dispositivos móveis possibilita o acesso das pessoas à informação e ao 

conhecimento, sem restrição de tempo e espaço, permitindo novas formas de 

comunicação. 

Entre as ferramentas que sobressaíram como fontes de busca de informação 

citadas pelas participantes do grupo de foco apareceram a Alexa30 (ferramenta TIC), 

o celular, a TV, os livros, o cinema, a rádio, a própria Unati, a novela, as viagens e 

os sites de busca. Nóbrega (2019) ressalta que no atual contexto social se presencia 

a constante evolução das TIC e a alteração dos modos de buscar, compartilhar, 

acessar e usar as informações. Para a autora, as novas tecnologias da informação 

criaram novos espaços do conhecimento que possibilitam maior integração social 

em cenários eletrônicos e digitais. 

 

Tô namorando uma Alexa (PGF 2). 
 

Nesse contexto, chama à atenção a menção da Alexa como uma moderna 

ferramenta TIC de acesso à informação. Para Nóbrega (2019) a internet das coisas 

poderá ser de fundamental importância para proporcionar uma melhor inclusão 

digital através da qualidade de vida aplicada às melhorias associadas aos avanços 

tecnológicos para a terceira idade. Essa familiaridade, segundo a autora, converge 

com a ideia de entender as TIC como uma importante aliada na inclusão de idosos, 

a partir do princípio de que esse ambiente proporciona sua maior interatividade com 

as novas tecnologias e o insere na rede, tornando-o mais envolvido com a 

                                                 
30 A Amazon Alexa, também conhecida como Alexa, é uma assistente virtual desenvolvida 

pela Amazon e introduzida em 2014 com a Echo, sua primeira caixa de som inteligente. Ela é 
capaz de interagir com voz, reproduzir música, fazer listas de afazeres, definir alarmes, 
transmitir podcasts, reproduzir audiolivros e fornecer informações sobre o tempo, trânsito, 
esportes e outras informações em tempo real, como notícias, além de controlar sistemas e 
aparelhos inteligentes e conectados.[2] O software também está disponível para aparelhos 
celulares e computadores. 
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sociedade moderna. Em pensamento similar, Ottonicar, Silva e Belluzzo (2018, p. 

32) afirmam que “A mudança trazida com a inserção social das TIC faz com que os 

indivíduos se atualizem e busquem aprendizagem no que tange a sua utilização”. O 

acesso em tempo real ou remoto às informações contribui para o suprimento das 

necessidades de informação dos grupos sociais – incluindo os idosos, e, neste 

cenário, por exemplo, destaca-se o fenômeno das tecnologias móveis: tablets, 

smartphones etc. as quais possibilitam a utilização de aplicativos (VITORINO; 

RIGHETTO; PACKER, 2019). 

 

[...] só que assim [...] falando em meios de comunicação, eu me sinto 
um pouco dependente dos filhos, netos, porque a gente não sabe tudo 
[...] no celular [...] até na tv. Mas eu tenho muitas coisas, por exemplo, 
na pandemia, o pilates eu fazia online. Então nos primeiros dias eu 
fazia no celular e é ruim, porque é pequeno, daí a minha filha disse 
“mas mãe, faz na tv… é só ali, clicar no teu celular, daí aparece ali na 
tv”. Aí eu disse “meu, Deus, eu nem sabia”[...] Então são coisas que 
[...] se a gente não busca a informação, a gente se torna um pouco 
dependente dos mais jovens, que tem mais facilidade [...] (PGF4). 

 

Segundo Ferreira et al. (2008), o convívio dos idosos com a tecnologia os leva 

a desfrutarem os benefícios da vida moderna, entretanto pela insegurança, por 

vezes eles não têm a oportunidade de se ambientar. Ou ainda, persistem outras 

dificuldades. Nóbrega (2019) considera que em geral, há entre os idosos medos e 

resistências ao que é novo mas, possivelmente, quando estiverem familiarizados 

com essas tecnologias, a insegurança tenderá a diminuir, sendo assim, a terceira 

idade também é convidada a fazer uso das ferramentas TIC, as quais 

proporcionarão a eles inclusão digital. Para Camargo (2018) as diversas tecnologias 

emergentes podem oferecer dificuldades que advém de uma ampla gama de 

variáveis, envolvendo tanto os próprios sujeitos, o seu contexto vida, como também, 

as próprias tecnologias e dispositivos em si. O autor sugere que hoje se tem o 

mundo na ponta do dedo em um dispositivo que toca música, acessa a internet, 

funciona como GPS, além de conter funções que passam despercebidas até para os 

usuários mais avançados. Toda essa pluralidade tecnológica ubíqua tende a 

confundir os usuários menos experientes, em especial os idosos. A fala da PGF4 

reflete inconteste essa condição. 

Para Vitorino, Righetto e Packer (2019) a ausência do conjunto de atitudes e 

habilidades digitais pode ter um efeito profundo na qualidade de vida das pessoas e 
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no aprendizado ao longo da vida, surge daí a premência da competência em 

informação e sua força motriz do lifelong learning para dispor aos grupos 

socialmente vulneráveis uma real e efetiva inclusão social/digital. Os autores 

conjecturam que, numa via otimista, as tecnologias, em conjunto com a competência 

em informação são capazes de promover o aumento da autoestima de grupos, 

comunidades e pessoas, incluindo a redução na situação de vulnerabilidade social e 

a promoção de insumos à luz das necessidades de informação cotidianas. Por fim, 

os pesquisadores consideram que a importância da inclusão desse grupo social em 

tal contexto possivelmente viabilizará novas e prósperas relações sociais, assim 

como a qualidade de vida. 

Entretanto, há, nesse cenário, os idosos que além de sentirem dificuldades, 

não gostam das ferramentas TIC. 

 

[…] De celular eu não ligo […] não gosto de celular, eu uso porque é 
preciso (PGF1). 
 

Então, eu não sou muito assim, muito de internet. Tanto que… aula 
online eu não faço [...] na época da pandemia, eu nunca parei [...] E 
eu troquei tudo pela caminhada. [...] eu me comunico mais na tv do 
que no celular, eu não sou muito de celular. Lógico, eu converso, eu 
faço pesquisa quando é preciso [...] mas eu prefiro o “Tête-à-tête”, 
sabe? (PGF 10). 

 

Para Carneiro (2018) ainda que, por vezes, os idosos apresentem certo receio 

e resistência ao novo, vale destacar que, em muitos outros momentos, há um 

sentimento de motivação e interesse pelo aprendizado, sempre com vistas à 

conquista de independência em tarefas associadas à tecnologia. Segundo Martins 

(2017) a aceitação dos avanços das tecnologias têm constituído um desafio aos 

idosos. O autor considera que estes dispositivos, que se denominam de “novas 

tecnologias”, acarretam algumas dificuldades de adaptação, sobretudo para a 

população mais idosa. Dessa forma, alguns não conseguem acompanhar esses 

avanços e encontram não só barreiras físicas e cognitivas para a utilização da 

tecnologia, mas também, emocionais, para essa não aceitação. 

Posto isso, as tecnologias por si só não representam a possibilidade de 

inclusão dos idosos nos processos de competência em informação. É essencial 

ressaltar que, de fato, eles necessitam dessas habilidades técnicas, mas necessitam 

das dimensões estética, ética e política para concretizar-se nos contextos pessoal e 
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coletivo da informação (VITORINO; PIANTOLA, 2011). Considerando essa condição, 

a análise deste estudo buscou, nos grupos de foco, também a manifestação das 

demais dimensões da CoInfo. Nesse sentido, as evidências da dimensão estética 

estão apresentadas na figura 22, a seguir. 

 
Figura 22 – Síntese da exploração material dos grupos de foco: 

evidências da dimensão estética da CoInfo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Unidades de contexto 

(Parte 1) 

1. Eu gosto de informação na área da saúde, hoje tem muitas doenças que estão vindo aí e que a gente 
tem que se precaver, e se você não estiver bem informada […] se você não estiver vendo um bom jornal 
[…] você fica desatualizada. 

2. [...] nessa questão da autonomia, eu tenho pensado muito. [...]  a gente tem que se preparar pra ser 
dependente, fisicamente. É muito bom sermos independentes e vamos viver essa independência, essa 
autonomia, enquanto a gente tem saúde, tem memória, tem tudo, mas consciente de que, à medida que 
os anos vão passando, você vai desenvolvendo algum tipo de dependência, de outras pessoas. [...] a 
dependência ou independência do idoso, ela é bem delicada. 

3. Eu venho (para a UNATI), já participei de uma modalidade hoje de manhã, hoje à tarde já tô participando 
da segunda, faço parte do conselho municipal da pessoa idosa, da rede municipal da pessoa idosa [...] 
pego o carro, saio, vou para onde eu quero [...] só que assim [...] falando em meios de comunicação, eu 
me sinto um pouco dependente dos filhos, netos, porque a gente não sabe tudo [...]n o celular[...] até na 
tv. Mas eu tenho muitas coisas, por exemplo, na pandemia, o pilates eu fazia online. Então nos primeiros 
dias eu fazia no celular e é ruim, porque é pequeno, daí a minha filha disse “mas mãe, faz na tv… é só 
ali, clicar no teu celular, daí aparece ali na tv”. Aí eu disse “meu, Deus, eu nem sabia”[...] Então são 
coisas que [...] se a gente não busca a informação, a gente se torna um pouco dependente dos mais 
jovens, que tem mais facilidade [...] 

4. É você participar ativamente da sociedade, ocupar os espaços, né? Tentando, eu acho, que influenciar 
até, de certa forma, com os teus valores, com tua experiência. Sendo útil. Exercendo as atividades 
[inaudível] [...] Existem muitos espaços, além da questão do voto, né? Dessas questões mais pontuais, 
assim. Mas de um modo geral, na sociedade, o exercer cidadania é você participar, onde tiver espaços, 
onde você puder entrar e fazer alguma coisa[...] 

5. É um pouco o que nós estamos fazendo hoje (referente à reunião). Fazendo o que nós gostamos, 
buscando informação, tanto aqui na UNATI quanto através de outros meios e não parar. Eu sempre fui 
uma pessoa extremamente ativa e logo que me aposentei eu sofri um pouco, porque, de repente, 
comecei a cansar de não fazer nada. Daí comecei aqui na UNATI, através da UNATI consegui entrar no 
conselho do Idoso [...]isso é exercer a cidadania. 

6. conhecer tuas obrigações e teus direitos, né? E ver o que você vai poder fazer em prol do povo, em prol 
do outro. 

7. [...] Nós convivemos com filhos, netos, crianças, jovens, adultos… todos têm a nos ensinar. É só a gente 
querer. 

8. E tem os costumes diferentes que podem trazer [inaudível][...] e a gente vai aprendendo. 

9. E, hoje, a gente aprende com os netos. 

10. [...] a gente ainda tem a possibilidade de aprender muitas coisas novas, né? E que o aprendizado vem 
[...] no ambiente em que nós vivemos. 

11. E hoje tá tão fácil, né, porque pela rede social não custa repassar. É muito fácil repassar. 

12. Eu acho que sempre que você aprende uma coisa nova (...sinto que eu devo passar para outras 
pessoas, né? Pra ajudar[...] 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

A dimensão estética da CoInfo está fortemente relacionada aos aspectos que 

a relacionam à subjetividade. Para Vitorino e Piantola (2011) a estética se constitui 

num movimento em direção à ordenação sensível do todo social. Então, ao se 

imaginar ou criar relações mentais em resposta a uma informação, os sujeitos 

trazem à consciência algo deles mesmos, algo do fundo de sua vida psíquica, 

Unidades de contexto 

(Parte 2) 

13. Eu já uso bastante a internet, né? [...] eu diminuí bastante televisão, [...] vejo alguns jornais, mas eu 
gosto do contraponto da internet, porque ali você também tem outro tipo de discurso; outras pessoas 
falando e a gente tem acesso não somente informações do Brasil, como fora, então acho importante a 
gente ter esse outro tipo de informações pra gente não ficar só numa via, só acreditando naquilo que o 
jornal nacional diz pra gente. Então eu uso bastante. Eu também gosto do contato com pessoas, então, 
mesmo com toda dificuldade, eu sempre procurei manter as amizades[...]. 

14. ”sabe de uma coisa? Eu vou aprender a mexer na internet”. Aí eu comecei a fazer curso. Eu fiz dois 
cursos de espanhol, assisti 430 filmes em espanhol, sem legenda e sem tradução, aí, eu tenho três 
cadernos, eu assistia e cada palavra, eu anotava, voltava o filme ia anotando as palavras, depois eu ia 
no tradutor, traduzia tudinho. Sabe? Tinha noite eu lia um pouco a minhas coisas, minhas devocionais, a 
minha bíblia[...]. 

Unidades de Registro 
− Atualização para ressignificação da 

informação 

−  Atualização para utilidade da 
informação 

−  Necessidade de informação para 
variados fins 

−  Ressignificação de conceitos para o 
futuro  

−  Uso consciente da informação 

−  Busca pela ou manutenção da 
independência e autonomia 

−  Aplicação da sua 
experiência/vivência 

−  Participação na sociedade 

−  Manter-se em atividade 

−  Satisfação pessoal frente à atuação 
na vida familiar, pessoal, comunitária 
e social 

−  Aprendizado contínuo 

−  Abertura para o novo 

−  Filtragem e seleção da informação 
cotidiana 

−  Uso da informação no incremento 
das relações afetivas e sociais 

Categorias de Análise 

Comportamentos, habilidades e atitudes frente ao 
manuseio da informação com vistas ao aprendizado ao 
longo da vida, autonomia e à participação na sociedade 

Categoria de Contexto 

Comportamentos, habilidades e atitudes dos idosos sob 
a perspectiva da 

Dimensão Estética 

e com vistas ao engajamento social, à autonomia pessoal 
e ao aprendizado ao longo da vida 
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imprimindo-lhe características pessoais, não necessariamente compartilhadas pelos 

demais indivíduos em sociedade. É sobre esse aspecto da dimensão estética que se 

observa, na síntese da exploração material dos grupos de foco - bem como nos 

trechos discursivos remetidos a seguir – a presença de comportamentos 

informacionais dos idosos ao colocarem sua experiência, sensibilidade, criatividade 

e reflexão crítica ao dispor da sua própria autonomia, por exemplo. 

De Lucca (2015) afirma que sujeito competente em informação precisa, 

primeiramente, reconhecer o papel que a informação pode desempenhar em sua 

trajetória de vida, a partir do reconhecimento de suas necessidades de informação. 

Para a promoção de discussão nesse sentido dentro do grupo focal os idosos foram 

interpelados sobre qual tipo de informação seria importante terem acesso. Assim, 

inferiram acerca de pautas como família, saúde, política, atualidades. Outras 

construções discursivas trouxeram expressões como: independência, autonomia, 

participação na sociedade, satisfação pessoal, ocupação de espaços sociais, 

conhecimento de direitos e deveres, entre outras. 

Para Carneiro (2018) as práticas informacionais possibilitadas nos espaços 

digitais alteram positivamente as rotinas dos idosos, constituindo-se como se como 

lugar de aprendizagens, de consolidação de laços afetivos e de satisfação de 

necessidades de informação e trocas de conhecimento. “Outra condição-chave da 

motivação dos idosos em acessar as TIC relaciona-se à possibilidade de 

comunicação e interação, principalmente com seus familiares e amigos” (VITORINO; 

RIGHETTO; PACKER, 2019, p.6). Nesse sentido, em várias falas é possível 

identificar uma postura reflexiva bastante crítica dos idosos em relação à 

necessidade de estarem atualizados frente às informações, aos relacionamentos 

sociais, aos acontecimentos e aos conhecimentos. 

 

Eu acho que todas, porque informação é inclusão. Se você não tem 
informação, você é excluído de tudo, né? Pra mim, particularmente, a 
informação em relação aos meus familiares, é fundamental. Eu tenho 
familiares que moram longe, esse tipo de informação é primordial. 
[…] eu gosto de informação sobre política, eu gosto de informação 
sobre vida social das pessoas […] a informação, a busca de 
conhecimento […] do que quê está acontecendo no mundo, é muito 
importante, é fundamental. Então, eu […] gosto de todo tipo de 
informação. Eu gosto de documentário da televisão, do celular, gosto 
de vídeo, gosto de curiosidade. Então, pra mim, a informação é tudo, 
sabe? […] e hoje a tecnológica, pra mim, é quase que vital (PGF2). 
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E culturalmente a pessoa de idade […] infelizmente é vista com 
bastante preconceito […] você tendo acesso à informação via 
tecnologia, você quase que chega a se igualar […] se você pensar 
tudo que você tem de conhecimento, pela tua vivência, pela tua 
experiência, pelos anos trabalhados e pelos anos de vida, né? 
Associado ao que você tem condição de adquirir no dia a dia, né, 
pelas tecnologias, pelas redes sociais ou pelo que for, te deixa quase 
que no nível dos mais jovens (PGF2). 
 

[…] o idoso está vivendo mais, faz parte desse negócio da gente 
estar atualizada. A cabeça funcionando. De saber tudo que está 
acontecendo […] tudo através dessa informação que a gente tem 
também, né? (PGF3). 

 

A informação é extremamente importante, principalmente pra nós, na 
nossa idade. Se nós não nos informarmos e não soubermos do que 
acontece em nossa volta, nós vamos enferrujando [inaudível] […] eu 
vejo assim, tanto o celular quanto a televisão, a gente sabendo usar, 
é uma fonte, assim, poderosíssima para informação […] (PGF6). 
 

Eu acho que, pra mim, a informação é importantíssima… agora, eu 
sou muito, assim, de ler muitos livros. E eu acho que por aí eu já 
aprendi muita coisa e eu gosto de ler (PGF1). 

 

Nesse contexto percebeu-se que a busca pela informação não se limita 

necessariamente aos dispositivos tecnológicos. Para Calheira (2021) a informação 

pode ser mediada de diferentes maneiras, dentre as quais pela produção e utilização 

de diversos dispositivos informacionais. O autor considera que essas possibilidades 

existentes no processo de mediação da informação podem contribuir para o 

desenvolvimento cognitivo dos sujeitos e sua interação social, a melhora da 

qualidade de vida e a relação com os dispositivos e o meio cultural. Carneiro (2018) 

recorre a Moscovici (1985) a qual ressalta a importância da prática constante do 

idoso diante, por exemplo, da leitura. Para a autora o adulto que continua lendo, 

interessando-se pelas mudanças que ocorrem no mundo em que vive, mantendo-se 

intelectualmente ativo, numa atitude de curiosidade sadia e de iniciativa para buscar 

informações, adquirir conhecimentos, questionar e argumentar, geralmente 

continuará aprendendo por toda a vida. Em pensamento similar, Ottonicar, Silva e 

Belluzzo (2018) consideram que o ser humano deverá buscar o conhecimento 

durante toda a sua vida. Para as autoras não existe um “ensino final”, no qual o 

aluno tenha adquirido a sabedoria perpétua, mas existem pessoas que buscam 

construir conhecimento ao longo da vida. Assim, salienta-se que os idosos 
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aprendizes entendem-se capazes de buscar o conhecimento ao sentirem-se 

devidamente amparados e seguros nesse processo. Ao se perceberem conscientes 

de suas habilidades e capacidades eles “topam” sem receio a busca pelo 

desconhecido pelas vias disponíveis em um processo contínuo e ininterrupto. 

Os discursos anteriores trazem à tona outra relevante questão acerca das 

necessidades informacionais e ao seu manejo frente à coletividade e à 

responsabilidade. Nesse aspecto, há que se considerar a dimensão da CoInfo que 

funda as demais, a dimensão ética. 

A síntese da exploração dos grupos de foco reverberaram algumas 

impressões das unatianas relacionadas às dimensões ética e política, conforme 

pode se verificar na figura a seguir: 

 

Figura 23 – Síntese da exploração material dos grupos de foco: 
evidências da dimensão ética e política da CoInfo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades de contexto 
1. [...]  faço parte do conselho municipal da pessoa idosa, da rede municipal da pessoa idosa [...] Então são 

coisas que [...]se a gente não busca a informação, a gente se torna um pouco dependente dos mais jovens, 
que tem mais facilidade [...] 

2. Conhecer tuas obrigações e teus direitos, né? E ver o que você vai poder fazer em prol do povo, em prol do 
outro. 

3.  [...] essa informação eu preciso passar no grupo dos meus filhos; e essa informação eu não quero saber”. 
[...] as informações eram contraditórias (referentes às notícias sobre as vacinas). Tem coisas do WhatsApp 
que eu recebo e já nem abro. Mas alguma informação você lê e você descarta e outras você precisa 
repassar. 

4. Eu tenho [...] um site que eu abro para ver se a informação é fake ou se não é. 

5. E hoje tá tão fácil, né, porque pela rede social não custa repassar. É muito fácil repassar. 

6. [...] eu gosto do contraponto da internet, porque ali você também tem outro tipo de discurso; outras pessoas 
falando e a gente tem acesso não somente informações do Brasil, como fora, então acho importante a gente 
ter esse outro tipo de informações pra gente não ficar só numa via, só acreditando naquilo que o jornal 
nacional diz pra gente. 

7. Eu gosto de informação na área da saúde, hoje tem muitas doenças que estão vindo aí e que a gente tem 
que se precaver, e se você não estiver bem informada […]se você não estiver vendo um bom jornal […] 
você fica desatualizada. 

8. É você participar ativamente da sociedade, ocupar os espaços, né? Tentando, eu acho, que influenciar até, 
de certa forma, com os teus valores, com tua experiência. Sendo útil. Exercendo as atividades 
[inaudível][...] Existem muitos espaços, além da questão do voto, né? Dessas questões mais pontuais, 
assim. Mas de um modo geral, na sociedade, o exercer cidadania é você participar, onde tiver espaços, 
onde você puder entrar e fazer alguma coisa[...] 

9. Eu sempre fui uma pessoa extremamente ativa e logo que me aposentei eu sofri um pouco, porque, de 
repente, comecei a cansar de não fazer nada. Daí comecei aqui na UNATI, através da UNATI consegui 
entrar no conselho do Idoso [...]isso é exercer a cidadania. 

10. Eu acho que nós somos eternos aprendizes. Onde você estiver, você vai aprender. Porque você também 
ensina e aprende, você nunca vai saber tudo. 

11. Eu acho que sempre que você aprende uma coisa nova [...] sinto que eu devo passar para outras pessoas, 
né? Pra ajudar [...] 

12.  [...] E eu fazia muita reunião, muita reunião na igreja[...], nós temos vários grupos [...]. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
 

A dimensão ética restou observada nas URs relacionadas às atitudes para o 

bem comum, para com a sociedade, no reconhecimento de direitos e deveres, na 

solidariedade e no compromisso demonstrado nos trechos discursivos das idosas 

participantes do grupo de foco. As expressões: “faço parte do conselho municipal 

da pessoa idosa, da rede municipal da pessoa idosa, “conhecer tuas 

Unidades de Registro 

− Informação para cuidados com a 
saúde 

− Informação para participação na 
sociedade civil organizada 

− Se sentir e ser útil para a 
sociedade 

− Estar em e manter as atividades 

− Ações para a continuidade 

− Repasse do conhecimento, da 
experiência e da vivência 

− Construção de interações 

− Interações para o exercício da 
cidadania 

− Coletividade 

− Socialização 

Categorias de Análise 

Comportamentos, habilidades e atitudes frente ao manuseio 
da informação com vistas à construção de interações sociais 
e às transformações coletivas e capacidade em ver além da 

superfície do discurso 

Categoria de Contexto 
Comportamentos, habilidades e atitudes dos idosos sob a 

perspectiva da 

Dimensão Política 
e com vistas ao exercício da cidadania 

Categoria de Contexto 

Comportamentos, habilidades e atitudes dos idosos sob a 
perspectiva da 

Dimensão Ética 

e com vistas à aplicação responsável e à realização de 
um bem coletivo 

Unidades de Registro 

− Atitude para o bem comum 

− Atitude para com a sociedade 

− Prestar seu papel na sociedade 

− Atualização frente ao 
reconhecimento de direitos 

− Atualização frente ao 
reconhecimento de deveres 

− Solidariedade 

− Compromisso 

Categorias de Análise 

Comportamentos, habilidades e atitudes frente ao manuseio 
da informação com vistas à responsabilidade da sua 

aplicação, ao respeito e à realização de um bem comum 
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obrigações e teus direitos, né?”, “Eu tenho [...] um site que eu abro para ver se 

a informação é fake”, “Mas alguma informação você lê e você descarta e 

outras você precisa repassar”, foram algumas que denotaram aspectos éticos da 

informação.  

Em estudo originado de um relato de experiência conduzido por Luce e 

Estabel (2021, p.2), os autores ressaltam que “As fake news, disseminadas em 

ambientes web, têm aumentado consideravelmente e são compartilhadas por muitas 

pessoas e em diferentes plataformas”. Os pesquisadores citaram Guess et al. (2019) 

e Klimova et al (2018), os quais, por sua vez, afirmam que pessoas com idade acima 

de 65 anos compartilham sete vezes mais notícias falsas do que aquelas entre 18 e 

29 anos; ressaltando que esses sujeitos têm maior facilidade em ser enganados em 

ambientes digitais. Baseados nessas premissas, Luce e Estabel defendem ainda 

que é necessária a oferta de cursos que tenham como enfoque o letramento 

informacional destinado para esse público específico. Nessa mesma investigação, 

os autores conduziram as discussões emanadas de um grupo focal realizado com 

idosos, cuja ação tratou sobre a criação e realização de um curso de extensão de 

capacitação midiática e informacional e que teve como objetivo desenvolver as 

competências informacionais dos sujeitos a fim de evitar a propagação de fake 

news. Os pesquisadores revelaram que, ao fim da referida ação, os participantes, 

entre outras ações: sentiram-se capazes de identificar e manusear fontes de 

informação de forma mais efetiva e eficaz, aprenderam a avaliar criticamente uma 

informação, passando, inclusive, a identificar fake news; e, notadamente, passaram 

a considerar as implicações de suas ações e dos conhecimentos gerados, 

considerando aspectos éticos, políticos, sociais e econômicos. Por fim, Luce e 

Estabel (2021) ressaltam que é importante que esses cursos devem ter uma 

abrangência maior que o foco somente na utilização das tecnologias, pois o 

pensamento crítico voltado para a informação também tem que ser trabalhado para 

favorecer o uso das TIC de maneira segura e para garantir o exercício de cidadania 

de toda essa parcela da população. 

Em suma, o desenvolvimento da competência em informação ganha 

relevância no combate a fake news (ESTABEL; LUCE; SANTINI, 2020) na medida 

em que o sujeito competente em informação reúne capacidades de: determinar a 

extensão das informações necessárias; acessar a informação de forma efetiva e 

eficientemente; avaliar criticamente a informação e as suas fontes; incorporar a nova 
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informação ao conhecimento prévio; usar a informação de forma efetiva para atingir 

objetivos específicos; compreender os aspectos econômico, legal e social do uso da 

informação, bem como acessá-la e usá-la ética e legalmente (GASQUE, 2010, p.86). 

Para Vitorino e Piantola (2011) a ética se refere à relação com os objetivos da 

coletividade, ela, portanto, existe sempre em função de ações capazes de propiciar o 

bem viver dentro do contexto social. Essa perspectiva pode ser observada ao se 

verificar que as unatianas, ao refletirem individualmente acerca de determinados 

contextos, os repercutem pensando no coletivo. 

 

Um exemplo bem claro do que você está falando, é sobre as vacinas. 
Como gerou polêmica isso e como, assim, tanta informação 
divergente [...] eu chegava a selecionar, assim: “[...] essa informação 
eu preciso passar no grupo dos meus filhos; e essa informação eu 
não quero saber”. Porque [...] foi um fato muito sério, e as 
informações eram contraditórias (referentes às notícias sobre as 
vacinas). Tem coisas do WhatsApp que eu recebo e já nem abro. 
Mas alguma informação você lê e você descarta e outras você 
precisa repassar (PGF2).  

 

Tudo que você vai aprender você vai pensar: “[...] eu posso passar 
pra outra pessoa [...] aquilo que você aprendeu… se vale a pena, se 
é viável fazer aquilo” (PGF5). 
 

Sim; Eu acho que sim. E as repercussões… que vão trazer depois. 
 

E hoje tá tão fácil, né, porque pela rede social não custa repassar. É 
muito fácil repassar (PGF2). 
 

Eu faço sempre. Eu, na escola, quando fazia alguma coisa melhor 
para dar aula, um projeto melhor, eu sempre procurava passar para 
outras, para as outras colegas. Eu acho que sempre que você 
aprende uma coisa nova [...] sinto que eu devo passar para outras 
pessoas, né? Pra ajudar [...] (PGF5). 
 

Esse “julgamento de valor” sobre uma determinada informação é ressaltada 

por Vitorino e Piantola (2009) as quais explicam que a “competência crítica 

informacional”, é o pensamento crítico que é realizado pelo sujeito acerca da 

natureza da informação em si, para além de sua estrutura técnica e do seu contexto 

e impacto social e cultural. 

Outro fator a ser evidenciado no âmbito da dimensão ética da CoInfo. 

relacionado aos trechos coletados nos grupos de foco, refere-se ao engajamento 

dos unatianos acerca dos direitos e deveres que os cercam na condição de idosos. 
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Eu venho (para a UNATI), já participei de uma modalidade hoje de 
manhã, hoje a tarde já tô participando da segunda, faço parte do 
Conselho Municipal da Pessoa Idosa, da Rede Municipal da Pessoa 
Idosa [...] 

 

[...] conhecer tuas obrigações e teus direitos, né? E ver o que você 
vai poder fazer em prol do povo, em prol do outro (PGF8). 

 

Principalmente é ajudar o próximo, né? Trabalhar em equipe… a 
Bíblia, ela diz assim: “que ama o teu próximo como a ti mesmo”, se 
eu for cuidar só dos outros e não cuidar de mim, então eu já tô 
saindo fora da Bíblia. Então eu tenho que zelar de mim e zelar do 
meu próximo. Vendo como é que ele tá, se ele tá precisando de 
alguma coisa, sempre eu faço pesquisa, [...] eu tenho o meu salário, 
eu tenho minhas coisas, eu não vivo a custa da igreja. [...] teve dia 
que eu distribuía treze, catorze, até vinte cestas por dia. Porque eu 
consegui as cestas e distribuía com o meu povo, sabe? (PGF11). 

 

Os trechos discursivos anteriores remetem, mais uma vez, ao que afirmam as 

autoras Vitorino e Piantola (2011). Para as pesquisadoras esse caráter crítico 

atribuído à ética está no cerne da ideia de competência em informação, pois ao 

tomar posição e assumir uma postura crítica diante de determinadas informações, o 

indivíduo se apropria dela e a usa a partir de um julgamento de valor. Ao praticar o 

comportamento ético em relação à informação ele a utiliza de modo responsável, 

sob a perspectiva da realização do bem comum. Complementando esse enfoque, 

Dudziak (2011) ressalta que quando se pensa em uma sociedade inclusiva, o foco 

vai para além da aprendizagem e visa o desenvolvimento dos sujeitos e da 

sociedade, com base na participação social a qual está amparada na análise crítica 

da realidade. Para a autora, o pensamento coletivo rompe as barreiras pedagógicas 

e sociais que limitam o desenvolvimento, o que implica em uma compreensão 

contextualizada e compartilhada da realidade. Isso resulta em uma consciência ética 

na qual a cidadania, por sua vez, implica em ser admitido como membro da 

sociedade, tendo um papel ativo (DUDZIAK, 2011). A autora conclui que “Nesse 

sentido, a competência em informação é concebida como mobilização para a 

transformação de si e da sociedade” (2011, p.179). 

É dentro dessa conjuntura também que se observa a presença da dimensão 

política da CoInfo, no âmbito do trato informacional que as unatianas demonstraram 
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em suas falas nos grupos de foco, notadamente frente ao intuito de transformar suas 

realidades e exercitarem a cidadania. 

As URs levantadas reverberaram algumas situações específicas nas quais a 

presença da dimensão política da CoInfo se fez notar na atuação dos idosos frente 

as suas interações sociais (Figura 23). 

A análise da síntese permitiu observar ações que direcionam o trato 

informacional fortemente relacionado ao exercício da cidadania. Situações como ter 

informação para cuidados com a saúde, ter informação para participação na 

sociedade civil organizada, para a construção de interações, para a 

coletividade e para a socialização. Segundo Vitorino e Piantola (2011), a 

cidadania ativa e responsável requer que as pessoas estejam aptas e motivadas 

para exercer seus direitos e deveres em relação à comunidade e ao Estado, 

participando assim da vida pública e articulando-se diretamente com o conceito de 

política. Para as autoras, o sentido da dimensão política da competência perpassa 

por um indivíduo que sabe dos problemas e busca soluções. Nesse sentido, alguns 

trechos discursivos coletados nos grupos de foco, realizados com as unatianas, 

evidenciam bastante essa perspectiva das pesquisadoras. 

 

É você participar ativamente da sociedade, ocupar os espaços, né? 
Tentando, eu acho, que influenciar até, de certa forma, com os teus 
valores, com tua experiência. Sendo útil. Exercendo as atividades 
[inaudível][...] Existem muitos espaços, além da questão do voto, né? 
Dessas questões mais pontuais, assim. Mas de um modo geral, na 
sociedade, o exercer cidadania é você participar, onde tiver espaços, 
onde você puder entrar e fazer alguma coisa[...] (PGF2) 

 

É um pouco o que nós estamos fazendo hoje (referente à reunião). 
Fazendo o que nós gostamos, buscando informação, tanto aqui na 
UNATI quanto através de outros meios e não parar. Eu sempre fui 
uma pessoa extremamente ativa e logo que me aposentei eu sofri 
um pouco, porque, de repente, comecei a cansar de não fazer nada. 
Daí comecei aqui na UNATI, através da UNATI consegui entrar no 
Conselho do Idoso [...] isso é exercer a cidadania (PGF4). 

 
[...] conhecer tuas obrigações e teus direitos, né? E ver o que você 
vai poder fazer em prol do povo, em prol do outro (PGF8). 
 
OK, exercer a cidadania, ajudar as pessoas, mas as pessoas 
também tem que se ajudar, fazer a sua parte. [...]no momento 
atual[...] é muito dar, e sem contrapartida [[em tom critico]]. Então, 
ser cidadania hoje é bem complicadinho pra gente (PGF9). 
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“PGF11, eu preciso de um cobertor”, a cidadania, eu ia atrás pra 
quele pessoa [para aquela]. Eu morei numa vila aqui embaixo, 
chamava Vila Iraque, eu fiz vinte e quatro casamentos. Fui atrás dos 
documentos... Aposentadoria?! Aposentei tanta gente, briguei na 
prefeitura[...], por água, por luz, é… por bem-estar das pessoa, pelo 
rio… eu morava na beira do rio, eu era chamada “a rainha da beira 
do rio”, porque brigava, lutava pra não ver jogar lixo no rio. Porque o 
rio é vida. [...](PGF11) 

 

Sobressaiu, nos trechos discursivos, a iniciativa dos idosos em utilizar a 

informação para atuar junto ao próximo, para ocupar os espaços sociais e exercer a 

sua colaboração a partir do conhecimento dos seus direitos e deveres. Perfaz nesse 

cenário a ação além da superfície do discurso. Esses comportamentos convergem 

com os levantados por De Lucca (2019), em estudo doutoral, acerca da dimensão 

política da CoInfo compreender, entre outros, o reconhecimento: da importância da 

informação para orientação de conduta na trajetória de vida e das necessidades de 

informação a partir de situações do dia a dia. Também a procura da interação social 

com pessoas da rede de convívio para solucionar as necessidades informacionais; a 

conquista da liberdade e autonomia por meio de decisões baseadas na informação 

adquirida; o compartilhamento de informações e experiências com pessoas da rede 

de convívio e a ajuda aos próximos em diferentes contextos; e, ainda, a utilização da 

informação para sensibilizar-se de seus direitos e deveres na sociedade e lutar pela 

construção da cidadania em conjunto, no momento em que participa da esfera social. 

 

Eu prezo muito, a autonomia. Eu acho que enquanto a gente puder 
não depender de outras pessoas[...], de ter as minhas decisões, eu 
prezo muito isso. Eu acho que enquanto a gente puder manter essa 
autonomia, fazer as coisas… [...]o fato de conseguir fazer, faz uma 
satisfação muito grande. Então a autonomia, pra mim, está ligada a 
satisfação. Do meu eu. De eu conseguir fazer as coisas e acreditar 
em mim, de saber que eu posso, que eu consigo fazer[...] (PGF 9). 

 

Esse trecho discursivo converge ao que assevera Dudziak (2011) acerca da 

sociedade da aprendizagem, nela, a melhor educação é aquela que prepara os 

aprendizes para o aprendizado continuado por intermédio do aprender a aprender. 

Portanto, para a autora, a dimensão social e coletiva de qualquer processo 

educacional/informacional de qualidade começa a se sobressair, e, nesse composto 

se insere a educação para a CoInfo - direcionada à autonomia informacional dos 

indivíduos, traduzida na mobilização de habilidades, conhecimentos e atitudes 
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voltadas ao aprendizado ao longo da vida. Então, busca-se a inserção dos 

indivíduos na dinâmica da sociedade atual, ou seja, no contexto da sociedade da 

aprendizagem, a qual se define por uma racionalidade substantiva e instrumental. 

Nesse sentido, explica Dudziak, a racionalidade substantiva compreende-se como o 

processo de concretização do potencial do indivíduo, moldado pela autenticidade 

(integridade, honestidade e franqueza), sua satisfação pessoal e julgamento ético 

(deliberação baseada em juízo de valor construído a partir da interação social e 

reflexiva). Do ponto de vista da racionalidade substantiva, a autonomia se expressa 

na condição plena do indivíduo agir e expressar-se (DUDZIAK, 2011). 

Gonçalves (2015) lembra que os idosos, enquanto discentes, têm um conceito 

de si como pessoas responsáveis pela própria vida e da sua aprendizagem, quando 

favorecida pelo docente. Esse pressuposto é confirmado por Calheira (2021) ao 

comentar sobre o protagonismo originado na postura do mediado e também do 

mediador como uma característica fundamental, um modo de viver. Para o autor, 

quando o sujeito atua como protagonista social, passa a ter um posicionamento 

crítico diante do mundo que o cerca e faz uma “leitura” reflexiva e analítica, tomando 

uma posição proativa diante do que lhe é proposto, como um sujeito social 

consciente que assume embates em favor do bem comum, agindo e reagindo em 

favor de um bem coletivo. 

Gonçalves (2015) cita Cachioni e Palma (2006) as quais afirmam que, o 

desejo de conhecer, de estar atualizado, fazer parte do mundo e nele se 

desenvolver, de conquistar a própria cidadania, é o grande motivo que impulsiona os 

idosos a buscarem os mais diversos tipos de programas educacionais. Portanto, 

continua Gonçalves, o cuidado com o desenvolvimento de programas educacionais 

para esse público é de grande importância para sua participação mais ativa na vida 

em sociedade, também se alertando para o fato de que a socialização do idoso é 

prática fundamental para a preservação de sua saúde física e mental, uma vez que 

o processo de envelhecimento implica alterações funcionais e comportamentais. 

Para a autora (2015, p. 44) “[...] a educação é apontada como otimizadora de 

competências” e é nessa perspectiva que se observou o comportamento e as 

atitudes dos idosos frente ao cenário informacional que manuseiam. E é também 

nesse aspecto que se pode vislumbrar a presença das dimensões da competência 

no agir do unatiano. 



188 

 

Dessa forma, colocadas essas considerações acerca dos trechos discursivos 

também se fez pontual apresentar a enumeração final da presença das dimensões 

da CoInfo, integralmente, nos grupos focais. 

 

Figura 24 – Presença das dimensões da competência em informação nos grupos focais 
 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

A partir da contagem da frequência de manifestações das dimensões nos 

grupos focais foi possível estabelecer o cômputo final para todas as fontes de 

evidências utilizadas na coleta dos dados. 

Mais uma vez, foi possível perceber a presença de todas as dimensões da 

CoInfo nas condutas informacionais relativas às atividades educacionais da Unati. 

As apurações da frequência das dimensões, tanto no material documental, nas 

entrevistas com os agentes educacionais e coordenação, bem como nos grupos 

focais, demonstraram a integração das dimensões da CoInfo no que se refere ao 

manejo das informações para todas as situações envolvidas e examinadas. É 

relevante considerar, mais uma vez, as afirmações de Vitorino e Piantola (2011) 

sobre a multiplicidade e a complexidade de faces da informação. Para as autoras, a 

competência para lidar com esta demanda multifacetada é capaz de abarcar uma 

miríade de nuances, sejam de caráter objetivo, subjetivo, individual ou coletivo. 

Dessa maneira, técnica, estética, ética e política constituem as bases sobre 

as quais se assentam tanto a informação transmitida e recebida, quanto à 

competência necessária para processá-la e utilizá-la de modo a agir 

significativamente na construção da realidade. 

Nesse cenário, a CoInfo, no contexto da Unati, esteve presente no papel de 

mobilizar todos os envolvidos nos processos de ensino dos unatianos, antes, desde 

a concepção do projeto, perpassando pela atuação pedagógica dos agentes 

educacionais - no que concerne as suas atitudes e habilidades - culminando no 

comportamento e habilidades dos idosos frente aos desafios a eles impostos na 

sociedade da informação e do conhecimento. 

15 
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É importante ressaltar que a ideia inicialmente aceita de que a competência 

em informação consiste essencialmente em um conjunto de habilidades individuais 

ligadas à manipulação da informação em um suporte digital constitui apenas uma 

das muitas dimensões sugeridas pelo termo, que vem crescendo em complexidade à 

medida que as pesquisas sobre o tema evoluem (VITORINO, 2020). Dessa forma, é 

também sobre esse aspecto que esta investigação levantou evidências, a partir de 

seus desdobramentos. Para além do já descrito, há que se observar os 

comportamentos dos unatianos frente a sua inserção na sociedade. Seus interesses, 

vivências e experiências demonstraram um amadurecimento em relação ao trato 

informacional. Essa conclusão vai ao encontro do consenso de Vitorino (2020) sobre 

o desenvolvimento de habilidades que permitam um uso consciente, criativo e 

benéfico da informação como essencial para a atuação do indivíduo no contexto 

social contemporâneo. 

 

Eu acho que nós somos eternos aprendizes. Onde você estiver, você 
vai aprender. Porque você também ensina e aprende, você nunca vai 
saber tudo (PGF5) 
 

[...] a gente ainda tem a possibilidade de aprender muitas coisas 
novas, né? E que o aprendizado vem [...] no ambiente em que nós 
vivemos. Nós convivemos com filhos, netos, crianças, jovens, 
adultos… todos tem a nos ensinar. É só a gente querer (PGF4). 

 

Um dos aspectos bastante evidenciados é que “[...] a competência em 

informação está no cerne do aprendizado ao longo da vida” (IFLA, 2005). Esse, por 

sua vez, presume a incorporação de um estado permanente de mudança, a própria 

essência do aprendizado como fenômeno social (VITORINO; PIANTOLA, 2019). 

Assim, conforme Vitorino, Righetto e Packer (2019) afirmam, uma população idosa 

competente em informação estará apta a possuir habilidades, o saber fazer, tal como 

a sensibilidade e a valorização da informação, tendo consciência no seu uso, 

discernindo as implicações que poderão ocorrer. Dessa forma, continuam os 

autores, as quatro dimensões constituem os fundamentos sobre a competência e a 

informação: para que o idoso seja capaz de utilizar essa última de modo efetivo, 

ético; na participação do contexto social, adequado e consciente. Nessa perspectiva, 

ao se colocarem disponíveis para os processos contínuos de aquisição de 

conhecimentos, os unatianos demonstram estarem aptos a inserirem-se em 
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processos mais complexos, ininterruptos e dinâmicos de aprendizado. E para 

atender a essa demanda é necessário que os agentes educacionais tenham essa 

consciência e se disponibilizem igualmente para percorrerem esses desafios. 

Dudziak (2003) ressalta que a educação para a CoInfo deve se valer de uma 

estrutura curricular na qual seja privilegiado o uso dos recursos informacionais 

disponíveis, para a aprendizagem e a resolução de problemas, de forma 

contextualizada, a fim de incutir nos aprendizes o hábito de buscar e utilizar 

criticamente a informação. 

Por fim, uma das declarações mais marcantes se referiu à questão que 

solicitou à unatiana descrever “em quais áreas da vida o conhecimento a ajudaria ou 

como a ajudaria”. Nesse contexto está implícita também a temática da necessidade 

informacional. 

 

Ah, eu acho que em todas as áreas, né? Traz autoestima, traz 
alegria, a gente consegue se comunicar, a gente movimenta os 
nossos neurônios, a gente afasta a possibilidade de um Alzheimer, 
de uma doença… acho que… tudo! (PGF9). 

 

Essa última transcrição discursiva repercute a magnitude da apropriação da 

informação e do conhecimento pelos sujeitos. A educação, como meio dessa 

apropriação respalda essa significância e tem relevância sobre o Paradigma do 

Envelhecimento Ativo31, comentado por Oliveira, Scortegagna e Silva (2017). Dessa 

forma, se faz essencial a atuação de instituições que promovam iniciativas que 

valorizem os idosos, colocando-os no centro dos processos educativos para que 

esse paradigma tenha lugar efetivo. Segundo as autoras, percebe-se uma mudança 

no perfil dos sujeitos da terceira idade, o que possibilita o esboço de um novo 

paradigma de velhice, protagonizado por um idoso mais inserido, ativo e 

participativo. Nesse novo paradigma, a educação assume importância na medida em 

que instrumentaliza e oferece oportunidade de atualização e reflexões por esse 

idoso, o que possibilita o seu empoderamento, contribuindo para um processo de 

envelhecimento mais saudável e com qualidade de vida. O conhecimento passa a 

ser um instrumento eficiente e necessário na tentativa de superar os desequilíbrios 

                                                 
31 O envelhecimento ativo é explicado pela Organização Mundial da Saúde como os processos de 

otimização de oportunidades de saúde, participação, segurança e educação, tendo como objetivo o 
aprimoramento da vida ativa à medida que as pessoas envelhecem. Além de estar ancorada nos 
conceitos de independência, autonomia, expectativa de vida saudável e qualidade de vida (WHO, 
2005). 
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sociais e o conceito negativo culturalmente construído e consolidado em nossa 

sociedade (OLIVEIRA; SCORTEGAGNA; SILVA, 2017). 

No entendimento de Orelo e Vitorino (2020), os quatro pilares apresentados 

por Jacques Delors (1998) como alicerces da educação para o Século XXI, são 

condizentes com as dimensões técnica, estética, política e ética da competência em 

informação. As autoras fazem um paralelo e entendem que o ‘Aprender a Conhecer’ 

parece ter características da dimensão ética, pois se relaciona com conhecer os 

aspectos culturais que norteiam o fazer; que o ‘Aprender a Fazer’ relaciona-se com a 

dimensão técnica; que o ‘Aprender a Viver Juntos’ é imbuído dos aspectos políticos, 

pois denota a convivência, e o respeito mútuo às regras sociais; e, por fim, o 

‘Aprender a Ser’ é aquele que carrega em si os aspectos estéticos, como a 

imaginação, a sensibilidade e a criatividade. Sob ponto de vista similar, defende-se 

que as dimensões da CoInfo estão refletidas nos processos educacionais e 

pedagógicos da Unati. Essa consideração se assenta na identificação de três vieses 

específicos, observados no decorrer desta pesquisa. 

O primeiro relaciona-se aos objetivos fundamentais do programa de extensão. 

A análise de seu projeto de criação demonstrou a concepção da Unati em 

desenvolver e incutir nos seus participantes uma formação voltada para a 

consecução do bem estar, da qualidade de vida e do exercício da cidadania, todos 

fundamentados nos conteúdos dos processos educacionais propostos. Esses 

conteúdos são integrados pelo conjunto harmônico de ações que se relacionam às 

dimensões da CoInfo. 

O segundo viés identificou nitidamente uma atuação calcada em uma miríade 

de ações dos agentes educacionais, bem como da coordenação da Unati. Essa 

atuação se demonstrou, antes pelos comportamentos, pelas atitudes e pelas 

habilidades exibidas pelos agentes no exercício de sua função na Unati. Constatou-

se, a partir da análise e interpretação dos dados das entrevistas que os agentes 

educacionais praticam e se respaldam - mesmo sem ter a consciência 

epistemológica ou teórica acerca disso - nas dimensões da CoInfo e em última 

instância sendo competentes em informação. Essa perspectiva está ancorada nas 

condutas do fazer, do conhecer, do buscar, do ensinar, do aprender, de se envolver, 

de se preocupar, de se engajar, de se responsabilizar, de se colocar empático, de se 

doar ao compromisso de localizar, produzir, compartilhar e gerar apropriação de 

informação e conhecimento suficientes e capazes de tornar os idosos mais 
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autônomos, empoderados, livres, críticos, conscientes e felizes. Essas ações 

pedagógicas e sua função educacional não seriam completas sem a integração e 

intervenção harmônicas das dimensões da CoInfo em seu cerne. 

O terceiro viés que se defende acerca de todo esse processo dimensional da 

competência em informação estar presente e repercutir decididamente na vida dos 

idosos é que ela não seria possível sem a disposição e a disponibilidade desses 

sujeitos em se engajarem e se inserirem nesse universo de aprendizado contínuo e 

permanente. Nesse sentido, os idosos participantes da Unati têm papel fundamental, 

pois, ao se disporem, mesmo que também sem a consciência racional do fato, estão 

se colocando no percurso que os permitirá serem cada vez mais ativos, terem um 

envelhecimento bem sucedido no pleno exercício da cidadania, da qualidade de vida 

e do bem estar. 

Por fim, conclui-se a investigação respondendo que as dimensões técnica, 

estética, ética e política da competência em informação estão refletidas nos 

processos educacionais desenvolvidos na Unati. Isso se legitima na medida em que, 

no âmbito do conjunto de postulados que integram as dimensões, elas se 

manifestam harmônicas com a tríplice atuação das partes nesse processo. Assim, a 

constatação que se apresenta é de que, a partir da livre associação das dimensões 

da competência, com a proposta de execução da Unati, com a atuação da 

coordenação e dos agentes e, em convergência com a disposição dos unatianos, 

esses se tornam competentes em informação no âmbito dos desafios impostos pela 

sociedade da informação e do conhecimento. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atuar na área da educação em plena sociedade da informação e do 

conhecimento é um desafio diário na transposição do que se revela inclusivo e 

excludente, e, refletir sobre suas práticas é um exercício constante. Produzir ciência 

em um país tão rico e ao mesmo tempo tão carente, garante um vasto campo de 

possibilidades. Notadamente após um período tão turbulento e obscuro pelo qual a 

ciência esteve atravessando nos dias recentes. 

Nesse cenário é ainda mais imperativo que toda produção científica agregue, 

além do conhecimento em si, o proveito para outrem, do contrário não haveria motivo 

para se produzir ciência. Nessa perspectiva, buscou-se com esta pesquisa, 

enriquecer a produção científica da Ciência da Informação com o propósito principal 

de somar conteúdos proficientes na esfera social da área e que eles viessem agregar 

positivamente, nos sujeitos partícipes da sociedade, a sua potencial utilidade, bem 

como promover o reconhecimento dela como instrumento de diminuição das 

desigualdades advindas com a era da informação. 

Pesquisar as concepções da competência em informação e suas dimensões 

técnica, estética, ética e política, em proveito de causas tão necessárias de alcance 

imediato - como as demandas sociais, físicas e cognitivas dos idosos - ensejaram 

entusiasmo e júbilo ao final dessa jornada. Em vista disso, faz-se necessário antes, 

retomar os aspectos mais relevantes que integraram toda a trajetória da pesquisa. 

A questão problematizadora tratou de investigar como as contribuições das 

dimensões técnica, estética, política e ética da CoInfo encontravam-se refletidas nas 

atividades da Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati) da Universidade Estadual 

do Centro-Oeste (Unicentro), bem como de que forma os processos pedagógicos e 

as práticas dos agentes de educação da Unati/Unicentro promoveriam essas 

dimensões da CoInfo, com vistas ao aperfeiçoamento da autonomia, qualidade de 

vida e exercício da cidadania dos idosos. 

Ao se refletir sobre essas questões tinha-se em conta, como primeira hipótese, 

que o desenvolvimento de ações educativas para o público idoso demandaria 

composições pedagógicas diferenciadas, considerando eles possuírem 

características psicológicas, cognitivas, pessoais e físicas específicas de sua 

condição. Nesse sentido, a CoInfo e as suas dimensões teriam potencial de 

significativa contribuição no planejamento de ações pedagógicas, especificamente 

para o público dessa faixa etária. 



194 

 

Essa hipótese se confirmou na medida em que os dados e os resultados 

demonstraram posturas didáticas docentes convergentes para a condição de ensino 

de idosos. As falas dos agentes educacionais da Unati demonstraram, por variadas 

situações, essa preocupação e a consideração pelos aspectos diferenciados do 

público. Dessa maneira, percebeu-se uma busca proativa diante das dificuldades 

sociais, físicas, cognitivas, psicológicas, emocionais e afetivas que porventura os 

unatianos apresentassem. Outro comportamento identificado refere-se à construção 

conjunta dos conteúdos a serem ministrados no decorrer das atividades. Diversos 

agentes relataram dialogar e receber as sugestões dos próprios idosos no âmbito das 

aulas. Todas essas ações internalizam as dimensões da CoInfo em um processo 

harmônico: no “saber fazer” – relacionado às necessidades, conhecimento dos 

recursos e fontes informacionais para composição dos conteúdos; na sensibilidade, 

experiência e criatividade incutidas nessas ações; na responsabilidade informacional 

e na concepção do trabalho para o bem comum; e, finalmente, na interação com o 

coletivo que os cercava nas atividades pedagógicas. 

A segunda hipótese que se fazia diante do contexto dos objetivos da pesquisa 

era a de que o planejamento do projeto político pedagógico da Unati/Unicentro, assim 

como as práticas docentes que o constituiriam, não eram integrados por 

ações/instrumentos que levassem em conta as contribuições específicas da 

competência em informação e das suas dimensões no aprendizado e no alcance de 

maior autonomia pessoal dos alunos desse programa de extensão. 

Essa concepção foi refutada completamente. Embora a consecução dos 

objetivos do projeto da Unati tenha sido organizada e construída a partir de uma 

escolha racional, reflexiva e intencional, no contexto dos seus objetivos, a 

internalização da CoInfo e das suas dimensões não o foram, entretanto, ressalte-se, 

estejam também circunscritas na sua estrutura. Isso se revela, por exemplo, no 

âmbito, entre outras atividades, das palestras realizadas cotidianamente no 

programa. Essas, dentro dos seus temas específicos, ofereciam como possibilidade, 

por exemplo, promover a autonomia dos participantes, viabilizar o exercício da 

cidadania, o bem estar e a qualidade de vida aos idosos. 

A terceira hipótese considerava que, a partir das demandas relativas ao 

paradigma social da informação, a CoInfo abrigaria em seus pressupostos espaço 

para ampliação de suas dimensões, notadamente às relacionadas ao aprendizado ao 

longo da vida dos sujeitos vulneráveis. 
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Essa hipótese destaca-se como a mais complexa de se confirmar, diante dos 

resultados levantados e analisados. É fato que todas as dimensões da competência 

em informação se conjugaram em um processo harmônico e cíclico nas ações 

pedagógicas e no projeto de ensino da Unati. Foi possível inclusive quantificá-las por 

diversos momentos, além da própria análise qualitativa. Entretanto, para além disso, 

observou-se que a CoInfo já abriga em seu arcabouço de dimensões um conjunto 

implícito de ramificações do conceito técnico, estético, político e ético. A dimensão 

inédita a qual se “arriscaria” uma proposta seria uma dimensão da competência em 

informação que relacionasse mais especificamente os atributos da empatia em 

relação à informação acessada, produzida, compartilhada e experimentada. Refere-

se antes não àquela empatia do linguajar popular, tão “(de)batido” e até desgastado 

em redes sociais cotidianamente. Mas àquela da perspectiva fenomenológica, na 

qual a empatia assume variadas perspectivas, mas, que tem em comum a questão 

do acesso do eu ou da consciência ao mundo externo e ao outro (CASTRO, 2022). 

Essa sugestão se coloca a partir da análise dos discursos dos agentes, da 

coordenação e dos idosos frente às dificuldades relatadas no conjunto de atividades. 

Por muitos momentos, entre os resultados das falas, por exemplo, visualizou-se o 

fenômeno da empatia tomando frente a todos os demais procedimentos de ensino 

por intermédio da dedicada repetição: das expressões idiomáticas, das cantigas de 

entretenimento e cultura, dos cliques no celular, dos passos de dança ou de pilates, 

do contexto histórico de um local apresentado em uma viagem, do movimento da 

hidroginástica, do enlevo no planejamento político pedagógico da Unati. Talvez essa 

dimensão tenha espaço e fôlego para ser explorada nesse conjunto tão dialógico já 

concebido para a competência em informação. Dessa forma, deixa-se não 

exatamente uma proposta, mas uma abstração para que ela encontre espaço para se 

constituir em uma ideia futuramente. 

A pesquisa teve como objetivo geral investigar de que maneira as dimensões 

técnica, estética, política e ética da competência em informação encontravam-se 

refletidas nos processos educacionais e pedagógicos desenvolvidos na 

Unati/Unicentro. Dessa forma, cabe salientar os indicadores mais marcantes dessas 

manifestações, tanto as percebidas do material documental, como nas entrevistas. 

Sobre os conteúdos do material documental destacam-se as atividades de 

aprendizagem direta como as palestras, por exemplo, tendo incutidas nelas os 

aspectos de natureza de educação permanente, conceito este totalmente relacionado 

à CoInfo na sua essência do aprender a aprender e do aprendizado ao longo da vida. 
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As atividades específicas que incluíam o ensino de habilidades genéricas para a 

resolução de problemas, a colaboração e o trabalho em equipe e desenvolvimento do 

pensamento crítico, de reinserção social, a relação interdisciplinar, entre outras. 

No tocante às entrevistas foram inúmeras as ações que refletiram as 

dimensões da CoInfo - o uso intenso das ferramentas de tecnologia de informação e 

comunicação, as habilidades demonstradas no fazer docente, as buscas pelas 

aspirações dos educandos; a presença da flexibilidade em adaptar conteúdos e 

posturas, o conjunto de sentimentos como compreensão, paciência, resiliência, 

motivação, entre outros, os quais ressignificaram o uso da informação frente ao 

ensino; o trabalho em prol da coletividade, a atenção e a responsabilidade com a 

veracidade e legalidade dos conteúdos; a incorporação de contextos sociais e de 

atividades que facilitassem o dia a dia dos idosos em prol do seu lazer, bem estar e 

felicidade; a evidente incorporação de atividades cognitivas, o compartilhamento, a 

inter, a multi e a transdisciplinaridade incluídas nas ações da coordenação - 

configuram, entre as muitas outras, o espelhamento das dimensões da CoInfo nos 

processos pedagógicos desenvolvidos na Unati/Unicentro. 

Sobre esse panorama, admite-se que não há como desvincular a 

internalização, a interação, a presença, a exteriorização e a frequência das 

dimensões da CoInfo - incutidas nos conteúdos de ensino propriamente ditos - das 

práticas manifestadas pelos agentes educacionais em sua atuação para a produção 

desses conteúdos. Esses processos horas se somavam, horas se misturavam, horas 

se confundiam. Portanto, defende-se que todos os resultados caminharam para um 

só objetivo, embora advenham de duplas concepções, qual seja, o desenvolvimento 

da competência em informação, tanto dos docentes, como dos idosos. 

Acerca do incremento científico, exploratório e social defende-se que a 

resolução da problematização, o atendimento dos objetivos por meio dos resultados 

dela decorrentes e o desenvolvimento da temática como um todo, contribuíram para 

a área da competência em informação, em três aspectos principais. Primeiro, no 

natural e espontâneo enriquecimento teórico e científico, tanto no aprimoramento das 

concepções e da reflexão crítica no que se refere ao arcabouço já existente acerca 

da competência em informação. Em segundo lugar, advoga-se que as descobertas 

advindas da associação da práxis pedagógica e educacional junto aos pressupostos 

da CoInfo, proporcionou a ampliação de possibilidades no que concerne aos 

princípios do aprendizado ao longo da vida e do aprender a aprender, defendidos por 

esse campo para todos os sujeitos que manuseiam informação. Por intermédio 
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dessas descobertas surgiram nuances e caminhos que demonstraram mais 

objetivamente a “função” da competência em informação, como parte integrante dos 

processos. E, por último, sustenta-se que a investigação somou como mais uma voz 

para a área da CoInfo ressoar a sua presença e os benefícios da sua interação com 

as outras grandes áreas (Humanas, da Saúde, das Letras, da Educação, entre 

outras, e até mesmo das Sociais Aplicadas), em todos os ambientes. Dessa forma, 

percebeu-se a CoInfo mais forte e evidente, por intermédio da pesquisa 

desenvolvida, proporcionando uma maior visibilidade e uma maior inserção 

interdisciplinar, acompanhando os pressupostos da Ciência da Informação. 

Como possíveis sugestões de pesquisas futuras se ressaltam investigações 

que contemplem a CoInfo e a atuação de educadores em esferas de ensino pouco 

exploradas, como por exemplo, na formação técnica profissional de adultos. Também 

a aplicação da CoInfo em sistemas educacionais na área da inovação e da 

sustentabilidade. 

No que concerne ao idoso especificamente sugere-se a continuidade de 

estudos que incrementem a qualidade de vida e o exercício da cidadania de idosos 

em sua relação com a informação e o conhecimento, notadamente àquelas voltadas 

a cada dimensão da CoInfo individualmente. 

Em relação ao incremento de ordem profissional e educacional considera-se 

que estes foram incontestavelmente transpostos. Assim, reconhece-se que finalizar 

um trabalho de investigação denota sempre sentimentos contraditórios. Explicitar 

essas sensações, por vezes, pode incorrer em uma atmosfera um tanto “clichê”, mas 

é complexo não se entregar à emotividade que esse momento promove. Caminha-se, 

portanto, em um trajeto que vai, desde a satisfação em ver um projeto finalizado, à 

nostalgia que se inaugura, pelo mesmo motivo, em questão de dois ou três passos. 

Independente desses sentidos, realizar uma pesquisa científica é um mergulho em 

um mundo de diversas expectativas, descobertas, medos, inseguranças, exaustão 

física e emocional, mas sobretudo, de extraordinárias realizações. 

Sigamos... ainda temos muito o que caminhar!  
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APÊNDICE A 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348 
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970  
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO DO LEVANTAMENTO DOCUMENTAL:  

PROJETO PEDAGÓGICO 
DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

_____________________________________________________________________________________________________ 

FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO DO LEVANTAMENTO DOCUMENTAL: 

PROJETO PEDAGÓGICO 

(Objetivos “a” e “d”) 

Atividades 
pedagógicas/ 

Processos da CoInfo 
Autonomia 

Qualidade de 
Vida 

Exercício da 

Cidadania 

    

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

Coleta de dados – Formulário de Acompanhamento do Levantamento Documental: Projeto pedagógico 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava - 2022.  
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APÊNDICE B 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348 
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970  
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
GRUPO DE FOCO 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

ROTEIRO DO GRUPO DE FOCO 

(Objetivo “b”) 

1. PERFIL DO PARTICIPANTE 

• Idade 

• Tempo médio de participação na Unati 

2. ANÁLISE SOBRE AS NECESSIDADES INFORMACIONAIS  

• Que tipo de informação você acha importante ter acesso? Qual o valor dessas 
informações na nossa vida? 

• Quais meios ou instrumentos vocês utilizam para buscar informações?  

• Para que usam essas informações acessadas?  

3. ANÁLISE SOBRE OS ASPECTOS DE AUTONOMIA E 
APRENDIZADO 

• Para vocês qual o significado e a importância da autonomia?  

• O que significa para vocês o exercício da cidadania nos dias de hoje? 

  

4. ANÁLISE SOBRE O APRENDIZADO E AS DIMENSÕES DA 
COINFO 

• Vamos falar sobre como aprendemos?  

• O conhecimento nos ajuda como? Em quais áreas da nossa vida? 

  

• Para vocês é importante aprender por toda a vida? 

• Na opinião de vocês, qual a melhor maneira de aprender coisas novas? 

• Como é mais agradável aprender coisas novas? (em grupo, sozinho, com 
orientação da família ou de pessoas de fora do seu convívio familiar)  
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• Qual a sua relação com as tecnologias? Elas fazem parte do seu cotidiano de 
aprendizados? (celular, computador, apps etc)  

• Ao ter domínio sobre uma informação ou conhecimento novo, vocês refletem, 
ponderam, pensam na repercussão dos impactos que ela/ele produz em seu 
cotidiano?  

• Como acredita que, no seu dia a dia, esses conhecimentos podem contribuir 
coletivamente?  

• Acha importante repercutir, disseminar, dividir esses novos conhecimentos 
adquiridos? Faz isso com frequência? Como faz? Vamos conversar sobre 
isso?  

Coleta de dados - Roteiro do Grupo de Foco 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava - 2022. 
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APÊNDICE C 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348 
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970  
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
ENTREVISTA COM OS AGENTES EDUCACIONAIS 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

(Objetivos “c” e “d’) 

1. PERFIL DO ENTREVISTADO 

• Idade 

• Formação 

• Disciplina/Oficina/Palestra/Curso ministrado na Unati 

• Tempo de atuação na Unati 

• Como você busca a sua atualização e a capacitação no âmbito da sua 
atuação pedagógica? 

2.  Projeto pedagógico da Unati 

• Você já teve acesso e/ou tomou conhecimento do conteúdo dos protocolos nº 
5727/-Unicentro, de 28 de julho de 2000, nº 726 de 15 de fevereiro de 2008 e 
nº 835 de 7 de fevereiro de 2017 e das resoluções nº 143/2005-
CEPE/UNICENTRO, nº 52/2008-CEPE/UNICENTRO, nº 055/2017-
PROEC/UNICENTRO, nº 043/2019-PROEC/UNICENTRO, que se referem à 
criação e execução do Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira 
Idade (Unati)?  

• Existe uma ementa ou plano pedagógico ou roteiro que você tenha recebido 
para elaborar os conteúdos a serem ministrados na sua 
disciplina/oficina/palestra/curso aos unatianos? Pensando no descrito nesses 
documentos sobre as atividades a serem produzidas para os idosos, como 
você elabora os conteúdos a serem ministrados nas atividades da Unati? 

• Quais as estratégias que você utiliza para o ensino e interação junto aos 
unatianos?  

3. Busca, seleção e uso das fontes de informação e demais recursos 
informacionais 
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• Onde você costuma buscar as fontes de informação para o desenvolvimento 
dos conteúdos ministrados por você nas atividades da Unati?  

• Ao preparar seus conteúdos você se utiliza das ferramentas de Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC)? Com que frequência? E quais delas? Pode 
citá-las?  

• Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou encontrou alguma 
dificuldade de uso? Explique ou comente.  

• Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, 
selecionar e incorporar fontes de informações que venham a atender, 
especificamente, as suas necessidades informacionais para a definição dos 
conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? Comente 
como realiza esse procedimento.              

• Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos conteúdos você encontra 
alguma dificuldade com relação à localização das informações a serem 
ministradas aos unatianos? Se sim, quais são essas dificuldades? 

 

• Considerando a condição específica do público da Unati, você encontra 
alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo optar trabalhar com eles 
quando há multiplicidade de opções (dentro de um único conteúdo a ser 
ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve essa dificuldade?  

 

• Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem 
e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 
sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, 
empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc.? Como você as 
desenvolve didaticamente?  

4.  Práticas de ensino/pedagógicas/trabalho 

• Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores da Unati você 
utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-
aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de informação, escritório 
modelo, biblioteca etc.)?  

• Descreva e detalhe a metodologia didática usada por você no ensino e na sua 
atuação pedagógica relacionada às atividades ministradas aos unatianos.  

• Você incorpora conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares (culturais, de 
estudos da sociedade etc.) relativos às disciplinas no aprendizado dos 
unatianos e que, embora você considere relevantes e úteis, não estão 
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contemplados nos documentos reguladores do curso ou não foram solicitados 
no planejamento das atividades? 

• Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso das 
atividades? Descreva e comente. 

• Você compartilha e constrói os conteúdos de sua responsabilidade em 
parceria/colaboração com outros docentes/profissionais/ministrantes que 
atuam na Unati? Como isso ocorre? 

Coleta de dados - Roteiro de Entrevista com os agentes educacionais 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava – 2022. 
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APÊNDICE D 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348 
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970  
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
ENTREVISTA COM A COORDENAÇÃO 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

(Objetivos “c” e “d’) 

1. PERFIL DO ENTREVISTADO 

• Idade 

• Formação 

• Tempo de atuação na Coordenação da Unati. 

• Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação como 
coordenadora da Unati? 

2.  Projeto pedagógico da Unati 

• Como são desenvolvidas e elaboradas as atividades para um período letivo 
do Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati)? 
Comente sobre esse momento. 

• Existe um roteiro pré-determinado para a distribuição de atividades entre os 
agentes educacionais que atuam na Unati? 

• Quais estratégias são utilizadas para o ensino e interação junto aos 
unatianos?  

3. Busca, seleção e uso das fontes de informação e demais recursos 
informacionais 

• Onde se costumam buscar as fontes de informação para a decisão acerca 
dos conteúdos as serem ministrados nas atividades da Unati?  

• Ao se refletir sobre esses conteúdos, são utilizadas as ferramentas de 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC)? Com que frequência? E 
quais delas? Pode citá-las?  

• Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou encontrou alguma 
dificuldade de uso? Explique ou comente.  

• Qual procedimento crítico-reflexivo se faz no momento de avaliar, selecionar e 
incorporar fontes de informações que venham a atender, especificamente, as 
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necessidades informacionais do programa para a definição dos conteúdos e 
do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? Comente como realiza 
esse procedimento.              

• Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos conteúdos se encontra 
alguma dificuldade com relação à localização das informações a serem 
incorporadas nas atividades aos unatianos? Se sim, quais são essas 
dificuldades? 

• Considerando a condição específica do público da Unati, você, como 
coordenadora, encontra alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo optar 
trabalhar com eles quando há multiplicidade de opções (dentro de um único 
conteúdo a ser ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve essa 
dificuldade?  

• Você poderia citar exemplos de atividades que são realizadas e que 
promovem e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 
sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, 
empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc.? Como elas são 
desenvolvidas didaticamente?  

4.  Práticas de ensino/pedagógicas/trabalho 

• Em suas atividades de coordenação junto aos frequentadores da Unati você 
utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-
aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de informação, escritório 
modelo, biblioteca etc.)?  

• Descreva e detalhe a metodologia e/ou didática usada por você na sua 
atuação de coordenação relacionada às atividades ministradas aos unatianos. 

• São incorporados conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares (culturais, 
de estudos da sociedade etc.) relativos às disciplinas no aprendizado dos 
unatianos e que, embora se considerem relevantes e úteis, não estão 
contemplados nos documentos reguladores do curso ou não foram planejados 
para as atividades? 

• Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso das 
atividades? Descreva e comente. 

• Há compartilhamento e construção dos conteúdos em parceria/colaboração 
com outros docentes/profissionais/ministrantes que atuam na Unati? Como 
isso ocorre? 

Coleta de dados - Roteiro de Entrevista com a Coordenação 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava – 2022.  



229 

 

APÊNDICE E 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348 
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970  
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
FORMULÁRIOS DE ACOMPANHAMENTO PARA ANÁLISE DE DADOS 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO PARA ANÁLISE DE DADOS 

(Objetivo “d” e Análise de dados) 

1. DIMENSÕES DA COINFO 

• técnica (saber fazer – relacionado às necessidades, conhecimento dos 

recursos e fontes informacionais etc.) 

• estética (sensibilidade, inovação, transformação) 

• ética (virtudes, atitudes para o bem comum)  

• política (interação com o coletivo, com os demais, com as comunidades). 
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 FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO PARA ANÁLISE DE DADOS – DOCENTES E 
COORDENAÇÃO 

(Objetivo “d” e análise de dados) 

CoInfo/ 
Dimensões/ 

Ações 
docentes 

Ações, habilidades, conhecimentos, 
comportamentos, valores e atitudes 

Dimensão 
(ões) 

Busca e 
identificação 

  

  

  

  

  

Avaliação e 
Seleção 

  

  

  

  

  

Uso 

  

  

  

  

  

 

FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO PARA ANÁLISE DE DADOS – IDOSOS 

(Objetivo “d” e análise de dados) 

CoInfo/ 
Dimensões/ 

Necessidades 
informacionai

s 

Ações, habilidades, conhecimentos, 
comportamentos, valores e atitudes 

Dimensão 
(ões) 

Busca e 
identificação 
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Avaliação e 
Seleção 

  

  

  

  

  

Uso 

  

  

  

  

  

Coleta de dados – Formulários de acompanhamento para análise de dados 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava - 2022. 
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APÊNDICE F 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348  
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970 
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

IDOSOS PARTICIPANTES DA UNATI 

 

Senhor(a) Participante do grupo focal(a): 

Convidamos Vossa Senhoria a participar do grupo focal para desenvolvimento da 
pesquisa “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais 
para idosos” – em nível de doutoramento em Ciência da Informação do Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Estadual de Londrina, 
UEL, a ser realizada na Universidade Estadual do Centro-Oeste, Unicentro, dentro 
do Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade, Unati. 

O objetivo da pesquisa é “Investigar de que forma as dimensões da competência em 
informação (CoInfo) podem contribuir nos processos educacionais e pedagógicos de 
idosos”. 

A sua participação se realizará por intermédio da participação de um grupo focal 
com duração máxima de 120 minutos o qual será gravado em áudio por esta 
pesquisadora e tem como intuito realizar o registro sobre a sua vivência e 
aprendizados como integrante matriculado na Unati, no âmbito das atividades desse 
programa de extensão. 

Esclarecemos que sua contribuição tem relevância fundamental para o atingimento 
dos objetivos propostos no estudo de doutoramento. Assim, informamos que sua 
participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a participar, ou 
mesmo desistir a qualquer momento, sem que isto acarrete qualquer ônus ou 
prejuízo a sua pessoa. 

Elucidamos, ainda, que suas informações serão utilizadas somente para os fins 
desta pesquisa (ou também para futuros estudos adicionais) e serão tratadas com o 
mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. 
Sobre a guarda e proteção dos registros informamos que serão tomados todos os 
cuidados necessários garantindo o armazenamento seguro das gravações em 
ambiente virtual privado e protegido por senhas denominado “Google Drive”, o qual 
é uma ferramenta de armazenamento em nuvem. 

Comunicamos, adicionalmente, que você não pagará e nem será remunerado(a) por 
sua participação. Garantimos, entretanto, que todas as despesas decorrentes da 
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pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 
participação. 

Os benefícios esperados são: problematizar a questão educacional e pedagógica de 
idosos no contexto da Competência em Informação (CoInfo), considerando ser esse 
o campo que congrega ações mobilizadoras relativas à informação. A possibilidade 
de refletir sobre a competência em informação na práxis pedagógica diária dos 
educadores de idosos agregará neste público melhores condições de atuação frente 
aos desafios que a eles chegam com a idade, bem como aos desafios inerentes ao 
progresso evolutivo da tecnologia, da informação e do conhecimento na sociedade.  

Quanto aos riscos, estamos conscientes e de acordo com a Resolução nº 466 de 12 
de dezembro de 2012 e a complementar 510/2016 da Universidade Estadual de 
Londrina, de que a pesquisa com seres humanos envolve risco em tipos e 
gradações variados. A pesquisa apresentada pode provocar alguns desconfortos ou 
riscos de gradação mínima. No entanto os benefícios esperados superam os riscos 
mínimos. Dessa forma, os pesquisadores comprometem-se em tomar providências e 
cautelas a serem empregadas para evitar e/ou reduzir efeitos e condições adversas 
que possam causar desconfortos ou riscos e, caso ocorram, providenciaremos o 
necessário para o atendimento do participante. 

Por fim, explicamos que estamos à disposição para sermos contatados por e-mail e 
telefone nos seguintes contatos: 

 

Daniela do Amaral Oliveira Gardin, RG: 5.637.416-7 

Rua Frei Caneca, 2035 – Residencial Brisas da Lagoa – Apartamento 2204; 
Telefone celular (42) 99964-1039; e-mail dany@unicentro.br, ou procurar o Comitê 
de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de 
Londrina, situado junto ao LABESC – Laboratório Escola, no Campus Universitário, 
telefone (43) 3371-5455, e-mail: cep268@uel.br. 

Guarapuava,     de                       de 2022. 

Eu,(NOME POR EXTENSO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA), tendo sido 
devidamente esclarecido sobre os procedimentos da investigação científica, 
concordo em participar voluntariamente desta coleta de dados para pesquisa em 
nível de doutoramento em Ciência da Informação descrita acima. Adicionalmente 
também autorizo a gravação em áudio e guarda desses registros pela pesquisadora. 

 

 

Assinatura  

Cidade e data: 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava - 2022.  
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APÊNDICE G 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348  
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970 
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

COORDENAÇÃO E AGENTES EDUCACIONAIS 

 

Senhor(a) Entrevistado(a): 

Convidamos Vossa Senhoria a participar da pesquisa “Dimensões da Competência 
em Informação nos processos educacionais para idosos” – em nível de 
doutoramento em Ciência da Informação do Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação da Universidade Estadual de Londrina, UEL, a ser realizada 
na Universidade Estadual do Centro-Oeste, Unicentro, dentro do Programa de 
Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade, Unati. 

O objetivo da pesquisa é “Investigar de que forma as dimensões da competência em 
informação (CoInfo) podem contribuir nos processos educacionais e pedagógicos de 
idosos”. 

A sua participação se realizará por intermédio da concessão de uma entrevista com 
duração máxima de 120 minutos, a qual será gravada em áudio por esta 
pesquisadora e tem como intuito realizar o registro acerca das questões de sua 
formação, procedimentos pedagógicos e demais formas de atuação na Unati, como 
agente educacional no âmbito das atividades desse programa de extensão. 

Esclarecemos que sua contribuição tem relevância fundamental para o atingimento 
dos objetivos propostos no estudo de doutoramento. Assim, informamos que sua 
participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a participar, ou 
mesmo desistir a qualquer momento, sem que isto acarrete qualquer ônus ou 
prejuízo a sua pessoa. 

Elucidamos, ainda, que suas informações serão utilizadas somente para os fins 
desta pesquisa (ou também para futuros estudos adicionais) e serão tratadas com o 
mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. 

Sobre a guarda e proteção dos registros informamos que serão tomados todos os 
cuidados necessários garantindo o armazenamento seguro das gravações em 
ambiente virtual privado e protegido por senhas denominado “Google Drive”, o qual 
é uma ferramenta de armazenamento em nuvem.Comunicamos, adicionalmente, 
que você não pagará e nem será remunerado(a) por sua participação. Garantimos, 
entretanto, que todas as despesas decorrentes da pesquisa serão ressarcidas, 
quando devidas e decorrentes especificamente de sua participação. 
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Os benefícios esperados são: problematizar a questão educacional e pedagógica de 
idosos no contexto da Competência em Informação (CoInfo), considerando ser esse 
o campo que congrega ações mobilizadoras relativas à informação. A possibilidade 
de refletir sobre a competência em informação na práxis pedagógica diária dos 
educadores de idosos agregará neste público melhores condições de atuação frente 
aos desafios que a eles chegam com a idade, bem como aos desafios inerentes ao 
progresso evolutivo da tecnologia, da informação e do conhecimento na sociedade. 

Quanto aos riscos, estamos conscientes e de acordo com a Resolução nº 466 de 12 
de dezembro de 2012 e a complementar 510/2016 da Universidade Estadual de 
Londrina, de que a pesquisa com seres humanos envolve risco em tipos e 
gradações variados. A pesquisa apresentada pode provocar alguns desconfortos ou 
riscos de gradação mínima. No entanto os benefícios esperados superam os riscos 
mínimos. Dessa forma, os pesquisadores comprometem-se em tomar providências e 
cautelas a serem empregadas para evitar e/ou reduzir efeitos e condições adversas 
que possam causar desconfortos ou riscos e, caso ocorram, providenciaremos o 
necessário para o atendimento do participante. 

Por fim, explicamos que estamos à disposição para sermos contatados por e-mail e 
telefone nos seguintes contatos: 

 

Daniela do Amaral Oliveira Gardin, RG: 5.637.416-7 

Rua Frei Caneca, 2035 – Residencial Brisas da Lagoa – Apartamento 2204; 
Telefone celular (42) 99964-1039; e-mail dany@unicentro.br, ou procurar o Comitê 
de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de 
Londrina, situado junto ao LABESC – Laboratório Escola, no Campus Universitário, 
telefone (43) 3371-5455, e-mail: cep268@uel.br. 

Guarapuava,     de                       de 2022. 

 

Eu,(NOME POR EXTENSO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA), tendo sido 
devidamente esclarecido sobre os procedimentos da investigação científica, 
concordo em participar voluntariamente desta coleta de dados para pesquisa em 
nível de doutoramento em Ciência da Informação descrita acima. Adicionalmente 
também autorizo a gravação em áudio e guarda desses registros pela pesquisadora. 

 

 

Assinatura  

Cidade e data: 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava - 2022. 
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APÊNDICE H 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348  
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970 
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

AGENTES EDUCACIONAIS – ANÁLISE DOCUMENTAL DOS MATERIAIS DIDÁTICOS 

 

Senhor(a) Agente Educacional da Unati(a): 

Convidamos Vossa Senhoria a participar da pesquisa “Dimensões da Competência 
em Informação nos processos educacionais para idosos” – em nível de 
doutoramento em Ciência da Informação do Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação da Universidade Estadual de Londrina, UEL, a ser realizada 
na Universidade Estadual do Centro-Oeste, Unicentro, dentro do Programa de 
Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade, Unati. 

O objetivo da pesquisa é “Investigar de que forma as dimensões da competência em 
informação (CoInfo) podem contribuir nos processos educacionais e pedagógicos de 
idosos”. 

A sua participação se realizará por intermédio da sua autorização ao nosso acesso 
aos materiais didáticos utilizados por Vossa Senhoria para ministração das 
atividades didáticas para os unatianos. 

Esclarecemos que sua contribuição tem relevância fundamental para o atingimento 
dos objetivos propostos no estudo de doutoramento. Assim, informamos que sua 
participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a participar, ou 
mesmo desistir a qualquer momento, sem que isto acarrete qualquer ônus ou 
prejuízo a sua pessoa. 

Elucidamos, ainda, que as informações coletadas a partir dos materiais didáticos 
investigados serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa (ou também para 
futuros estudos adicionais) e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e 
confidencialidade, de modo a preservar a segurança do seu trabalho, bem como sua 
identidade. 

Sobre a guarda e proteção dos registros informamos que serão tomados todos os 
cuidados necessários garantindo a confidencialidade dos dados. 

Comunicamos, adicionalmente, que você não pagará e nem será remunerado(a) por 
sua participação. Garantimos, entretanto, que todas as despesas decorrentes da 
pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 
participação. 
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Os benefícios esperados são: problematizar a questão educacional e pedagógica de 
idosos no contexto da Competência em Informação (CoInfo), considerando ser esse 
o campo que congrega ações mobilizadoras relativas à informação. A possibilidade 
de refletir sobre a competência em informação na práxis pedagógica diária dos 
educadores de idosos agregará neste público melhores condições de atuação frente 
aos desafios que a eles chegam com a idade, bem como aos desafios inerentes ao 
progresso evolutivo da tecnologia, da informação e do conhecimento na sociedade. 

Quanto aos riscos, estamos conscientes e de acordo com a Resolução nº 466 de 12 
de dezembro de 2012 e a complementar 510/2016 da Universidade Estadual de 
Londrina, de que a pesquisa com seres humanos envolve risco em tipos e 
gradações variados. A pesquisa apresentada pode provocar alguns desconfortos ou 
riscos de gradação mínima. No entanto os benefícios esperados superam os riscos 
mínimos. Dessa forma, os pesquisadores comprometem-se em tomar providências e 
cautelas a serem empregadas para evitar e/ou reduzir efeitos e condições adversas 
que possam causar desconfortos ou riscos e, caso ocorram, providenciaremos o 
necessário para o atendimento do participante. 

Por fim, explicamos que estamos à disposição para sermos contatados por e-mail e 
telefone nos seguintes contatos: 

 

Daniela do Amaral Oliveira Gardin, RG: 5.637.416-7 

Rua Frei Caneca, 2035 – Residencial Brisas da Lagoa – Apartamento 2204; 
Telefone celular (42) 99964-1039; e-mail dany@unicentro.br, ou procurar o Comitê 
de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de 
Londrina, situado junto ao LABESC – Laboratório Escola, no Campus Universitário, 
telefone (43) 3371-5455, e-mail: cep268@uel.br. 

Guarapuava,     de                       de 2022. 

 

Eu,(NOME POR EXTENSO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA), tendo sido 
devidamente esclarecido sobre os procedimentos da investigação científica, 
concordo em participar voluntariamente desta coleta de dados para pesquisa em 
nível de doutoramento em Ciência da Informação descrita acima.  

Desse modo, autorizo à pesquisadora ter acesso aos materiais didáticos por mim 
desenvolvidos, utilizados e disponibilizados nas atividades de ensino aos 
participantes da Unati para a realização da análise documental integrante dos 
procedimentos metodológicos da pesquisa. 

 

 

Assinatura  

Cidade e data: 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Materiais didáticos 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava - 2022. 
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APÊNDICE I 

Campus Universitário 
Fone: (043) 3371-4348  
Fax.: (043) 3371-4639 
Cx. Postal 6001 • CEP 86.051-970 
Londrina • Paraná • Brasil 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES ANO LETIVO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 2022 

DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NOS PROCESSOS 
EDUCACIONAIS PARA IDOSOS 

COLETA DE DADOS 
TERMO DE CONFIDENCIALIDADE E SIGILO 

DOUTORANDA Daniela do Amaral Oliveira Gardin 
ORIENTADORA Adriana Rosecler Alcará Engelmann 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE E SIGILO – MATERIAL DIDÁTICO 

 

Eu, Daniela do Amaral Oliveira Gardin, brasileira, casada, professora 
universitária, inscrito(a) no CPF nº 017.989.969-44, abaixo firmado, assumo o 
compromisso de manter confidencialidade e sigilo sobre todas as informações 
técnicas e outras relacionadas ao projeto de pesquisa intitulado “Dimensões da 
Competência em Informação nos processos educacionais para idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro”, a que tiver acesso nas 
dependências do Campus Santa Cruz da Universidade Estadual do Centro-Oeste, 
(Unicentro). 

Por este termo de confidencialidade e sigilo comprometo-me a: 

1. não utilizar as informações confidenciais a que tiver acesso, para gerar benefício 
próprio exclusivo e/ou unilateral, presente ou futuro, ou para o uso de terceiros; 

2. não efetuar nenhuma gravação ou cópia da documentação confidencial a que 
tiver acesso; 

3. não me apropriar de material confidencial e/ou sigiloso que venha a ser 
disponível; 

4. não repassar o conhecimento das informações confidenciais, responsabilizando-
me por todas as pessoas que vierem a ter acesso às informações, por meu 
intermédio, e obrigando-me, assim, a ressarcir a ocorrência de qualquer dano e/ou 
prejuízo oriundo de uma eventual quebra de sigilo das informações fornecidas. 

 

Neste Termo, as seguintes expressões serão assim definidas: 

“Informação Confidencial” significará toda informação revelada ou cedida pelo 
participante da pesquisa, a respeito da pesquisa, ou associada à Avaliação de seus 
dados, sob a forma escrita, verbal ou por quaisquer outros meios. “Avaliação” 
significará todas e quaisquer discussões, conversações ou negociações entre, ou 
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com as partes, de alguma forma relacionada ou associada com o desenvolvimento 
da pesquisa. 

Informação Confidencial inclui, mas não se limita, à dados pessoais, informação 
relativa à operações, processos, planos ou intenções, informações sobre produção, 
instalações, equipamentos, segredos de negócio, segredo de fábrica, dados, 
habilidades especializadas, projetos, métodos e metodologia, fluxogramas, 
especializações, componentes, fórmulas, produtos, amostras, diagramas, desenhos 
de esquema industrial, patentes, oportunidades de mercado e questões relativas a 
negócios. 

Pelo não cumprimento do presente Termo de Confidencialidade e Sigilo, fica o 
abaixo assinado ciente de que sanções judiciais poderão advir. 

 

 

Guarapuava,           de                               de 2022. 

 

 

Daniela do Amaral Oliveira Gardin 

Termo de Confidencialidade e Sigilo 
Projeto de Pesquisa de Tese: “Dimensões da Competência em Informação nos processos educacionais de idosos da 
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati) da Unicentro” 
Londrina/Guarapuava - 2022. 
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APÊNDICE J 

Coleta de dados – Entrevista com os agentes educacionais e Coordenação 

Agente educacional 1 

 

 

 
 

 
 

Idade Formação
Disciplina/Oficina/Palestra/Curso 

ministrado na Unati
Tempo de atuação na Unati Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação pedagógica?

19 Graduando em Ciência da Computação Informática 2 meses

2´18´´ Como eles têm muita dificuldade com aplicativos básicos, dos quais fazem 
uso, eu sempre busco ver com eles quais são esses aplicativos que eles 
precisam, ou quais é a necessidade deles, por exemplo: gravar um vídeo, bater 
uma foto, virar a câmera, ou qq outra coisa do tipo; e busco sempre entender 
como funciona aquele aplicativo da melhor forma, tento usar ele, ver o que eu 
posso ensinar pra eles, da melhor forma, da forma mais fácil, tento mais na 
prática, eu vejo o que eles precisam, por exemplo: o aplicativo de banco. Eu 
baixo o aplicativo de banco, vejo como funciona, procuro no site  as informações 
do aplicativo, mais dessa forma. 

Você já teve acesso e/ou tomou conhecimento do conteúdo dos 
protocolos nº 5727/-Unicentro, de 28 de julho de 2000, nº 726 de 15 de 

fevereiro de 2008 e nº 835 de 7 de fevereiro de 2017 e das resoluções nº 
143/2005-CEPE/UNICENTRO, nº 52/2008-CEPE/UNICENTRO, nº 055/2017-
PROEC/UNICENTRO, nº 043/2019-PROEC/UNICENTRO, que se referem à 

criação e execução do Programa de Extensão Universidade Aberta à 
Terceira Idade (Unati)?

Existe uma ementa ou plano pedagógico ou roteiro que você tenha 
recebido para elaborar os conteúdos a serem ministrados na sua 

disciplina/oficina/palestra/curso aos unatianos? Pensando no descrito 
nesses documentos sobre as atividades a serem produzidas para os 
idosos, como você elabora os conteúdos a serem ministrados nas 

atividades da Unati?

Quais as estratégias que você utiliza para o ensino e interação junto aos 
unatianos?

3´40´´ Eu fiquei sabendo do projeto por outra professora, ela comentou que 
tinha esse projeto de extensão, que era a Unati para dar aula para idosos, de 
informática, tudo mais, e eu achei muito bacana. Eu fui conversar com a 
professora responsável, tirei informações com ela como que era e como 
funcionava, o que precisava, me interessei e aí me juntei ao grupo. Foram 
dadas essas informações pra mim.  Não tive acesso a nenhum tipo de 
documentação do projeto.

4´44 A professora responsável comentou com a gente que muitas vezes as 
dificuldades deles são básicas, então a gente fica meio livre para ensinar da 
forma como a gente quiser e o que a gente quiser sobre a área da 
informática. A gente não tem um cronograma certinho. A gente normalmente 
pergunta quais são as necessidades deles. Se eles precisam algo relacionado 
à banco... Por exemplo, a aluna que estava com a gente na última aula ela tinha 
dificuldade em gravar vídeo, certinho, pausar o vídeo, parar de gravar, trocar a 
câmera, então foi mais uma necessidade dela. E a gente atende do que eles 
precisam, o que eles têm curiosidade de aprender.

5´45´´ Então, como é uma aula presencial, eu sempre tento fazer de uma 
forma mais dinâmica, para que não seja algo tão chato, tipo, ficar só 
explicando e tudo mais. Eu tento sempre colocar uma situação do dia a dia, 
como por exemplo o caso da aluna que queria virar a câmera. Então eu tento 
sempre fazer uma didática assim, algo do dia a dia para eles entenderem 
melhor e então tentar fazer repetidas vezes, por exemplo, eu faço uma vez 
junto com eles, para ver se eles entendem e tudo mais. Depois deixo eles 
fazerem sozinhos mas auxiliando ao lado, caso eles esqueçam alguma 
coisa. Depois de uma semana ou duas eu volto pro mesmo tema, pra ver se 
eles aprenderam, como está a situação, mais ou menos dessa forma.

Onde você costuma buscar as fontes de informação para o 
desenvolvimento dos conteúdos ministrados por você nas atividades da 

Unati?

Ao preparar seus conteúdos você se utiliza das ferramentas de Tecnologia 
de Informação e Comunicação (TIC)? Com que frequência? E quais delas? 

Pode citá-las?

Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou encontrou alguma 
dificuldade de uso? Explique ou comente.

6´50´´ Bom, como por exemplo, muita coisa que a gente ensina é algo, vamos 
dizer assim, básico pra gente, como a gente tem mais costume de mexer no 
celular desde cedo, já tem uma certa facilidade, muitas dessas coisas eu já 
sabia, mas eu sempre busco entender um pouco mais. Por exemplo, a 
câmera,ela tem várias funções eu eu não uso todas elas, então eu tento antes 
de ensinar, eu vejo como funciona, tento dar uma pesquisada sobre as 
funções, como eu posso usar e tudo mais, é mais pela fonte do aplicativo 
mesmo.

7´45´´ Sim, uso com bastante frequência, mais os do dia a dia mesmo: celular, a 
câmera, o WhatsApp, os aplicativos, mais aqueles de necessidades deles e eu 
sempre busco uma semana antes, um dia antes, por exemplo, se eu vou dar 
aulas na segunda-feira no meio da semana eu já vou olhando, vou tentando 
aprender as coisas que eu ainda não sei sobre tal aplicativo, um dia antes vou 
tentando recapitular pra ver se eu não esqueço, pra ficar tudo na cabeça.  

8´26 Uma dificuldade muito grande ainda não. Mas tem certos aplicativos que são 
meio chatos de entender, têm muito detalhe, ou pouco descrição, por exemplo, 
um botão não ter uma descrição certa, então, pra eles às vezes fica meio difícil. 
Eu sempre tento buscar uma forma melhor de ensiná-los, mas pra mim, assim, 
uma dificuldade maior, não tem. 

Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, 
selecionar e incorporar fontes de informações que venham a atender, 

especificamente, as suas necessidades informacionais para a definição 
dos conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? 

Comente como realiza esse procedimento

Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos conteúdos você 
encontra alguma dificuldade com relação à localização das informações a 
serem ministradas aos unatianos? Se sim, quais são essas dificuldades?

9´20´´ Então, como eu falei eu tento sempre ver se tem um caminho melhor, 
um caminho mais prático. Por exemplo, o WhatsApp, ele tem várias formas de 
enviar um vídeo para uma pessoa no WhatsApp, tanto direto da sua galeria ou 
direto da conversa. Então eu sempre tento pegar a forma mais prática e a 
mais fácil que seja para eles entenderem. Eu tento sempre mostrar todas, 
mas as que eles acham melhor é a que eu cobro. Isso depende da necessidade 
de cada um, isso a gente atende individualmente.

10´10´´ Acho que não porque ultimamente é bem fácil achar a informação, ainda 
mais de aplicativo porque a maioria deles são dinâmicas. Só um ou outro é mais 
chatinho de mexer mas tudo de forma mais fácil. Então não tive muita 
dificuldade. 
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Considerando a condição específica do público da Unati, você encontra 
alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo optar trabalhar com eles 
quando há multiplicidade de opções (dentro de um único conteúdo a ser 
ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve essa dificuldade?

Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem 
e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 

sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, 
empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc .? Como você as 

desenvolve didaticamente?

11´ Eu tento sempre buscar o caminho, vamos dizer assim, mais curto e 
mais fácil, porém eu tento sempre mostrar todos porque a dificuldade de 
um pode ser a facilidade do outro, então, cada um tem a sua necessidade. 
Então eu sempre tento mostrar todos. O que ela achou mais fácil, melhor pra 
ela, em si, é o que a gente tenta ensinar.

12´14´´ Por exemplo, em relação ao social, eu acho que a gente pode citar o 
Facebook, o WhatsApp, que é o que eles tentam sempre se comunicar, tanto 
com os filhos, parentes ou com a gente mesmo, com o grupo que a gente tem da 
Unati. Tanto é que quando a gente vai ter aula a gente avisa o horário, a sala que 
a gente vai estar. Eles entendem melhor, já têm uma relação mais fácil. No 
Facebook onde eles podem conversar entre eles, postarem coisas que eles 
gostam. Eu acho que pode se encaixar também. A gente tentou trabalhar 
também a questão do Uber, do 99 pra mobilidade deles. Tanto é que uma 
aluna, quando a gente ensinou, ela fez questão de tentar pegar o Uber no 
dia e isso foi muito legal porque foi a maior felicidade pra ela e a gente 
ficou muito feliz que ela conseguiu pedir o Uber ela foi feliz pra casa então 
isso pra gente é muito legal. E os aplicativos de banco que facilita pra eles, 
eles não precisarem sair de casa para pagar uma conta, a questão de 
segurança deles também, porque eles ficam meio receosos pela questão de 
golpe ou algo do tipo, que é um ponto bem delicado também mas a gente 
tenta sempre trabalhar ali com eles. Eles nos falam que muita coisa são os 
filhos ou os netos deles que fazem pra eles. E eles acaba não aprendendo e 
eles têm a curiosidade de aprender pra muitas vezes terem essa liberdade, 
então é muito legal ver isso.

Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores da Unati você 
utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-

aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de informação, 
escritório modelo, biblioteca etc .)?

Descreva e detalhe a metodologia didática usada por você no ensino e na 
sua atuação pedagógica relacionada às atividades ministradas aos 

unatianos.

14´25´´ Por enquanto a gente ainda não trabalha muito com o computador 
porque muitos deles ou não têm tanta curiosidade de aprender ou não possui o 
aparelho então não tem muito esse incentivo. Mas o que a gente mais usa é o 
próprio celular mesmo, a maioria têm, e quer sempre aprender alguma coisa 
nova então a melhor forma que a gente acha de ensinar eles é pelo celular. E 
tenta, de uma maneira didática é usar a lousa, para ensiná-los, mas o que mais a 
gente usa mesmo é o celular.

15´23´´ Eu sempre tento tratar da forma mais paciente possível, porque é 
algo delicado, e muitos deles demoram um pouco pra entender ou 
demoram um pouco pra raciocinar então eu sempre tento fazer da forma 
mais calma, mais devagar possível, na maior paciência. Por exemplo, 
citando exemplos do dia a dia, assim eles podem memorizar um pouco 
mais fácil. Dando exemplos meus mesmo que eu uso, pra quê eu uso, 
como eu uso, pra quê que eu posso usar, tentando sempre dar um 
exemplo pra ficar mais fácil de eles compreenderem. Eu acho que é essa a 
maneira que eu uso.

Você incorpora conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares 
(culturais, de estudos da sociedade etc .) relativos às disciplinas no 

aprendizado dos unatianos e que, embora você considere relevantes e 
úteis, não estão contemplados nos documentos reguladores do curso ou 

não foram solicitados no planejamento das atividades?

Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso 
das atividades? Descreva e comente.

Você compartilha e constrói os conteúdos de sua responsabilidade em 
parceria/colaboração com outros docentes/profissionais/ministrantes que 

atuam na Unati? Como isso ocorre?

16´34´´ Comentado não foi. A gente ficou meio livre pra trabalhar da forma que 
a gente quisesse. Então a gente tenta sempre focar mais a parte da informática, 
outros temas assim a gente não abrange tanto. É mais focado na informática 
mesmo.

17´ Eu sempre tento, por exemplo, se eu ensino algo esta semana, eu espero 
passar na outra ou na próxima e vejo se eles entenderam, se eles conseguiram 
fazer em casa, se eles lembram algum processo e tudo mais. É mais ou menos 
dessa forma. Se caso eles não lembrem ou esqueceram a gente trabalha de 
novo o mesmo tema, a gente volta no que eles precisam, no que eles tentaram 
aprender e não conseguiram, a gente volta e tenta de novo, mais dessa forma. 
Eu avalio com o tempo. Tem o exemplo da câmera. Assim que terminou a aula a 
aluna saiu no corredor e começou tirar fotos, gravou um vídeo, então a gente 
observa mais esses detalhes, assim quando a gente sai de uma aula. Ou 
quando a gente volta para a próxima aula eles comentam com a gente: "ah 
consegui fazer isso que você me ensinou", "ah, tal coisa da semana passada eu 
tentei fazer em casa e consegui", então a gente avalia dessa forma.

18´27´´ A maioria que trabalha comigo, dando aula, é do meu curso, são pessoas 
que eu conheço. Então a gente fica sempre em comunicação. Tem um colega 
que trabalha também na Unati um dia da semana e eu no outro. Ele trabalha na 
aula online  e eu na presencial, a gente tem sempre essa comunicação. Se ele 
trabalhou tal coisa na sexta, eu vejo na segunda se eles aprenderam, se eles têm 
mais alguma dificuldade em relação a isso. A gente sempre tenta inovar os 
temas, a gente vai conversando entre eu, ele e os outros membros. Nós somos 
em 5 ou 6 professores do projeto da aula em informática. 2h/aula por semana.
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Agente educacional 2 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Idade Formação
Disciplina/Oficina/Palestra/Curso 

ministrado na Unati
Tempo de atuação na Unati Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação pedagógica?

30
Letras com habilitação em Língua Espanhola e 
Mestrado em Letras

Língua Espanhola Desde de 2017

Nós sempre fazemos formações que busquem atender o público porque nós 
temos aqui no Promul um público bem diversificado. Eu sigo participando de 
eventos acadêmicos. Também vejo sites e materiais atualizados acerca da língua 
espanhola, acerca de novos materiais didáticos e atividades variadas que nós 
podemos encontrar porque a cada ano tem coisas novas surgindo. Então eu 
sempre faço pesquisas, mesmo tendo material de base. Toda semana quando eu 
vou trabalhar algo eu vou ler, eu vou ver se tem alguma notícia que tem algo que 
eu possa acrescentar para melhorar. Se em um ano alguma coisa não foi tão boa 
eu tento para o próximo ano buscar outras alternativas. Então sempre acabo 
fazendo isso, além de ler outros materiais referentes e tudo.

Onde você costuma buscar as fontes de informação para o desenvolvimento dos 
conteúdos ministrados por você nas atividades da Unati?

Ao preparar seus conteúdos você se utiliza das ferramentas de Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC)? Com que frequência? E quais delas? Pode citá-las?

8´22 Além do material de base, nós temos alguns sites específicos de língua espanhola e 
que são voltados para isso, como o ProfedeEle que tem uma gama muito grande de 
materiais voltados para a Espanha e logo também para a hispanoamérica. Fora isso, eu 
sempre busco jornais para ver o que está acontecendo, sobre atualidades, porque eles 
adoram ver filmes, adoram ver tudo isso então eu sempre estou lendo vídeos do YouTube. 
Bem ou mal é uma ferramente excelente que nós encontramos muita coisa, 
principalmente do dia a dia, não aquele espanhol voltado para o livro didático, é alguem 
relatando sobre a sua vida, trazendo coisas que eu acho interessantes, ainda que às 
vezes a gente precise fazer uma ressalva ou outra, eu sermpre procuro isso. Esse 
exemplo, nós trabalhamos sobre redes sociais, procurar exemplos reais do que estava 
acontecendo, tomando cuidado com a reprodução e tudo mais, né. Mas procurar esses 
dados concretos da língua para que eles possam fazer novamente essa identificação. Mas 
no geral, eu tenho uma gama de materiais impressos e livros em pdf, porém esses outros 
recursos eu procuro, ou específicos que já vêm sendo produzidos que são muito bons ou 
então essas outras referências de procurar um textinho que está em um jornal e tudo 
mais.  

10´11´´ O You Tube. O ProfedeEle é uma ferramenta completamente que tem a ver com 
isso. Nós usamos quase sempre. Obviamente que em sala de aula eu faço uma adaptação 
para o impresso e para que eu possa fazer um link  com o Data-Show porque aqui na 
universidade a internet é ruim e nem sempre nós vamos conseguimos fazer que o idoso 
acesse desde o seu celular, então nós fazemos fazer essas adaptações para o material que 
é possível. Tem muito infográfico bacana, muito campo semântico, muita coisa legal nesse 
sentido. E durante a pandemia nós usamos bastante ferramentas, porque nós estávamos no 
meet  então havia essa possibilidade, bem mais facilitada, de fazê-los acessar. De 
demonstrar porque eles têm ainda alguma atividade com o celular. Precisa ser algo muito 
restrito; um link , para ele clicar apenas no link. Então em sala de aula eu consigo fazer essa 
gestão um pouco melhor e muitas vezes facilitar o acesso dele a essas ferramentas. Mas eu 
uso muita coisa, tudo que tem a ver com vídeos, com músicas e com essas outras 
plataformas. Com atividades interativas também que ele possa ter essa resposta no mesmo 
momento que ele está fazendo. E aí, é claro, a gente considera tanto as barreiras para eles 
acessarem, o celular a letra é pequena, então eles cansam muito fazendo atividades com o 
celular, por esse tamanho da letra, eles já estão mais cansados, pra eles o papel acaba 
sendo algo que eles estão acostumados a vida inteira com papel, mas facilita para visão 
também.

Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou encontrou 
alguma dificuldade de uso? Explique ou comente.

Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, 
selecionar e incorporar fontes de informações que venham a atender, 

especificamente, as suas necessidades informacionais para a definição dos 
conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? Comente 

como realiza esse procedimento

Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos conteúdos você encontra 
alguma dificuldade com relação à localização das informações a serem 

ministradas aos unatianos? Se sim, quais são essas dificuldades?

11´55´´ Eu não. As minhas únicas dificuldades foram, em determinados 
momentos que eu ia aplicar  alguma ferramenta, e a conexão não estava boa, 
a transmissão não estava boa, seria mais isso.

12´40´´ Sim, aqui no Promul nós temos professora também de língua inglesa e 
de língua francesa, nós sempre conversamos entre nós, para entender o que a 
outra está fazendo. Em maio nós estivemos em um evento de línguística falando 
sobre a experiência na Unati... E como nós fazemos toda essa seleção? Além 
dessa conversa interna, nós vamos a eventos discutir a educação nesse 
âmbito, como nós podemos melhorar e ouvir a experiência de outras 
pessoas o que elas estão também fazendo e durante a pandemia... Uma 
professora da Promul, a professora Raquel da língua alemã, ela tem uma 
facilidade muito grande com tecnologia e com essas plataformas, então nós 
discutimos bastante na hora de selecionar as plataformas e como nós 
faríamos coisas, tudo que que a gente poderia utilizar nesse momento, então 
nós temos esse momento tanto interno como com a comunidade do Brasil 
inteiro.

14´00 Pra mim não é tão complicado, mas entra um pouco na questão da 
legalidade do material. Porque muitos livros não aceitam a reprodução, porém, o 
público idoso não vai comprar o livro, tem muita gente que não pode e fazer cópias 
também nem sempre é o melhor caminho. Então sempre busco uma forma que 
seja mais tranquila. Eu consigo encontrar, quase sempre eu consigo encontrar. 
Material digital de áudio é um pouco mais difícil dependendo do material. Mas a 
dificuldade seria nisso.

Considerando a condição específica do público da Unati, você encontra 
alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo optar trabalhar com eles 
quando há multiplicidade de opções (dentro de um único conteúdo a ser 
ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve essa dificuldade?

Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem e 
incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, sensibilidade, 

intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, empoderamento, ética, 
emancipação, coletividade etc .? Como você as desenvolve didaticamente?

15´05´´ Sim, nós precisamos adaptar o material, se nós formos usar o material... O 
tamanho da fonte, porque a fonte pequena eles não vão enxergar. Eles tem 
algumas dificuldades de informações destacadas também; para escutar aúdio. Hoje 
eu tenho um senhor que ele está ouvindo muito pouco, então precisa ter essa 
adaptação de som, um som bem mais alto, se todos vão ouvir. Quando nós 
trabalhamos com jogos, tipo jogo da memória, ou qualquer tipo de jogo, precisa ter 
uma sensibilidade diferenciada com eles. O tempo de atividade também, 
precisamos entender que o tempo deles não é o mesmo de outro aluno, que eles 
têm uma necessidade maior de desenvolver. Mesmo dentro desse grupo... é muito 
heterogêneo, então, há pessoas que são muito rápidas e que têm menos 
dificuldades e outras que têm mais dificuldades. Então há essa adaptação do 
material. Áudio nós não conseguimos fazer uma grande manipulação, que ele já 
está ali mas no material nós sempre fazemos essa adaptação. E algumas vezes é 
necessário saltar atividades porque eles vão ter uma dificuldade e ás vezes aquela 
atividade não vai trazer... não vai render e da prá substituir por outra e aí a gente 
acaba fazendo essa substituição, e quando entra temas polêmicos também, pela 
idade do público, um pouco de inflexibilidade então isso também...

17´10 Vou dar um exemplo: faz umas duas semanas nós estávamos trabalhando com 
profissões e atuação. Então eles primeiro trouxeram toda a experiência de vida deles, 
eles são todos aposentados. Mas, o que eles fizeram? Ao invés de trabalhar 
simplesmente com um vocabuláriozinho com um termo "ah esse é o nome" ... nós 
fomos desenvolvendo isso primeiro: o que eles exerciam na vida deles? Pra fazer essa 
recuperação. Aí nós entramos em vocabulário, discutimos um pouco da situação 
do trabalhador na Espanha, o trabalhador aqui na América hispânica, o 
trabalhador no Brasil, então já traz essa reflexão. A reflexão acerca de como eles 
eram no trabalho, acerca das leis trabalhistas, quando nós fomos desenvolver 
anúncios de emprego, então pensando no limite do quanto se espera hoje do 
trabalhador e nós também fizemos uma proposição de entrevistas dentro da sala 
de aula, que eles acharam muito divertido, em que uma delas era a entrevistadora 
e todas as outras precisaram se preparar porque não era uma profissão que eles 
tinham antes. Então eles fizeram um currículo, um desenvolvimento e também 
pensaram a função das outras profissões, a importância dessas profissões pra 
sociedade e o papel de um estrangeiro em um país tentando buscar uma 
profissão. E a do machismo, fizemos toda essa exploração do tema.
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Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores da Unati você 
utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-

aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de informação, 
escritório modelo, biblioteca etc .)?

Descreva e detalhe a metodologia didática usada por você no ensino e na 
sua atuação pedagógica relacionada às atividades ministradas aos 

unatianos.

18´58´´ Sala de aula, porque o laboratório é do departamento de letras, então ele 
é específico da informática, aí  não tem como nós fazermos esse uso. Mas a 
gente já fez, por exemplo, oficina de gastronomia que adaptávamos o espaço de 
sala de aula pra isso. Além, claro, de casa porque este ano ainda tivemos aula 
online.  Então era um espaço diferenciado né, enfim... via meet  novamente, 
porque era a plataforma que eles estavam pregando .... Eles não têm RA, então 
eles não conseguiriam ter acesso aos laboratórios de língua, eles não têm acesso 
nem à Wifi da universidade. Nós estávamos com um projeto de usar o cinema, no 
começo da pandemia pra falar sobre "cinema e velhice", nós provavelmente 
vamos retomar esse projeto. 

20´32 Bom, nós usamos a abordagem comunicativa para o ensino de línguas e 
eu uso a abordagem por função, então pensando nas práticas sociais que eles 
podem desenvolver a partir do que eles estão aprendendo em sala de aula. 
Então nós sempre colocamos língua, sociedade e cultura, fazendo esse enlace 
tendo como norte a abordagem comunicativa, textos variados, esses textos eles 
nunca são adaptados, eles são sempre textos autênticos. Nòs podemos adaptar 
a atividade que ele está fazendo para a necessidade, mas não o texto, não o 
áudio e não a música. 

21´56 Sempre, sempre. No geral o nosso material já é transdisciplinar, ele já vai 
ter dentro das práticas sociais e culturais várias temáticas que não 
necessariamente estariam numa aula clássica, então nós falamos sobre meio-
ambiente, vida saudável, relação com a sociedade e tudo mais. E muitas vezes 
algo acontece no meio do ano, surge alguma coisa em algum país e sim nós 
sempre trazemos tanto na Unati quanto nas nossas práticas cotidianas o que 
está acontecendo no mundo. Por exemplo, pandemia, pandemia nunca foi um 
tema, mas nós precisamos falar sobre a pandemia, sobre a nossa mudança de 
rotina, falar mais sobre a nossa casa, sobre essas coisas, então sempre é 
incorporado. 

22´58´´ Nós temos uma pluralidade muito grande entres eles. Todo mundo tem 
desenvolvimento, isso é visível que todos se desenvolvem, mas é diferente a 
velocidade de desenvolvimento deles e tambem entra um pouco do percurso de 
vida. Eu tenho uma aluna que viveu no Uruguai e no Chile quando era criança. 
Ela tem uma facilidade muito maior de aprender do que alguém que está 
começando a Unati...eu tive uma aluna nova que na semana passada. Assim nós 
temos um nível muito diferente. Todo mundo pode vir pras aulas, mesmo aquele 
que nunca viu nada de espanhol na vida dele. Então nós temos um pouco de 
disparidade. Ainda que este ano todo mundo está caminhando bem. A única 
questão entra nas limitações físicas, por exemplo, nós temos um senhor que está 
perdendo a audição ele tem uma dificuldade maior porque ele não está ouvindo. 
Quando nós temos alguma limitação física, de manejo, da mão, às vezes a gente 
vai jogar um jogo. Eles não amam jogos, sabe, ás vezes eles falam porque não 
sei se eles acham que vai muito pro lúdico ou tudo mais. Eu consigo acompanhar 
esse desenvolvimento, porém ele é muito individualizado. Como nós temos a 
condição de acompanhar um a um, por não ser uma turma tão grande, isso é 
visível, tem alguns que têm um salto muito grande porque, devido às condições 
de vida e devido a uma série de questões, social, experiência e até a segurança 
atual da vida deles alguns têm uma segurança na sua vida que é muito maior 
que o outro, então aquele idoso que não tem preocupações tão grandes ele 
aprende muito mais do que aquele que precisa por exemplo vir com o neto pra 
sala de aula, porque o neto não tinha com quem ficar. Aí nós temos essa 
diferença.

25´00´´ Sim, dentro do Promul nós sempre conversamos entre nós acerca desse 
desenvolvimento, acerca do que cada um de nós tem feito. Nós não conversamos 
tanto dentro da Unati porque eles abrigam muito a parte de atividades físicas. E o 
Promul, como ele tem uma gestão própria, nós sempre trocamos essas 
informações entre nós. O que nós estamos fazendo. O que está acontecendo, 
tudo mais. Fica mais facilitado porque o ensino de línguas ele compartilha, 
mesmo que seja francês, inglês, nós fazemos isso, fazemos esse balanço 
sempre entre nós.
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Idade Formação
Disciplina/Oficina/Palestra/Curso 

ministrado na Unati
Tempo de atuação na Unati

Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação 
pedagógica?

74 Canto e Regência Coral Técnica Vocal e Coral 14 anos
2´05´´Eu sempre fiz cursos. Duas Especializações: Educação 
Musical; e Didática e Metodologia. Curso de Aperfeiçoamento em 
Antropologia e Arte. Cursos de Canto e de música erudita.

Você já teve acesso e/ou tomou conhecimento do conteúdo dos protocolos 
nº 5727/-Unicentro, de 28 de julho de 2000, nº 726 de 15 de fevereiro de 2008 

e nº 835 de 7 de fevereiro de 2017 e das resoluções nº 143/2005-
CEPE/UNICENTRO, nº 52/2008-CEPE/UNICENTRO, nº 055/2017-

PROEC/UNICENTRO, nº 043/2019-PROEC/UNICENTRO, que se referem à 
criação e execução do Programa de Extensão Universidade Aberta à 

Terceira Idade (Unati)?

Existe uma ementa ou plano pedagógico ou roteiro que você tenha recebido para 
elaborar os conteúdos a serem ministrados na sua disciplina/oficina/palestra/curso 

aos unatianos? Pensando no descrito nesses documentos sobre as atividades a 
serem produzidas para os idosos, como você elabora os conteúdos a serem 

ministrados nas atividades da Unati?

Quais as estratégias que você utiliza para o ensino e interação junto aos 
unatianos?

4´42´´ Sim, tomei conhecimento. Com a realização do Coral em si eles já 
cantavam como um grupo de canto com a Sonia... E depois que nós começamos 
a trabalhar juntas de 2008 pra cá aí nós tentamos fazer a duas e três vozes. Mas 
é mais difícil com a pessoa idosa. Nós já tivemos 48 senhores e senhoras 
cantando. Agora já diminuiu bastante com a pandemia.

6´12 Não, eu não recebi. Eu vou oferecendo aquilo que eu fiz o treinamento de quando 
eu era professora na escola. Porque quando eu terminei a faculdade, mesmo sendo 
bacharelado não existia licenciatura na Universidade Federal no campo da música. Então 
a gente ia pra escola ministrar aulas assim mesmo.  E então eu obedeço aquele processo 
todo de começar trabalhando o corpo, a voz, a respiração, a afinação. E o repertório vem 
dos momentos cívicos, religiosos e que consiste o ano escolar de uma maneira geral. Mas 
também as estações do ano, dia das mães, páscoa, dia dos pais, dia do avô e da avó, dia 
dos namorados (porque algumas são viúvas ou descasaram e querem casar outra vez), 
entrada da primavera, inverno, outono, a chegada do Natal, assim que a gente trabalha. 
Ou então alguns anos eu trabalho, eu alterno, um ano assim dessa forma que expliquei 
pra você e no outro ano eu pego compositores brasileiros, e vou fazendo, os mais antigos: 
Noel Rosa, Antonio Calado, Chiquinha Gonzaga, Lupicínio Rodrigues, e vou chegando 
até pegar, Milton, Caetano, Gilberto Gil, Chico Buarque. Assim, os muito atuais elas não 
gostam muito, porque elas tem uma dificuldade em se acharem no ritmo e eu também. 
Nós não conseguimos.... a gente se bate um pouco pra entrar no funk, no rock. Mas são 
canções religiosas, muitos hinos evangélicos, ou canções católicas para aqueles que são 
católicos, tem canções românticas muito bonitas referentes a Maria e a Jesus, em Festa 
Junina, essas coisas todas, é nisso aí que a gente vai desenvolvendo e elas adoram e 
tem também as coreografias junto, principalmente as canções folclóricas do Brasil, 
porque a gente pega muito Norte e Nordeste e o Norte, Nordeste é muito rico. O Pará só 
o estado do Pará tem 30 ritmos diferentes um do outro. Depois os negros, misturaram os 
índios. Ali no Nordeste tem um pouco do francês e do holandês. Lá no Maranhão tem um 
pouco da influência do francês e do português, então vem por aí e vem descendo assim. 
Tem muita música caipira em SP e em MG, a música de raiz. O gaúcho que é muito 
bonito a música de raiz.    

10´30´´ Trabalho com muito do que elas gostam, muito folclore. Aqui do Paraná a 
gente pegou muita coisa. Muito da plantação do café, e também de grandes 
cantores da linha raiz, como Cascatinha e Inhana... Eu conheci uma netinha 
deles que era pianista em CWB ela tocava cavaquinho e tocava piano nos 
concertos que ela dava, muito boa e tinha um repertório muito bom que ela 
passou uma porção de coisa pra mim. E outras coisas ... tem muita coisa que eu 
trago de MG trago muito do "Sagrado coração da Terra" do Marcus Vianna que 
fez muita trilha sonora pras novelas da antiga Manchete, mesmo agora da 
Globo... 

Onde você costuma buscar as fontes de informação para o desenvolvimento 
dos conteúdos ministrados por você nas atividades da Unati?

Ao preparar seus conteúdos você se utiliza das ferramentas de Tecnologia 
de Informação e Comunicação (TIC)? Com que frequência? E quais delas? 

Pode citá-las?

12´02´´ Eu busco muito repertório nos livros de partitura, nos livros de coral, nos 
livros de Villa-Lobos que eu tenho muita coisa de folclore. VL arrebanhou muita 
coisa do Brasil inteiro viajando por este sertão afora. Eu emprego músicas de VL 
também por exemplo o "Trem Caipira" e a gente emprega muita coisa nesse 
sentido. E os hinos evangélicos por exemplo que a gente usa, eu procuro fazer 
com eles os mais tradicionais porque são aqueles que eles se encontram mais. 
Porque o louvor mais novo agora, não são todos que eles gostam. Você sabe que 
eles têm uma certa resistência, à bateria. Então quando a gente pega os hinos 
assim... a igreja católica evoluiu muito musicalmente, mesmo no sentido da letra, 
porque ela busca muito o social e a música evangélica busca mais a adoração. 
Então, na idade que elas estão entre os 70 e os 80 anos elas estão muito críticas. 
Então com relação à essa parte social elas criticam muito porque elas veem essa 
necessidade. E depois dos 80 elas começam a buscar a adoração de novo. Elas 
criticam muito. Elas fazem comparações.

14´30 Sim, o tempo todo o celular, porque eu dou muita aula online. Tem 
algumas que já estão com dificuldade de locomoção, então eu tenho muita aula 
híbrida. Menina, eu quase fico louca porque aqui a tecnologia, nessas duas salas 
não pega. Aí eu tenho que ir lá na sala da Maria Regina. Eu uso os 
computadores  para montar os conteúdos eu utilizo para passar as letras pra 
eles. Na pandemia era tudo online. Agora a gente baixa a música no computador 
e entrega impresso.   

Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou encontrou alguma 
dificuldade de uso? Explique ou comente.

Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, 
selecionar e incorporar fontes de informações que venham a atender, 

especificamente, as suas necessidades informacionais para a definição dos 
conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? Comente 

como realiza esse procedimento

16´24´´ A dificuldade reside na falta de estrutura tecnológica para acesso aos 
recursos que ela necessita no ambiente de trabalho.

17´55 Eu trago das duas formas. Por exemplo teve uma música do Villa-Lobos: 
"Quando eu era pequenino, que diabinho, mais travesso eu era então. Quando as 
moças me beijavam eu lhes dava, eu lhes dava um beliscão". É uma música 
folclórica, certo? Então teve uma senhora, católica, que não quis falar "diabinho" 
e tem uma pastora que disse que "não tem nada a ver porque isso tá dentro do 
contexto folclórico". A católica não quis falar. Eu tive que mudar! Tem essas 
coisas que a gente tem que estar sempre cuidando e tal. Mas elas gostam muito 
de cantar músicas que falam do passado. (...) Elas têm muita saudade, gostam 
de músicas que remontam muito as memórias.
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Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos conteúdos você 
encontra alguma dificuldade com relação à localização das informações a 
serem ministradas aos unatianos? Se sim, quais são essas dificuldades?

Considerando a condição específica do público da Unati, você encontra 
alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo optar trabalhar com eles 
quando há multiplicidade de opções (dentro de um único conteúdo a ser 
ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve essa dificuldade?

Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem 
e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 

sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, 
empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc .? Como você as 

desenvolve didaticamente?

20´50´´ Não, não tenho dificuldades. Porque que procuro pela Internet mesmo, 
né? Ou procuro nos livros que eu tenho de folclore ou nos livros de educação 
musical que eu tenho.

21´42´´ Eu escolho pela época do ano, ou pela festa próxima seja ela cívica ou 
religiosa, o que estiver próxima. Eu escolho também ensinar entregando a letra 
pra eles aprenderem ou exercitar a memória. Eu vou cantando, cantando, 
repetindo até elas decorarem. Ou às vezes até a gente escreve um refrão no 
quadro para elas copiarem e exercitar a mão. Ficar em pé e fazer o ritmo com a 
mão, com o pé e com o corpo e isso tudo a gente faz para ajudá-las, mas o 
exercício da memória é muito importante. Elas aprenderem a cantar e elas 
decoram. 

25´38´´ Olha, o idoso, ou qualquer ser humano ao se ouvir cantando já eleva 
muito a autoestima. O cantar é uma terapia, de um modo geral. Ela, antes de ser 
uma arte, antes de você querer expressar a sua voz com bastante técnica você 
aumenta muito a sua autoestima. Aumenta muito a sua capacidade respiratória, 
aumenta muito a capacidade de entendimento, cresce bastante o 
desenvolvimento, a atenção auditiva e a percepção auditiva. E no social, cada 
canção folclórica, de cada região faz com que todo mundo lembre de alguma 
coisa, de onde viveu. Então eu peço sempre "canta uma do seu estado" e além 
delas cantarem elas se lembram de alguma história referente àquela música. 
(tem a pastora Lia... professora, paraense) ela conta muito sobre comida, conta 
sobre sua mãe, e tinha um dia da semana, que ela escrevia carta e respondia 
carta e a maioria da população era analfabeta. Tem uma rua com o nome dela de 
tanto adulto e criança que ela alfabetizou. Então é muito interessante essas 
coisas assim. Tem uma do RS que conta história. Tem uma de Mallet que conta 
dos Ucranianos, dos poloneses, das palavras, da língua. Durante a aula a gente 
vai falando a parte cultural, a gente fala muito. E elas são professoras, tem um a 
médica, tem enfermeiras tem advogada, tem vendedoras e elas vão falando todas 
as suas experiências coisas que viram e que aprenderam.

Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores da Unati você 
utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-

aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de informação, 
escritório modelo, biblioteca etc .)?

Você incorpora conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares (culturais, 
de estudos da sociedade etc .) relativos às disciplinas no aprendizado dos 

unatianos e que, embora você considere relevantes e úteis, não estão 
contemplados nos documentos reguladores do curso ou não foram 

solicitados no planejamento das atividades?

30´ A gente usa a sala de música porque tem o piano e tem o teclado (que é fácil 
de levar). Todas as aulas são acompanhadas com o piano. A professora de piano 
toca o tempo todo e eu canto com eles. Tem os instrumentos de percussão que 
ajudam a acompanhar também. Às vezes a gente divide a turma entre duas 
salas, pra ensinar uma voz aqui e outra lá, mas o ambiente é sempre este aqui. 
Quando é preciso a gente fazer uma coreografia que demanda um pouco mais 
de espaço a gente usa o saguão de exposições da instituição, mas aí levamos o 
teclado.

31´22 Nunca me foi pedido nada nesse sentido, e que nós duas fazemos aqui, de 
incorporar questões sociais, culturais. Eu falo muito quando a gente está fazendo 
sobre música de compositores, eu procuro sempre falar sobre a vida deles, sobre 
a vida dos grandes mestres da música, do classicismo e do romantismo, ou sobre 
os atuais da música popular brasileira, os que estavam muito trabalhando na 
época da ditadura e que foram cerceados. A Jovem Guarda, o movimento da 
Bossa Nova.Tudo isso a gente procura falar com eles, vai falando sobre a região. 
Quando eu era jovem eu participei de um coral durante 10 anos e viajei muito, fui 
à Europa duas vezes participando de concursos de corais internacionais. A gente 
foi premiado e gravamos um disco na Bélgica então eu falo muito dessa 
experiência toda de cantar lá.  

Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso das 
atividades? Descreva e comente.

Você compartilha e constrói os conteúdos de sua responsabilidade em 
parceria/colaboração com outros docentes/profissionais/ministrantes que 

atuam na Unati? Como isso ocorre?

33´54 Desenvolvem muito pela questão do canto ser uma terapia, de trazer a 
eles muita felicidade, de melhorar muito o cognitivo, de melhorar muito a 
memória, pelos exercícios que a gente faz, os exercícios corporais aliados 
às outras atividades corporais que eles têm na Unati. Melhorou muitíssimo. 
Foi uma pena enorme agora essa queda, por causa da Pandemia, eles estão 
voltando devagar, desconfiados, com medo, né. Então estão vindo 
devagarinho. De 48 coralistas que tivemos agora temos 12.

35´10´´ Sim, com a professora de Piano e também com professores de música de 
idosos das paróquias, porque tem grupos de idosos em algumas paróquias. Não 
todos, mas têm. Então eles sempre me pedem pra eles saírem um pouco do 
canto da Igreja. A Unati aqui e em todo Paraná tem essa visão do 
conhecimento, do saber, dos vários saberes. Porque eu comecei a trabalhar 
com idosos em Pitanga (PR) , eu viajava toda semana, durante 9 anos eu 
trabalhei em Pitanga regendo o coral municipal e aí eu trabalhava com os 
idosos também. E lá era uma pobreza total. Era só canto de igreja, baralho, 
bingo, lanche e bailão. Nossa senhora era uma luta, uma luta. Então a gente 
trabalha muito aqui em parceria, eu ajudo quando os professores de língua 
estrangeira também me pedem uma canção, no espanhol, no francês e no 
inglês, tem parceira e colaboração. No final do ano a gente tá com a intenção 
de juntar todos os corais (os três) e cantarmos várias músicas unidos com a 
orquestra Lobo-Guará. São três corais bem diferenciados, cada um no seu 
estilo, tem o "graduandos" de acadêmicos de todos os cursos com a voz 
mais jovem, mais aberta, mais alegre. Tem o coral "adulto" com a voz mais 
bem postada, mais preocupado com o seu demonstrar mais artístico e o 
coral dos "idosos"  preocupados em ser feliz.
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Idade Formação
Disciplina/Oficina/Palestra/Cu

rso ministrado na Unati
Tempo de atuação na 

Unati
Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação pedagógica?

30

Graduação em Letras-
Inglês, Mestrado em Letras 
e Doutorado em Letras (em 
andamento) 

Língua Inglesa 3 meses

1´28´´ Eu sempre estou estudando. Desde que eu comecei a minha vida 
acadêmica, nunca parei. É algo contínuo. Principalmente na área de língua 
inglesa eu morei nos EUA por 5 anos e lá eu era professora de português, mas 
acabei me especializando no ensino de inglês como segunda língua, fiz vários 
estágios em escolas de inglês também. E claro, o Mestrado e o Doutorado então, 
é algo contínuo, estou sempre me especializando, sempre buscando aperfeiçoar, 
porque a gente sempre tem o que aprender.

Você já teve acesso e/ou tomou conhecimento do conteúdo dos 
protocolos nº 5727/-Unicentro, de 28 de julho de 2000, nº 727 de 15 

de fevereiro de 2008 e nº 835 de 7 de fevereiro de 2017 e das 
resoluções nº 143/2005-CEPE/UNICENTRO, nº 52/2008-

CEPE/UNICENTRO, nº 055/2017-PROEC/UNICENTRO, nº 043/2019-
PROEC/UNICENTRO, que se referem à criação e execução do 

Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati)?

Existe uma ementa ou plano pedagógico ou roteiro que você 
tenha recebido para elaborar os conteúdos a serem ministrados 

na sua disciplina/oficina/palestra/curso aos unatianos? 
Pensando no descrito nesses documentos sobre as atividades a 

serem produzidas para os idosos, como você elabora os 
conteúdos a serem ministrados nas atividades da Unati?

Quais as estratégias que você utiliza para o ensino e interação junto aos 
unatianos?

3´07´´ não tive, não vi porque é bem recente e foi muito corrido. Quando 
eu passei no Processo Seletivo eu tive que imediatamente começar, 
porque foi no meio do semestre então não teve tempo de preparação. 
Mas eu tive conversas com a coordenadora do Promul e também com a 
coordenadora da Unati elas conversaram muito comigo, me passaram 
todas as especificidades de ensinar na Unati. Mas eu não busquei o 
projeto, não me foi falado nada sobre isso a princípio.

4´15´´ Não, eu não recebi. Eu conversei com a antiga professora e 
ela me explicou como é que ela trabalhava, de que forma que ela 
vinha trabalhando, ela já trabalhava há anos com eles e eu segui no 
que ela me disse e também fui conhecendo os alunos e acabei 
adaptando um pouco para as necessidades deles, porque, esse 
ensino da língua na Unati é para as necessidades dos alunos, 
eles têm os interesses deles específicos, o que eles querem 
aprender, não é um curso comum, regular. Então eu fui 
seguindo essas necessidades que foram aparecendo, mas eu 
realmente não recebi nenhum projeto, nada disso.

5´09´´ Primeiramente muita conversa, eles gostam muito de conversar e 
contar sobre as experiências deles e eu também conto as minhas. Então eu 
acho que a conversa, essa interação mais pessoal é muito importante com 
esses alunos. Porque eles têm muita vivência, eles têm um motivo para 
estar ali querendo aprender outra língua. Alguns deles já sabem, entao eles 
estão ali pra treinar, pra  pra praticar, para relembrar. Então a estratégia número 
um é a conversa, é o conhecer o aluno como pessoa. Então foi só isso nas 
primeiras aulas, aí eu trazia algum jogo, alguma coisa mais leve e geral. Aí eu fui 
pegando os dados do que eu deveria trazer pra eles. Então eles chegaram à 
conclusão, a minha turminha que eu tenho,  de que eles queriam gostariam 
de um inglês "prático", pra vida. Eles gostariam de saber porque eles 
gostam muito de viajar, eles sempre viajaram e agora eles continuam 
viajando. Então eles querem saber como pedir uma comida, como saber o 
vocabulário do aeroporto, como fazer o check in  no hotel, esse tipo de 
coisa. Então eu planejo e faço as aulas de acordo com aquilo que eles me 
pedem. E eles têm gostado muito, tem sido bem legal, eles têm aprendido a 
construir diálogos e tudo mais. São essas estratégias, com esses alunos é 
algo bem pessoal, então primeiro lugar é o relacionamento pessoal mesmo, 
é conhecê-los. Inclusive tem um aluno que a esposa que está com demência e 
ele pediu para trazê-la às aulas e ele a trouxe e ela tá indo super bem, tá 
conseguindo lembrar palavras em inglês, tá conseguindo lembrar de coisas que 
ela fez então, então tem sido uma experiência bem legal essa questão pessoal, 
bem diferente de tudo que eu já tinha feito antes. Porque eu sempre trabalhei 
com jovens e crianças sabe, então tem sido bem enriquecedor. 

Onde você costuma buscar as fontes de informação 
para o desenvolvimento dos conteúdos ministrados 

por você nas atividades da Unati?

Ao preparar seus conteúdos você se utiliza das ferramentas 
de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC)? Com 

que frequência? E quais delas? Pode citá-las?

Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou 
encontrou alguma dificuldade de uso? Explique ou 

comente.

7´40´´ Na Internet, eu sempre busco na internet. Eu tenho 
uma inscrição em um site muito interessante que se 
chama "A Língua House" e ele tem todo tipo de lições que 
você imaginar então eu pego a base ali e adapto para os 
meus alunos. E também sempre trago jogos, jogos de 
memória coisas assim realmente pra ajudar a 
desenvolver e praticar a memória deles então é sempre 
a Internet a minha fonte. E também claro a vivência e a 
experiência. 

8´39´´ Sempre, sempre, eu utilizo o data-show com eles. 
Porque eles têm dificuldade de visão, então eu levo as 
lições, as perguntas, as atividades produzidas no 
computador. No próprio computador dou um aquele zoom 
bem grande, eu ajudo, vou fazendo com eles. E os jogos 
que eu faço com eles, eu tenho vários sites que têm esses 
jogos que eu gosto de fazer com eles e coloco, projeto no 
quadro pra eles. Sempre uso as tecnologias, a frequência é 
diária. Inclusive na preparação.

9´38´´ Não, eu já sou muito acostumada a usar. Já faz anos. 
Eu trabalhei lá nos EUA e lá é algo que também é diário, que 
eles utilizam muito então pra mim já é algo muito corriqueiro. 
Claro que às vezes tem um probleminha ou outro com a 
tecnologia, é sempre assim, ás vezes a gente tá tudo certo e 
de repente não dá certo, mas nada de mais. E eles gostaram 
bastante também. Teve uma vez que o cabo do meu notebook 
não deu certo e falei "ih, vamos ter que fazer da forma antiga 
no quadro e no giz" e eles falaram "não, tudo bem, a gente 
consegue também". Mas eles também gostam dos jogos, 
gostam de ver as imagens, então tem sido bem legal. Eles 
gostam bastante. Então não temos dificuldades com essa 
parte.  
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Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, 
selecionar e incorporar fontes de informações que venham a atender, 

especificamente, as suas necessidades informacionais para a definição dos 
conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? Comente 

como realiza esse procedimento

Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos 
conteúdos você encontra alguma dificuldade com relação à 

localização das informações a serem ministradas aos 
unatianos? Se sim, quais são essas dificuldades?

11´23´´ Sempre essas questões mais pessoais, conhecendo quem é meu 
grupo de alunos. Às vezes eu peguei um plano de aula lá desses sites  que eu 
gosto e percebi que talvez aquilo não vai se encaixar muito, eu adapto, eu mudo. 
Tem a questão do zoom  também, a questão do volume mais alto nos áudios, ou 
às vezes de deixar o áudio, os áudios de listening, de atividade de escuta deixar 
mais devagar, diminuir ali a velocidade. Trazer imagens, muitas imagens pra 
mostrar pra eles, pra eles verem, vídeos, eles gostam muito de vídeos também. 
Às vezes um vídeo de 5 minutos com vocabuário se torna uma aula inteira porque 
eles gostam de anotar tudo, eles gostam de saber exemplos, de colocar no 
contexto, de saber a gramática, eles são muito detalhistas assim, então, toda 
essa questão de saber que com eles às vezes uma aula que eu planejei pra uma 
hora, vai dar pra três aulas porque eles gostam muito de saber os detalhes, eles 
gostam muito de entender os porquês das regras e tudo e eles anotam tudo, 
tudo, tudo, então sabendo que eles anotam tudo eu já me preparo pra detalhar 
muito mais o que eu faço com as outras turmas, por exemplo, em outros 
contextos, detalhar muito mais essas questões. Sobre a relevância dos 
conteúdos você acredita que tem algum conteúdo que não é relevante pra 
eles, ou eles não vão gostar com relação a determinados assuntos:  Sim, 
com certeza, sem a menor sombra de dúvida, vamos dar um exemplo simples - 
os adolescentes adoram K-Pop , para os idosos isso não vai fazer o menor 
sentido, eles não querem saber, não vai agregar e não ter sentido nenhum pra 
vida deles. Por isso eu sei que o assunto que eles vão querer tem que ser 
muito bem pensado, tem que ser algo que agregue na vida deles, que vá 
fazer sentido, senão eles não vão aprender. Aí vem essa questão de levantar 
dados primeiro, de saber o que eles querem aprender e o que lhes interessa.   

13´56 Não, acredito que não porque, como eu falei eu já tenho 
vários anos de experiência, então acaba sendo mais fácil. 

Considerando a condição específica do público da Unati, você encontra 
alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo optar trabalhar com eles 
quando há multiplicidade de opções (dentro de um único conteúdo a ser 
ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve essa dificuldade?

Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem 
e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 

sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, 
empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc .? Como você as 

desenvolve didaticamente?

14´33´´ Sinceramente eu acho que não. Porque eles são bem incisivos no que 
eles querem aprender e eu falo assim: "ok, na próxima  aula eu vou trazer", 
trago e a gente ensina e fica tranquilo nesse sentido, sabe. A escolha do 
conteúdo quase que fica por eles assim. E eles todos concordam porque todos 
eles são amigos, já se conhecem, viajam juntos, fazem excursão juntos, então 
eles concordam. Nesse grupo específico eu não tenho problemas em 
escolher os conteúdos pra eles. 

16´05´´ Bom, claro que eu não penso em cada uma dessas palavras 
separadamente, mas eu acredito que a maioria das atividades elas vão 
agregar esses elementos sim. Mesmo porque, cidadania, por exemplo, é 
importante que eles saibam se comunicar em um contexto estrangeiro, que eles 
saibam conseguir todas as coisas que eles precisam então a gente sempre 
trabalha isso, eu faço muitos diálogos. Acho que um exemplo de atividade é a 
criação de diálogos, quase toda aula a gente cria um diálogo em duplas, ou 
trios, pra ter essa interação mesmo. Diálogos sobre transporte, ou no 
aeroporto, no restaurante, no hotel. A gente cria o diálogo para que ele 
consiga realmente desenvolver todos esses pontos, é um exemplo de 
atividade. Mas muitos outros, leitura crítica, sobre algum assunto que eles 
precisem emitir opinião já aconteceu também. Durante os vídeos, a gente 
mostra coisas que no exterior são diferentes então a gente debate sobre 
essas diferenças, sobre o porquê será que lá é dessa forma e aqui é de 
outra. Sempre acontece.
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Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores da 
Unati você utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, 
laboratórios de ensino-aprendizagem que a instituição possui 

(laboratórios de informação, escritório modelo, biblioteca etc .)?

Descreva e detalhe a metodologia didática usada por você no ensino e 
na sua atuação pedagógica relacionada às atividades ministradas aos 

unatianos.

18´ O que eu utilizo com eles é a sala de aula, data show, 
computador, atividades impressas que eu trago. A principio eu não 
sei de nenhum lugar a mais que eu possa usar ou que vai ser 
relevante pra eles usarem. Tem a biblioteca, mas eu não acho que 
vai agregar nas aulas levá-los para a bilblioteca, por exemplo. Então 
acredito que esses são os instrumentos e tem funcionado e eles 
estão acostumados também dessa forma. 

18´50´´ Bom a minha metodologia é sempre começar com o vocabulário, 
introdução do vocabulário e do tema. Então contextualizar tudo, depois 
eu trago algum gênero textual, porque eu sou dessa área dos estudos dos 
gêneros textuais, seja oral, seja escrito, e a gente vai detalhar esse gênero, 
aprender sobre ele, entender o que é esse gênero e tal. Depois fazer 
atividades, a princípio mais gerais sobre o texto (o texto pode ser qq coisa, 
um diálogo, um vídeo, um artigo) então a gente vai buscar nas 
atividades informações mais gerais e depois as mais específicas. Então 
vai do mais geral para o mais específico, finalizando com a gramática e 
depois, no final, a aplicação dessa gramática em alguma situação real. 
É assim que eu costumo fazer. Eu sempre utilizo gêneros mais simples com 
eles a princípio, porque eles têm níveis de proficiência bem diferentes, 
então alguns vão conseguir seguir, por exemplo, um texto longo sem 
problemas, outros não. Então eu preciso fazer algo que dê certo pra 
todos. E é mais ou menos dessa forma, sempre o vocabulário, o tema, o 
texto, as atividades e a aplicação dessa gramática, desse vocabulário em 
uma situação de uso real. É assim que funciona. Nem sempre eu consigo 
fazer tudo isso em uma aula de hora e meia, e como eu falei eles gostam  de 
muito detalhamento, de realmente pegar aquele conteúdo e detalhar o 
máximo possível então às vezes eu levo umas duas aulas pra eu conseguir 
cumprir todas essas etapas, mas é dessa forma.

Você incorpora conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares (culturais, 
de estudos da sociedade etc .) relativos às disciplinas no aprendizado dos 

unatianos e que, embora você considere relevantes e úteis, não estão 
contemplados nos documentos reguladores do curso ou não foram 

solicitados no planejamento das atividades?

Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos 
no percurso das atividades? Descreva e comente.

Você compartilha e constrói os conteúdos de sua responsabilidade em 
parceria/colaboração com outros docentes/profissionais/ministrantes que 

atuam na Unati? Como isso ocorre?

21´34´´Eu incluo, como eu falei mais a questão da vivência, do social e do 
cultural da língua. Então a cultura ela tá muito ligada à língua ela é 
inseparável então nem teria como. E como eu morei fora eu tenho bastante 
conhecimento sobre essa cultura. Sempre falo pra eles. Então, sempre tá 
intercalado ali com o ensino da língua, da gramática, o ensino da cultura, 
essas questões sociais. Basicamente isso, não tem nada assim que eu 
"forço" a inserção, mesmo porque, como eu falei tem coisas que ele não se 
interessam, coisas que não fazem sentido pra eles.

23´ Eu acredito que é um bom desenvolvimento. Eles 
participam bastante, eles entendem, eles sempre perguntam 
se eles têm alguma dúvida, sempre pedem alguma coisa a 
mais, eles não têm vergonha de pedir, de falar, de levantar a 
mão, comentar. Eu acho que é bem positivo esse 
desenvolvimento, acredito que tem dado certo. Há um 
incremento no conhecimento, consigo perceber isso.

23´58´´ Não, porque eu entrei há pouco tempo e eu acho que sou a única 
professora de inglês da Unati. Então não tem ninguém que eu possa 
compartilhar a minha disciplina. Mas, eu converso muito com as coordenadoras 
do Promul e da Unati a respeito dos alunos, da metodologia, o que funciona ou 
não. Então tem sim esse trabalho colaborativo com professores de outras 
disciplinas da Unati. De conteúdo não ocorre, só com a professora anterior. 
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Idade Formação
Disciplina/Oficina/Palestra/Curso 

ministrado na Unati
Tempo de atuação na Unati

Como você busca a sua capacitação no 
âmbito da sua atuação pedagógica?

29 Educação Física Hidroginástica 1 ano e meio
1´36´´ Através da Internet, Cursos online  e 
cursos presenciais, leitura de artigos.

Você já teve acesso e/ou tomou conhecimento do conteúdo dos 
protocolos nº 5727/-Unicentro, de 28 de julho de 2000, nº 726 de 15 de 
fevereiro de 2008 e nº 835 de 7 de fevereiro de 2017 e das resoluções nº 
143/2005-CEPE/UNICENTRO, nº 52/2008-CEPE/UNICENTRO, nº 055/2017-
PROEC/UNICENTRO, nº 043/2019-PROEC/UNICENTRO, que se referem à 

criação e execução do Programa de Extensão Universidade Aberta à 
Terceira Idade (Unati)?

Existe uma ementa ou plano pedagógico ou roteiro que 
você tenha recebido para elaborar os conteúdos a serem 
ministrados na sua disciplina/oficina/palestra/curso aos 
unatianos? Pensando no descrito nesses documentos 

sobre as atividades a serem produzidas para os idosos, 
como você elabora os conteúdos a serem ministrados nas 

atividades da Unati?

Quais as estratégias que você utiliza para o ensino e interação 
junto aos unatianos?

2´14´´ Não, mas já sabia da existência deles. Sabia porque eu fazia um 
projeto com eles quando eu era acadêmica, nesse período eu conheci a 
Unati

3´25´´ Não, eu que elaborei um programa de aulas com eles. 

3´41´´ É bem complicado assim, porque a gente trabalha com 
o coletivo. Eu não conheço cada pessoa especificamente, 
então eu tenho que montar uma aula que eu consiga atender a 
todos, mesmo não sabendo das limitações de cada um. Então 
isso é bem desafiador. Mas então eu busco trabalhar de uma 
forma que considere a questão da intensidade, que seja de leve a 
moderado, que eu consigo trabalhar no geral e os exercícios a 
gente vai adaptando. Cada aula é uma surpresa. Vai muito da 
adaptação, às vezes eu planejo uma coisa, mas eu chego no 
momento e eu percebo que não dá certo, então eu tenho que 
adaptar.

Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de 
avaliar, selecionar e incorporar fontes de informações que venham 
a atender, especificamente, as suas necessidades informacionais 

para a definição dos conteúdos e do ensino nas atividades 
ministradas aos Unatianos? Comente como realiza esse 

procedimento

Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos 
conteúdos você encontra alguma dificuldade com 

relação à localização das informações a serem 
ministradas aos unatianos? Se sim, quais são 

essas dificuldades?

7´41´´ Primeiro eu penso que estou trabalhando com um público que 
tem muita limitação. Então eu tenho que pensar em um exercício de 
forma que todos consigam fazer aquele exercício. Então eu monto a 
aula, levando em consideração que todo mundo consiga fazer 
aquele exercício, ou todos os exercícios, sem promover nenhum 
problema; principalmente um problema de saúde, ou acabar 
prejudicando, por vezes algum problema que eles já têm com 
exercício, uma lesão, qualquer problema dessa forma assim, se for 
pensar. Tem que tomar esse cuidado. Então eu faço o exercício 
antes pra eu sentir o que eu tô trabalhando, o que está 
acontecendo no meu corpo, para depois eu passar pra eles. Eu 
entro na piscina e tem alguns exercícios que eu faço, às vezes algum 
exercício novo e aí eu penso se todo mundo pode fazer. Por exemplo, 
já teve aluno amputado. Aí essa questão de segurar com os dois 
braços, às vezes a perna, então tudo isso assim eu levo em 
consideração, então eu tento fazer primeiro, pensar, sentir o exercício, 
se colocar no lugar daquele corpo físico, pra então conseguir passar. 

9´49´´ Eu acho que não. Hoje em dia eu acho bem fácil 
assim de ter essas informações.
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10´20´´ Sim. Então, é bem difícil porque é difícil agradar a 
todos. Eles são bem resistentes então eu tento pensar assim 
que eu nunca vou conseguir agradar todo mundo. Nunca 
todos vão estar satisfeitos com aquele formato de aula, com 
aquele exercício. Então eu tento pensar na maioria, o que está 
sendo bem aceito pela maioria, é mais dessa forma. 

12´47´´ A questão, por exemplo, da inclusão... Eu tento montar 
algumas atividades que todos consigam participar. Às vezes por 
intermédio até de uma brincadeira, que todos consigam 
desenvolver a atividade. Essa questão da socialização também é 
bem interessante assim, porque eu faço bastante atividade em 
dupla e aí eles conversam. Eu entendo que, além de eles estarem 
ali fazendo a atividade, o exercício, eles também estão fazendo 
socialização, porque eles conversam, eles estão trocando 
informação, eles fazem os grupinhos dentro da piscina, então é 
meio que por aí... Sobre se ajudar um ao outro, depende muito de 
cada um. Têm os que ajudam, que veem o outro ali com dificuldade 
para arrumar um espaguete vai lá e ajuda. Tem o outro que critica 
"você está fazendo errado, não é assim" e ainda dá risada, então 
depende muito de cada um, é muito individual.

Em suas atividades pedagógicas junto aos 
frequentadores da Unati você utiliza quais tipos de 

instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-
aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de 

informação, escritório modelo, biblioteca etc .)?

Descreva e detalhe a metodologia didática usada por 
você no ensino e na sua atuação pedagógica 

relacionada às atividades ministradas aos unatianos.

Você incorpora conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares 
(culturais, de estudos da sociedade etc .) relativos às disciplinas no 

aprendizado dos unatianos e que, embora você considere relevantes e 
úteis, não estão contemplados nos documentos reguladores do curso 

ou não foram solicitados no planejamento das atividades?

14´48´´ Até o momento somente a piscina e os materiais 
que nós temos aqui que auxiliam uma aula: o haltér, o 
macarrão, a bolachinha, a barra. E uma sala para 
fortalecimento e alongamento.

16´ Assim, a estrutura da aula. Eu tento fazer aquecimento, 
parte principal, alongamento, relaxamento e vez ou outra a 
gente traz uma atividade mais lúdica, uma brincadeira. 

16´50´´ Eu acho que não. Porque é muito a questão do exercício mesmo.

17´28´´ Eu acho que é bem bacana, porque eu recebo 
bastante feedback.  Por mais que eu não conheça cada um, 
da forma como eu gostaria, eles sempre vêm me dar 
feedback: "ah melhorou dor, reduziu o colesterol", assim, 
sempre eles estão me dando feedbacks  positivos. Então, 
isso é bem legal. E eu percebo muito a evolução deles de 
uma aula pra outra do mesmo exercício, por exemplo, 
exercício que às vezes na primeira aula tem um pouco de 
dificuldade, na outra aula mais ou menos e na terceira 
aula já tá fazendo bem tranquilo. Então eu acho isso 
muito bacana, porque a gente tenta trabalhar muita coisa 
ali que eles precisam no dia a dia: mobilidade, 
flexibilidade, coordenação motora. Então, quando eu 
vejo, por exemplo, que eles estão fazendo algo pro lado 
errado, daí na outra aula já fazem pro lado certo. Então 
têm essas pequenas evoluções assim no 
desenvolvimento deles que eu acho isso bem bacana.

18´53´´ Não. Inclusive eu nem conheço muito os demais 
professores. Não tenho esse contato.
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48

Graduada em Informática - UEPG 
Especialista em Banco de Dados 
Mestrado em Banco de Dados e 
Interação Humano-Computador e 
Doutorado em Computação - UFPR

Inclusão digital para a Terceira Idade Pelo menos há 4 anos

3´05´´ Acredito que devido a nossa própria área, a computação, 
a gente tem que estar sempre se atualizando, seja buscando 
livros, artigos, cursos online, participação em Grupo de 
Pesquisa, estamos sempre orientando alunos, produção e 
publicação de materiais, é meio que constante a gente estar 
buscando atualização.  

4´18 Sim, porque inclusive, eu estou com a gestão do Programa da Unati, como 
Pró-Reitora, ele teve sua  renovação em 2020 e encerra em fevereiro de 2023. No 
qual é feito um relatório para nova submissão. Ele é um projeto administrativo, 
ele tem a apreciação pela comissão científica permanente e a gente está sempre 
procurando fazer atualizações nele. 

5´28´´ Acredito que o primeiro plano, digamos assim, foi feito por nós mesmos, no 
início, visto que foi a primeira vez que foi ofertado o curso de informática para a 
terceira idade. A princípio ele tinha mais o enfoque em laboratório, repassando 
conhecimentos sobre editores de texto, planilhas eletrônicas, e ao final da aula 
se dedicava um tempinho para que eles tirassem dúvidas sobre assuntos 
gerais envolvendo a tecnologia. Isso também ajudava bastante e os 
motivava, porque até então era o que era solicitado por eles, o conhecimento 
sobre o computador em si, no sistema operacional e nos aplicativos de editoração 
e de planilhas, conhecimento também em internet eles solicitavam. Mas aí, com 
a pandemia, em virtude de eles não conseguirem estar mais em laboratório 
mudou-se o enfoque mais para as TIC, ou seja, então passou-se a trabalhar 
via meet, um uso mais diretamente de celular e não de computador, porque 
nem todos tem computador em casa também. Então nós identificamos que 
as necessidades deles mudaram também. Eles mesmos nos solicitivam a 
criação do meet , o uso das mídias sociais, uso maior da internet, do 
próprio celular, aí nós fomos incluindo também questões de segurança, que 
achamos muito importante, fazer o acesso por duas etapas no whats, por 
exemplo. Com relação ao recebimento e repasse de informações, fake news , 
vários assuntos, acesso a aplicativos, aplicativos de banco principalmente, 
então procuramos dar uma atenção maior no sentido também da segurança 
à informação por parte deles, o acesso e a segurança em informação. 

8´23´´ Sempre feito questionamentos a eles com relação as suas 
necessidade e como é que a gente pode se adequar a elas. Inclusive o 
próprio material foi refeito para se tornar mais intuitivo, mais gráfico, mais 
dinâmico, para incentivá-los a buscarem a informação e terem essa 
informação que eles precisam, além do horário das aulas.

Onde você costuma buscar as fontes de 
informação para o desenvolvimento dos 

conteúdos ministrados por você nas 
atividades da Unati?

Ao preparar seus conteúdos você se utiliza das 
ferramentas de Tecnologia de Informação e 

Comunicação (TIC)? Com que frequência? E 
quais delas? Pode citá-las?

Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou encontrou alguma 
dificuldade de uso? Explique ou comente.

9´10´´ Com base nas necessidades deles e 
com também com pesquisas na Internet.

9´32´´ Busca em materiais que são divulgados que 
são para a Terceira idade, em formas também que 
facilitem o acesso da informação para eles. 
Questões de acessibiliade que são bem 
importantes, enfim, sempre buscando produzir um 
material mais atrativo que os incentive e facilite 
também o acesso por parte deles com relação à 
informação. Laptop, sites específicos, celulares etc.

10´44´´ Não me ocorre. É claro que a gente tem que procurar passar a 
informação da melhor forma. Então acredito que essa busca seja constante, 
a medida que novos aplicativos vão surgindo. Enfim a interação com as 
próprias redes sociais. Qual a melhor forma de ensinar para facilitar que 
eles aprendam de uma forma  natural, isso é bem importante, para que 
aquilo se torne parte do dia a dia deles, que eles possam buscar 
informações principalmente relevantes para a vida deles como saúde, parte 
financeira, ou mesmo nas redes sociais, para se sentirem mais próximos da 
família que às vezes está distante. Tem várias questões aí relacionadas. 
Então, assim, apesar da gente não encontrar, de certa forma, dificuldades, 
mas a gente entende que é um processo que exige bastante dedicação, 
bastante entendimento de qual a melhor forma de passar essa informação 
pra eles. Também uma dificuldade que nem sempre a forma de fazer uma 
operação no meu celular é igual ao celular de outra pessoa. Então esse também 
é uma dificuldade, que eu lembrei agora, de produzir o próprio material porque 
se eu fizer um passo a passo de algo num celular num modelo pode ser que no 
outro seja diferente. Por isso da parte prática, de um apoio bem direcionado pra 
eles é bem importante também, senão nem sempre vai ajudar como deveria.

Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, 
selecionar e incorporar fontes de informações que venham a atender, 

especificamente, as suas necessidades informacionais para a 
definição dos conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos 

Unatianos? Comente como realiza esse procedimento

Ao buscar os subsídios para desenvolvimento 
dos conteúdos você encontra alguma dificuldade 

com relação à localização das informações a 
serem ministradas aos unatianos? Se sim, quais 

são essas dificuldades?

12´20 Procura ver fontes confiáveis, outras universidades, nós temos 
várias Unatis aí pelo estado, então sempre buscando sempre fontes 
confiáveis que a gente possa se basear. Ou mesmo fontes de publicação 
confiáveis.

13´03´´ Por exemplo, o próprio material que a gente 
produziu, eu sempre comentei com os alunos, coloca 
a fonte e vamos procurar disponibilizar para que 
outros tenham acesso também, porque às vezes é 
produzido nas IES um material bem relevante, mas 
nem sempre está disponível para que todos possam 
referenciar e fazer uso desse material. Isso é 
importante para que todos tenham essa cultura que 
até então a gente inicialmente não encontrava tão 
facilmente, agora é um pouco melhor. (ou seja, o 
acesso às fontes era uma dificuldade que hoje não 
existe mais). 
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14´18´´ É porque são sempre solicitados vários assuntos a serem 
abordados. Só que, na maioria das vezes, um determinado assunto ele 
precisa ser trabalhado novamente, numa próxima aula, fazer uma revisão 
do que foi visto, para daí incluir uma nova funcionalidade. Então é um 
trabalho mais passo a passo mesmo do que passar tanta informação de 
uma vez só, porque aí entende-se que pode ser algo a dificultar o 
aprendizado deles.... então é melhor ir por partes, trabalhando bem cada 
conteúdo que seja realmente útil, para que aí a gente possa ir avançando 
na medida que forem evoluindo, na medida que forem trabalhando mais e 
conseguirem fazer aquela atividade sozinhos.

16´14´´ Sim, a própria busca. O ensinar eles a fazer a busca na internet, 
pode estar relacionado à algum desses assuntos assim, que de certa forma 
é o objetivo né, que a gente os torne protagonistas, empoderados, que eles 
se sintam inclusos na sociedade. E que principalmente, motivando-os 
"vocês conseguem, tendo força de vontade". Então a gente percebe assim 
que muitos não sabiam por exemplo, enviar uma mensagem no Whats, 
incluir uma imagem, fazer um áudio enfim, e que pela vontade que eles 
mesmo  demonstram, logo eles estão conseguindo fazer. Até teve um aluno 
do projeto que comentou que ele ensinou a unatiana ela chamar um Uber, 
porque ela pediu, ela falou "eu quero aprender para eu poder ir embora da 
universidade ao final do curso". E aí ao final da aula ela mesma fez sozinha a 
solicitação e deu certo. Então assim, para o próprio aluno que ministrou essa 
aula foi muito gratificante ele viu a utilidade daquilo que ela estava repassando. 
A importãncia, isso é muito gratificante, tanto pra pessoa que aprende, mas pro 
aluno que ensinou é uma recompensa enorme.

Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores da Unati você 
utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-

aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de informação, 
escritório modelo, biblioteca etc .)?

Descreva e detalhe a metodologia didática usada por você no ensino e na 
sua atuação pedagógica relacionada às atividades ministradas aos 

unatianos.

18´45 Como eu comentei, agora, apesar de aulas não estarem ocorrendo nos 
computadores, mas o ambiente físico está em Laboratório de informática que nós 
já tínhamos alocado e os alunos já dispõe de recursos como o projetor, ou 
mesmo o próprio celular ou até o acesso ao celular dos unatianos pra poder 
demonstrar. Visto que nesse caso tem também uma dificuldade que nem sempre 
a forma de fazer uma operação no meu celular é igual ao celular de outra 
pessoa. Então esse também é uma dificuldade, que eu lembrei agora, de 
produzir o próprio material porque se eu fizer um passo a passo de algo num 
celular num modelo pode ser que no outro seja diferente. Por isso da parte 
prática, de um apoio bem direcionado pra eles é bem importante também, senão 
nem sempre vai ajudar como deveria.

20´12´´ A partir das aulas expositivas, de demonstração, e aí dar todo um apoio 
individual para que eles possam realizar aquela atividade, não só uma vez, mas 
várias vezes, para que isso facilite o aprendizado deles. Buscando recursos de 
facilitem essa interação. Aulas planejadas nem sempre conseguem ser seguidas 
da forma como foram preparadas para isso. E de certa forma é importante, 
porque às vezes a dúvida de um, pode ser a dúvida de outros também, e que às 
vezes no próprio preparar da aula talvez tenha passado desapercebido, porque 
eu vejo bem importante também o aluno ministrante se colocar no papel da 
pessoa que possa ter algum tipo de necessidade para interagir e como resolver 
aquela situação, como buscar uma ajuda, enfim, por mais que eu não saiba, mas 
como eu tento resolver, o que eu tenho que fazer pra isso, isso é bem 
importante.

Descreva e detalhe a metodologia didática usada por você no ensino e na 
sua atuação pedagógica relacionada às atividades ministradas aos 

unatianos.

Você incorpora conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares (culturais, 
de estudos da sociedade etc .) relativos às disciplinas no aprendizado dos 

unatianos e que, embora você considere relevantes e úteis, não estão 
contemplados nos documentos reguladores do curso ou não foram 

solicitados no planejamento das atividades?

20´12´´ A partir das aulas expositivas, de demonstração, e aí dar todo um apoio 
individual para que eles possam realizar aquela atividade, não só uma vez, mas 
várias vezes, para que isso facilite o aprendizado deles. Buscando recursos de 
facilitem essa interação. Aulas planejadas nem sempre conseguem ser seguidas 
da forma como foram preparadas para isso. E de certa forma é importante, 
porque às vezes a dúvida de um, pode ser a dúvida de outros também, e que às 
vezes no próprio preparar da aula talvez tenha passado desapercebido, porque 
eu vejo bem importante também o aluno ministrante se colocar no papel da 
pessoa que possa ter algum tipo de necessidade para interagir e como resolver 
aquela situação, como buscar uma ajuda, enfim, por mais que eu não saiba, mas 
como eu tento resolver, o que eu tenho que fazer pra isso, isso é bem 
importante.

22´05´´ É veja, como eu comentei, pela prórpia busca da informação ali, mesmo 
que digamos indiretamente, porque às vezes a gente tá tão focado também em 
repassar o conteúdo de tecnologia, mas que indiretamente, vamos supor: "a 
semana do folclore: quando ela vai acontecer... então vamos pesquisar lá na 
internet, o que que vai ter nesse FDS na cidade". Você acaba trabalhando 
mesmo que indiretamente às vezes algum conteúdo que, pode até partir deles o 
interesse, o que querem saber como um entretenimento e tal, e aí acaba fazendo 
buscas de informações naquele sentido. 



253 

 

 
  

Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso 
das atividades? Descreva e comente.

Você compartilha e constrói os conteúdos de sua responsabilidade em 
parceria/colaboração com outros docentes/profissionais/ministrantes que 

atuam na Unati? Como isso ocorre?

23´04´´ Também como eu já comentei, a gente percebe a necessidade da 
repetição, do fazer novamente, porque também se a gente for parar pra 
pensar, idealmente seria termos aulas todos os dias né, eles têm aulas 2 vezes 
por semana, então assim, às vezes o intervalo entre uma aula e outra o unatiano 
pode acabar esquecendo. Então a importância de se fazer uma revisão do 
que foi visto pra ver se houve realmente o entendimento, se tem alguma 
dúvida, pra que daí possa seja dada a continuidade pra que eles possam 
reforçar bem o conteúdo que foi visto. Então essa parte aí é bem 
importante.

24´15´´ Mas assim, por exemplo, os alunos ministrantes eles até estão à 
disposição para ajudar os próprios professores da Unati que possam ter dúvidas, 
por exemplo, na parte das reuniões virtuais, uso do meet, de outras plataformas, 
do You Tube, enfim, eles estão à disposição nesse sentido, e aí, é claro, se 
algum professor tiver interesse é possível compartilhar o material para ajudá-los. 
Para produzir os conteúdos da disciplina não é compartilhado. É uma produção 
dos alunos do projeto junto com os professores do Decomp. São os alunos que 
ministram as aulas, eles nos reportam todas as dúvidas, nos dão o retorno de 
como foram as aulas. A gente tem um grupo. Vou ter um aluno bolsista pelo 
PIBIS como um incentivo a eles também. Então a gente vai interagindo. 5 alunos 
inicialmente voluntários e um com bolsa que entrou pelo sistema de cotas 
sociais. Só pra falar um pouquinho quanto a formação dos alunos 
ministrantes também, nós já tivemos alunos que passaram praticamente a 
graduação toda sendo instrutores da Unati e eles sempre reportam o quão 
gratificante é pra eles e o quanto eles aprendem. A questão da didática, a 
questão da paciência, a questão de saber transmitir o conhecimento, ouvir 
para poder buscar novas informações, é um trabalho muito em conjunto eu 
vejo assim. Os unatianos reportam as dificuldades, o que eles têm interesse 
e tal e aí os alunos ministrantes interagem nesse sentido, de tentar ajudá-
los da melhor forma.
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Idade Formação
Disciplina/Oficina/Palestra/Curso 

ministrado na Unati
Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação pedagógica?

80
Ensino médio completo - Piano 
completo

Técnica Vocal e Pianista da turma

5´54 Olhe não entendo nada de tecnologia então eu peço para minha filha 
pesquisar sobre as novidades sobre a área de piano como da técnica vocal. Peço 
para ela pesquisar Livros, gosto de estar em dia com as coisas, atualizada. Eu 
gosto. E a minha filha também dá aula de técnica vocal e eu a ajudo duas vezes 
por semana. Para me manter atualizada. Também sou professora de piano. Eu 
gosto de dar aulas, eu gosto do que eu faço. Já estou aposentada há dez anos e 
tenho alunos em casa.

Você já teve acesso e/ou tomou conhecimento do conteúdo dos protocolos 
nº 5727/-Unicentro, de 28 de julho de 2000, nº 726 de 15 de fevereiro de 2008 

e nº 835 de 7 de fevereiro de 2017 e das resoluções nº 143/2005-
CEPE/UNICENTRO, nº 52/2008-CEPE/UNICENTRO, nº 055/2017-

PROEC/UNICENTRO, nº 043/2019-PROEC/UNICENTRO, que se referem à 
criação e execução do Programa de Extensão Universidade Aberta à 

Terceira Idade (Unati)?

Existe uma ementa ou plano pedagógico ou roteiro que você tenha recebido 
para elaborar os conteúdos a serem ministrados na sua 

disciplina/oficina/palestra/curso aos unatianos? Pensando no descrito 
nesses documentos sobre as atividades a serem produzidas para os idosos, 

como você elabora os conteúdos a serem ministrados nas atividades da 
Unati?

9´48´´ Não. Embora eu seja muito reservada a gente sempre está lá Diretoria de 
Cultura e eles nos informam sobre as coisas pra gente. Então eles sempre estão 
nos atualizando e nos deixando ao par das coisas que é pra fazer, que acontece 
e tudo.

10´55´´ No meu caso não sou eu, vamos dizer, a principal. Eu faço  conforme o 
que eles me determinam. A coordenadora passa pra gente e por exemplo aqui é 
a professora Eliana que dirige, que rege o coral, então eu sigo o que ela 
determina no coral e na técnica vocal. Eu sigo o que a professora Eliana define, 
qual música, o ensaio de tal coisa. Não sou eu a responsável por isso. Não pelo 
roteiro. A gente trabalha junto, bem unidas e eu toco e faço os exercícios de 
técnica vocal junto aos unatianos.  

Onde você costuma buscar as fontes de informação 
para o desenvolvimento dos conteúdos ministrados por 

você nas atividades da Unati?

Ao preparar seus conteúdos você se utiliza das 
ferramentas de Tecnologia de Informação e 

Comunicação (TIC)? Com que frequência? E quais 
delas? Pode citá-las?

Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, selecionar e 
incorporar fontes de informações que venham a atender, especificamente, as suas 

necessidades informacionais para a definição dos conteúdos e do ensino nas 
atividades ministradas aos Unatianos? Comente como realiza esse procedimento

Eu tenho os livros, o material do curso de piano. Já tenho 
uma base de como deve ser feito. Tenho os livros 
apropriados: a iniciação, o preliminar, o primeiro ano, o 
segundo... Mas eu tenho todo esse material. É uma 
sequencia bem organizada.  

Não. Não há necessidade na minha atividade.

14´34´´ Antes da professora Eliana, quando eu trabalhava com as aulas eu fazia assim: 
Nas músicas eu dava liberdade para o aluno. Na parte teórica eu estabelecia o que 
seguir. Mas na parte das músicas, mesmo no piano, eu dizia "vocês tem que escolher 
uma música que esteja na altura que vocês estão". Então eu dava a liberdade para o 
aluno escolher porque eu tenho um gosto "e vocês têm outro e eles ficam tão alegres, 
você nem imagina"!' Porque tem o estilo que eles gostam. E quando eu dava a técnica 
vocal a mesma coisa. Eu dava a técnica, exigia bastante, mas quando chegava na 
música a gente sugeria alguma música mas eu dava a liberdade pra eles e todos 
mundo trazia uma música diferente. Coisa muito popular que eles gostam e também da 
idade e do tempo deles. Não adiantava eu pegar uma música mais contemporânea que 
eles não aceitavam, eles queriam do tempo deles. Alguma coisa com a vida deles, 
mais romântica, mais da memória de vida deles. Teve uma vez que eles se 
apresentaram e saíram muito bem. Por quê? Porque eles estavam fazendo uma coisa 
e uma música que eles gostavam, essa parte do repertório eu deixava por eles. 
Porque daí eles se sentiam, sei lá... mais ... felizes. Numa animação que eu queria 
que você visse. E quando eles escolhiam, mas olhe, que felicidade, você precisava 
de ver, daí eles cantavam e dançavam e se mexiam, era uma alegria só.

Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos conteúdos você encontra 
alguma dificuldade com relação à localização das informações a serem 

ministradas aos unatianos? Se sim, quais são essas dificuldades?

Considerando a condição específica do público da Unati, você encontra 
alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo optar trabalhar com eles 
quando há multiplicidade de opções (dentro de um único conteúdo a ser 
ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve essa dificuldade?

Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem 
e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 

sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, 
empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc .? Como você as 

desenvolve didaticamente?

17´36´´ Não, a gente já tinha acesso e tudo, então sempre procurava, antes de 
dar aulas já procurava e vinha com bastante segurança. Eu não sou do 
improviso, não, sempre tinha um planejamento, eu quero fazer isso e isso. 
Mesmo na aula de técnica quanto na aula de piano. Afinal, no meu trabalho. 
Eu sou muito organizada porque eu acho que a desorganização é uma 
bagunça que chega na hora a gente se perde. Eu sou muito organizada, até 
demais.

18´40´´ Não porque, naquela aula que eu dava, antes de eu terminar, para a 
próxima aula eu dizia: "vocês vão escolher a música que vocês querem, o 
repertório que vocês gostam". Porque daí eles fazem com prazer, eles 
vibram, eles cantam, eles dançam e nem parece que são da terceira idade. 
Então eu sempre deixei assim à vontade.

20´ Sim, em algumas situações, pelas músicas escolhidas, eu acho que percebia 
mais muita sensibilidade. A gente sentia que vinha do coração. E também a 
cidadania, porque eram alunos de todo tipo. A gente sentia isso. 
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Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores 
da Unati você utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura 

física, laboratórios de ensino-aprendizagem que a 
instituição possui (laboratórios de informação, escritório 

modelo, biblioteca etc .)?

Descreva e detalhe a metodologia didática usada 
por você no ensino e na sua atuação pedagógica 

relacionada às atividades ministradas aos 
unatianos.

20´37 A sala do coral e o piano. Nas apresentações em vários 
lugares, às vezes ao ar livre, no teatro. 

22´00´´ Porque geralmente com a terceira idade é 
mais aplicada a parte da técnica vocal, do coral e do 
cantar. Eu sigo o que é proposto pela professora 
Eliana. Às vezes a gente dá uma sugestão, fala 
alguma coisa, mas geralmente não há necessidade 
disso.

Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso das 
atividades? Descreva e comente.

Você compartilha e constrói os conteúdos de sua 
responsabilidade em parceria/colaboração com 
outros docentes/profissionais/ministrantes que 

atuam na Unati? Como isso ocorre?

23´33´´ Eu acho muito bom. Porque nem todos frequentam todas as aulas que 
têm. Mas muitos já disseram que vinham só para a aulas do coral e uma ou outra 
aula. Mas do coral eles não faltam. Isso aqui ficava cheio, 40 e tantos alunos. 
Por quê? Porque daí eles cantam e dançam e conversam. É só quem está 
aqui pra ver. Agora não tem tantos, muitos saíram da Unati, mas os que ficaram 
continuam animados do mesmo jeito. Eles são bem animados, eles são 
alegres, eles aproveitam mesmo. Percebe-se uma evolução. E a gente fica 
animado também, isso contagia. E a gente fica tão feliz com eles. No meu 
caso especificamente, quando um aluno se destaca então, isso faz um bem 
pra gente. Não é questão de orgulho, mas a gente vê que o trabalho da 
gente não foi em vão. É muito gratificante estar com eles, eles animam a 
gente. Como é bom!

26´ Com a professora de Canto e com a coordenação.
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Idade Formação
Disciplina/Oficina/Palestra/Curso 

ministrado na Unati
Tempo de atuação na 

Unati
Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação pedagógica?

46 Fisioterapeuta Pilates 10 anos

9´30´´ A partir de leitura de artigos, busca de sites...  Porque como é uma atividade muito dinâmica e a minha  especialização é em gerontologia 
então em relação ao cuidado com o idoso é uma atualização constante. Mas em relação à prática que eu tenho que administrar com eles é busca 
em rede social, Instagram, sempre tem empresas que está liberando e-books  pra gente acompanhar novas práticas. E o pilates é infinito, cada 
dia você vê uma coisa diferente, ele é muito versátil. A gente acaba fazendo, por exemplo, um exercício de braço eu posso fazer de inúmeras 
formas para alcançar o mesmo objetivo, então isso torna a prática muito dinâmica pra eles. Então eles nunca fazem a mesma coisa, sabe. Eu sei 
qual é o objetivo, melhorar a postura, eu posso usar todos os aparelhos que eu tenho disponível do Pilates para eles para melhorar a postura. Eu 
posso melhorar a dor do joelho deles por exemplo, que tem fragilidade no joelho, fraqueza muscular. Então eu posso fortalecer o joelho deitado, 
em pé, sentado, com mola, sem mola, com bastão, sem bastão. E isso assim é como uma culinária quanto mais você vai inventando as misturas 
mais a criatividade vai surgindo. No pilates é assim, Hoje a gente faz e no outro dia você pode adaptar o exercício de uma outra forma que talvez 
venha a ser mais fácil ou mais difícil conforme a resposta do próprio paciente. Então, é atualização de rede social, Instagram, os sites das 
próprias empresas que fazem a venda de equipamentos, tem muitos Studios que tem os seus Instagrams que postam como uma conta 
comercial, a gente acaba entrando pra ver a demonstração dos equipamentos e dos exercícios, como um chamariz pra venda mesmo. Então a 
gente vai vasculhando e procurando a melhor forma. Agora a gente está tentando cada vez mais, não é profissionalizar, mas nos cercar mais de 
dados e pesquisar mais sobre isso. Ontem, por exemplo, foi uma manhã que nós fizemos só avaliações, com todos os participantes. Então aqui 
na clínica nós temos um arsenal de equipamentos novos que chegaram e fizemos uma bateria de avaliações com eles os quais são adequadas 
para a faixa etária. Por exemplo, para avaliar o grau de fragilidade que eles se encontram com testes de sentar e levantar, com testes de prensão 
palmar que é importante, bioimpedância para conhecer a massa magra, massa gorda, porque é importante pela questão muscular que eles 
precisam e perdem muito no decorrer dos anos, circunferência de panturrilha que são testes que nos direcionam para saber como está a 
condição física deles. Fizemos toda a questão de respiratória, respirometria para saber como está a força muscular respiratória deles porque o 
pilates também envolve o controle respiratório durante o exercício. Também fizemos avalições de qualidade de vida, existe questionário específico 
de qualidade de vida do idoso. Pra gente poder acompanhar isso e ter esse respaldo científico registrado de quanto a gente está fazendo 
e está no caminho certo e o que a gente pode melhorar. Daqui a dois meses a gente vai aplicar de novo. E para os do meet, 
ambientados com essa tecnologia, a gente manda questionários sobre incontinência urinária, sobre o isolamento social na pandemia, 
sobre o sedentarismo e a prática de exercício para saber como que eles estavam acompanhando e o que eles estavam fazendo para 
melhorar o condicionamento no período do isolamento. A gente está sempre movimentando eles e tentando linkar  para poder ter 
respostas. 

Você já teve acesso e/ou tomou conhecimento do conteúdo dos protocolos 
nº 5727/-Unicentro, de 28 de julho de 2000, nº 726 de 15 de fevereiro de 2008 

e nº 835 de 7 de fevereiro de 2017 e das resoluções nº 143/2005-
CEPE/UNICENTRO, nº 52/2008-CEPE/UNICENTRO, nº 055/2017-

PROEC/UNICENTRO, nº 043/2019-PROEC/UNICENTRO, que se referem à 
criação e execução do Programa de Extensão Universidade Aberta à 

Terceira Idade (Unati)?

Existe uma ementa ou plano pedagógico ou roteiro que você tenha recebido 
para elaborar os conteúdos a serem ministrados na sua 

disciplina/oficina/palestra/curso aos unatianos? Pensando no descrito 
nesses documentos sobre as atividades a serem produzidas para os idosos, 

como você elabora os conteúdos a serem ministrados nas atividades da 
Unati?

16´ Sim, a coordenadora sentou comigo e na verdade ela me procurou porque eu 
era e sou a única professora que tinha especialização em gerontologia então ela 
me apresentou todo o projeto da Unati como funcionava e a gente já conhecia 
dos bastidores por na universidade. Ela passou pra nós principalmente o 
funcionamento, o que precisaria cumprir e o que eu precisaria cumprir como 
participante do programa. 

O projeto de extensão.

17´ Na literatura científica para artigos e as redes sociais. 

17´16 Google Meet (Aulas remotas),  Instagram, 
WhatsApp,  (Grupo da equipe do projeto e grupo 
dos unatianos matriculados) com frequência de 2 
a 3 vezes por semana. Coloca instruções para a 
equipe por chamadas de vídeos, e instruções de 
acesso para os unatianos. 

19´ Hoje não, é bem tranquilo já. Já foi mais difícil. Pra gente já foi uma coisa que 
a gente teve que se adaptar.
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Qual procedimento crítico-reflexivo você faz no momento de avaliar, selecionar e incorporar fontes de 
informações que venham a atender, especificamente, as suas necessidades informacionais para a definição 

dos conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? Comente como realiza esse 
procedimento

Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem 
e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 

sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, 
empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc .? Como você as 

desenvolve didaticamente?

20´13´´ Na verdade o primeiro foco que a gente pensa quando vai  trabalhar com o idoso é o nível de 
entendimento deles. Então eu tenho que buscar uma coisa que seja fácil, que seja clara, que seja simples, 
eu não posso complicar. Eu não posso "pesar" para eles. Pra nós isso é uma coisa que a gente tem que 
pensar muito, eu tenho que na verdade simplificar tudo, pra daí ir subindo e aumentando sabe. Cada um 
tem o seu nível de dificuldade. Por exemplo, eu tenho um senhor que ele tem um pouco de dificuldade auditiva 
então eu tenho que pensar no tipo de comando que eu tenho que dar para ele que seja simples, que seja claro, 
que seja em um bom tom. Eu tenho uma paciente que tem uma cirurgia de joelho, então quando eu vou pensar no 
exercício eu tenho que pensar que eu não posso colocá-la em quatro apoios, de gato, ajoelhado, etc. Então 
assim, na Unati eu tenho que simplificar para poder equalizar para todo mundo, por mais que os exercícios 
sejam individuais e exista um protocolo, eu não posso fazer a mesma coisa para todo mundo, mas eu 
tenho que fazer mais ou menos uniforme, porque eu não posso fazer alguma coisa muito difícil. Eu tenho 
que pensar nas individualidades de cada um. Então essa é a principal barreira: é pensar nas 
individualidades e daí tentar, a partir disso, uniformizar um dia de atividades. Porque o objetivo é buscar a 
capacidade funcional e essa capacidade funcional às vezes ela não quer dizer que seja fazer com que o idoso 
carregue uma caixa de refrigerante, por exemplo. Eu preciso que ele tenha uma capacidade funcional para fazer 
com qualidade as principais atividades de vida diária dele. Que ele tenha habilidade de tirar uma roupa com 
facilidade, que tenha capacidade de amarrar um sapato com facilidade, que ele desenvolva o menor grau de 
dependência de outra pessoa, esse é o nosso foco aqui. E daí na consequência disso vem um monte de coisa, 
vem diminuição de dor, vem aumento de serotonina, vem disposição. A prática do exercício pra eles de forma 
individualizada, cuidada, segura na mão para subir no equipamento, pra não ter perigo, por exemplo, no mesmo 
horário eu tenho o senhor que tem um pouco de deficiência auditiva, uma senhora que faz tratamento para 
labirintite então eu não posso colocar ela deitada e levantar ela rápido e tenho a mulher que tem a prótese no 
joelho. Então são coisas que tem que cuidar muito na hora de pensar no que fazer e é uma coisa muito particular 
da faixa etária. Eu tenho que começar com coisas simples pelas dificuldades para que eles venham ganhando 
essas habilidades com o passar do tempo da atividade.

26´04´´ O empoderamento é incrível. Eu acho assim que o que gerou de 
empoderamento aqui é muito legal, porque o que eu vejo, principalmente com as 
mulheres: elas sobem num aparelho, quando fazem alguma coisa mais complexa 
a primeira coisa que elas pedem é "você pode fazer uma foto para eu mandar 
para a minha família, para o meu namorado". Sabe então, é uma coisa que "eu 
consigo, eu tô aqui, veja como é, como é bom. Faz um vídeo para mostrar o que 
eu estou fazendo atividade". Então, é pra mostrar a condição deles, que eles são 
capazes e isso é bem legal. A satisfação pessoal  que eu acho que é bem 
importante e que gera pra eles, pela condição de conseguir mesmo, de fazer e 
de estar. O convívio social é muito importante também, eu sinto, porque elas 
estão num grupo, elas se combinam, elas conversam entre elas, uma pega 
carona a outra leva, a outra dá a receita do chá. O bom humor, geração de 
gratidão. Fora os benefícios físicos. Também o respeito pelo limite, pelo outro, 
um pouco de ironia, descontração, brincadeiras um com o outro.

Em suas atividades pedagógicas junto aos frequentadores da Unati você 
utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, laboratórios de ensino-

aprendizagem que a instituição possui (laboratórios de informação, 
escritório modelo, biblioteca etc .)?

Você incorpora conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares (culturais, 
de estudos da sociedade etc .) relativos às disciplinas no aprendizado dos 

unatianos e que, embora você considere relevantes e úteis, não estão 
contemplados nos documentos reguladores do curso ou não foram 

solicitados no planejamento das atividades?

28´40´´ Clínica-Escola de Fisioterapia, Estúdio de Pilates, Equipamentos 
acessórios: Bola, bastão, pesos, colchonetes e pro remoto a Internet.

29´37´´ Na verdade eu tento adaptar para as necessidades que eles têm nas 
outras atividades. Por exemplo, eles têm o grupo de dança, aí o que eu dizia, 
vamos fazer esse tipo de exercício que este vai te ajudar na dança. Tentava 
linkar  para eles poderem valorizar as atividades, sabe. Mais ou menos assim. 
Tentar linkar  vamos melhorar isso porque vai melhorar a postura no 
alongamento. Tentar mostrar o benefício daquela prática relacionada às outras 
atividades que eles fazem, por mais que algumas delas sejam mais teóricas. 
Então a ideia é "vamos fortalecer esse joelho para poder subir melhor no ônibus 
para a viagem da Unati".

Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso das 
atividades? Descreva e comente.

Você compartilha e constrói os conteúdos de sua responsabilidade em 
parceria/colaboração com outros docentes/profissionais/ministrantes que 

atuam na Unati? Como isso ocorre?

30´58´´ É uma fidelização absurda. Eu acredito que eles mesmo chegam e 
contam o bem-estar por terem feito e contam muitas vezes o que eles 
conseguiram fazer e não conseguiam, a partir dessa rotina de exercícios. Contam 
a melhora da sensação e da diminuição das dores que eles têm. "Ai eu tenho 
muita dor nas costas e tá melhorando". "eu to conseguindo ficar mais tempo na 
minha máquina de costura, por conta disso, sem ter aquele efeito que eu tinha 
depois da minha atividade". Essa qualidade de vida é o que eles passam pra mim 
e é o que a gente consegue ter como resposta e ter como benefício do que a 
gente tá levando pra eles.

32´09´´ Na verdade a questão das avaliações é o que a gente faz com a equipe 
executora/outros professores cada um focado na sua área quem é mais da parte 
respiratória por exemplo. Mas isso só na questão das avaliações e daí depois 
quando a gente vai montar conteúdo para relatório, para submeter trabalho em 
algum evento ou alguma coisa assim. Mas em relação à organização da atividade 
diária isso é só comigo e com os alunos do projeto.
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Considerando a condição específica do público da Unati, você encontra alguma dificuldade 
ao decidir por qual conteúdo optar trabalhar com eles quando há multiplicidade de opções 
(dentro de um único conteúdo a ser ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve 

essa dificuldade?

19´54´´ Eu não tenho dificuldade nessas decisões, talvez pelo tempo que a gente já vem 
trabalhando, então algumas dúvidas que foram surgindo no início já foram adaptadas antes, 
então agora que eu assumi parece que está tudo mais tranquilo, fluem melhor. Essas dificuldades 
que eu poderia levantar, que seriam assim: ''ah tecnicamente isso não deu, ah isso promoveu 
isso", já foram feitas antes, com a Jamile. E hoje eu cheguei dentro de uma estrutura com muito 
mais informação do que quando a Jamile começou. Então, coisas assim que ela fez e que ao nós 
conversarmos a gente trocou de estratégia, hoje não foi mais preciso, porque hoje funciona. 
Porque a gente já achou as dificuldades antes. E o que eram essas dificuldades, nós podemos 
elencar aqui: a aula tradicional que a gente trabalha com outras alunas não funciona pra elas, por 
quê? Porque elas precisam de outros fatores. Como eu comentei com você, sentir-se que estão 
dançando, elas não gostam de ficar tecnicamente fazendo um movimento, coisa que em aula 
normal a gente faz, então, todas essas adaptações que foram surgindo ao longo da dança nesses 
5, 6 anos atrás, eu participei. Então hoje pra mim tá muito mais confortável e fácil trabalhar com 
elas. O que eu encontrei também agora que era uma das coisas que eu não tinha: é que às vezes 
entre elas tem que coordenar, porque uma quer corrigir a outra, mesmo sem ela saber ela quer  
ensinar a outra, sabe. Então tem que administrar isso mas não é uma dificuldade pra mim e eu 
nunca tinha trabalhado com o público da terceira idade. Agora eu vi que eu tenho bastante 
habilidade. Que de certa forma elas aparentam gostar bastante das aulas. Dão um feedback 
bastante positivo. O que eu já entendi também, é que a repetição, pra eles, tem que ser 
constante. Essa seria foi uma dificuldade um pouquinho antes, hoje já não, hoje eu já chego 
lá e repito, e repito de novo. Pra terceira idade o repetir tem que ser constante, porque 
parece que não fixa, como fixa quando é mais novo. As coreografias tem que ser repetidas, 
tem que colocar metodologias, regras: "agora são só quatro pra cá" e "vamos fazer todas só 
quatro pra cá", isso eu não diria que é uma dificuldade, mas são coisas que eu tive que 
fazer adaptações. Uma particularidade.
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Você poderia citar exemplos de atividades que você realiza e que promovem e incorporam no unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, 
sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão social, protagonismo, empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc .? Como você as 

desenvolve didaticamente?

25´21 Sim, a gente trabalha dentro da DV de uma forma geral isso, de você sentir-se bem, de você poder fazer as coisas, tipo: "é possível para você 
também". Eu sempre brinco que adoto a teoria da dança Ratatouille, do desenho: "qualquer um pode dançar". Eu falo que qq uma pode dançar. Não 
interessa a terceira idade, a gente trabalha muito essa questão da possibilidade de você dançar, independente se você é grande, pequena, velha, nova, 
gorda, magra, alta, baixa, tanto faz, a dança abraça todo mundo, então em muitos momentos eu comento isso. Também administro essa questão que uma 
deve ajudar a outra, e não criticar se uma errou tanto faz, o objetivo não é criticar, porque errar todas nós erramos, então tem que trabalhar isso entre elas. 
Outra questão também é que esse grupo tem muita diferença social. Tem meninas que têm bastante poder aquisitivo outras nem tanto poder aquisitivo e 
estão ali porque querem mais a questão da socialização estão retomando ali algumas coisas. E ali a gente tem figurinos pra apresentar, então eu falo que a 
gente ajuda, empresta, por quê? Porque é pra todas e se uma tem condição de comprar um lenço de 200 reais a ourtra a gente pode programar para fazer 
um ou ela mesma pode fazer. Isso eu sempre deixo bem aberto dentro do grupo e sempre repito: que ninguém é obrigado naquele grupo a comprar nada e 
nem a fazer nada, né. Que o objetivo do grupo nao é esse, mas que a gente tenha as apresentações, e quem quiser dançar a gente vai dar um jeito, tanto 
de comprar figurino, emprestar, providenciar, coisa e tal. As condições físicas também de cada uma porque às falo: "a gente trocou esse passo por este". Aí 
uma fala: "Mas por quê aquele era bonito?" Mas é porque uma fica tonta com aquele passo, então eu não posso pensar somente naquela que fica tonta ou 
na que não fica tonta com aquele passo. Eu tenho que pensar no grupo, então vamos trocar por esse que também é bonito e não deixa ninguém tonto. 
Então ali tem que trabalhar tudo isso. Deixa eu comentar sobre a questão da reflexão crítica. Dentro da DV eu sou bastante firme na cultura árabe. E existe 
muito da DV assim, sensacionalista, espetaculosa, roupas muito abertas, e tal. E aí eu, em muitos momentos sempre paro e falo: "óh, a DV não é isso, a DV 
é aquilo, então assim, observem tal coisa, procurem isso, achou alguma coisa meio esquista, mostre pra mim, a gente vai ter que discutir sobre isso". Um 
dos medos quando a gente começou a trabalhar a DV lá é que ... as professoras comentaram lá que a gente transformasses elas em "odaliscas da terceira 
idade". E  odalisca pra nós é uma ofensa nesse sentido. e Ai a gente não! Roupinhas bonitas, roupinha fechadas, que elas se sintam confortáveis então a 
crítica, com muita frequência eu falo pra elas isso: delas absorverem a dança como a cultura e o folclore árabe e não o show e o sensacionalismo das coisas 
que são vendidas como DV, como isso, como aquilo. tem bastante conteúdo teórico, informações que eu passo pra ela também sobre as condições físicas 
que a DV proporciona pra elas e como elas potencializarem isso dentro das aulas, estrururando a postura, contraindo pelve, protegendo lombar, uma série 
de outros fatores nesse sentido, então a gente tá todo momento ali, trabalhando com elas teoricamente também dentro do grupo, durante a aula. E pra 
ninguém competir com nínguém, entre mulheres e independente em que idade esteja isso acontece. Pra ninguém competir com ninguém porque nós não 
estamos ali pra isso,  nós estamos pra dançar, sentir prazer e ser feliz. Não incentivo isso em nenhum momento. Elas não vão fazer danças solo pra uma 
competir com a outra. Mas se tiver, vai ser pra uma apoiar a outra, incentivo ou apoio e não uma competição. Não tem competição, a gente tem parcerias e 
uma tem que apoiar a outra e a gente tem que trabalhar isso também, pra não competir uma com a outra.
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Idade Formação
Tempo de atuação na 
Coordenação da Unati

Como você busca a sua capacitação no âmbito da sua atuação como 
coordenadora da Unati?

68

Pós-Graduação em nível de 
Especialização em: - Educação de 
Jovens e Adultos; - Supervisão e 
Avaliação Escolar; Educação, Cultura e 
Sociedade; Gradução em Pedagogia

Mais de 10 anos

Busca se atualizar em intercâmbio com coordenadores de outras Unatis de todo o 
Brasil, a partir da retroalimentação de informação que possam contribuir com os 
projetos. Cada coordenador se alimenta das informações teóricas, das pesquisas 
mais atualizadas e traz para sua realidade procurando adaptar e aproveitar ao 
máximo essas pesquisas que estão sendo veiculadas por revistas científicas e 
literatura, enfim, mas basicamente a busca, a informação dessas produções 
atualizadas se dá pelo intercâmbio entre coordenadores de Unatis.

Como são desenvolvidas e elaboradas as atividades para um período letivo 
do Programa de Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati)? 

Comente sobre esse momento.

Existe um roteiro pré-determinado para a distribuição de 
atividades entre os agentes educacionais que atuam na Unati?

Quais estratégias são utilizadas para o ensino e interação 
junto aos unatianos?

A Unati foi pensada em dois objetivos fundamentais: - A socialização da 
pessoa idosa; e busca da melhoria da qualidade de vida (Objetivos 
principais). Desses surgem os objetivos específicos ao longo do tempo. 
Considerando a universidade ser pública e abrigar uma multiplicidade de áreas 
do conhecimento mas com recursos muito escassos, então a primeira busca é 
dentro da própria universidade o que nós temos de pessoal que possam vir 
trabalhar buscando atingir aqueles objetivos. Então, antes eram feitas visitas aos 
diversos Setores de Conhecimento e departamentos buscando parcerias. A partir 
da experiência pedagógica da coordenadora ao assumir foi buscada ampliação 
do número de atividades e de características buscando um equilíbrio entre 
atividades físicas e teóricas. Essa peregrinação pelos diversos departamentos 
oportunizou uma certa estrutura. Atualmente a Unati é buscada por esses 
departamentos, os quais oferecem pesquisas, atividades. Dessa forma se tem o 
oferecimento de atividades pelas áreas da saúde, das ciências humanas etc. 
Desse modo se busca manter aquele equilíbrio entre atividades físicas e 
teóricas. Um exemplo é o ensino das línguas estrangeiras modernas que são 
realizados em parceria com o Departamento de Letras que abriga o Programa 
Multicultural de Línguas (PROMUL/Unicentro). Outra iniciativa é a parceria com 
outros departamentos para as aulas como os departamentos específicos para as 
aulas de informática, educação física, fisioterapia, canto e coral. Originando 
dessa forma um leque de atividades a partir dessas parcerias com os diversos 
departamentos da universidade. Há também atividades nas quais não se tem os 
profissionais da propria universidade. Como é o exemplo dos dois grupos de 
dança e das aulas de Yoga que são realizados por pessoas da comunidade que 
possuem cadastro nacional da pessoa jurídica  e são pagos por intermédio dos 
recursos arrecadados do pagamento das mensalidades pelos Unatianos.

Não existe um roteiro predeterminado, até mesmo pela 
dependência básica do voluntariado da maioria das atividades. 
Nesse sentido, dentro dos objetivos fundamentais do programa 
(atividades físicas e teóricas) , vai-se trabalhando com a 
disponibilidade dos agentes educacionais da universidade, 
procurando-se ser fiel àqueles objetivos.

Busca pela metodologia bastante interativa, considerando-se 
que a pessoa idosa tem uma experiência muito grande. Então 
essa troca sempre acaba acontecendo. Nós temos acadêmicos 
trabalhando como professores. Nesse caso eles dizem que 
acabam aprendendo mais do que ensinam. Então a metodologia 
é muito interativa. As avalições acabam sendo autoavaliações. 
Os idosos são convidados a apreciarem o seu próprio 
desenvolvimento. Isso não exclui que o professor faça essa 
avaliação também (do processo). A avaliação do processo, 
porque senão não aconteceria o ensino/aprendizagem. Mas a 
busca é incentivar a autoavaliação.

Onde se costumam buscar as fontes de informação para a decisão acerca 
dos conteúdos as serem ministrados nas atividades da Unati?

Ao se refletir sobre esses conteúdos, são utilizadas as ferramentas de Tecnologia de Informação e 
Comunicação (TIC)? Com que frequência? E quais delas? Pode citá-las?

A coordenação pode sugerir metodologias dentro das necessidades, entretanto, a 
busca de conteúdos cada professor tem liberdade de trabalhar. Quando se 
percebe algum desvirtuamento do ensino pra pessoa idosa, então há 
interferência da coordenação. Houve um tempo nas disciplinas de línguas que 
eram feitas avaliações orais e isso causava constrangimento para a pessoa idosa, 
então foi sugerido que a avaliação não fosse feita dessa forma. Um exemplo 
concreto foram as aulas de informática, que eram trabalhadas no laboratório de 
informática com orientação de usar o computador, formatação de texto, 
elaboração de tabelas, mas percebemos que os idosos usam 
preponderantemente o celular, as redes sociais, então sugerimos que o 
programa de ensino de informática fosse voltado ao uso do celular e à segurança 
na navegação nas redes. Então, nesse sentido que a coordenação sente as 
necessidades dos unatianos nas conversas, em sondagens e aí propõe aos 
professores algum conteúdo que seja necessário.

Nós sempre buscamos essa atualização dos conhecimentos. Com a chegada da Pandemia isso se fez 
imperativo. Professores e coordenação buscaram se atualizar e aperfeiçoar o uso das ferramentas TIC 
para que as atividades da Unati não sofressem interrupção. Segundo a avaliação da Coordenação essa 
iniciativa foi um sucesso muito grande. Nesse sentido o Programa teve, nesse período pandêmico 
sempre em média 30 a 40 unatianos participando regularmente durante todo o período de isolamento 
social. E todas as atividade que antes eram presenciais (com exceção da hidroginástica) foram 
desenvolvidas de forma remota. Esse número foi praticamente metade do número de unatianos 
matriculados. Então isso proporcionou romper o isolamento social que era necessário naquele momento. 
Não houve nenhum idoso contaminado por Coronavírus nesse período, pois as informações eram 
fornecidas à tempo e à hora, como o calendário de vacinas, por exemplo. Dessa forma eles eram 
informados diariamente os locais e horários de vacinação. E o uso das ferramentas foi essencial para que 
sobrevissêmosscom uma boa qualidade de vida naquele período. O critério considerado para essa 
avaliação é o fato de que, os idosos que não tiveram acesso a essas tecnologias sofreram consequências 
emocionais do isolamento. Esse mal estar emocional e afetivo também causou consequências físicas. 
Dos exemplos que chegaram até à coordenação, além dos desconhecidos, foi de um casal por exemplo 
que foi mantido pela família sob cuidados excessivos tiveram um decréscimo fisiológico muito grande. 
Hoje esses idosos estão passando por atividades físicas bastante constantes para tentar a recuperação. 
Pois a pessoa idosa já tem uma perda maior de massa magra e a falta de exercícios regulares fez com 
que esse casal especificamente tivesse até a mobilidade comprometida por causa da falta de exercícios e 
pela não habilidade para interagir com as ferramentas. Nesse sentido as ferramentas foram essenciais, 
não só para manter a atividade intelectual mas para a física também. Assim, o uso dessas ferramentas 
possibilitaram a oferta das atividades de Pilates por exemplo, três vezes por semana, nas quais os idosos 
eram convidados a participar, assim como a aula de dança, e a maioria absoluta participava. Desse modo 
o que foi possível ofertar de atividade física, além das atividades intelectuais foi feito. "Viva a tecnologia"
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Durante o uso dessas ferramentas TIC você encontra ou encontrou alguma 
dificuldade de uso? Explique ou comente.

Ao buscar os subsídios para desenvolvimento dos conteúdos se encontra 
alguma dificuldade com relação à localização das informações a serem 
incorporadas nas atividades aos unatianos? Se sim, quais são essas 

dificuldades?

Nós tivemos dificuldades sim. Então, como eu disse eu acho que nós tivemos ali 
30, 40% dos unatianos que tiveram coragem, primeiro, de romper essa barreira 
do uso das ferramentas e outros simplesmente que disseram "não sei, não tenho 
acesso". Porque o acesso à Internet, a uma rede de boa qualidade também faz 
toda a diferença. Então alguns unatianos usavam o celular apenas como telefone 
e alguns adquiriram smartphones, outros usaram tablets, notebooks e outros não 
quiseram se aventurar ou não tinham condições ou uma rede de internet boa. 
Então pra nós foi difícil também. Encontrar uma plataforma que fosse fácil de ser 
trabalhada pela maioria dos professores, que oportunizasse registros, porque 
algumas atividades ficavam gravadas para que a gente pudesse acessar 
posteriormente. Nós fizemos festas, nós participamos de festivais, então tudo isso 
era realizado em plataformas diferentes. Nós começamos pelo Skype pra você ter 
uma ideia. Os primeiros experimentos foram pelo Skype porque era o que se 
conhecia na época. Nós estamos utilizando as ferramentas desde 20 de março 
de 2020. Depois migramos para o Meet  que foi muito mais ágil, oportunizou esse 
registro das atividades, mas as dificuldades foram grandes no início. Dificuldade 
de equipamentos porque nós trabalhávamos em casa com as nossas redes e 
com os equipamentos que tínhamos. Então muitos professores tiveram sérias 
dificuldades também em aprender a produzir aula em casa e interagir com os 
alunos e algumas dificuldades se prendiam à qualidade do equipamento ou da 
rede que dispunham em casa.

Sim, como nós falamos antes, são poucas as referências no ensino pra pessoa 
idosa, então os professores que trabalham conosco, via de regra, vão adaptando 
o que existe para a população mais jovem e adequando à pessoa idosa. Quando 
necessário buscam apoio aqui e a gente fornece alguma literatura. Até a 
legislação, até o Estatuto da Pessoa Idosa é usado como subsídio, mas como 
adequação, não existe nada pronto.

Considerando a condição específica do público da Unati, você, como 
coordenadora, encontra alguma dificuldade ao decidir por qual conteúdo 

optar trabalhar com eles quando há multiplicidade de opções (dentro de um 
único conteúdo a ser ensinado/ministrado/trabalhado)? Como você resolve 

essa dificuldade?

Você poderia citar exemplos de atividades que são realizadas e que promovem e incorporam no 
unatiano conceitos de cidadania, reflexão crítica, sensibilidade, intuição, criatividade, inclusão 
social, protagonismo, empoderamento, ética, emancipação, coletividade etc.? Como elas são 

desenvolvidas didaticamente?

 Não existe tanta multiplicidade de oferta. Como eu te falei antes a gente 
tem,  basicamente, há uns 4, 5 anos as mesmas áreas do conhecimento 
disponíveis, o que preencheu o nosso horário. Então ele não tem sido muito 
amplo para fazer essa escolha. Eu até gostaria de ter esse problema. Mas o que 
tem acontecido hoje com esse horário preenchido que nós temos é a oferta de 
oficinas, de projetos. Por exemplo, o curso de nutrição que foi o parceiro nosso 
durante muitos anos, teve um intervalo em que muitos professores foram pro 
doutoramento, então nós ficamos sem a oferta de programas da nutrição, dentro 
do nosso programa maior. Hoje esses professores estão retornando e com muita 
coisa pra nos oferecer, então a gente tem feito um planejamento de projetos 
específicos e não de continuidade. Por exemplo, a cada 15 dias eles irão 
conversar conosco sobre o que existe de mais novo na nutrição, que é a ênfase 
na sarcopenia e a alimentação adequada para a musculação. As coisas mudam, 
há um tempo atrás a proteína ficava lá em cima, um pedacinho só de carne e 
hoje a orientação é diferente pra pessoa idosa, na qual a ingestão de proteína 
animal é incentivada. Então tudo isso a nutrição tá trazendo pra nós. Temos 
também recentemente a parceria do curso de medicina, no qual eles 
ofereceram acompanhamento médico aos idosos. A clínica de nutrição 
também, a clínica de fisioterapia sempre muito parceira com atividades 
constantes. A educação física que vai retornar com os esportes. Como se dá 
essas escolhas? Nós não queremos perder nada porque tudo é importante. 
Dessa forma, tudo que não está dentro do cronograma que foi organizado 
no início do ano nós vamos colocando como projetos eventuais ao longo 
do ano.

35´30´´ Quando se faz essa busca de adequação dos conteúdos à pessoa idosa, esses conceitos 
devem aparecer. Por exemplo, quando se fala em cidadania, direitos do idoso: há um incentivo 
bastante grande para que os unatianos estejam acompanhando as atividade do Conselho Municipal 
dos direitos da pessoa idosa. Nesta busca você já insere o unatiano nesse universo de busca e 
defesa desses direitos, de políticas públicas que atendam a essas necessidades, sobretudo dessa 
população mais fragilizada. Então existe essa instigação para que eles não deixem isso esquecido 
porque, como nós falamos antes existe uma acomodação também por uma parcela grande dos 
idosos. A gente sabe que cada população deve batalhar por aquilo que acredita. 36´40´´ 
Sensibilidade/Reflexão Crítica: Nós temos várias oportunidades de atividade artística, por 
intermédio do canto, das artes plásticas, dança, a própria yoga. Então nesse aspecto são 
desenvolvidas as questões da sensibilidade. Também se trabalham as diferenças, nem toda pessoa 
idosa tem acesso à Unati, por quê? Eventualmente tem um que não pode pagar a mensalidade, 
vamos excluir, pagar uma bolsa-estudo pra ele, que já aconteceu. Uma parceria com o SOS, de vez 
em quando vamos lá fazer um domingo festivo. Arrecadação de tampinhas e lacres plásticas, 
embalagens de remédio, então essa solidariedade é incentivada também. Ainda por meio das 
conferências, do plano municipal de políticas para a pessoa idosa, a criação da rede municipal de 
apoio e assistência à pessoa idosa. Várias políticas públicas que foram instituídas no município 
desde que nós nos entendemos como Unati. Há mais de 10 anos no Conselho da pessoa idosa. A 
Unati participou na elaboração do estatutos do Conselho, constituição do fundo municipal dos 
direitos do idoso que são arrecadados recursos para esse conselho. Quando eu comecei aqui 
sentia que a Unati era uma “ilha’, então ao presidir o conselho com a função também de integrar os 
demais 20 tantos grupos de pessoas idosas. Fizemos uma busca ativa para conhecer os 
coordenadores desses grupos e trazê-los para a Unati. Promoção de atividades como Olimpíadas. 
Então o desenvolvimento de daqueles conceitos passa por essas ações todas. E ás vezes um 
unatiano participa de um ou mais grupos no município e ele vai vendo as diferentes realidades e 
traz isso para a reflexão também aqui da Unati.
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Qual procedimento crítico-reflexivo se faz no momento de avaliar, selecionar e incorporar fontes de informações que venham a atender, especificamente, as necessidades informacionais 
do programa para a definição dos conteúdos e do ensino nas atividades ministradas aos Unatianos? Comente como realiza esse procedimento.

Essa busca se dá de multiformas e multimeios. Nós nos socorremos também como coordenadores por intermédio das tecnologias. A partir do contato com um grupo de coordenadores de Unatis do 
Brasil todo, que se chama Abrunati, com reuniões eventuais e regulares para compartilhar informações a partir de congressos, eventos, publicações, então há uma troca sendo feita. Nesse sentido a 
coordenação se alimenta de dados e informações atualizadas também de um grupo, que se chama "cidade amiga do idoso" que reúne instituições de vários níveis estaduais, municipais e federais. A 
partir dessas informações há uma adaptação para a nossa realidade. A Unicentro tem dois programas de idosos, a UATI (Irati) e a Unati (Guarapuava), com realidade diferentes. Por exemplo com 
relação ao acesso físico ao Câmpus de Irati já é um dificultador à frequência da pessoa idosa. Aqui em Guarapuava nós temos o Câmpus Santa Cruz e o Câmpus Cedeteg que, no meu ponto de 
vista, é maravilhoso pelo verde, pelo espaço, tem quadra de esportes, tem laboratórios e os idosos têm uma resistência enorme em ir pra lá. Os idosos tem um apego ao Câmpus Santa Cruz. 
Insistentemente nós conseguimos fazer dois anos de atividades lá. Tinha a nutrição com a escola de nutrição, tínhamos a informática no laboratório de informática lá, tínhamos esportes no ginásio de 
esportes, mas foi muito complicado, eles achavam que sair daqui era perder o espaço do Câmpus Santa Cruz. Então as dificuldades são muito grandes em se uniformizar. O que a medicina traz de 
atualização e recomendação para a pessoa idosa hoje e o que disso nós podemos utilizar. Nós nos apoiamos muito nas orientações da saúde. Porque infelizmente o aspecto cognitivo, o ensino 
da pessoa idosa não dispõe de muita pesquisa, nós não temos muita literatura disponível.  Eu fiz um curso para Educação de Jovens e Adultos há décadas né, mas não surgem muita coisa no 
ensino para a população idosa, embora você tenha estudado ali a inversão da pirâmide né? Então no aspecto cognitivo nós ainda temos dificuldades de buscar. Então a gente vai buscar na 
psicologia, alguma coisa que tá acontecendo, mas na área do ensino mesmo, há pouca disponibilidade de material. (Verificar o que a medicina preconiza para os idosos). Então, na iniciativa 
privada às vezes nos ensina alguma coisa, né. Nós temos uma organização, não sei como chamar, mas é uma empresa que trabalha atividades cognitivas com jogos muito interessantes; 
são caras as aulas. Só que na iniciativa/instituição pública nós não temos nada. A formação de professores não se preocupa de forma alguma. Eu trabalhei muito tempo com a educação 
de jovens e adultos e infelizmente as licenciaturas praticamente ignoram que existe um seguimento na população brasileira que não frequenta a escola na idade regular e que precisa de 
metodologias específicas para acompanhar a escolaridade, para concluir a necessária escolaridade. Se não se preocupa nem com o jovem adulto, imagina a pessoa idosa!  É como se o 
idoso não precisasse mais aprender nada. Nós estamos indo na contramão da própria história da criação das Unatis, porque elas nasceram na Europa, nos países mais desenvolvidos 
com esta preocupação: a pessoa aposentou-se, mas ainda tem energia para aprender uma outra profissão. Então esse seria o sonho. E eu me sinto às vezes meio “quixotesca” aqui dentro 
da Unati, recheando os horários de atividades cognitivas com essa expectativa. Nós estamos dentro de uma universidade onde se produz conhecimento e nós convidamos a comunidade 
para vir aqui dentro para aprender alguma coisa também. Nós vamos aprender com os idosos que vem, mas nós temos obrigação moral e social de mudar o status quo dele né, senão nós 
não temos função de escola. Mas é uma luta bastante grande. Até porque a pessoa idosa pensa: “ah eu já aprendi tudo, não preciso aprender mais nada, eu quero pra minha saúde, o 
corpinho”.. Tanto que a procura pelas atividades físicas é muito maior que pelas atividades teóricas. Foi um dos entraves para o uso do ensino online, “ah não, não quero saber, o meu 
telefone é para falar com meus netos, trocar figurinha e pronto”.  Ontem a televisão daqui fez uma chamadas falando sobre a Unati. Nós temos tido uma avalanche de telefonemas e de pessoas 
que vem nos procurar buscando o Pilates e a Hidroginástica. Aí quando falamos que não é bem assim, que é isso e mais tudo isso, um ou outro concretiza a matrícula. Aqueles que tem uma 
escolaridade melhor procuram efetivar a matrícula, os que têm uma escolaridade menor insistem só no Pilates e na Hidroginástica. (…)São angústias... uma das minhas frustrações aqui na Unati 
é não conseguir empolgar a pessoa idosa com a aventura do conhecimento, que é tudo de bom né?

Em suas atividades de coordenação junto aos frequentadores da 
Unati você utiliza quais tipos de instrumentos/estrutura física, 
laboratórios de ensino-aprendizagem que a instituição possui 

(laboratórios de informação, escritório modelo, biblioteca etc.)?

Descreva e detalhe a metodologia e/ou didática usada por você 
na sua atuação de coordenação relacionada às atividades 

ministradas aos unatianos.

40´27´´ Todos os espaços que usamos são compartilhados. Câmpus 
Santa Cruz: Sala da Coordenação; Jardim de Inverno para as 
atividades coletivas; Duas salas de aula com acessibilidade; 
Laborátório de Informática; Sala de Espelhos para atividades físicas; 
Sala de Canto. ACRE: Piscina, Sala de Ginástica. Câmpus Cedeteg: 
Clínica de Fisioterapia, Clínica-Escola de Nutrição, Ginásio de 
Esportes, Ambulatórios do departamento de medicina, Cozinha-Escola 
do curso de Nutrição, o espaço da equoterapia.  

47´00´´ Uma visão com a amplitude que o Curso de Pedagogia dá é 
bastante importante para a coordenação. Não que necessariamente 
seja um pedagogo de formação, mas que eja um profissional que 
tenha essa visão pedagógica. Que visualize o idoso não só no 
aspecto físico - porque se associa muito o envelhecimento à 
doenças, e, a gerontologia veio para superar isso, que somos muito 
mais que corpos envelhecidos e doentes. Então essa visão do 
homem bilateral é muito relevante. Importante não se acomodar com 
o que tem, ou considerar que eu tenho um horário de atividades 
estabelecido e pronto. Não. O importante é a gente poder absover 
tudo que chega e que venha a acrescer à pessoa idosa.

São incorporados conteúdos transdisciplinares e interdisciplinares (culturais, 
de estudos da sociedade etc.) relativos às disciplinas no aprendizado dos 

unatianos e que, embora se considerem relevantes e úteis, não estão 
contemplados nos documentos reguladores do curso ou não foram planejados 

para as atividades?

Como você avalia o desenvolvimento dos alunos/unatianos no percurso das 
atividades? Descreva e comente.

Há compartilhamento e construção dos conteúdos em 
parceria/colaboração com outros 

docentes/profissionais/ministrantes que atuam na 
Unati? Como isso ocorre?

43´25´´ Sim, porque quando você faz o projeto você não consegue visualizar tudo o 
que vai acontecer no futuro. Então, nessa busca de intercâmbio nos proporcionamos 
viagens aos unatianos que possibilitam um enriquecimento muito grande de tudo isso 
que a gente trabalha. Por exemplo, nós temos contato com uma empresa que 
promove um festival de idosos e no primeiro semestre é geralmente em Balneário 
Camboriú e no segundo semestre se realiza em algum outro país da América do Sul 
ou até mesmo em outro local do Brasil. Nesse sentido já tivemos oportunidade de 
conhecer grupos da América do Sul inteira e este ano até um grupo do México esteve 
presente. Por exemplo, neste ano devido ter sido logo após o relaxamento das regras 
da Pandemia não foi tão amplo, mas já tivemos grupos maravilhosos que vieram do 
Paraguai e que por intermédio do Folclore ensinavam sua cultura, da Argentina, do 
Uruguai, do Chile, oportunidades bastante grandes de enriquecimento. Outros 
passeios que fazíamos e que não temos feito devido à Pandemia eram as visitas à 
museus da região. Essas visitas eram antecedidas, por exemplo, de aulas dos 
professores da Unicentro que nos ensinavam a função de um museu. Então ao 
chegar lá nós já tínhamos o olhar educado para observar o museu com a sua real 
importância. Fizemos também Cruzeiros e outras viagens internacionais. Já 
estivemos em visita à Universidades da Argentina, do Paraguai e essas viagens são 
sempre precedidas de um estudo daquela localidade. Não para direcionar o olhar 
mas que a viagem possa ser aproveitada da melhor maneira possível. Nesse sentido 
que a gente busca essa incorporação nas disciplinas. E eventualmente acontece, 
como já mencionado dos professores dos departamentos voltares de suas 
qualificaões e capacitações e nos procurarem cheios de novidades e então a gente 
inclui no projeto essas oportunidades.

48´05´´ Como que a gente avalia isso? Seria até uma avaliação um tanto empírica, 
mas é baseada em depoimentos deles, de como chegaram e como estão. Tem 
pessoas que chegaram aqui com Psoríase e que participando das atividades foi 
devagarzinho, sem perceber, estava livre da Psoríase. Ele não se curou, mas ele 
deixou de ter sintomas e crises. Outra doença que eu vou arriscar dizer que ela é um 
pouco psicossomática, que é a fibromialgia. Nós temos vários casos de pessoas que 
chegaram totalmente travadas aqui e que devagar também, foram fazendo uma 
atividade ou outra e de repente estão praticamente sem dor. Então são situações 
assim. Especificamente cognitivas: Nós temos pessoas que nunca tinham tido contato 
com a língua inglesa, por exemplo, mas aí ele se arrisca, entra e vai, e hoje ele está 
superando o "the book is on the table". Então isso é muito gratificante você perceber 
que a pessoa conhecia a sua ignorância sobre um determinado assunto, persistiu e 
hoje está com uma certa desenvoltura naquele conhecimento novo. Esse crescimento 
é muito evidente. Não tem nenhum estudo sobre esse desenvolvimento geral dele, 
mas, por exemplo, na fisioterapia e na educação física os professores fazem muitas 
avaliações. No aspecto físico posso citar a flexibilidade, a força, então esses índices 
sao avaliados sempre positivamente. No aspecto físico os professores da área da 
saúde tem avaliado assim. Na área afetiva eu já te citei alguns, mas poderiam citar 
inúmeros.... de casos de depressão... Temos casos assim de depressão severa onde 
você vê a pessoa praticamente caminhando para um desfecho terrível e de repente a 
pessoa tá linda, maravilhosa, passando batom, vindo e participando e isso não tem 
preço. Isso não tem quantitativo, não é quantificável, não é mensurável, mas é 
admirável. (fala pessoal.... sobre caso da unatiana que estava com depressão...)

46´15´´Sim, o tempo inteiro.
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